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Os funccionarios publicos, estadoaes ou municipes, poderio
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. ACTJSDO PODEIA ExEcunvo.:
•Dc,,er;4,0 n. 9.118, que approra o r3gulamento da 112partição Geral

- dos TtAegraphos.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Durelos de -19 de

novembro findo.
Ministerio da Fazenda — Decretos da 20 do corrente.
• • NoTimmo.

l'Ah I L. CommEnciAL.
SECII ETA RIAS DE ESTADO: 	 .

dzi,Justiça, e Negocios-Int ,niores ---; titzpeliente das Dittacto
rias do Interior,, da Justiça, da Gmtabilidade, Geral de Sande
Publica e Policia do 11kftir!.1 Federal.

Ministerio da Fazenda — Porl aria — 'Expediente das Directo: . ias do
Gabinete do Thesoura Nacional, da Receita Puntica, cia Recabe-
doria do District° Federal e da Caixa de Converszia.

illinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Gaarra—Portarias--Exptliente. 	 -
Blinisterio da 'Viação e Obras Publicas —	 Expediente

das Directlrias Gemes de orwas e Viação . e dos CO r r¡0;,
Minislerio da Agricultura, Indust ria e Comm,excio	 Exp3diente da

.	 Itir,tetoria Geral de Agricultura . •
TairátNat. nz , CONTAS — Dtutio lios TITITRINAES — Mancas. REGISTRADAS

11 E NDAS PUSLÁGAS — E DITAEs E Avi.scis.	 -	 , •
SOEI E DA IAS NONYM AS — Estatutos da Companhia de Calcados
- —Acta da assembléa gmul de constituiçto instanação da So-

ciedade Anonyma Fabril Progresso—Actas di asSemblas extra-
°atinarias da Companhia; Brasil Industriar e da Sociedade em
commanClita: por IICC:ÕOS M . lhiarque (C.- Comp.— Rectificação 'ta
Comp-alihia Industrial de Electricidade.

PATENTES DE INVENÇÃO — PUBLICAÇÕES Dl VEITSAS — A :MIMOS .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.. 9.118 Dr, 27 -NOVEMBRO DE 1911

.A2ps•ova O fla-talatuonto da Ilvartição Geral do-, Telegraphos

O „Pt lesidente da Republica dos. Estados Unidos do Brazil,
usando da au .tori;:acfie constante do 'art. 32, n. XXXV, da lei
'n. 2.16, :de '31 de dezembro de 1910, resolve approvar o re'-
'guiamento da Repartição Geral do's Telegraplios, que com este
'baixa, assiguado 'pelo ministro de Estado da -Viação e Obras
'Publicas —revogadas as disposições em contrario.: 	 . 	 -

Rio j.lo -Janeiro, 27 de novembro de 1911, 90. da indepen- :
.dencia" e-28" L51a Republ ica.- - • • -	 -	 .	 -	 -

HERM ES R. DA FONSECA.'"

.1. J.' Secilfra:

irie,walanitnIto	 reepartição Geral
rreleg-rapilos

TITULO I

Das cornmunicaçGes telegraphicas e telephonicas ; conductores
electricos_ .

CAN:TUIA I •

DIREITOS DA UNIÃO SURRE AS GONIMUNICAÇUES TET,EGRAPIIICA S
T EL EPI ONIGA CONDUÍLTOIIIiS ELECTRIC:OS E ORGANIZAÇÃO D.
SUA 111:ID E DE COMNI UN ICAÇ.ÃO EM GERAL -

.	 .	 .•
. -Art. 1. 0 Os serviços telegraphicos e telephonicos de -pro-
priedade da União deStinan-i-Se ás necessidades dá adminis-
tração publica federal e-á correspoadencia particular interior
ou internacional. ,

Art. 2." Reconhecida a identidade entre as linhas telegral-
placas e telephopicas (resolução de 2 de maio de .1881), Silo
as linhas telephónicas de propriedade da União consideradas
como prolongamento da rede telegraphica e sujeitas ás Mesmas
disposições desse regtilaniento que lhes forem applicaveis.

Paragraphe unicã. As coinmunicações radiotelegraphicas e
radiotelephonicas serão 'tambem consideradas conto prolonga-
mento da rede telegraphica da União e por isso sujeitas ás
mesmas disposições..

Art. 3." Ao Governo Federal compete exclusivamente
'fazer inspeccionar as linhas telographicas da União e punir
pelos meios definidos neste regulamento as falias eommet-
Lidas contra a segurança das mesmas.

Art. 4.". O CoVeeno entrará em accordo, com as empresas
partilares do linhas telejraphicas : e companhias 'de linhas
fer-reas; não • só para o fim de estabelecer o trafego mutuo
com as tinhas' federaes como lambem para permittir o assa.;.d:-----
tamento de comitictores proprios da Repartição Geral dos Te-
legraphos nos postes daquellas empresas ou companhias. tendo
em . vista sempre uniformizar com Os da Repartição Federal
as taxas por cilas cobradas. (a. LM, do art. 32, da- lei n. 2.356, ,
de 31 de dezembro de [910).

.Art. 5." A Repartição Geral dos Telegraphos poderá in-
eimbir-se da direcção dos trabalhos de construcção das linhas
particulares, si - as respectivas administrações assim o ,,re-
quererem.

Art. 1.1" As linhas telegra.placas e telephonicas cuias
consirucções forem requisitadas á Repartição Geral dos Te-
legrapbos, não poderão ter andamento sem que sejam premi-
cuidasses seguintes condições:	 -	 .	 ---

-1,  orçamento eirrumstanciado do serviço a executar, de-
terminando-se o material, preço do mesmo e custo cIa -5.o d.
obra : este quando o serviço fôr requisitado por particular.

. 20, documento do responsabilidade pi as despezas.
Par ' .1-raplio unico. Quando a requisição fôr . feita por

alguns dos- ministerioS ou governos es1..dones, deVe a impor-
tancia a despender-se com a construcção 'ser- posta, sempre que
for po.ssivel, á disposição da repartição no Thesouro Nacional
OU -nas alfandegas e delegacias fiscaes.

Art. 7.° Os serviços telegraphires e telephonicos que
sejam necessários uns repartiçõe . subordinadas aos. 	 •
rentes Ministerios e tragam despesas de ' qualquer natu-
reza, .só serão- atteadidos quando requisitados pelos ministe-
rios . respectivos.

Art. 8." Será completado o plano geral da rede telegra-
placa da União, tendo-se em vista o interesse da admiteistra-

e o estabelecimento de .novos circuitos interestaduaes,.-
pelas localidades do interior	 maior movimento.	 •

- Art.. 9.° Logolima linha de Concessão feddral não comi-
limie a "ser teafegada-e)n • virlude de resolução da administp-
ção. a que , pertença,. reverterá,. sem„ indemnização, ao(imanai°
cla UniãO, _que,	 julgar. 'eonvêniente,. a mandará c'oriserVar. 

e tr-ai1.ee10.r	 ..0; condUctbres electricoS estabelecidos' em
.•

tdde- de 'concessões estaduais : eu. anunicipaes deverão'pasSar
,
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já quanto ao material empregado e em deposito. 	 ..
Art. -18. O pessoal de linha, com excepção do que fõr °c-

ulpado temporariamente na sede do distridto, deve perma-
•necer fias respectivas secções, onde terá- residencia indicada 

- pelo chefe 'de -di:stricto, não _podendo ausentar-se da secção
sem licença deste. • 	 -	 ----- 	 .	 .	 . .

Art. 19. Os' serviços de conservação serão organizados -em
todos . os' districtos de Iórnia que; - attendendo á posição

. geographica e ‘ áá condições - topographicas 'e climatericas de,

. cada uni: àe :Obtenha a' mais perfditaPerinaneric ia- das Com-
.inunidaci .ões:	 .	 .'.: '•• -..., ,	 -	 - -	 -	 ' .,	 - • -	 .	 ..:	 ;

...	 ,	 ........_	 .......	 ,.	 .	 .	 .
....

"n41,rt. 20.: Para; que,. os , accide..ntes,-,,,eVentualinen te. -causados.:
.: .-".-fiÓT-'"Idi-ên-iiiiitnoS:ratinoSiilieriédt (Chilvas'. tditent i ae's,',:-.--ir Ov .oad OS i

3..4 .x.e,,utos:fo1te.á) -tenhaid,:ti......ineohor,-..(hiraçãk.poSsivela Ser.á.,estA:.1.
. be:lecido rri'S -4.ii-dris 'iiiiy-s-ériCO'd re Vi-ilancia' 'dé'Confíriniaadel
'-oi.,h•-as Instificções-,rdspéCtins.---- " ---:. -7.- .-- .: • . - -

„Parágrapho ' tinido,- Para que., às' linhas , pdásani s'er,:',Pdf-'
''',-- *IiSprridas -cem Jacilidade ne'prazo menor.:posshel, sei á cá ,a e. -

vezeinoro de igif

ferreas õu estradas de rodagem.
Art. 21. As experiencias para medir o isolamento e a-re-R:

sistencia dos fios internacionaes se effectuarão nas estações
de translação no .1' domingo de cada moi., pela manhã ; é firam
aos cuidados dos engenheiros-chefes de districtos e seus auxi-
liares, cumprindo que os resultados sejam immediatamento '
communicados á divisão' technica.

I	 1	 CAPITULO IV t	 -

SEGURANÇA DAS LINHAS ‘.
„

Art. 22. No caso de guerra, perturbação da ordein
e mesmo simples presumpção de perturbação, tomar-se-não..,
as seguintes medidas extramdinarias para a Segurança das.•.,,
linhas:

1', os guardas sprvirão a. cayallo,armados,. estarão :eia!,
permanente vigilancia ao longo das linh . as, e, quando fôr no-
cessaria, serão acompanhados por um ou mais trabalhadores/
igualmente equipados ; .

2 0, os encarregados das linhas requisitarão das' •'autori-
dados civis ou militares, Indemnes ou estaduaes, o auxilio rir--
cessario ao prompto restabelecimento das* conimunicaçõesi-ou"
á repressão de damnos ou projectos de (taninos

CAPITULO V •

rag7" DAMNOS CAUSADOS ÁS LINHAS TELEGRÁPHICAS - '. '; '•
-

Art. 23. E' prohibido a -qualqiier pessúa (art. 389 'do . Co= -
digo Penal) plantar arvores. ou quaesquer vegetaes

'
 'que se.--

embaracem nas linhas telegraphicas fazer obras que olistruain
os esgotes e vedem o Õsceamento das aguas, fazer queimadas -,
ou depositar materias inflamaveis na proximidade das 'li-•
nhas- ; atar animaes aos postes,' collocar sobre os fios objecto.;
que possa causar damno ou impedir o transito dos guardas .`
Pelas linhas.

Penas—Multa de 50$ a 100$, alai da obrigação 'de ro- •
parar o damno causado -e remover os obstaculos creados -ii's ''
-linhas.	

.	 '1. •	 n •ilt-• n •'

-	 ,.	 .. 	 . 	 .

. n 
Paragrapho urdem. Em igual pena incorrerão os donos ou.,,,

consignatarios de navios que fundearem e largarem ferro • na,:
direcção de algum cabo telegraphico immerso indicado pela
boias.	 .,	 ,	 .

Si o ferro agarrar o cabo immerso e o deslocar 'ou que-„,
brar, a multa será dobrada.

"
§ 3.0 Si a Interrupção do serviço fôr causada em tempo

de COIDIDOCãO intestina ou guerra externa, rias linhas por

Art. 25. Nas mesmas penas incorrerá aquelle que per.-
turbar a transmissão dos telegrammas ou interceptalos :por
meio de derivação'estabelecida .por fio ,preso ao-fio do telegraplio
(art. 154 do Codigo Penal). . •-
. .Art. 26. Si qualquer pessõa se recusar . a pagar a multa'
-imposta. pela Repartição, o director' gerai, o chefe do.districto,
o ;inspector ou encarregado. Ida' eStação que. a tiVer'impostd.
iremetterá. á autoridade judicial federal mais ,protimã do local
-.um termo que esclareça , e acto, afim de qUe . se proceda copo
-fõr ,de...dire.ito,	 ..	 _	 .	 . ,

\it 27 N49. ca.so
À-ião-tenham mulos de.satisfaze)-a g ,	 04.!"-. De	 •

tliidxs.pcia • da prisão,-
Os ,.'órinies • iii que trtitain

- s-erãO:Processades. '-- e. -,PlIgaNiá'' na - ' .écibtorraádade da s leg.i‘láçãO
em. vigor.	 -	 •	 - • • .

-
DA CONSTRUCÇÃO DAS LINHAS ;

.	 .	 .

. Art. 1,2.- O estabelecimento do serviço telegraphico e , te-
lephonico da Repartição Geral dos Telegraphos será feito com
O pessoal da mesma, sob a responsabilidade do respectivo di-
rector geral e sob a immediata -direcção da divisão'technica.

Art. 13. Nas construcções das. linhas de caracter' estraté-
gico que tiverem de ser executadas por commissões militares,
devem ser observadas todas as prescripções -e regras esta-
belecias nas instrucções adoptadas para esse serviço, devendo
o material ser adquirido pela Repartição Geral dos Telegra-
phos; que designará o pessoal de linha necessario para
á:ervir de instructor ás turmas formadas pelos destacamentos.

• Art. 14: Haverá duas categorias de linhas telegraphicas,
segundo  a' slia • extensão, - -Posieão e natureza do seu trafego.

'á 1. 0 Serão consideradas de primeira categoria não só as
linhas; da rêde principal que se desenvolvem no lilloral e in-
terior dos Estados da União, e em que. transita a correspon-
delicia internacional, mas . lambem as ramificações principaes
das mesmas' com desenvolvimento superior -a 400 kilometros ' e
dispostas a formar, novos' circuitos..

2." Serão'de segunda'categoria as linhas-ramaes que não
altingirein o desenvolvimente de 400 kilometros.

Art. '15; Não se estabelecerá linha alguma ' sem estudos
prévio:3' de seu traçado e • levantamento de todos os dados pre-
cisos á organização exacta do • respectivo orçamente.

Art. 16. Para que as conimunicaçóes- telegra.phica,s e te-
lephonicas apresentem uniformidade no seu* estabelecimento,
a par da necessária resistencia mecanica ' e perfeição nas qua-
lidades electricas deverá ser rigorosamente observadas as
ilistrucçõeS reguladoras de sua construcção ' e ConServacão . •

CAPITULO III

.,.sempre em plano inferior-ao dos- conductores -da-União,	 lecido-e-eonservado-ao•longcedas mesmas um caminho-transi-g
'de que-não . venham . estes a ser prejudicados por- accidentes ou- lavei - por cavalleiro, sempre que não acompanharem; vias
;rupturas que se doem naquelles.

§ 1". No caso de qualquer perturbação do serviço da União,
iserá a installação particular modificada pela Repartição Geral.

dos Telegraphos d por conta da parte que causou o prejuizo,
si quando avisada. não der prompta providencia.

§ 2." A indemnização das despczas feitas, no caso acima
• indicado, será promovida- pela Repartição Geral dos r.Pele-
.graphos', que, na falta do pagamento, apresentará para a ef-
fectividade do mesmo a conta ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.'	 •

Art. 11. Quando se verificarem construcções de canali-
zações electricas para correntes fortes, nas proximidades de
linhas da União, sem que o seu traçado e o modo de seu es-
tabelecimento tenham sido approvados pelo Ministerio
:Viação e Obras Publicas, a Repartição Geral dos Tele,,,-,raphos

- providenciará junto áquelle ministerio, no intuito de pro-
teger os conductores electrieos da União e evitar avarias -dos
apparelbos das-estações telegraphic ;as. e telephonic . as, e bem
assim prevenir desastres pra o publico e os empregados das
estações.

N.
CAPITULO II 1

coNsEavn.io DAS LINHAS

Art. 17. Os serviços de conservação das linhas consti-
tuinteá • dá' rède federal 'a cargo da Repartição Geral dos Te-
:egraphos serão feitos, mediante a fiscalização da divisão
-,echnica pelo pessoal de linha constante de inspectores das
.diversas classes, guarda-fios e trabalhadores sob as ordens de
uni engenheiro-chefe em cada districto.

Paragrapho .unico. O engenheiro-chefe de districto é re. - onde tenham de 'ser transmittidas as ordens e commumcaçoes
sponsavel pela Perfeita conservação das linhas do seu districto, das autoridades legitimas
cabendo a cada inspector a responsabilidade da secção sob as 	 • PuiaS—De prisão Cellular por dous a quatro annos e á
suas ordens, .já -quanto a todos os serviços qiie por 'dia correm, mesma multa.

Art. 24. E' lambem prohibido (art. 153 do. Codigo Penal)
damnificar as linhas telegraphicas, derribar. :,postes, cortar;,,
fios, quebrar isoladores, cortar ou arrancar madeiras plan-
tadas ou reservadas para o serviço das linhas-7, e em geral
causar, por qualquer modo, damnos aos respectivos appa-,,
relhos.	 .	 .	 ,	 .

Penas— De prisão cellular por sois mezes a dous annbs'
e Multa de 5 % á 20 %'do damno causado. 	 . .	 • •'

§ I.° Si os actos precedentemente mencionados. forbro pra-.
deados por descuido ou negligencia':

Pena de prisão cellular por cinco a 30 dias. 	 '
2." Si deites resultar interrupção inteneional do serviço *

do telegrapho : 	 . .
Penas—De prisão cellulax por um a Ires annos e a mesma.

multa.	
,
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• DAS ESTAÇÕES - • •

.1 • ÉS

	

1oões teleraphieas, sim classificarão e'seit pessoal	 -
;"	 Art. 29: As . estações telegraphicas serão • classificadas de-ic•cól •do cem a sua importancia em relação ao trafego e á
guantidade do Serviço. .• •	 .	 .
• : Paragrapho unico. Calcina-se a quantidade do serviço,

tomando-se • a media do numero de telegrammas transmittidos
ruensalmerite pela estação, computando-se os telegrammas de
jnt ertnelliO, os semaphoricos, os sem fio, os maritimos e os

• aViScis dty servic.,•• 6-da repartição.,"	 •••• •	 ,	 ,••

	

-A ri.	 Nessa-- conformidade cilas serão divididas em es-
tações principaes e de P, 2, 3 e 4" 'classe. 	 '-'"•• •

§ 1." Classificam-se como principaes as que expedirem
mais de 0.000 telegrammas mensaes . ; como • de i a classe as
que iransinittirein mais de 4.000 telegi•aminas ; como de 2" . elas- •
,se • aquellas cujo , movimento oscule 'entre •4.000 e 1.000 tele-

graminas ; como de 3 ••• classe aquellas cujo movimento oscule
entre 1.000 e 000 telegrammas como de I"' classe aquella

• nue transmittirem menos de 500 tclegrammas.
• - § 2." As estações de 4' classe subdividem-se em duas ordens
A e 11,conforme o seu movimento, sendo A a que • tiver acinn410 130 felegrammas mensaes e 11 a que tiver menos de 130
telegrammas.

.	 § 3." Estes limites de classificação poderão. ser elevados
.	 .

210 caso de grande augrnento do trafego.
• AN. 31. Pela importam...ia do serviço em relação ao tra-

fego serão classificadas, independentemente do seu "movi-
mento, remo principaes, de l e 2' classe.
. ,	 §	 Como principaes, as estações dotadas- de translação de
•apparelhos especia..s.	 .	 • •

§ 2." Como de 1" classe, as estaç• õcs-s• des de districtos,
:as dotadas de translação em todas as linha; que por ella pas-.
.sain e as eollocadas em localidades de onde partam linhas
estr2m2.eiras.	 .

§ 3." - Como de 2' classe as translatoras em uma -ou mais
iinhas

.	 Art. 32. Anáualmente será feita a revisão da classificação
4ias estações, tendo-se em vista a estatistica do armo ali-

io, •
Paiagra-plio unico. As esiAções inacguradas dentffl do eXer-:

(iel3 poderão ser classificadas provisoriamente r.elo movi-
inumo le um - 1 rimes, rc.
_ • •• Art. 33.- Para , custeio das despezas das estações. ficam

•estabelecidas consignações proporcionadas á iinpOrt anela do
serviço. conforme : a ordem da estação-, dentro dos limites de

e 100000. •
§ 1." A consignação será abonada mensalmente ao encar-

regado da est ação
'
 por conta do qual correrão as despezas

mantas com Edictos mie eseriptorio e•de expediente, exclusive
material do typo «impresso», prestadas as contas ao cago-

mheiro-cliefe do•disicieto. 	 • -
. • § '2." -As despezas com luz e agua para abastecimento da

fação serão justificadas, em separado, perante o engenhei-
ro-. cliefe d districto.
. § 3." As estações principaes de grande movimento Serão
pela •Intendencia abastecidas do- ma teria I de expediente lie-
cossario, d-vendo, para isso, fazer o pedido com a necessaria
.antecedepcia.

• Art. 3 i. As estações das diversas classes serão dirigidas
por lelegraphistas de classes correspondentes.

• Paragrapho uniti o. Em caso de conveniencia do serviço
serão , guarnecidas como o entender a directoria, que •justi-
sicará o .motivo no acto da designação.

Art. 33. As estações de 4" classe, conforme a sua• posição
geographira;cod•.,rão ser providas por-pesseal regional, habi-
litado de accordo com as disposições regulamentares, I lessoal
esse Nue 'de preferencia Só deverá servil- na 'zona a mie perten-
cer a estação para que foIdesignado. -

OutroSiM, .para o :previmento de estações da mesma or-
dem, poderão ser designados empregados estagin rios.

• Art. 36. :As 'estações principaes serão dirigidas. por-tele-
graphisehefes.	 '

• .••Paragrapho unico. Na falta .de t legraPhiSta -s-chefes. para
a direcção de estações principaes,-poderão ser dellas.ineumbides
•is de t" classe, a juizo da directoria,..com Ls vantagens regu-
lame.nlares.	 .

Ar t.	 eStaçãe. Central cio Rio de Janeiro. e i respe-
et-iN • as ui •barias -ficarão .subordinadas • ;ao,:Districto- Central; pe••

entender-se :d irceLarhente. 	 dime -
(-101-Ia

.	 .	 .

§ . 1Y;, -4;1.:11«.• 1 •4-.-2. -riimiaçõeS;41a..eSiação•central do-Rio .'de Janeiro,
deverão- :- Se1 anupridas•::ebino-sende., da : direccão -•.geral

5„^.-
digfricte a,fi gealizaçaii, do service das re-

spectivas estaç rns compete ao encarTegadó4lo trafego tio nieStin-

	

districto.• - •	- •	 •	 •	 -	 • • • 	•	 -

CAPITULO VI
*
.. § 3.° Quando a estação-sécle estiver : ein ramal, a estação
convenientemente collocada-na rêde a auxiliará... . . .no exame daslinhas 'e ,fiscalização do serviço.
• Ai-E'.-Ai-E'.-38.-0 serviço de distribuição dos telegrammas das es-

tações, de grande movimen to ' dentro do quadro m •bano . será

será feito pm• mensageires. -
• Art. 39. Todas as estações até 3' classe terão serventes, a

tentes.
feito por mensageiros- ou estafet. as.. das

-

	r.7s.: Cl:a:SC:3 ,e..xis..-

- - --Paragraphe unico-.- Na &Ms:	ais: estações o' referido serviço..	 .	 .	 .	
.	 ,

juizo da Directoria,' para o respectivo •a.-.seib.
...• • Art.' 40.- Os- encarregados de estações residirão, quaride
•fin• •po- SSiveh' na , Mesma cait • em mie se achai-em - estas • instar-
lactas ; quando não, nas"proximidades deltas.	 •• - -Paragrapho unico. -Quando- se - tratar de Serviço perma-
nente, deverá sei reservado aposento para o pernoite dos em-
pregados, •ein 'caso Ge -necessidade. • 	 - •
• -• Art. -41. As estações-serão providas do pessoal necessario

,

ao desempenho do serviço, a juizo da directoria, que annual-
ment e fará a -revisão na-lotação que lhes 'compete. •

Ai-E.i t. .1..s	
.	 „,	 .	 .

.Aos encarregados de estação incumbe
. •	 §‘ 1." Trazer cio dia todo o serviço da estação a seu cargo,

tanto no que diz • respeito ao trafego • como á escripturação
1 . , de sua competencia. • •

1	 § 2." Manter	 na estação o maior estado de asseio, os appa'.-
t relhos sempre limpos, as 1.• aterias em bom estado e todas as

pertenças da estação COlivellieldemeide tratadas e aptas para
'os' respectivos fins.	 .

.h 0.0 Despachar ou fazer despachar mco promptidão os
telegrammas, quer na transmissão peles apparelhos, quer
na distribuição domiciliaria.

§ 4.° Distribuir o serviço pelos telegraphistas que lhes
.	 .	 .	 .	 ..

forem suberttinados e fiscalizar o de 'cada um.
. § 5." Proceder diariamente a exame tanto nos autog,raplios

do trafego local - como iuà copias do serviço em transito no clia.'
anterior, afim de . corrigir as' faltas que tenham sido COM-

	

Inettidas..	 ' .'	 •	 - -•
,.	 . h 6." •Affixar na estação, em logar accessivel ao publico,

, um bolei min diario do estado das linhas e telegrammas retidos.
'. 7." Adoptar nos -casos extraordinarios as providencias

cicie o serviço e a ordem publia exigir-cri, dando logo parte
do occorrido. aos- respectivos. chefes de 'tlistrictos. -• § 8." Trazer • inventariados todos os objectos e pertenças

1 ,	
fi

da estação.	 •	 •	 •
§ 9." a-leiter ao chefe do districtó, no principio do 4" mez

de cada semestre,- para- ser encaminhada á lntendencia, uma
nota do nraterial necessario ao consumo da estação.

• § 10. Arrecadar a a •enda da estação, sendo responsável
por to das as'quantias e valores que lhes forem entregues.

Art. 43. As estações de 4" . classe • ordem B poderão ser
convertidas .em.telephenicas com sei-viço tele,graphico,' quando
a permanencia delias como estações te legraphicas não fôr justi- .
"irada pela necessidade do 'serviço telegraphieo ou pela con•:-
veniencia'da administração publica, e apresentarem insignifi.-
ca nte movimento de.telegrammas e deficit avultade. • • •

- - ART.' 41. E' EXPRESsAM ENTE PR	 DoillinA A . ENTRADA DO PUBLI-
CO NAS SALAS DE MANIPULAÇÃo Dos APPARELII0S. Mo nEyn.yr. SER
ADM ATTIDOS NESSAS SALAS N, EM mEs.mo Os EM pREBADoS ' QUE NA.
Ls Lo..."io J IS LALM EXLIICIC10, QUANDO NÃO ESTIVEREM EM EFPE-
ÜTIVo TitAn.u.no ,

-
CAPITULO VII

DAS '. ESTAÇõES, CENTROS TELEPHONICOS E LINHAS RESPECTIVAS

•• - -Ai-E-.- -15. Os postos de recebimento e transmissão do ser-
viço telephonico podem ser :

• - (r) estações telegraphicas intermediarias do serviço tele-
pilou

b) centros Ou installações telephonieas, ligados ou não a
estações' . telegraphicas, -para onde 'convirja certo 'numero de.
linhas _ .

c) eslação, teleplionica .cóni SerViço tel( grziphieJ ou in-
stallação feleplienica • ligando qualquer. inunicipali(lade, estabe-
leeímento - particular; estação seinaphorica, radiotele,graohica,

• etc.,.á estação telegraphica vizinha; . • 	 .
(1).installaçõeS de aSsignariteS t • in communiCação com os

• centros ou Comas-estações telegraphicas interinediarias ;	 -	 •

	

. e) posto. teleplionico. para . o .serviço	 conservação das. linhas. ' , •••-•••,- • ••: • ,
,.:.:-•••.ãrt.,--40:•--Ein:•ci-ise -algum- a .:repartição•-:donstruirá linha
.toleP,Itodica. n-fUé-. :iião.-kjit• •ientrada, ent , eentro, -• peste'•,telephonico:
:ou- éstaçãoJelegraphica•sob•Stia iminediata . dependeneia.-- ,

Ait 7,,	 telephoniii'as 7conserVadas*
.repartiçae t-serao	 m.. „,:exainadas. , urna:• ,yeZ:ao•;tlia,.ás sete hei s
da Manhã:	 ••	 -	 -	 -	 •

,Art.	 Em cidades, yillas ou •.pOvoádos onde--lienver- .
disAtiiiúição-áetea . de es.çrgia - leelriea é	 lada •	ti-	 •- -	 Let).zu .Ç ,	 .



ESTAÇõES RADI0TELEGRAPHICA§

Art. 03- As estações radiotelegraphicas . interiores, cos-
teiras ou estabelecidas em ilhas vizinhas do littoral,.destinadas.
á correspondencia publica, a cargo da Repartição Geral dos Te-
le graphos, dividem-se em ti-es classes : de pequeno, médio
grande alcance.alcance.

1." As cio pequeno alcance são aquellas cujo raio de acção
não excede a 200 kilometros.

2." As de médio alcance são aquellas cujo raio de acção
fica comprehendido entre 200 e 800 kilemetros.

3.° As de grande alcance são aquellas cujo 'raio de acção.
exceda de 800 kiloinelros.

Art. 01. As estações radiotelegraphicas ficarão sob a ju-
risdieção do engenheiro-chefe do districto dentro de' cujos
limites se acharem.

Art. 05. Essas estações ficarão a cargo de telegraphislas-
Previamente habilitados no manejo dos respectivos appa-
relhos.

At-t: 06. O emprego das ondas electricas obedecerá
regulamentação internacional.

Art. G. As estações radiotelegraphicas do grande alcance
sito equiparadas ás estações principaes, as de pequeno e medi
alcance ás de 1' classe. 	 ,

--
	 • '

CAPITULO IX •';!1"

SERVIÇO PNEUMATICO

Art. 68. Nas localidades onde houver estações urbanas oix
suceursaes e a correspondencia entre estas e a estação prin-
cipal fór intensa, poderão ser estabelecidas canalizações pneu-
maticas para maior celeridade do serviço.

Paragrapho unico. No proprio edificio das estações poi
derão lambem ser montados tubos pneumaticos, quando a
ordem e rapidez do serviço interno aconselharem essa pro 7 :'. •
"videncia.-	 --	 .	 .	 .	 -

4. Art. GO, O' 'trafego Pneumatico ficará a Cargo -do pessoal':
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, a construGeão de linhas lelepti011ieaS unifilares, ainda inesano
taxativamente pelos assinantes.

'	 • Art. 49. O service telephonico estabelecido nas csaeõca
. telegraphicas ficnrá‘sob a direcção •dos encarregados desCas;

.o pessoal necessario áquelle serviço será tirado lios quadros
de linhas ou estazes, ou -constará do relativo á ultima parte
do art. 53.

Aá't. 50. As esinções ielegrallicas cem servi •eo telepho-
mioo, os centros e estaÇÕeS teleplionicas com : serviço telegra-
pito, funceionam., exanto ás suas f..elacées cem o publico,
C5,2110 estaçCas tolegr.aphicas ordinarias.

Para grapho vinco. A prestação de contas das estacões e-
.I,er. k.onicais será feita por intermedio das respectivas estações

• 31. A's repartições publicas, municipalidades. asso-
• ,c194es, estabelecimentos commere: es, fabris ou industriacs.

as cc.çes de estrada de ferro e nos particulares assite o
•4iire.ito de redir ligt.ção telepbonica á estacão telegraphica
-mais proxima, quer por linhas urbanas, quando na ires=
localidade. quer por linhas inter-urbanas, quando em localidade

iffererde, salvo o caso de prejuizo de terceiros.
Art. 32. As linhas telephonicas estabelecidas de conformi-

- dado com o axtigo. , precedente ferão.)-consideradas parle inte-
grante da rede tolegraphica da União, cedidas temperaria-
2rea.le a quem houver requerido a respectiva construcção.

Para grapho unico. Os individuos ou collectividades -que
obtiverem essas li gações serão considerados assignantes.

_-Vs municipalidades assiste o direito de requerer
o estril;eiecimento de centro telephonico para_ o serviço do mu-

cabendo-llies nesse caso fornecer. local e material e
prover ao paga:imito do pessoal-destacadopara o dito centro.

r!.. 54. As installações telephonicas dos assignantes
ctairr

A
:irto Jigades a estações telegraphicas podem servir para

es nus seguintes
para - transmissão telephonica dos telegranimas onde-

- aes assignanles ;	 -
2', para transmissão telephonica dos tele grammas que o

u.ssi;gnante, tenha de expedir ;
. • tara transmissão de recados a pessUas residentes na

• *ZUM nibana ;
4, -para recebimento de recados de pessoas residentes na

rima Yirbro7a.
P.ar22rap110 unico. Os telegnillinlaS expedidos ou recebi-

41o3 por .N iii telephonica denominam-se, tclephonemas e os re-
eVIOS por essa mesma -via trocados denominam-se phono-

Aut. 55. As installações dos assignantes ligadas aos centres
te)ephonicas podem servir para os fins seguintes

3°. conversação com todos os outros assignantes
2', conversação com as pessôas que e apresentarem na

'cabina publica do centro, si a houver
3", c!-JuvRe a qualquer pessi)a, residente na zona urbana

para conversaçfio a hora mareada. por intermedio do' centro.
Art. 50. O recado a expedir á possóa convidada, no caso

-a ame-a 3'. denomina-se aviso dc chamado teltiplumico.
_Art. 57. i'São deveres dos assi gnantes :

-	 1", parar pontualmente as contribuições a que forem obri-
gados, segundo a tarifa cio 	 :

• 2", depositar na estação collectora a importancia cor-
Despendente á despesa presumivel de um mez para a trans-
missão de telegrammas, a qual ficará sujeita á reforço, caso

• ..'se torne deficiente ou se esgote ;
3°, communicar sem demora á estação c011ectora qual-

quer aecidente que °cocara na linha ou no apparelho
•
' 4", dar conhecimento á estacão collectora do qualquer mu-

dança que. deseje effectuar na direcção da linha ou collocação
do aoparelho

5', Pagar as despesas com as mudanças a que se refere a
alinea anterior

(.1°, indemnizar o custo dos reparos da linha motivados por
damnos occorridos dentro do terreno cercado de propriedade do
assignante :

pagar o concerto ou a substituição do armaram,
quando damnifieado propositalmente ou por negligencia

8°, tratar os apparelhos com o maior zelo, nii-a os desmon-
..tando nem modificando ;
• O", pedir providencias aumentes a assegurar o sigillo
àe sna correspondencia, sempre que suspeitar que este está
sendo prejudicado

• 10, - c.ommimicar écnn antecedencia á Repartição Geral dos
Telegraphos a resolução de deixar de ser assi gnante, para
que a linha possa ser recolhida e o apparsdho retirado.

Para oerapho unico. As municipalidades a. cujo pedido fo-
rem estabelecidos centros telephonicos ficam responsaveis pelo

• cumprimento dos deveres CRIO assistem a todos os assignantes.
'Art. 58. A Repartição Geral dos Telegraphos obriga-se

rara com os assignanteS	 -
I" a c(2D-- orvar,es linhas em 1)om estado' removendo 'com

a maior -07:caunidao possivel qç ldurr acaidantc de que. tenha
conhechnento ; :

a mandar entregar ae. assignautes os telégrannuas
que • lbes forem dirigiiies, quando as 'linhas s,e acharem hl-
lerroMpida3 ;

• 3', a. zelar pelo sigilo telephonico tanto quanto pelo
telegraphico, sondo unssl y cl das-p .c.ias do art. 4 -1 ,1 deste regula-
mento o empregado que se apOi, 511r de correspondencia tele-
phonica o comprometter o sign) ;

4", a prevenir iminediatamente aos assignantes que não po-
derá responder pelo sigillo, te-mas as vezes que occorrer con-
tacto ac,cidental de linhasdc dons ou mais assignantes, emquan-
o dur • aremos accidentes

3'. a removei, Sem crus algum para os assignantes, qual-
quer de.i'elto de censtrucção ou qualquer accidente, que diffi-
elite ou imi'cssibilite a correspontleia que tiver de se effe-
ctuar entro dons delles ciii communicação por commutação
centro tclephon:co

a emplei,-ar nas installnç,i_los lelephonicas de sua de-
Pendenc i a ti-Aio;; • GS meios necessarios a preservar, tanto quanto
possivel, pessôas e bens dos assignantes contra os effeitos
d;:is descargas atmosphericas e correntes de alta tensão.
.	 t.	 A -taxa de conversação nas cabinas --será -cobrada
adeantadninsnle, e segundo a tarifa que estiver em vigúr.

Art. GO. _S. Repartição Geral dos Telegraphos reserva-st
os direitos segi.V.ntes : 	 -

I', do suspender, sem prévio aviso, o serviço a qualquer
assignante que deixar de ser pontual nos pagamentos

de-suspender o...serviço -telephonico, em_geral ou parcial-
-mente, por ordem do Governo Federal, em razão do interesse
de Estado ou dasegurança publica •

3", de .s. .*ispender o serviço a qualquer assig,-nante,-com aviso
prévio, quando a conveniencia do serviço o exija..

Paragrapho uniu). No caso de que trata a alinea. 3', será
o as.signante indemnizado do custo da construcção da linha, cora
ei {te preciação;.de-f-O-% -ao flon0; • nté---10- • annos; ., :t indo-este :prazo,
cessará o direito a qualquer indemnização.	 •

Art. 01, A Repartição Geral dos Telegraphos não se re-
sponsabRiza pela transmissão exacta dos telegrammas e reca-
do; , por via-lelephouice, , devendo , todavia os. telephonistas em-
pregar todos -os estorços, repetindo-e • soletrando . as palavras,:
para que sejam bem comprenendidas.
• Paragraplio unico. ..ieinpre que o assignante o desejai;
os recados ou telegrammas transmillidos pelo telephone se-
1-fio confirmados pelo Correio.

Art. 62. As horas de trabalho serão re guladas por accõr-
do entre . a Repartição e os interessados, segundo as circum-
stancias tones.

CAPITULO



CAPITULO x -

ESTAÇUES ?'-E POSTOS SEMAPHORICOS
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das estações sob a fiscalização do encarregado da -estação
principal, e a eonsarvação das canalizações a cargo do lies-
Soai de linhas, sob a fiscalização do chefe do districto.

Art. 70. As estações semaphOricas ao longo da costa da
União para a correspondencia com os navios ficam, para uni-

• formização do serviço, sob a immediata direcção de uni [ele-
graphista-chafe, com o qual se entenderão os engenheiros-
chefes dos respectivos districtos, e são de (luas categorias: 	 •

a) estacões semaphoricas propriamente ditas
• b) postos de vigias Maritimoa. 	 •
§ 1." São consideradas estações semaphoricas propria-

manta ditas as que trocam recados com' os navios e, ligadas
tasale telogaaphica, podem entregal-os ao percurso atearia°.

§ 2." São postos de vigias maritimos as torres ou mastros
que apenas ti-oram signaes de serviço maxitimo, taes como pe-
didos de soccorro, praticos, etc., e assignalam às evoluções
dos navios é entrada dos portos.

Art. 1. As estações semaphoricas -correspondem-se por•
meio dos signaes do Cod	 Migo	 aritimo Internacional.

Art. 72. AS estações semaphoricas funccionarão durante
_todo o dia; começando - um quarto de hora antes de nascer o
sói e terminando um quarto de hora depois do °acaso.

Art. 73. As estações semaphoricas prestarão todas as in-
form mações •que, a bem da segurança publica, da fiscalização
aduaneira - e- da navegação,- lhes . 1orem exigidas pela - estação

. :.telegraphica a- que estiverem subordinadas ou por autoridade
estranha, em caso de urgencia, dando conhecimento sem de-
mora á admiti ist ração por intermedio do chefe immediato

Art.. il.. As estações semaphoricas deverão informar em
aviso maritimo ás suas collectoras, para que estas deem co-

-nhecimento ás autoridades a • quem interessar possa, sobre os
Jactos seguintes:

1°, apparecimento de navios ou transportes de guerra,
ac ionaes ou . estrangeiros, indicando a nacionalidade e outros

•(maesquer	 ecimentos ; /
20, passagean de todo e qualquer navio mercante com des-

tino ou não aos portos dás proximidades
• 3'', todos os accidentes extraordinarios que occorrerem

• nas água:: locaes.

Art. 75. As estações semaphoricas deverão transmittir
:Is estações telographicas que. lhes forem determinadas pela
administração avisos rnaritimos notificando as occurrencias
havidas 11NS aguas locaes.

• Art. 76. As estações semaphoricas e postos de vigia : si
tilados mies Estados ficam subordinados á estação telegra
phica mais proxima.

'.1rt. 77. Os postos de vigia ma.ritimos são de duas classes:
mclasse-os situados em portos que tenha 	 serviço

" regular de, paquetes transatlanticos e os em correspondencia
com estes

•2" classe- todos os outros postos.	 •
' Paragrapho unico.-As estações semaphoricas serão pro-

vidas de vigias ou telegraphistas auxiliados por um "ou mais
vigias, • segundo a respectiva importancia.

•
•

dl	 .
TRAFEGO SEMAPHORICO

Art. 78. Em todos os pontos do littoral, onde o exigirem
as conveniencias do cominarei° e navegação, haverá inastros
de signaes de bandeiras e se estabelecerão os apparelhos se-
maphoricos adoptados pelas convenções internacionaes.

Art 79. Os teleg,ranimas semaphoricos trocados com os
navios que passam é vista das estações devem ser redigidos
em poatuguez ou em signaes do Codigo Universal.

Neste ultimo caso consideram-se como telegrammas re-
digidos em linguagem cifrada, para os effeitos da taxação.

§ 1." Além das indicações ordinarias, devem os telegpain-
mas semaphoricos destinados a navio trazer o nome e o nu-
111cro official do destinatario e a sua nacionalidade.

§ 2." Todo o telegramma semaphorico deve trazer no
preambuloeabulo a indicação semaphorico.

Art. 80. Os telegrammas semaphoricos poderão ser de
fres especies:	 •

1', telegrammas semaphoricos propriamente ditos;
. 2", felegrammas electro-semaphoricos

3", telegraintnas avisos maritimos.
Art. 81. Os telegrammas semaphoricos propriamente

ditos não icem transmissão electrica, mas ~ente a transmis-
são por signaes do Codig,o Universal entre as estações e os
navios.
Ar mi. 82. Quando se destinarem aos navios, devem estes te-

logranimas ser depositados na estação semaphorica ; quando
provenham dos navios, serão entregues pela - estação ao desti::
natario residente na localidade.. •

,
Art. 83. São telegrammas electro-semaphoricos .os tele-

grammas trocados com os navios por .intermedio de estações
semaphoricas e das linhas telegraphiCas ou telephonicas

Art.. 84. Os telegrammas electro-semaphoricos, quando
destinados aos navios, são transmittidos de qualquer_Proce-4
delicia por intermedio de linhas telegranhicas ou telephonicasl
é estação semaphorica respectiva, que o transmittirá aos
navios.

Art. 85. Telegrammas avisos-maritimos são os
navios das' estações semaphoricas com destino a qualquer
calidade do paiz, communieando as occurrencias maritimas
de que possa tomar conhecimento.

Art. 89. Esses telegrammas podem ser particulares ou
officiaes ; nos telegrammas officiaes semaphoricos expedidos
de navio no mar, o carimbo é • substituido pelo signal
tivo do cominando.
• Art. 87. A taxa de qualquer telegramma semapborico

de um franco, uniformemente cobrado segundo o equivalente'
em vigor, devende addicionar-se a taxa de percurso electrico,
caso o haja, calculada pela tarifa em vigor.

Art.. 88. A taxa semaphorica, ou a totalidade da taxa no
raso de haver percurso electrico, e cobrada do expedidor

'quando o tele,gramma for dirigido aos navios, e do destinatario
quando procedente de navio.-

Art. 89. A pedido do expedidor, os telegrammas pro-.s ardem ès de navio poderão ser transmittidos aos seus destinos
em signaes do Codigo Commercial.

Art.. 90. Salvo esse caso, os telegrammas serão sempre
ltraduzidos para' seguirem o seu destino.

.Art. 91. Na estação Ao serviço dá Praça do . cornitiereio da.'Capital Federal e nas astaçues em po rtos quaesquer ou praças

• •

'TITULO II

CAPITULO XI

commerciaes dos Estados, se farão assignaturas de 5$ men-'
saes que darão direito ao assignante de receber em seu do-

quando este não. distar mais de uni kilometro da
,estação, participação cios navios.entradds e sabidos.

. -Art. 92. 'Logo que haja assignantes que queiram racebar.
os avisos do movimento do porto da Capital Federal pelo
telephone, será estabelecido na estação tia praça do cominarei°

• .um centro . telephonico para a distribuição dos avisos e se fará,'
ia conatrucção-delinha -especial pai% -esses- avisos, de -accôrdo
'com o estabelecido no art. 51.

Art. 93. (Malquer pessoa tem o direito de pedir á estaçã6
de serviço maritimo da praça do commercio que lhe mande
ao domicilio, dentro dos limites da distribuição, aviso da en-
trada de determinado navio, mediante a Laxa de um franco,-
cobrado segundo o respectivo equivalente em vigor.

DO USO °O TELEGRAPH°

Art. 91. O direito de correspondem-)cia por meio dos tele-,
graphos da União é reconhecido a todos.

Art. 95. O Governo reserva-se a faculdade de susptinder
o serviço interior e mesmo o internacional, Por tempo indeter-
minado, quando julgar necessario, ou em geral ou semente em
deteaminadas • linhas e para certa categoria de correspon-
dencia, obrigando-se, porém, a prevenir immediatamente
Lodos- os Governos contractantes da União Teleg,raphica, quando.'
se trair de SCI'ViC0 internacional (Art. 8° da Convenção (lel
S. Petersburgo).

Art.. 96. Não terão curso nas linhas te,lagraphicas da União:
os telegrammas contrarios és leis do paiz, á ordem publica, (t:i
moral e aos bons costumes e aquelles cuja falsidade seja re-.;
conhecida (§ 7° da Convenção.)

§ 1•" A censura destes telegrammas cabe aos encarregados;
das estações, havendo recurso para os chefes de distrieto
para a directoria geral dos Telegraphos e ainda para o mi...!
nistro da Viação e Obras Publicas.

§ 2.° Quando por este motivo deixe de ser tratismittido um;
telegramma particular, será o expedidor immediatamente pre-1
.venido. cabendo-Ilici a restituição da taxa.

§ 3." Os telegrammas de serviço publico não são sujeitos á:{
censura.

Art. 97. O expedidor de um telegramma particular é!
obrigado a legitimar sua identidade, todas as vezes que a
fôr convidado pela estação onde apresentar o tele,gramma.

§ 1.° A identidade poderá ser provada por testemunho;
de duas pessoas conhecidas do encarregado da estação, ou Por,
passaporte. e cartas de naturalização.

§ 2.° Ao expedidor por- sua vez cabe o direito de mandar,
transmiti ir' a sua	 massi a atura legitimada, caso em que pagar:11
a taxa do aviso a expedir.

§ 3.0 Quando se tratar de serviço publico, a assignatura da
autoridade sé póde ser reconhecida legitima si fipr acompH
alhada do carimbo ou salto official ; e no caso cm clu"se



.seu. substituto legal, sómente quando a estação telegraphiea
tiver sido avisada officialmente dessa substituição. 	 •	 -

;	 • Paragrapho unico. Não é - permittido, porém, a qualquer,
, funccionaido . federal • que possua a faculdade de 'expedir tele-
srammas, exigir a transmissão de •telgrammas assignados por. •
'outro, embora de sua dependencia.

Ari. 105. A resposta- a um telegramma official será ex-
pedida como Oficial, - Miando.- fôr liPresentadá• e assignada Pelo' • •
proprio - destinatario - do primeiro telegramma- e dirigida ao'
'expedidor .deste . e tratar - de assumpto relativo ao objecto - do- -
telegramina 'originado.	 •
_ Paragrapho unico. A:verificação da anthenticidade (IR as-

sígriatura e da-identidade - do expedidor será feita pelos- meios.
indicados nesteregulamento (Art 97,- § 3').

-Ari.. 106.'0 - direito - de 'expedir coMo official a resposta a
um telegramma desta categoria, cessa logo que fôr apro-
veitado uma vez. O expedidor da resposta deverá apresentar na-
estação o telegramma recebido, Sobre o qual o empregado
lançará a nota de ter sido respondido.

Art. 107. O destinatario de um telegramma official deverá-
em geral, expedir a resposta pela mesma estação por onde
recebeu o . telégramnia.

- Art. 103.. Os telegrammas dos agentes consulares só podem
-3(3F considerados como de serviço publico, para os effeitos de
preferencia na transmissão, quando dirigidos a pessoa °M-
etal ou quando tratem de negocios relativos ás suas funcções
(N. 3, art. 15, cap. 5 cio Reg. Internacional—Revisão de Lisbôa).

-Art. 109. Osautographos dos telegrammas transmittidos
como officiaes Serão enviados á sub-directoria - da contabi-
lidade para a 'devida conferencia e preparo "dos elementos es-
tatisticos - (Art. - 16, cap. 6 da 'Revisão do Lisinkr).

. 'Art. 110. Os telegrannnas de .serviço -se dividem em :-
1", telegrammás de serviço propriamente dito ;
2", avisos de serviço.
Art. 111. São telegrammas de serviço propriamente di-

tos aquelles que teem por objecto qualquer assumpto de 'ser-
viço. Nesses telegrainmas. não "se transmitto . a assignatura,
pois são communicações de-estação a estação ou de administra-
ção a administração, e devem ser redigidos com as abreviaturas
adoptadas e -as que de futuro sé estabelecerem (N. 6, art. 16 da
Revisão de Lisbôa).- • 	 • • - •
• Art. 112. Os avisos de , serviço são trocados entre as es-
tações telegraphicas,- dirão respeito ao serviço das linhas ou
das transmissões- e não terão endereço nein assignatura (Ns. 7,

9, • 10 e 11, art. 10, • cap. 6 da Revisão de Lisbóa).
-	

•
Paragrapho • unico. Os avisos de serviço não podem-de In ser

expedidos_ cem que ,sejam previamente . escriptos pelo chefe
da estação. chefe de turma ou fiscaes do serviço .das
panhias estrangeiras no parz,.-de modo cple fiqUe copia .no ar
clivo.	 .-•
• Art. 113.. São tamb-em avisos de. -Ser-viço os telegrammas
dirigidos. á administração 'sobre o • estado das . linhas e os que -
transmittem ordens ou respostas a essas ordens.-

aecessaria a legitimação da assignatura por. exigencia do . ser-
o telegraphieo, quando reconliceida por - tabelliãO:	 • .
-Art. 98..0 direito - ao si eillo-dos •telegrammas -:-é• absoluto,

e-a Directoria Geral dos TeCegraphos velará pela - perfeita ob-
servando deite por parte do pessoal sob-suas ordens.	 •• • •

Art . 99. Só o expedidor e o destinatario de um telegramma
ou seus . precuradores doem o direito 4.1.1-3 requerer cópias dentro
do 'pr aze' mareado pára -a conservação nos archivo:	 - • .'

Paragrapho unico. Para' o serviço interior o-prazo será de
seis meies, para o internacional 10 mezes pelo menos, e para o
radio-telegraphico 12 mezes.

, Ai L • eto A • Itepartição • Geral dos . Telegra.phos. não - accei ta
põnsabilidalie .al guma 'por 'motivo' de serviço' 'interior -e•

internacional .(Art. 3" 'da( Convenção.) .	• • ' -•	 • " •". '
`•-- §'	 SerãO' ~acras -todas - aS 'providencias para garantir
a - regularidade e presteza do serviço interior.

§ O fiú s • intearacionaes -serão estabelecidos em nu--
mero suffidente ' para satisfazer a- todas as exigendas 'do ser-
Viço (Art.' 11, .t-ap. 1 do. Reg. Internacional. Revisão de Lisboa.
A	 -4°-d aCOnvenção)	 • '	 • -.	 .	 .	 _	 .

CAPITULO XII

- DOS TELEGDASISIAS E SUA CLASSIFICAÇÃO
•

'	 Art. 101. Os telegrammas, quanto á sua prócedencia e
destino-; dividem-Se em telegrammas interiores e interna-
eionaes.	 .

• ti 1.0 São - interiores quando as estações ' de procedeneia- e
destino se acham dentro do paiz. ' . .*

§ 2.° São internacionnes quando procedem de localidade
pertencente a outra nação - ou a ella se ,destinam.

Art. 102-..ouanto á especie da correspondencia, os tele
granulas se dividem em officiaes, de serviço e particulares.

§ - São telegrammas offidaes eu - de serviço publico os
que emanam de autoridade federal 'em - exercício, devidamente'
autorizada 'a fazer uso do telegrapho, e, versando exclusi,-
vamente sobre -aSsurriptos Ce - adnuni s tração tenlióín o Cara:
cter de urgencia.
• § 2.° -São igualmente -considerados telegrammas officiaes

)s• que, ainda referentes ao serviço publico, forem expedidos
-pelos 'Presidentes- do Senado, das Camara dos Deputados -Fe-

• deraes e pelos 'governadores de Estado ao Governo Federal,'
aos presidentes do Senado e da Camara • Federaes e aos go-
venadores dos • Outros • Estados (Lei n, 391, de 7 de outubro
de 1896). .. . .. .	 . .....	 )

§ 3.° No serviço internacional essa denominação se esten-
• de a.os telegrammas dos chefes- dos-Estados, ministros, com-

mandantes ,,em chefe das forças de terra e mar e agentes
. diplematiros e consularesdas nações que fazem . Parte da
União .Telegraphica Interriaeional.	 _

§ -L° Telegrammas de serviço . -são os que comprehendem
ordens, providencias, informações Od pedidos concernentes ao

rViçO telegraphico, - -	 - • - • -	 .	 .
§ 5.° São telegrammas particulares os expedidos pele

arrinierCio, Pari iculares: etc.. -e "podem" ser, segundo' as con-
dições para a transmissão; Ordinarios, urgentes ou de -força

• maior.§ 6.° Os telegramáras das autoridades estadoaes são con-
siderados - corno ordinarioS, com • a Vantagem da reducção de
75 °,‘ nas taxas quando apresentados por funccionario esta-
doai habilitado pelo- respectivo governo, sendo o assumpto
referente á administração publi ca, (Lei n. 391,- de - 7 de .outu-
bro de 1896): • •	 •	

. • ...: .	 . •
§	 o Governo Federal 'entrará em accôrdo com- os gei -

vernos•des Estados para regular' 9' plodo de 'pagamento dessas
laias .(Lei	 301, de :7 de outubro de- 1896). • •	 • ,	 - •

'	 de' força maior,. .preterindo . portanto quaesquer
outros,..os tele g rammas dando avisos de incendi° ou prevenin-
do' cla --oéeurrencia de qualquer desastre, perturbação da or-

-dein. publica ó' as communicações das providencias dadas' so-
"•• bj-e .- tás'ij,ç Cürreniia-s.` •	 • •	 .

• -	 -Nenhuni funccionario federal deve expedir como
offiCiacs telegrammas- que . tratem fie assumidos alheios ás.

. stirã - altd'ibuiçõeS legaes. : 	 ••	 - .	 ‘.
paraque

,

-Art.:" 103: Os • telegrammas 	 officiaes, -	 . sejam-
aCceitoS- COM° tães• pelas .estações telegraphicas,- devem - saliS

. fazer ás- se-gr:fintes condições :	 •	 •	 , ... • -

-P tdõ'ni-a-' decla ração ' de • I ratar - de. serv iço • publico •-e •

,	 -aSSignát ti Iva da'atitoriclade rque os eipede -;
.	 "'• ."2 ,,; :ser-chi 	 ido-s Peie - lunce iona rlos federaes-a-q tre .te.-

a e ttl d á dé tit .1 iLi,i tigo 10r-tClegraphom
".

• "•'	 •	 Pal'akir•;"í'Pjn-°'	 t OS T tomo of f ie i a ã os te
>4.; 145gaiiri'd	 dos "I.ei- rieCio-nariOS, federWa

•'dós fogó.-Minisrtrio -da Viação e-Obras'kPublicas.-
:") 0-5. 0 direito de eXPedir telee e:rammas - officiaes transj-

,	 fuhecionario-'ef fectjvo", ao

-CAPITULO XIII	 "

REDACÇÃO DOS TELECILC1MAS

, Art: 111. Os télegraramas devem ser ,escriptos, tanto quan-
to possivel, ein formulas com os respectivos dizeres' impres--••
sos, que se achar•ão á disposição cio 'publico nas estações tele-
graphicas.	 • . _	 .	 _	 -	 .	 .	 •

.. § 1.° 'A minuta dos telegrammas deve ser escripta em ca-
rreteres le oiveis: com tetras, algarismos e pontuaç ão "que pes-
saiu ser transmillidos pelos apparelhos em uso.

§,2,°,Todas as correcções que o expedidor fizer na -minuta,'•
incluindo. .riscando ,ou entrelinhando - palavras, devem' por 'elle..
ser reconhecidas em declaração, expressa, que - fará abaixo
assignatura. •	 • •	 - •

. Art. 115. O texto :dos . telegrammas . poderá ser redigido
em linguagem -clara Ou secreta, • dividindo-se 'esta ultima em-'
linguagem ' ..ceny.encionada - e cifrada. Cada uma 'destas lingua-
'gens- pôderá" ser empregada 'Só ou • conjunctamente no Mesino.
telegramma.	 •	 '• • •	 '	 - .•	 '	 • • •

"§ Linguagem clara é anue. apresenta sentido Compre-:
hensivel em uma ..ou .algrupa . das liriguas 'autoriladas -para. -
.correápimilenela telegraphica - internacional,-a "Saber: •portu r

-gueza, franceza, -ingleza, allemã,- héspanhola,,
deza- e játina:.	 •

§2.° Entende-SC por' telegramma-..em- lingua gem clara aqUel-.

le cujo texto é. lidei raiiiente_ redigido; em linguagenr -
•:Lingnagem--conveueionadax:é.,.a _que se COI'Dáije de

aia ias "' Que ,:não: forMem:,plirases coropreheiisisïeis em um

ou algunialdaslitiguas- .autorizadas. para cTorresPondenéia..tel,e-;-..
graPhica-. em:linguagentrelará.--As-,talarrasr•ems;lingtiogszni.'è"- 7."--": •
vencionada uão-podent ter . mais .- dez 10 , cargetèrcs • seghnde5.--d-;--'
alphabeto •:Istorse. :As - Palavras . reaes	 artifiCiaes:•-devem

	

_	 -formadas- cie syllabas -quc. se ppssaw ijrquulieia-r . :secaulci - . o .
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•
CAPITULO XV.

•
TAXAÇÃO DOS TELEGRAMMAS E COBRANÇA DAS TAXAS

•
;1150. A taxa dos telcasTammas é calculada por palavra

pura o SiMples, tanto para os- telegrammas interiores como
rArã os internacionaes; casos " espc•ciaes previstos
ein lei.

§ •.° Para O serviço dos Lelegrammas urbanos (art. 226;
NIS,'41P.Zaa'á a iérma do telegramma normal de 20 -palavras. • •

§ A taxa dos telegrammas trocados na mesma locali- •
fteS.O, 'Oril,:re as estações da repartição e as das- estradas -de -ferro
entrikIno mutuo será igual á taxa fixa de 600 réis, salvo casos
priwiSi.e's em' lei.
• 3:4 A taxa dos radiotelegrammas será ' calculada 'de ar-

Cii'f'd'e . com'a tabella em vigor. • •
-Art. 131. A cobrança . das taxas effectua-se no Peste de •
freeetteia.	 -
' ,§ 1.° Exeeptudm-sb cs .telegrammas com a ' indicação de

faça-s.segitio,.as..despezas de . conclucção e as taxas .-dos
grammas semaphoricos, os de :imprensa; quando assim .reque- .

. ridõ,' que sãõ Cobradas pela estação deStinatariii, e bem .assina
os . telegrananinn estaduaes,- quando previamente combinado.-
i • § .2.° '1\&4:ts as vezes que houver tobrança na estação_terr .

-mina], sem que haja para • isso rbrévio ajuste, só será 'entregue
ci . -telegr anmaa ape jes t ina tarjo •-in.,eslia.131,4 pamentoda' : taxa ;-

. • • §: • 3."	 a fide	 -;,eït-ação:a'êíj-i,edicIfirría de.	 telégram Ma;
',-aazèr	 tiVer-aanoti-vb : para.adta`vidaa;d0::Pa'garnento "popas
;	 dest inatario,a o ,:expedidor'ile ixark .ent deposito -a: i-na.d
portancja:	 taxa; quer' lhe aserá.. res ti ttti 	 :195.0:Aue.. Q. fles.tina..* „s.

.tario a 'houver pago.-

• :3'4!	 1:2	 .x •

difita-feíra 28	 DIARIO 0 .FTICIAI; -	 Dezembro de igaz	 10605.•,, •
uso corrente de 'uma das lirignas . indieadas acima _(Art. 80 docap. -1° cl Revisão de Lisbóa). • •

	

.	 .
§ 4.° A linguagem cifrada é a que se fôrma dc.., grupos ou

series de algarismos 'árabes, com significação secreta.: de le-
taas excluidas as aceedtuadas: de grupes ou sériessde.letras
com significação secreta, e tambem a que se fórma.'dd•palavras,
noiips, expressões ou reuniões de letras que não , preencham
as tondições da linguagem clara .(Art. 90 do cap. 4' da Revi-
são'de Lisboa).

§ 5.° A presença de endereços convencionaes O marcas
'edininerciaes, de cotações de bolsa e de letras que represen-
tem os codigos do commercio, de lettras que representem os
signaes do codigo internacional .de signaes empregados nos
telegrammas maritimos, de expressões observadas de uso cor-
rente na-correspondencia usual ou commercial Com, Fob, Cif,
Caí, So'r ou quualquer outra analoga, cuja apreciação pertença

ao paiz que expede o telegramma, não altera .o caracter do tele-
gramma em linguagem clara. . 	 •

§ G.° 'A estação transmissora pôde exigir o 'vocabulario
convencionado como elemento de fiscalização e verifica- 1

cão •da aulhenticidade das palavras empregadas.
. .Art. 1:16. As diversas partes de que se corhpõe um telegram-

Ma -devem ser escriptas na seguinte ordem : 1', as indicações
evéntuags ; 2", o endereço ; 3', o texto ; 4 0, a assignatura.

. Art. 117. Indicações eventuaes são as indicações que o
expedidor deve escrever antes do endereço e relativas á en-
trega do telegramala, á resposta paga, .a aviso de recepção, a
tele e

°
Tammas urgentes, cotejados, a fazer seguir, etc.
Essas indicações podem sér escriptas com as formas abre-

viadas abaixo, postas entre parenthesis, -e que serão contadas
Por uma só palavra

a Privados urgentes (D).;
• Resposta Paga (RP)

Resposta paga x palavras (RPX) •
•.Resposta paga urgente (RPD)
• .Resposta paga urgente x -palavras (11PDX)-;

Telegramma cotejado (TC) ;
Telegramma com pedido de recepção telegraphica (PC)•
TelegTamma com pedido de recepção postal (PCP)
Fãçasse segnir . (FS)
Porte registrado (PR) ;	 •
Expresso pago ou pyoprio (XP)

'Expresso pago telegrapho (XPT)
Expresso pago carta (XPP) •

aEntregar em mão primaria 	 ;
Telégrapho restante (TH)
Posta restante regiátrada (POR)
Varios endereços (TalX).

- _ Art. 113. O expedidor deve escrever na minuta, e imme-
• dittamente antes do endereço, as indicações eventaae's rela-

tivas a entrega, a resposta paga, a aviso de -recepção, a tele-
grammas urgentes, cotejados, a fazer seguir, mão propala, -etc.

Art. 110. O expedidor de una telegramma multiplo deve
escrever, conforme o caso, essas indicações antes do endereço de
cada destinatario a que podem cilas interessar ; todavia, quan-
do . se tratar de um telegramma mul ti plo urgente ou com co-
tejei, é sufficiente gim as indicações relativas á urgencia ou ao
coteje sejam escriptas uma só vez e . antes do primeiro ende-
reço.

.Art. 120. O endereço deve • constar ele duas palavras no mi-
nini(), a primeira indicando o domicilio do destinatario, a se-
gunda designando a estação telegraphica do destino. O ende-
reço deve ter iodas as indicações necessarias para garantir
a entrega do telegramma sem indagações nem pedidos de in-
formações ; convindo, portanto, .os seguintes esclarecimentos

1", para as grandes cidades, o endereço deve fazer men-
',cão da rua, numero da casa, e na falta, deverá conter a profissão
dodestinatario bu 'outras -indicações uteis ;• ••

• 2°, ainda para as pequenas cidades, o nome do destinatario
deve vir acompanhado, quando fôr possivel, do india'aaóes
complementares, capazes de guiar a estação do destino no caso
de. alteração do nome proprio.;

•a Menção do paiz destinatario ou da sua sub-divisão
territorial, todas as . vezes . que puder-haver--duvida sobre a.di-
reação a -dar-se ao • telegramma, mormente era . caso de lio=„ .	 .moiam° ;40,' a ultima palavra do endereço deve ser, -em geral; o
nenie da 'estação' lelegraphica do destino.-Este nome' só '•póde

ségnido, .no • èaáo de correspondencia 'internacional, •-do
, fi.dnte do ''paiz- ou sub-divisão -territorial-do destino 'ou' destes
dons nomes. •, 	 •

Quando a estação . deátinataria não constar da nomencla-,
":•taira--officialit'-'11-e14igligão-4paii'do' 'destino

' 'Çc	 pude ser -éseriPte-soli :uma. forma
'Õu"sabl.e-Viada.,•: Sende,ç.iPópaar-Tieetsaár.icia,' pa4à.. • :a

entregVq11Whãja.,:acCordia'•'entee oardOstinetario e' la-•estaçãe
egea-ph ita ado. destino, : nos"; termoSsidps

•42.° 0.à . telegi,:anullaseujo endereço na'ó pre,eneber:as
'-dições . indicadas, -serão no '-eintanto trasmittidos -com riste -de.

.4:

'expeditor, que- em-todos- os .casos soffrerá -as consequencias
insufficiencia do endereço.

Art..121. O texto de. um telegramma pode conter passagens
em linguagem clara e em linguagem secreta.

Art. 122: São acceitos tambem os telegrammas sem textos'
Mi-. .123.. O expedidor tem a faculdade de escrever a'

assignatura com a fôrma abreviada, e até póde omittil-a,
vendo indicar o seu nome e morada, para quaesquer effeitos.
legaes, no legar proprio do respectivo impresso, ficando
gado a todas as exigencias relativas á authenticidade da corsi1
respondei-meia,

CAPITULO XIV • _aia•

APRESENTAÇÃO DOS TELEGRAMMAS

:Art. 12-1. Por occasião da apresentação de um teIegramma;
O empregado que o taxar fará entrega ao expeditor ele um re-
cibo eia que serão Mencionados o destino, o numero que toma
o telosrammas numero ele palavras e a importancia da taxa:

Parag. rapho unico. Aos expedidores de telegrammas
ficiaes não se fornecerá recibo. 	 •

Art. -125. Os telegrammas apresentados em papel avulso'
nas estações serão coitados nos impressos adoptados, antes' de
¡passarem para a transmissão.

Art.. 129. E' ri gorosamente prohibido a qualquer &nue-
gado . escrever em parte ou no todo os telegrammas dó

cmendal-os, -corrigil-os ou alteral-os por qualquer
férma.	 •

4P,:aaagraplan unico. Quando o original de um telegramma
Vir leg.ivel ou incorrectamente redigido e Vira
dos termos regulamentares, eleve o empregado da estação M-
dica'. ao expedidor ou a seu representante as substituições ou
rectificações que forem necessarias, e exigir que elle as-faça.
de modo que as minutas dos telegramnaas não sejam nunca •
modificadas sem participação dos expedidores e sejam eu-
(regues ao empregado da transmissão em conformidade- com
as dispbáições do regulamento. 	 '' •

Mi. 127. O empregado da e.stação deve. exigir do expedidor
que escreva o seu nome e residencia no lugar que lhe -é desti, •
nado no impresso respectivo. Essas indicações constituem se-
gredo telegranhico.

• Art. 128. Quando o. estado do funecionamento 'das•linbas
telegraphicas não permitia' serviço de tra.nSmissão. rapida.
'deve-o empregado da taxa informar 'dessa"circumstancia
v:Ixpeclidor, de sorte que este só faça a entrega dó àéu'rele--1
gramma conformando-se com a demora que possa haver no;
serviço, o ç•-:e ileverá declarai . na propria minuta, afim de'
evitar reclant.~ posteriores.

Art. 129. easpregados deverão prestar ao publico lados
ts esclarechnewtos Grap possam ser uteis para expedição da,
correspondem:ia e fuilitem • o melhor uso do telegrapho pelo

•



CAPITULO -XVI •
CONTAGEM DAS PALAVRAS DOS TELEGRAMMAS.	 .

/V  Art. 132• Tudo quanto 6 exp-edidor' ..séreVer na minuta do
seu telegramma , para. ser transmittido entra no "cálculo da
:taxa, salvo, os signaes da,pontuação, apostrophos .ç .traços de
_união, que, pão Serão •laxiidos, cuja transmissão pOréin - Só é
'obri.gatoda. _no s'én:içii interior.	 ,	 • •	 "	 •

•5 1.' • Os signaes que 'só servem • para separar na Minuta
.differentes palavras ou grupos de palavras de um telegramma
irão são taxados nem • transmittidos.

5 2.° O nome da estação expedidora, a indicação de via, o
numero do tel ogramma, a data e hora da apresentação, as pa-
lavras, nurhero ou-signaes que constituem o preambulo não
,;ão taxados. Destas indicações, as que chegarem á "estação des-
tinataria.fi gurarão na cópia'a entregar ao destinatario.

3.° ,0 expedidor póde,inserir todas ou algumas indica-
pões no texto do • seu •telegrainma, .e nesse caso serão contadas

• para a taxação.
' Art. 133. A contagem das palavras pela estação expedi-

dora é decisiva tanto para a transmissão como para as contas
entre as álininistracões. -	.
• Art.,134. Não são adrnittidas ' as ligações ou alterações con-
trarias ao uso da • liogua. Comtudo, nos nomes proprios 'de ci-
dades e paizes, nos nomes de familia, nos de' logareS, - praças e
ruas, etc., nos nomes de embarcações, nos numeres inteiros ou
fraccionados esériptos por extenso, contam-se as palavras
empregadas pelo expedidor para exprimi 1-as. •

Paragrapho .,unico.' Quando o telegramma contiver reu-
nião ou alterações de • palavras do paiz do destino contrarias
ao uso deste; •a estação de destino reclamará do destinatario
o importe-da taxa cobrada a menos, e o telegramma só será
entregue depois do pagamento da taxa complementar. No caso
'de recusa do pa gamento, será dirigido um aviso á estação ex-
pedidora nestes. termos: 	 .

Rio' de Londres 3 .h. Dm. N... (nome do destinalario....
reproduzir .as palavras reunidas' abusiyamente ou alteradas‘i
	  (indicar quantas palavras deviam ser cobradas)..
' Si o expedidor, ' devidamente avisado do motivo :da não

entrega, realizar o pagamento. da taxa complementar, será di-
rigido á estacão destinataria um -aviso nestes temes:
• Londres de Rio 4 h. pm. N... (nome do destinatario) com-.

/demento recebido.
A entregw-do telegramma será então feita e o comple-

mento fica pertencendo á administração que. o 'arrecadou.
Art..135. Serão contados -por uma só palavra, 'tanto no

serviço interior como no internacional:
5 1.' ; Só no endereço: - o nome da estação telegraphica

• de destino, o nome do paiz e o nome da sub-divisão territorial
do destino; seja qual fôr o numero das palavras e caracteres
empregados - para exprimir cada uma dessas indicações, • com-
tanto que no - caso de correspondencia exterior essas palavras
sejam escriptas conforme a primeira columna da nomencla-
tura o-Meia' da Secretaria Internacional de Berne. 	 -• • •	 •

5 2.° .Todo signal, toda letra e todo algarismo isolado.
5 3.°,0 subliohado.	 .

it 5 4.°_,0 paremithesis.
5.° As, aspas.	 . ••

5 6.0 As indicações eventuaes -escripias sob a formula
hbreviada.

Art. 136. Nos telegrammas redigidos em linguagem clara.
cada palavra, tanto no serviço interior como no internacional,
terá no maxinio . 15 caracteres, segundo o alphabeto '111orse,
contando-se do mesmo modo os agrupamentos autorizados
pelo art. 134.	 . „.
. • Art.:137, Na :linguagem convencionada, em-qualquer cor--
•respondenbia, cada palavra terá no maximo 10 caracteres. São
lambem- contadas ,como :10 caracteres 'por palavra as partes
em linguagem clara inseridas no texto . de um. telegranima

cempesto de palavras em linguagem clara'.è palaVras•
,em linguagem convencionada. 	 • - • • , •

-	 '• Art. 1-38. Quando o telegramma mixto contém um texto
emacio, as 'passagená "cifradas são °contadas- pela - disposição-
a•ppliCada aos -nurneros.

Art. 139. OS numeros eseriptos • em- algarismos' serão con-
tados por 'tantas • palavras quantas vezes contiverem cinco
algarismos e mais unia Por fracção de 	 ^	 "

• .Art,. 140. OS pontos", as'- virgulas que entram na composição'
dos numeras, assim como os traços de fracção, contam-se por
uni algarismo. !' • 	 •

• • "ArL - 141,, Cada -uma dás ,, letras, accrescidas ao algarismo
para designar 'os, numeres 'ordinarios conta - se como um al-
p	 •	 ,	 •	 -

	

P.ISIDO	 • 	 "..
CAPITULO XVII . - • •	 _

 marceXo A' DAR-SE AOS. TELEGRAMMAS -	 e

r V": 'Art.- 142: O expedidor tem -a faculdade .-do... designar-a via
eme - deve - 'Usai telegramnia; e; nesse easo, • devffir fazer
â-indicação na. margem da Minuta, sendo que noServiço, in-

"DererribrO •dé• .

tenor essa indicação só é acceita quanda'escripta -de prole
punb

'
.	 .	 •

Art. 143. Si o expedidor tiver indicado a via, será ek•
trictamnte 'oliservadá essa prescripção, salvo interrupção dA•
via indicada, ou si a transmissão por ella occasionar grande
demora, caso em que não ha motivo para reclamação.. • .:••

-Art. 114. Si pelo contrario, o expedidor não indicar fft,:•:,4 n .J
via que o telegramma deve seguir, as estações nas quaes ,las•'•3
vias se. cruzam _decidirão a. direcção-a dar-se, devendo, porém,	 •,
observar-se as clausulas .dos contractos, com as outras admh••••-y:•:-•

' '• Art. 145. O expedidor tem o direito de pedir que se tranS-1- /!
- •	 )115::.•,;!	 è	 •nistrações'em trafego mittuo. , •

mitta pelo telegrapho o seu telegramma, até certa estação:,
por elle indicada, e dahi pelo Correio até, ao destino. • ^

'CAPITULO XVIII
ty:1

	

. TRANSMISSÃO DOS TELEGRAMMAS	 ri',
,,,•	 "

•
.Ar t. 110. A transmissão dos telegrammas será feita^.pplos-i

aPParelhos Morsa Baudot • e Outros que forem adoptados, 'na,
seguinte ordem:	

_	 ,i;‘Pt

I", telegramma de força maior ;
• " 2', telegrammas officiaes ;

3°, telegrammas de serviço urgente
telegrammas de serviço não ^urgente, serviço taxado -

ou reáificativo ;
. •• 5°, telegrammas particulares urgentes ; • 	 •

	6°, telegrammas particulares ordinarios.	 t
...Art. 147. A transmissão dos telegrammas entre as. diffe- ,, L •s-.•-•••

rentes estações fica subordinada ás instrúcções que forem .or-	 • ,.• •,	 .	 • •,!:;i4;•.,,,t
ganizadas• pela segunda divisão.' 	 -
• .Art. 148. E obrigatoria'a transinissão de tudo quanto 6.
expedidor tiver escripto no autogrhpho, inclusive. ledes : os
"signaes de pontuação, quando no serio interior. •

Art. 149. Todos os acCidentes que occorrerem ^durante'
transmissão e recepção serão registrados inuneditamente ^nos -
livros de movimento da estação. 	 •	 •	 !•3-.

•Art. 150.-Nenhuma estação poderá encerrar o serviço .sem•
• .	 •	 .	 ••:•,..ordem das estações de que depender. 	
.

Paragrapho unico. Entre duas estações em correspon-
dencia directa, a ordem de encerramento deve ser , dada pela,'
que tiver mais serviço prolongado, ou, erri • igualdade de aio- oi-;:niwn
pado, pela que se achar mais directamente ligada á outra•cleig.d.,'
serviço mais prolongado. 	 •	 •	 -,111`;ffli“I'm
..	 Art. 151. Para todas as estações telegraphicas da reparneu,• n •,ts
tição vigora um só e mesmo tempo, que é o tempo médio. do,f
Rio de Janeiro.
• Art.. 152. A transmissão de um telegramma só poderá,:se.i:

interrompida 'pai-a-- dar logam- a alguma como-munia-leão de .Ca-•
tegoria superior, no caso de urgencia absoluta.' .

.Art. 153. Os telegrammas ^da mesma categoria, são
mittidos pelas 'estações originaes na ordem da. ^entrada:. e 	 , .;„
pelas estações intermediarias na ordem da recepção.

Art. 154. Nas estações intermédiarias serão -equiparados.HA
)s telegrammas 'ienes e os de transito, que tenham . de seguir-ducal •:m1
Pelos mesmos fios, e- serão transmit lidos indistinctamente.
segundo a hora da apresentação ou da recepção. • -	 •.

. Art. 155. Entre duas estações em correspondencia dilecta; a,!,als+,:-
os telegrammas da mesma categoria se transmittem alternada-c•ton•Jm
^mente.

.Art. 156 Em caso de affluencia de trabalho e nas linhas ,*-W
de serviço internacional, pod9 a transmissão ser feita por
series alternadas,. não podendo, porém,- cada serie comp•err-sein'l
de. mais de cinco telegrammas ; utodo o- telegramma de 100.-.?.a._,
palavras ou mais é considerado como constituindo-unia serie.: in

1.°- No serviço com apparelhos especiaes as-series Serão
de 10 telegrammas. 	 .	 •	 •-anom•rr-,>

5 2.° A estação que acabar de transmittir uma serie :tem i; •t.dj,
direito' de - continuar, si chegar algum telegramma • o ificial,1a

de serviço ou particular um-gente, salvo quando a estuão
recebe já tiver começado a transmissão de uma serie, ou quan-ila•rg,,i,,i
do tiver de repetir um telegramma cotejado. 	 -

"' 5- 3." •Concluida- a -transmissão, do telegramma ou serie,
cabe á estação que recebeu o direito de transmittir o-que tiver;„nteicin
quando, porém, nada tenha, continuará a outra a transmitUr: of;•-.4J1,
• de uma ou outra parte não houver serviço.•,..parin.-rm.:
transmittir,- dar-se-hão reciprocamente • as • duas estações
sigmal zero.

Art. 157. O serviço de transmissão de qualquer estação t.:1_
deverá ser-sempre feito.em obedieneia . ás ordens das;estaçõeSts ,i iiimn •
de maior impodancia.	 •	 • viona-,z_o
• _ As ordens transmiLtidas nesse sentido pelas estaçõeS:mais,-,i3 suo,.
importantes ás demais são executorW,• gualquer- :que,: seja
categoria- dos. respectivos chefes.	 .	 •

.Art.• , 158. .Part • a-correspondencia .:•entre as estacões' tele-,pri.,•,
grauhicas-e radiotelegraphicas,,-. .bem como para-recepção
petição ' èr:ofilelo,e;em geral, para , o trafego Iregularão,-in-t.i • :,,aíF dr •• ,"-strucções baixadas pela directoria. 	 •
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- Art. 172. Os teldgraMmas Podein "ser entregues rio' do-:
micilio dos • destinatarios, dePositadoS ou encaMiohadee ,. pelo -.Correio, e ainda de positadoS • na estação telegraphica,'de•ateorl:'
do • com as indicações que constarem no endereço, para serem-procurados Pelos interessados.•

' § 1.° Nas localidades em que existir trafego de linhas	 -
telephonicas da Repartição, poderão os telegrammas. ser ex-
pedidos por esse meio..

§ 2.° Os teleg,rannuas serão mandados com a maior •pres,.
teza, ao destino na ordem da recepção e prioridade. 	 •	 •

Art. 173. Os telegrammas que devem ser encaminhados
pelo Correio, -  serão sujeitos a despeza quando houver •recom--
mendação d registro, caso em que deverá.- o expedidor. pa- -
gar, além da taxa telegraphica, a postal na importancia do
200 réis.	 •• •

Art. 174. O telegramma levado a domicilio-póde,ser,entre-.
gue quer ao deslinatario, quer aos membros adultos da.familia,
aos seus empregados; localaries ou hospedes ; quer ao porteiro:
do hotel ou da casa, excepto si o de,stinatario'tiVer designado
por escripto algum delegado especial -ou si o expedidor tiver
exigido, com a declaração no endereçb do teleg,ramma, que a•
entrega seja feita em mãe propria,

•
Art. 175. O telegramma dirigido a commercianto •fallido •

será entregue ao curador fiscal, , desde que a Junta .. CommC•r-
cial, ou quem de direito tenlia• feito préviamente cOmmu-
nicação á estação, de accórdo com o arl. 13 do decreto n.:917,
de 27 de outubro de 1890.	 .

. Art. 176. Quando um te/egramma não pudér ser •en:re-
gue, a estação destinataria transmittira, em curto prazo, á
estação originaria um aviso de serviço, dando conhecimento do - '-
motivo da não entrega, rios seguintes termos : N.... (data o
endereço textualmente, de aecÓrclo com' o que . foi recebido)
desconhecido.. recuado, 	 etc. • - .

Este aviso será Completado, nos casas já • previstos, 'pela -
indicação cio motivo cia recnsa ou indicação das deSpez.a.s: cuja.
cobrança deve ser feita ao expedidor.

-Art. 177. Quando a estação de preeedencia verificar. erro .
no endereço, rectificará inunediata :ineut•:1 por .aviso do _serviço- :
da seguinte fórma : N.... -de -(data) , e,era :(andereço ice-ti- „

••	 •
Segundo: os casos,- conterá este avisa d 	 erviço as indi- , •cações necessarias a rectificar os erros eforroait i c l os, tees -como : Faça-se segui) . ao destino. a;?nulJ'2,. 	 Negramea, ate.'
§ 1.° Si o endereço não tiver sida aVereeck uia isanamis- •

são, a estação de : procedencia conunuoicará a -não eiltrega ao •
expedidor, que só poderá comp:e(ar.• rectificar ou confirmar.o
endereço por aviso de serviço taxado íT)..

1 2.° Si depois de ter sido cominouioaiã a' n ,..7o cnti .ega, '
a estação destinataria pudér entregar o teieegrainma	 ter• •
recebido um dos avisos reetificativos acima in(!:cedos, trans-
mittirá á estação de origem uni segundo avisa •Çob a • forma • •
seguinte : N. . .. (data) para..'.. (endereço (ex:enal -conforma- •
endereço recebido) entregar.

Deste aviso se dará communicaCio ao expedidor, caso eE.e'::
tenha reCebido a notificação cio não entrega. ••

, Art. 178. O expedidor fim resoonsavel Peias despezas que •
tenham de ser feitas na estação do destina ;:etra 'a entrega do •: ••
telegramma, no caso cio não ter s;cio esta effectuada por -ia-
sufficieneia do endereço, por ausencia eu reenza do destina-
tario.

Art. 179. Ao destina! ano de um le:egianuna n:7i) entreGne :
por se achar fechada a porta indicada no-cideeao, ou por não - •
haver em casa quem queira recebei-o. será doixado no clemi
cilio indicado um as, iso para proeural-o 'na eelaeão. 	 • fe•••-:

-Art. 180. O fielegra:nina que trelixér-,e,•indicação-j-correicit,,,,,e.„.
restante ou telegvapho restante — sá se-ré - entregue Ao pro-':-.
prio deslinatario .ou quem suas veZes•	 .•	 ;:-•Art. -181. Não , c1 : permittido : ex•Ágir que- os .telegrarninaS
a serem entregues até certa liam ou e-ai determinadas
eumstancia a uni clesignad,) domf.eille,, sejam . entregues
domicilio differente.

Dezembro 'de teu

CAPITULO XXI

ENTREGA DOS TELEGRAMMAS *NO DESTINO
,	 .

. CAPITULO XIX

- SUSPENSÃO , DE TRANSMISSÃO

. 1^ Art. 159. :Todo e qualqiie'r 'expedidor Páde, justificandoï•á
' identidade de pesseke susp •encler, si ainda fór tempo, a;tieins-• mistsão do - telegeamina que entre .gelli - á eáfação.

Arte 160. Tem direito á restitutição da taxa o expedidor.
que retirar ou suspender o seu telegramma antes de se ter
começado • aetransmissão, sujeitando-se ao Pagamento da ira-
pertencia de 200 réis, quando se tratar de. serviço interior, 'e
de meio- franco, cobrado ^ segundo o equivalente respectivo em
vigor, no caso de serviço internacional.

'Art. 161. Si o tele,granima já tiver sido transmiti ido, para
que possa ser annullado, deve o expedidor sujeitar-se ás des-

• pozas com a taxação do aviso correspondente.
Art. 162. Cabe ao expedidor a restituição da taxa do te-

lee-ramina primitivo e do aviso de serviço annullatorio, na
razão do percurso não effectuado, quando o telegramma pri-
mitivo fôr alcançado^ antes de chegar ao seu destino.

As despezas com o Correio, no caso em que as haja, serão
pagas pelo expedidor.

- rea taxa desse pe,reurso

INTERRUPÇÃO DAS CoMMUNIGAÇõES TELEGRAPHICAS
TRANSMISSÃO DOR AMDLIAÇÃo

A11. - 163. Quando, no decurso da -transmissão • de um te-
?egramma," se • dér interrupção nas conimunicações telegra-

•Phicas normaes, a estação a partir da qual a interrupção se
•tiver proilnzido,.expedirá immediatamente o telegramma pelo
Correio, -Ciuáfido não haja meio de tranportal-o - por outra viatelegraphiCae A carta expedida pelo Correio deve levar a nota

• — telegrOlina.'"

Art. 161. A estação que recorrer a outro modo de reexpe-
. dição que não seja o telegvaphico dirigirá tombem o tele-

gramma, pelo processo mais rapido, á primeira estação te•-•
legraphica•em Condições de o reexpedir, ou á estação destina-
taria. ou-ainda:-ao proprio destinatario. Logo que a comum.-
nieação se: achar -restabelecida, será transmitlido de novo o
telegramma pela via • tele,graphica, salvo si. tiver sido ante-

. 1 : ice :mente coe-usada a sua recepção, ou si, em consemaencia da
accumulação -do. .despachos, esta reexpedição . fôr manifesta-,
mente prejudicial ao serviço. 	 •

Art. 105. Os telegrammas que, por qualquer motivo, fo-
rem dirigidos :Pelo Correio a -• uma estação telegraphica, irão
acompanhados de guia numerada.. Na mesma occasião a es-
tação expedidora avisará a estação dos! mataria, logo que 'as
cominuniCações o-PM:Matam, por aviso de serviço, declarando o
numero dos telegrarimias • exPedidos e a 'hora do correio.

Art.-166:-A'Jchegada do correio, a estação corresponden-
te conferirá- o número dos telegrammas recebidos com o nu-
meia) dos: indicados, accusando a , -recepção dos lelegrainmas
na guia, e devolvendo-a á estação expedidora. DePois do re-
stabelecimento das•communicações telegraphicas, este aviso se
renovará mediante um telegramma de serviço nos seguin-
tes termos :

Recebidos.... telegrammas... ^ . conforme guia... .n.....
de....de.  •	 -•

Paragrapho unico. Essas disposições applicam-se tombem
ao caso'.de lima: estação telegraphica receber -pelo Correio,
sem aviso,- uma 	 de telegra,mmas.

Art..,167. No raso de não chegar uma remessa de' tele-
grammas annunciada, deverá dar-se immedialamente aviso
disto á estação ,expedidora. •

Está poderá, conforme as circumstancias, effectuar nova
remesSa a porequalquer • meio de transporte ou transmittir os
lidegramma ipor via telegraphica, si esta estiver restabele-
cida.

Art. ,•168; A- estação que -reexpedir -pelo Telegrapho (ele-
• gramnhisejá dransinitLidos pelo Correio, COmmunical-o-ha • á
. estação para-a-qual os telegrammas forem dirigidos, em aviso

• de serviço, -redigido. da seguinte fórma 	 •	 .
Rioede -Santos— Telegrammas ris.....- reexpedidos por

ampliação.	 •
•Art. '169. A • reexpeclição por ampliação deverá ser com-

min icada.: poe , uma- indicação . -de - serviço no preambulo, • por
. exemplo : Ampliação, já expedido para.... (nome ele. cin....).
;(dia cle.): • pelo Correio ou pela -via 	 ou pelo fio	 •

Arle -170.. Quando estes telegrammas forem enviados aos;
• 'de,stinr.taidos '.Serão acompanhadas de ',Alma nota indicando a

interrupçãO • das linhas.	 _
- ,Art,	 Ose.telegrammas exteriores	 ,serão -reexpe-:

•.-10 itios Por-Ma.mas_cara, no caso em que.:o expedidor pa eue._	 c .

CAPITULO XX

-Art. 182: Todo o telegramma que n:io pucl,r ser entre--
gue • ae dc•elinatario'lléi'Prao :(1;,,, seis Senkanas será inutilizadó,-
salvo tratando-se de . seina'olierico O radietelegramina. (N,'.1-1,
(2p:47; Reg. Interna-dona!).•
• : -Art.- -183.--A . -entreiga dos •telegrainmas • cujos endereços,

•em_vez da indicação edo domicilio. dos destinatarios, • tragam -a- -,
•designeç, ila cl,-- seus ',empregos ,publicoee:. será--feita • nos • edi fiei os
'0.das - , respectivas. --repartições; .salVo • quando esses domieiligS T

['orem conhecidos_peloe g111PrOgaclos'41a. Repartição. ; -: 	 ....: •.•••••' ,,-....	 .	 .	 _	 ., .	 .-.,
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CAPITULO XXII
aj4J

REGiãII0 DE ENDEREÇO

Art. 18 .1. Para que um telegramma com endereço
"on convencionado seja entregue, é necessario que o destina-
tarjo tenha registrada na estação a sua firma convencional.

. Art. 18..Para registrar o seu endereço convencional fica o
interessado obrigado ao pagamento de 25$ annuaes.

, Art. 189. em qualquer tempo que seja feito o registro,
termina . a. 31 de dezembro de cada anno o direito de recebi-
mento de-telegrammas em taes condições.

. Art. 187. Em todas as estações telegraphicas haverá um
livro de registro, de endereços.	 .

• 1 I.° Não serí'..to acceitos como endereaus otaavencionaes

	

1', nomes propries ou appellidos vulgar aci	 communs
'muitas familias

2 0, palavras que já tiverem sido acceitas para endereços
abreviados antes do registro que se pretende effeduar

3", qualquer palavra que possa dar togar a duvida acerca
da- identidade do destinatario ou .Possa ser causa de demora
sia entrega dos telegrammas.	 •

, 1 2." Tele erammas de endereço incompleto, sem que coa-
stitua um endereço abreviado ou convencionado, devidamente
registrado, só poderão ser entregues, si não houver absolu-
tamente nenhuma duvida áeerca da identidade do destinatario,
e si este pudér ace encontrado sem effectuar-se busca ou ave-
digitações que •tragam demora para os outros serviços da es-
tação.

CAPITULO XXIII

TELEUIAMMAS ESPECIAES

Art. 183. São telegrammas especiacs quaeaquer telegram-
mas que tenham operações . accessorias, obrigalorias ou fa-
cultativas, ou, sejam expedidos em contlia, : a especiaes
taxa .ou transmissão.	 .

Paragrapho unico. São ouerações accessorias -f a re-
sp osta paga, o cotejo, o pedida de aviso de repetieão, a reezpa-
dição, "o fazer seguir, a multiplicidade de endereços, á entrega
dos telegrammas em localidades não servidas pelas linhas te-
legraphicas ou telephonicas. ..

Estão em condições especiaes de taxa os telegrammas de
imprensa e os estaduaes ;- e de transmissão : os Urgentes; -os
semaphoricos, os radiotelegrammas e os avisos marilinios.

Art. 189. Respostas pagas — 0 expedidor pôde pagar a
resposta que pede ao seu correspondente, não podendo, to-
davia, a franquia da resposta exceder á taxa de um telegram-
ma ordinario de 30 palavras para O mesmo destino, quando

. internacional.
1 1." Exceptua-se dessa limitação a resposta que consistir

em repetição de telegramma anteriormente transmittido.
1 2." O expedidor que quizer franquear a resposta ao

seu telegramma deve escrever na minuta u indicação — re-
sposta paga — com a menção de numero de palavras fran-
queadas para a resposta e satisfazer o importe correspon-
dente.

1 3.° No caso do expedidor não indicar o numero de pala-
vras, subentende-se que quer pagar a taxa correspondente a
um telegramma ordinario de dez pa'.avras.

Art. 190. Si o expedidor quizer • franquear urna resposta,
'urgente, deve escrever sempre antes do endereço a indicação
— resposta paga urgente:— e satisfazer o pagamento da taxa
tripizi. 	 •	 ,

. Art. 191. Ao destinatario de um telegramma coni resposta
paga será remeLlido um vale que lhe permittirá expedir, den-
tro- dos limites da taxa pága previamente, um -telegramma
com destino a qualquer localidade servida pelas linhas tele-
graphicas ou a partir de urna estação qualquer da administra-
cão a que pertence a estação que einittiu o vale, no caso- de
serviço internacional.

1 I.' Quando a taxa do telegranirna - de reg posta, exceder
• imPortancia do vale,. deve- -o excedente ser pago em dinheiro
Pelo expedidor. 	 •	 _	 .

1 - 2." No caso em que não seja empregado' na. resposta o nu-
mero de palavras pagas, só se fará a restitiiição da impor;

• tenda das-taxas correspondentes: ás palavras não aproveitadas;
quando se tratar de'telegrammas exteriores:- - 	 •	 •

-• - §- 3., O vale para o-serviço interior só-póde vigorarduran-
te seis semanas: a contar do dia em que fin . . emittido, findas
• quaes é considerado milhe e sem direito á reStituição:' •

.	 1 1." Não é permittido aproveitar diversos • vales de
• irt franqueaV"-uM só "Eeiegiarna. " •
'•5 'Si 6 (.1CtifiafOridl; rião''sé.'seryir, do va‘Te",	 taXásd

expedidor 'quando Se tratar
Nr-nÊs'texitifiz,easo, deVez;àe't

valeá -estOção ntio	 aecompanhado: do P'édido'devi•e",
atituição-ao expedi	 dentro do Prã-zo, LtreS,Mezesj _ •

• -Art.- 192. Si o destinatario recus'ar o telegramma e o
vale ou sóinente • este, a estação de destino informará Mime,
'diatamente ao expedidor por aviso de serviço taxado ,(ST);,5
Este aviso de serviço será pago pelo valo corno telegramma
particular sob a fôrma Seguinte : •

Resposta ao N.....	 o destinatario recusa.vae,:ou;
recusa telegramma.'	 -

Art. 193. Quando o teleg ramma não, possa ser entregue Ioga
após a sua chegada, em consequencia dos casos ja' preVislos na
art. 1;9, salvo caso de recusa, será transmittido • uni a-io 'do
sara-leo na fôrma prescripta pelo mesmo artigo..

A' rt. 194. Si não houver rectificação e si a; ind,icaçõéá:-
feitas • para se encontrar o deslinatario forem infruCtiferaS;
o vale ficará annexo ao telegramma durante, o prazo fixado.
pelo art. 182.

Findo esse prazo, a importancia. do vale póde ser, resti,e
'cuida, a pedido (40 expedidor, nos telegrammaa internacionaes.'

Aut. 195. Os telegrarnmas de resposta paga' devera- ser-
escripturados do mesmo modo que os telegrammas•ordinarios,-
tanto no serviço interior como no internacional, isto é.•debt--
laudo-se ou creditando-se a outra administração pela impor--'
Lancia total da taxa desses telegrammas, feita unicamente de"-'
ducção da taxa do percurso já effectuado. Desse modo o tele--
gramma, ao chegar á estação dó -destino, traz a credito dessa',
administração a importancia total da taxa de volta e,"Si.,
houver pedido de restituição por-não aproveitamento da- re-'
eposta, a estação de destino está habilitada a fazer a inde-
nanização.

AH. 196. No caso de aproveitamento do vale, Prócede-so
como si se tratasse de um telegramma originario da estueão,-,'
ficando- a administração respectiva com a taxa do percurso'
que ainda tiver-de fazer o telegrama-1 .a, deSse ponto em diante

Art. 197. Telegrammas cotejados O expedidor de uni
telearamma, para galra:lin-o contra qualquer engano,- •póde:
mandar cotejal-o, escrevendo na fórmula a indicação éotejó:':

1.° Os telegrammas, officiaes exteriores em linguageni
clara ou secreta serão 'cotejados ex-ofriciO pelas estações' bra-1'
zileiras.	 •

_ 1 2." O cotejo, que, consiste na repetição integral do. telc7,-,
gramma, será feito immediatamente depois da .sua
missão.	 ••	

.

1 3.° O expedidor de um telegramma particular, para te
direito ao cotejo de seu telegramma, pagará mais um quarto
da.taxa total..,	 • ,

• •Art. 198, Pedido de aviso de recepção — E' facultado :ao
expedidor pedir informação da hora da entrega ou' dos acci-•
dentes que determinaram a não entrega do seu telegramma,--
escrevendo antes do endereço. a-indicação (PC), devendo pa-
gar a mais a taxa de um' telegramma ordinario de 10 palaa-T
vias para o mesmo percurso.' 	 -

.	 Paragrapho unico. -A notificação será feita pelo- Correio;'-
si o expedidor tiver fe i to a indicação antes do endereço
aviso de recepção postal, ou PCP, e pago a taxa de 200 réis,
cobrada para registro.

Art. 499. O certificado do entrega faz-se mediante .abre-•
viatura (CR'e sendo transmittido nos aeguinles:termoá : (CR)!
Porto' Alegre de Rio (endereço do destinalario) entregue,
em.... ((Jata, hera e minutos).
' Paragrapho unico. O certificado de entrega (Gro , deve-. •

Lei' nu-mero do ordem na óátação que o transmitte e será clas -
sificado como telegramma particular. $ó os certific-ados a de-
entrega, referindo-se a telegramnias de serviço publico, te-
rão prioridade na transmissão.

Art. 200. O- certificado postal de entrega comprehendo •
as mesmas indicações-Voe o telegraphico, e será enviado:- re-
gistrado em er2volterio fraqueado, pelo chefe da -estação de: '
destino do telegramma ao da estação de procedencia. ..•.-

Paragrapho unico. O certificado telegraphico- ou postai
de entrega, ao chegar á estação de- 'procedencia,' será. levada -
immediatamente ao conhecimento do expedidor do tele-: :
..

e"Art.' f.01. Teleantatas ã fazer seguir	 O 'exPedider de
um•telegramma interior pode pedir, escrevendo antes do onde:-
reco a- indicaç •rso -faça-se seguir, que a estação destinataria • •

'o f;j4fi ãagt,iir para outro ponto, até . encontrar o destinatario_ •
,	 E"--1,M 0050 algumo-expedidor de um-telegramma..a fae• •

sggair pôde franquear'a resposta a esse__telegramme;,-hein--
-• valir'W,liso de entrega.. 	 -----

g:1?.:°-DeVe ó 'eXpedidor -bScrever . depois . do: primeiro .ende-a--.
fele -1.1fa seguido; -para onde , deverá ' ser feita a- reexpedição:-

-cag0 não seja o -destinatária encontrado • no 'primeiro . etidereç,o	 • ..

'1;11°- -Si,. a declaraçã.W.:-Taça,É;c:"W4u.i.e.-..-=':fiiraár-oinpifr'')".''
nhada de erule•reço,s:.successiVose 'será o telegrainma,-tratatarit-d,'

, tidoN;ÁltecesSivaniente• z'a3tada'-;.eunettós'4-destinos,=:,in.diciidoWat,éa.,
a.0;.u1timoa-quandoaantea não .tenha • sido:. encontRado.- 	 .

-"natario. • -
telegrariama',-depoSitado na'aestaeão;::quandil

Içi.1.:,,,..-

abreviado

;,..,1,• •. ,
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não haja. mais indicações que possam -permittir a • entrega, cções• por via telegraphica sobre o- assumpto de 'sua •-corre.
s:lendo o . eipedido p avisado nos "termos do art. 176. 	 •	 •. 	 spondencia.,.	 ... . .	 .. „.	 .
,:- 1 5.° As despezas com a reexped 	 m	 in

	

içãO de u Jelegrama	 • AssimPóde	
.

-	 'uni ou outro 	 ir integral ou parcialmente!"
èom a indicação laça-se Segifir serão Pa gas Pelo destinatario pelas estações de destino,. procedenda ou transito, um te-
r," na.falla.deste, pelo expedidor.	 - legranima . que tenha expedide ou recebido, fazendo para esse.

Art. 2 -02. E' facultado a qualquer péssõa, desde gim mi-, fim' oá se guintes • depOsitos:- ' •	 ' - •	 .
nistre a necessaria justificação de identidade, pedir, por es-- 1°, fia. importancia da taxa do telegramma em que so- ,• .•
cripto, que lhe sejam reexpedidos 'ao endereço . indicado os .licita a informação;
ielegrammOs'que -chegai •em á estação para lhe serem entre:- 	 .	 - , da .unPoriancia '.da . taxa do telegraihma para a re-
gues dentro do circulo de distribuição dessa estaçãd.	 ..	 sposta, Caso 'esta 'tenha sido-pedida.

Paragi.apho unico..1.pplicam-se ao caso as mesmas dispo- 	 ArL 207. Os . telegrammas rectificativos, . completivos ou
sições_do, art ico anterior. , . ,	 .. ...	 . , .,	 .	 •	 .	 annullatorios e quaesquer outras communicações relativas ao,

-- ArL • 203...Xelegrítminas-'?ial1iplos —..0. eXpedidor. tem a ,telegrannua ¡il. •; .-tránsmittido ,ou 'em curso de trai-is:Missão,
faculdade••de endereçir o seu telegramnia a Muitos destina.. quando dirigido-,. a urna estação' télegraphica, devem ser tro- .
tarios na..meSnia localidade ou cm localidades differentes, -mas cactos exclusivainente . entre •as.estações, sob a fárma de avisos •
.se.rvidas pela mesma estação e, com o . inesino. pereurSo éle-. :dé serviço taxado, Correndo porém as respectivas despesas por .
•èt • ien, e ainda ao.ineáno deslinatario em diVersos - doinieilios edita do 'expedidor ou destinatario, segundo os . casos.	 .
na inesma..hicalidade, com ou sein reexpedição 'pelo Correio,. 	 ArL 208.- A correspondencia nas condições . acima, quando' .
-Por'expresso ou por estafetas:	 .	 .	 .	 •relativa á repetição 'de urna transmissão supposta erronea,,
• 1 1." O preambulo. dos telegrammas, mis condições do terá a indicação SR :— sei •viço rectificativo. . 	 .

artigo. ante,cadente, deve designar .o numero de endereços aos ' .' .1. ' " A férina ' a dar a estes avisos nos dous casos é a se-
quaes os nie.smos telegram	 devemevem ser m

	

reettidos, e, antes	 guintá1.:	 .
de cada um delles, as indicações eveni unes. que lhes corre- SR — Belém de Rio 49 (numero do aviso de serviço) 8
spoialerem..Quando o telegramma múltiplo é urgente -ou co-- (numerftde palavras) 136 quinze Almeida (numero, data nomes
tejado,- basta que esta indicação preceda ao primeiro endereço: do destinatario do telegranuna primitivo). Repita primeira,

§ 2." A taxa de um telegramma mulliplo é a taxa - do (I na pta c sexta (palavras do texto do telegramma primitivo que
felegramma ordinario. accres(ida da quantia de 500 réis, co- se tenha de verificar) ou: Repita a palavra ou palavras 'depois
Praia a titulo de -cópia, tantas vezes quantos -forem os onde- de....ou - ainda: Repita texto.,	 .
ruços menos um. Si o telegramma tiver mais 'de 30 palav'rdS; 	 . As palavras a repetir ou a rectificar em um telegramma
4) custo da copia será Jantas vezes - 500 reis quantas trinta são designadas pela ordem que citas occupam no texto dessa
Palavras ou fracção de -30 elle contiver: 	 .	 telegramma, abstracção feita das regras da taxação. Quando

No serviço exterior . cada cópia pagará . 50 eentesimos de o telegramma .primitivo não traga numero, este será substi-
Tranco, cobrados segundo . o equivalente em vigor, e ma is ou- tuido pela hora da apresentação na estação de procedenc ia. .
Ires 50 centeshros por . serie ou fracção de .100 palavras ; e • 	 ' 1 2. 0 A resposta a esses avisos de serviço terá a seguinte
-para os urgentes essa taxa é elevada a um franco '.	 .	 fóriva:
... 1 3." Cada cópia levará . o seu endereço proprio, podendo, . • • S11.—lito de Belém .15 .(numero do aviso de serviço em

sior0;1, O expedidor mandar, por indicação escripta, commu- resposta) 6 (numero de Palavras desse aviso) (Almeida) nome. .
virai . todos os endereços. 	 .	 .,	 do- destinatario). andarilho- tostado mascavo (os tres nomes .
• 1 1." Essa indicação deve entrar no numero das palavras do telegranima primitivo, cuja repetição é pedida).

-taxadas e, se p e.,cripta antes dos endereços e . ter a . forma Se- . . Art.' 209. Os - avisos que tenhatri por fim fornecer quaes-
• gninte: co-MillaniCar lodos -os endé) 	 .

'éços.	
.	

quer esclarecimentos sobre um telegramma terão a indicação-
• Art. 20-i. Telegrammas dirigidos a 'localidades nirio- servi- ' ($1') serviço taxado. 	. 	 -

.das pela récie telcgraphica 	 Os telegrammas dirigidos a lo-- • 	. . Paragrapho unico. Esses avisos taxados serão 'redigidos .
calidades não_ sei vidas pelo telegrapho da União e pelos das do _seguinte modo: 	 ...
.administrações em trzifego mutuo, podem ser. levados ao seu . 	 • ST —Belém de Rio 12 (numero do aviso de serviço ti-
destino, contorme pedir o 'expedidor, - pelo Correio, ' Por .ex-- xado) 6 (nomeio de palavras desse aviso) 149 dez - Valente -
presso Ou por .estafetas ou mensageiros. • • .. • 	 (numero, data e nome do deslindado do telegramma primi-
_ 1 1.° O endei eco dos telegrammas que tenham de ,ser le.- tivb) substitui) . terceira palavra dó texto 15 por 150.

vados para além da S pontos servidos por linhas telegraphicas • 	 Art. 210. A estação telegraphica que "receber qualquer te-
.	 .

deve . conter . '1 	 .-- Correio -- ou	 expresso. -.--- bu legranuna.de serviço 'taxado ou rectificativo deve mi mediata-
- estafeta — ou — mensageiro. . .. , 	 ..	 .. . - mente dar-lhe andamento," e si houver resposta e esta tenha:. .1 2." As despesas de conducção para além . das estações te- sido paru,' responderá dentro dos limites da taxa. - • i 	 .
legr:ipliieas. "(levem Cl- S 	 .cobradas - do" destinátariii," .podende, 	 .•- .Ar t'.• 211 Astaxas dos avisos de -serviço, tratados nestaporém, ,o. expedidor, .n6 serviço •internacional, pagar as C011 	 serão restiluidas, quando estes avisos forem moti- .

•dueÇões cujas , 1 e s i) e s a s forem previstas e declaradas pela es7 valos por erros no serviço telegraphico. • 	 r	 • -
tacão de procedencia... .	 . .	 ,. .	 Art..212. Quando as palavras cuja repetição tiver sido pe- •...	 .

1 3.° As palavras de indicação expresso pago	 (XI)),. es- • dida, • • estiverem escriptas de lei mi -duvidosa no autographo,
infeta pago (El» entrarão na contagem das palavras para os a estação de procedencia juntará á repetição que fizer uma _
.effeitos- da taxação. ' ...	 . .. .- - , •.	 . ., -	 -,	 •	 .	 . --	 nota' tios seguintes termos: escripla duvidosa. Nesse caso não

.	 1 •l." O correio será utilizado pela estação destinataria se-fará nenhuma restituição. 	 .
todas as vezes' que não haja. indicação do meto de conducção. 	 •

. Art.. 213..Em caso algum se fará a restituição da taxa do- - -1 5. 0 Os" telegpammas de qualquer natureza, •que 'tenham de
telegramma primitivo que deu togar ao pedido de reclamação. •s,er ..le y.ados ao seu . destino -pelo .correio, serão considerados
• - Art:21‘4. M ti is c -obradas pelos avisos de serviço rectiLcartas fra" nqueadaS: , exc'epto quandd . tenhaM de 'ser registrados,

caso em que•pagam a taxa de 200 reis. . , 	 .	 ficai:ft() (SR), que serão 'bisei ...lutas - pelas estações em talões -
- 1 6.`. Quando 6s- telegrammas forem • dirigidos a estacões especiaes com numeração propria, pertencei •ão ás administra.-

telegraphieas junto is fronteuets.. para. serem.. despacluides' eõeS que as arrecadarem"; entrarão, porém, nas contas das ad-
pelo co:reio para o terfitOl'io .vizinho, deveM ser postoS na. Ministrações em *trafegom	 asutuo as tax	 do SeVVIÇo taxado.	 ..._	 _ .	 ......	 .	 .	 ..

'.	 •caixa n lo copiei() eomo cartas não franqueadas, ficando o porte •GsT).	 .

o 'cargo do destinatario.	 .	 ,. , .	 .	 . .	 v iço li'laiireargiloarpolioaow ii:ici%-nEasosiaosmcil li.sposições são communs ao 	 ser-

05.•Tel ,..(frammas urgentes —O expedidor de um te-	 - .	 -	 .
log'raninia urgente- -particular pôde obter prioridade para a
fransmi.p.i ,: . inscrevendo a palavra urgente antes. do endereço
e pagando o triplo da taxa do telegramma ordinario. . . .

,	 Pai agrapho un ico. Os telegrammas pailiculares urgentes
teem 'prioridade SObre..OS .0111±OS , telegr;unnias particulares, . - Ar t. ^215. • CorisideraM-Sê telegrammas de imprensa, para
.e. entre .si. a prioridttde é estabelec ida -pela ordem da • apr	 nese- os . et' feitos • de vantagens no serviçà telegraphicb, todos os te- -
tacão na estacão.' • ••

.	 .„,.,v;

	

. _	 legraMmas. que forem dirigidos ás redacções de jornacs .ou .ft ,•

	

. .CAPITULO XXIV -, r. .. .z•	 :- . ''	 lhas. ' periodicas . • pelos -.seus- com ,spondentes,- cmmuonicando'' •
noticias de interesse,geral,e destinadas á Publicidade. • 	 . ..

Paragra,pho ilide°. Esses feleÊrttilinals devein ser • redigidog.:.,.-.- s:•••::'	
.	 ,_.	 ...	 _ . • ..	 .

.. :„.,, . ..	 SERVIÇO !PANADO E RECTIFICADO •:,.',- r' •• .	 eiri_tiuguagcm -clara e' Lies' eoine : liVereni 'dê Ser' . PUtilidadliC" * •
7Piira -'6g't èlegrtki-nintiçinit'erkires - Ita'a-KV.:efféia' de - Serei-á rédi •-• .

:rArt:- 20t;;:9.."exPeditlor -.oh' o. : destinatario' de .qualquerte--
1.00.s. 011..PQr.08 1-1 Ç z - .. • .- .r . ,'..	 .; '	 . - ..r• .- :. .: •	 '	 • -.......--..,:-: n ,.- , • -•-I egr anini4a :t:ranmittido. ..õtt: em ctir so " de:. tbanSiniss 'á° tp(Ide;:den7. ' ,Ari. .;216. -par...,que' gegim. -a-cc .eifos 6s 'teleisabiliias •ápre- -

'-' titt. dO 'P1ãut'ile.7.2;,.:JIOras . 0.1A.O'compre,hendendo :r:os , doniingos,! . ; • s6ntailos---peleá -. .correspOliticiiték , -infold-I;tè ,.• oif--:- 1 éRêSëi-V-:'1
contado"da-,-apresentação -do-telegramina • ou da sua chegada tantes dos joynaes, é 'necessár16 ..que OS eX' pedidóres se acheni::"

„4. •et.ti. .ção:dt:stillataria•,- solicitar _inforinni.les, ou dar :instrti---
----.,, 	 :0.9.vidamente. autorizados pelas' retlárçõeS " deAtuatariÁS..:. _ .7:

- -	 .

CAPITULO XXV

TEI.EORAMMAS DE IMORENSA
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Art. , 217. A habilitação do cOrrespondente telegraphico
feita pelas redacções em carta dirigida ao encarregado da es-
tação da localidade em que se achar a redacção, responsabi-
lizando-se, no caso -de .pagamento no destino, pelo pagamento
das taxas- dos telegrammas- . que - lhes forem expedidos por
aquelle representante.

Paracrapho unico. No caso de pagamento na estação de
procedencia, basta que o expedidor exhiba documento de ser
correspondente do- jornal eu folha periodica a que se destina
o telervamina.

Ai.t. 218. Os telegrammas de imprensa gozam de uma
reducção de 75 7. no serviço interior ; no internacional a taxa
de percurso, como a de transito, é uniformemente de 25 cen-
tesimos de franco por palavra.	 •

Art. 219. Nos telegrammas interiores ordinarios com
resposta paga, pilde esta. resposta gozar do beneficio da re-
dileção da taxa estabelecida para os telegrammas de imprensa,
quando satisfaça as condições do art. 215.

Ari. 220. Os telegrammas de imprensa, quando conti-
verem numeros, obrigam o expedidor a declarar, sob sua
responsabilidade, quando lhe fôr exigido, que esses números
não Icem significação secreta, ou sujeitar-se á sua verificação

- no caso ,de assim o entender a.estação expedidora.,
Paragrapho unico. Esses telegrammas não podem ser total

ou -parcialmente redigidos em linguagem convencional ou secre-
ta, nem conter abreviaturas ou suppressão de palavras.

jri. 221.'us- teiegTammas de imprensa, como os ordinarios
e nas mesmas condições, poderão gcr dirigidos a muitos dos-
linatarios na mesma localidade, ou a um só destinatario em
diversos domicilios da mesma localidade, quando a taxa ti-
yer sido paga na procedencia.

Paragrapho unhai. Quando os telegrammas de imprensa
derem . to gar a qualquer outra das operações accessorias, ou
condições especiaes na transmissão, perderão o privilegio da
reducção da taxa. .	 - -

• Art. 222. O . pagamento das taxas será -feito . na .estação
de procedencia ou na de destino.

1°, quando o pagamento tiver de ser feito na estação de
destino, proceder-se-ha á cobrança dentro de -18 horas con-
tadas da data da entrega

2", no caso de falta-de- -pagamento, -será immadiatamente
suspensa a regalia estabelecida para esse genero de corre-
spondencia e apresentada ao alinisterio da Viação e Obras Pu-
'blicas a. conta .da importancia que a redacção tiver em de-
bito, afim de proceder-se á cobrança executiva.

CAPITULO XXVI ,.rst.

TnLEGRAMMS ESTADUAES

•• - • Art. 223.-Telegrammas esladuaes são os telegrammas ex-
pedidos ,por autuaddade estadual devidamente habilitada pelo
respectivo governo sobre assumpto referente á administração
publica.

Paragrapho unico. • Esses telegrammas são considerados
Particulares com vantagem de reducção de 75 % sobre as
taxas ordinarias. (Vide Port. 2-1 de março de 1910 do raliniste-
rio da Viação.)

. Art. 224. Os telegrammas estaduaes, como os de imprensa,
quando tiverem outra operação acaessoria além da multipli-
cidade de endereço, pagarão taxas integraes.

Art. 225. Os governos dos Estados indicarão no- principio
de cada anno as autoridades que podem fazer uso do tele-
grapho sob a responsabilidade delias.

a.: CAPITULO XXVII
^
TELEGRAMMAS URBANOS

Art. 226. São considerados telegrammas urbanos os tele-
grammas trocados entre o Rio de. Janeiro, Nietheroy, Potro-
polis e outras cidades de verão situadas nas circumvi ,zi-
nhanças desta Capital, a juizo do Governo, e bem assim os tro-
cados entre as demais capitaes e suas adjacencias.

Art. 227. As taxas desses telegrammas serão de 500 réis
por Lelegramma, normal de 20 palavras e mais 200 reis por
.10 ou fracção de 10 palavras.

Paragrapho unico. A taxa da carta pneumatica será de
, 300 reis.
• Art. 228. 'Os telegrammas urbanos podam ser multiplos

O., nesse caso, a taxa a cobrar será de tantos telegrammas
quantos os endereços.
1 • Art. 229. O expedidor de um telegramma urbano poderá
Paglr a resposta, indicando o numero de palavras antes do'
.einféreço e depois de RP, Si desejar, que a resposta contenha
iais,de 20 palavras.
'	 § I.° Não será extrahido vale de resposta de telegramma
tába"no, devendo este ser. acceito em substituição • ,do yala'e
coilado 1,..re sposta.	.	 „

§ 2.° Quando a resposta contiver palavras em numerei
superior ao indicado pelo expedidor, será cobrada do, signa-
tario da resposta a taxa de 500 reis até 20 palavras.ae mais
200 reis por 10 ou fracção de 10 palavras excedentes. •

. § 3." Além de multiplicidade de endereços ou de re,
•sposta paga, nenhuma outra operação accessoria comportam
os telegrammas urbanos ; quando tal se dér, perderão; o seu

' caracter especial e serão classificados e taxados como tele,
grammas ordinarios.

CAPITULO XXVIII 1

VALES POSTAES TELEGRAPHIGOS

Art.. 230. Os vales postaes telegraph icos emi ltidos.
pela Repartição Geral dos Telegraphos são telegrammas' par,
ticulares e como taes sujeitos á taxação ordinaria.

Art. ;231. Os telegrammas que autorizam saques tele-,
graphicos serão transmiltidos como os particulares ordinarios,
na ordem da apresentação.'	 -

Art. 232. Os telegrammas expedidos pela Repartição Ge-
ral dos_ Correios relativos • a vales telegraphicos anterior-
:mente -transmittidos serão tambem sujeitos á- taxa que, de
accórdo com o regulamento dos Correios, deve ser paga pela
parte interessada.
• Art. 233.. Não serão. expedidos os telegrammas nas emi-r	 .
dições anteriores sem que seja satisfeita a importunei:1 da
taxa.

• ,
CAPITULO' XXIX

RESTITUIÇÃO E REEMBOLSO DE TAXA

Art. 23-1. As reclamações contra o serviço da corresponden-,
aia telegraphica só serão obri gatoriamente attendidas quan-
do, _apresentadas _em . carta. official..dirigida ao funccionarío
competente para delias tomar conhecimento, ou quando en-
tregues nas estações r acompanhadas das indicações necessa-•
rias.

Paragrapho .unico. As queixas ou reclamações dirigi-,
das -em carta de. caracter -particular a qualquer funccionario'
podem ser tomadas em consideração, si os funccionarios a que
forem dirigidas' tiverem competencia para recebel-as e qui-
zerem tomar a iniciativa das respectivaa averiguações. •

Art. 235. Ao expedidor cabe a restituição das taxas nas.
seguintes condições :

-1', a taxa integral de qualquer telegramma que não' te-
nha sido entregue ao 'destinatário por falta imputavel ao Ser-
viço telegraphico ;

a taxa integral 'de qualquer telegramma detido no-
curso da tramnissão. elo consequencia da: interrupção- de uma.'
a-ia e do qual o expedidorrpor esse motivo, tenha pedido annul,
lação ;

3, a taxa integral de qualquer telegramma que, por falta
do 'serviço telegraphico, tenha chegado ao destino com
lemora consideravel a mais 'de duas vezes 2-1 horas para os.
telagraminas interiores, e seis vezes 24 horas para os tele-
granimas internaeionaes ;

-1",' a laxa integral do tale.gramma cotejado que, em
consequencia de erro - de transmissão; não póde manifestamente
Preencher o seu fim,. si os erros tiverem sido corrigidos por -
aviso de serviço ractificativo ;

5", as taxas integraes cobradas pelos telegrammas nãci-
transmittidos por motivo de suspensão de correspondeneia,
como medida do Governo, e no caso de appresentação anterior-
á suspensão ;

, 0", 0. taxa accessoria applicavel a um serviço especial
que não fôr prestado • por exemplo, a parte da taxa de
urgencia, quando um telegramma com essa indicação tenha
Chegado ao destino com sensivel demora.;

.7°. a laxa integral de todo o 'serviço taXado (ST), cuja
'expedição tiver sido motivada por erro de serviço.
. 8, o total da imporlancia depositada previamente para
uma resposta, no serviço' internacional, quando o destinatario-
não leniN a feito uso do vale e este se ache em poder da estação,
ou administração que o expediu, a alia tealla sido reslituido,
antes da expiração do prazo de tu-es mezes a contar da data da
emissão;

9", a. taxa correspondente ao percurso não effectuado.
caso de interrupção dé 'alguma linha 'submarina, deducção-
feita das despezas que se tenham feito para substituir a via
telegraphica por outro qualquer - meioide cominunicação:

10, a taxa das palavras omitlidas . na transmissão. de um
telegramma ordinario, 'salvo á caso em -que o destinatário," ha-
vendo notado a falta, o tenha feito rectificar por um aviso de
serviço reetificativo;

:	 as quantias depositadas para , os avises rectificatiVoa
(SR) -a-para as -respectivas- respostas,. si a repetição não' f!'ir:•



conforme á -primeira transmissão. exceptuando-se, • porém, o
caso em -que algumas palavras tenham sido correcta e outras
incorrectamente reproduzidas no telegramma primitivo, caso
em que, não serão restituidas as taxas das palavras que no
pedido de repetição e na yesposta se referirein exclusivamente
ás palavras correctamente transmittidas ' no telegramma pri-
mitivo;

.12, as taxas -cobradas a mais por erro 'dos -efilpregados dos
Telegraphos;	 •

13, a laxa dos telegrammas urbanos quando tenham de-
mora superior a duas horas.

Art. 236. O reembolso parcial por omissão ou atrazo de
...uma ou mais cópias de telegrammas multiplos será calculado

dividindo-se o total da taxa cobrada pelo numero de endereços
dislinctos. O quociente será a importancia a restituir por cópia
a que fôr applicavel.	 -

Art.. 237: Quando Os erros attribuidos ao serviço telegza-
phico tenham sido corrigidos pela expedição de avisos de ser-
viço taxado ou rectificado (ST e SI1), a restituição só se fará
nas importancias das taxas desses avisos; nenhum reembolso
será devido pelos telegrammas aos quae.s esses avisos se re-
firam.	 •	 -

Art.- 238. 'Nenhuma restituição será feita das taxas dos
lelegrammas realificativos que, em vez de serem trocados de
estação a estação sob a fórma determinada, para taes avisos,

a a1iverem sido trocados directamente entre o 'expedidor e o des-
tinatario.

Art. 239. O prazo para o expedidor apresentar á estação
de .procedencia • unia reclamação que- deve ser acompanhada
da oleclaração, por eseripto, da estação destinataria
doadestinatario; .de.não ter- chegado o telegramma ou -cópia,
demonstrando ter havido erro ou demora, é de tres mezes para
os telegrammas interiores e cio seis mexes para os internado-

- naea, contado da data da cobrança: sendo esse prazo reduzido
a oito dias para os telegrammas urbanos.	 .„

Paragrapho unico. O expedidor que 'não residir no log,ar
de onde Se expediu o telegramma Ode mandar apresentar a
sua reclamação á estação de procedencia por intermedio •da
outra estação.

- Art. 240. Quando a reclamação se conhecer. bem -fundada;
g restituição sem-á feita pela estação de procedencia.

Art. 211. Deixam de ser encaminlradas pelas estações as
reclamações que não derem direito á restituição e as que tra-
tarem cio telegranunas que, não estando conformes ás condi-
ções regulamentares impostas ao publico. no que concerne á

• redacção, á linguagem, á clareza graphica, ao endereço e ás
indicações relativas á conducção para além das linhas, só

• tiverem sido acceitos a risco dos interessados.
• Art. 242. Na correspondencia internacional as restitui-

raaes se. distribuirão . pelas differentes administrações dos pai-
'LOS. e das companh ias, por cujas linhas o telegramma tenha
sido transmittido, cada administração abrindo mão de sua
quota..

•- CAPITULO XXX

ancáivo DAS ESTAÇÕES

0.ninta-feira 20	 • -MARIO Cd-41M';
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Art. 243. Os autographos dos telegrammas e dos do-
cumentos a alies relativos' serão conservados nos archivos da
suta-directoria da contabilidade dum-ante .seis mexes contados
chi sua data, com todas as precauções necessarias no que diz
respeito ao segredo.

Paragrapho unico. Para os telegrammas internacionaes o
prazo de conservação no archivo é -de dez mezes, pelo menos,
e para os radioelegrammas de do -ze mezea.

Art. 211. Terminado esse prazo rogulsnuentar, deve ser
'effectuada mensalmente. a incineração dos autographos dos ta-
legrammas que tenham entrado no 7°,11° e 13" mexes, seguia
forem interiores, exteriores ou radio. Esse acto será assistido
por empregado de confiança, de sorte que fique assegurado
não haver extravio de qualquer documento.

Paragrapho unico. Iguahnente se providenciará para que
sejam queimados 'os talões que tenham mais de 18 mezes de
arab ivo

Art. 215. O expedidor a o destinatario de um telegramma,
ou seus procuradores, Icem direito a cópias dos telegrammas
nos prazos acima, mediante uma taxa fixa de 500 réis por te-
legramma não excedente de 30 palavras, e a certidão, mediante
o pagamento do salto respectivo.

Piu'agrapho unico. Si o telegramma contiver mais de .30
palavras, pagará mais 500 réis por serie ou fracção de serie de
30 palavras, quando se tratar da simples cópia ou aegun-a
da -via.

Art.21G. As estações telegraphicas só serão obrigadas
dar . conhecimento ou certidão dos telearammat. onand0
expedidores, destinatarios e seus procuradoras,Minirítraralll.(15
Indicaeões necessarias para prOlnIda btl'acaa

CAPITULO XXXI

SERVIÇO EM CORRESPONDENCIA COM OUTRAS ADMINISTRAOES'
-

Art. 247. As estações telegraphicas da Repartição Gerar
dos Telegraphos recebem telegrammas internacionaes para to-
(108 os paizes.

Paragrapho unico. Os telegrammas interiores para pontos;
não servidos pelas linhas da União e sim pelas das estradas
de ferro serão encaminhados ao destino por estas linhas.

Art. 218. A Repartição Geral dos Telegraphos
cera nas localidades mais importantes 'das estradas de ferro''
Junto ás quaes tenha conductores proprios, estações- telegra-1
phicas suas, que serão ligadas ás das estradas de ferro para
baldeação do serviço telegraphico entre as estações da radda
federal e as das linhas particulares, estabelecendo com estas
convenios de trafego mutuo. , ;14

Art. 219. Para facilidade do calculo da taxa a cobrai
pelos telegrammas apresentados ás estações da União e desti-f
nados ás estações das estradas cio ferro, providenciará o Gcm,;
vou-no para que, nas de propriedade da Federação e nas por',
elle subvencionadas, a taxação e' a .contagem das palavras.'
sejam -feitas -por palavra-uniformemente, sendo a ordem de
execução do serviço de conformidade com as regras adoptadas
pela Repartição Geral dos Telegraphos. (Lei de 9 de-outubro
.de 1896.)	 •

Art. 250. O ajuste de emitas entre a Repartição Geral dos
Telegraphos e as administrações telegraphicas estrangeiras
-será feito sob a immedirda e exclusiva responsabilidade da
Directoria Geral dos Telegraphos e subordinado ás regras es-
latuidas-pela Convenção Internacional, sendo a liquidação effe,,
atuada no Thesouro Nacional. 	 •	 • el

Art. 251. As relações de dependencia e a execução doi
serviço com as companhias estrangeiras em contacto imme-1
diato com a Repartição Geral dos Telegraphos serão reguladasj
pelos -actos das-suas concessões para funecionamento no.paiam
e dos contractos ti accórdo posteriores..

. TITULO III

' Organização da Repartição Geral dos Telegraphos

CAPITULO XXXII

• DA anauxis•rnaeão

Art.. 252. A Repartição Geral dos Telegr-aPlio-s- ficará
(alugo de uma directoria geral. 	 914

Ari. 253. OS Serviços a cargo da R , „--tição Geral dos Tea`-
lagraphos firam distribuidos por quataa divisões: 14 divisad,m
Sub-directoria do expediente e movimento do pessoal; 2*
são, Sub-directoria Technica ;• 3" divisão, Subadirecteria
Contabilidade; 4' divisão, Intendencia, 	 •

CAPITULO XXXIII
•-

DMIEGTOR GERAL . 1,4.

Art. 251. A Directoria Geral dos TeUiraphos ci imMe---
diatame,nie subordinada ao alinisterio da Viação e Obras Pu-.
blicas, com que se entenderá directamente.

Art. 255. São funcções do director geral:
Dirigir a Repartição.

* 2." Propôr ao ministro os melhoramentos que exigir—o
serviço.

:4 3.° Informam' e esclarecer o Governo sobre as questões.;
relativas á telegraphia, á telephonia, á radiotelegraphia,
conductores electricos de- qualquer natureza, quer consultadoi'
quer ex .-officio. •

• et* 4." Examinar e fiscalizar pessoalmente ou por inter-
medio de funccionatio de sua confiança qualquer serviço da'
Repartição.	 .

• • 	 V

* 5." Fazer percorridas nos districtos, quando as julgar
convenientes. •

* 6. 0 Celebrar contractos para os serviços a cargo da Re-,
Partição, ficando dependentes da approvação do ministro os!
contractos para os serviços que excederem de 10 :0008, podende
delegar essa altribuição aos chefes de districto para os con-._
tractos que tenham de ser feitos fóra da Capital Federal.. 	 •

* 7." Autorizar por escripto as despezas dentro dos credito.s.
distribuidos aos serviços ao seu cargo. 	 -••	 • •

e trafego telegraphiao, se comporá do um eseriplorio ci treS
secções com o pessoal constante da relação abaixo, distribuidd
segundUa necessidade do serviço.

§ 8.° Requisitar no Thesouro Nacional o supprimentó
thesoureiro das quantias necessarias ao pagamento dos ven-
cimentos C outras COnsignações, de passeai e material o ás,
douezasd p.rompte p.apIpente na Capital Vederal.,•.. •	 .
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1. 9.".,Sacar.sobre as, delegacias fiscaes as quantias neces-
sarias.para	 despezas hos 'diversoS diarictos. , (Deasão u. 5
de 9, de março oe . 1883.) ..	 _	 .•	 ..	 -	 .

1 10. Apresentar ao 'ministro, na oecasião opportuna;
projecto de :orçamentofla- despeza para o ,exorcicio financeiro
seguinte, aeompanhado.da respectiva justificação:
;; • 1 11; Distribuir o pessóal da Repartição pelas differentes

linhas, .estações. secções„das diversas , divisões, e, removei-o 'de
Pinas' para outra,' quando assim o, exigirem as' necessidades.
do serviço:.	 .

112. Abrir e fechar estações e determinar construcções e
prolongamentos .das, linhas ,., , ,,	 .	 .	 „

Fazer "as. üoMeações . que :forem de:. sua •compe
.	 ,	 .	 .

. 1 14. Suspender e demiltir os empregados rujas nomeações
lhe competirem. .	 .

_ ,	 1 15. Admoestar. reprehender e suspender os que depen-
derem de..nomeação do Governo, nos casos marcados neste re-
gulamento, :	 -	 •	 •

1 16. Dar posse aos empregados da Repartição e conceder-
lhes licença até Ires mezes, com ou sem vencimentos, dentro
tio anno.	 .	 .	 .	 .

. 1 17. -Nomear examinadores e presidentes de concursos
para provimento dos cargos.	 ,

. 1,18. Expedir instrucções para a boa Marcha do ser-
viço.

•1- 19. -Adoptar uniforme - para..os .estafetas, • mensa geiros -e
pessoal das embarcações. e distinctivos nava os;guarda-fios.

. 1 20. Chamar á Capital Federal qualquer empregado que..
fóra deita tenha exereicio, quando a conveniencia - do serviço
o _exija.

1 . 21. Determinar á alteração do traçado e Modo de instai-
lação , de ouaesqutir conductores, electrieos que Perturbem a
regularidade ' do serviço telegraphico ou tele.phonico da União.

; 1 22. Representar ao Governo Federal, sem p re que fôr ne-
cessario, sobre a execução do que . .se acha ou fôr•determinado
em convenções 'e re gulamentos internacionaus . e quaesoner con-
cessões de linhas telegraPhicas, telePhonicas e radiotelegra-
idlicas

• 1 23. Encaminhar com seu parecer á presença do.ministro
da Viação e Obras .. Publicas • os requerimentos e reclamações
apresentadas pelos empregados da 'repartição.

• 1 24. Apresentar ao ministro no- tempo devido o relatorio
circumstanciado do estado da repartição. . 	 • . •

1 25. Executar e fazer executar todas as disposições deste
regulamento e as ordens e instrucções do Governo concernen-
tes ao serviço 'a seu-cargo.'

Art. 256. No gabinete do director geral terão exercicio:
um 'recrétario; q ue 'será de sua- inteira confiança,, e dons' au-
xiliares, que serão designados dentre os funceionarios de qual-
quer dos quadros da repartição.	 •• •	 .	 _••

	

r,	 •° O seeretario poderá ser estranho á repartição ou
escolhido entre os funecionarios. do quadro da_mestna. 	 • - •
• ' 1 2." Alóni do pessoal acima. terá o gabinete dous COnti-
nuos para a distribuição dos papeis.

,	 CAPITULO ..XXXIV

1' Divisão

Sub-directoria do. expediente e movimento do pessoal

• Art. 257. São •funcções do sub-direetor do expediente::
1 1. 0 Distribuir pelas demais' sub-directorias todos 'os na-

neis-dirigidos á: directoria, que -por citas tenham de ser, infor-
mados e processados.

1	 Receber - das demais sub-directorias .e fazer .chegar
á Presença' do direetor todo' o expediente que 1)01'este tenha
tio' ser despachado. 	 • •	 •	 ..	 •

	

.	 3.° Providenciar sobre a expedição dos„actos.que, depois
assignados pelo director, 'deVam ser expedidos, fazendo as

devidas coinnliinieações:.' ,..._.„,	•	 -	 ,	 •.
-1 4.° .Propór ao director, verbalmente ou poi . escripto,

p rovidenéias:q»e julgar conVenientes . ao 'bom. andamento. dos
serviços da 14.

	

-

As:sighar, quando não: fôr d irigida.ao- _min istro; ás
meSaS • das . cau-iára legiSlatiVas- federaesjim • SunremO'Tribunal

--Federal; aos presitiente,s.ou.governadoreS dos Estados.: ao _pre-
sidente'4,10 -Trihn nal de. Contas e aos directos' -de 'outras re-'
paRio.fieS na Capital ,Federal; -e:- ao prefeito :do 'Dist ricto..12'...
de-ral. : CorreSPondenria:feita-eninome do director,_ relativa-.
mente .-íes' -infprmaçõjs; •pareceres- t_o -_e•seiareeimentM,Rpa'r,a'
hist ruc'çãe -doCiSão :dos :nego-cios élás_lconimunicaçõesale.sre-,,

.eóbinis,‘IitO	 ri!niessra "de: Parleis
aos cheks de dis trieto;

o F fi0Lió",•=
7;^' . Abrir,i,; ror ioar	 encerrar os . livros :da l, divisão.'

V. 80. Infortirle..por escripto sobre:gi movimento do Pessoal,

	

.	 .	 .

;nomeações, - accessos, aposentações, demissões e .remoções de
empregados.	 .	 .	 _,,,..	 .
• - 1 9," , Dirigir .e, fiscalizar es serviços a cargo da secção
do expediente,- archivo e portaria. -.., 	 . 	 .

,	 1 10. Juigar da justificação das faltas dos empregados da
1 0 divisão. .'•	 ,	 .-	 .	 .	 .	 ..	 ,	 .
• 1 11. Revèr todo o expediente e lançar o seu visto, antes

; de . serem archiyados; nos paPeis- que baixarem -da -presença do
;director.	 -:..•	 ..	 . .	 .	 . ...... -	 , _

- 1,12. Apresentar ao„director geral,..no,primeiro dikutil de
:cada semana, uma nota dos' Papeis que estiverem pendendo
de exame,preparo, ou_exPediente, assim como de qualquer tra-
balho que não • tiver Sido' feito em • tempo, com declaração do
,motivo da demora.	 . 	 ..	 . .	 .	 ,
. .. -.1 . 13. Assignar . declarações e outras publicações offi-
, ciaes.	 .	 .	 ..
. . ,1, II. .Inipór. penas , disciplinares aos empregados do expe-
diente, archivo e portaria. 	 .
' 1 15. Reunir os dados sobre os serviços das outras divi-

sões durante o mino e elaborar o projecto de relatorio geral da
repartição: .	 .	 .	 .. ..	 .	 .	 .	 ,

Art. 258. A secção do expediente será dirigida por um
chefe R..terá..o seguinte pessoal: • .	 . _ "	 _ .	 ,..

1 chefe de. secção:
1 primeiro escripturari9:
2 segundos escripturarios:
2 'terceiros escripturarios;
2. praticantes:. „ , 	 , •	 •
3 , auxiliares 	 de escripta;
2 , dactylographOs ;
2 condimos.	 ,

, .. Art: 250. Ao chefe da secção do expediente incumbe:'
:	 1 1. 0 Minutar os officios de mero expediente. 	 .

1 .2.° 'Abrir todo o expediente é ter em dia o protocollo
dos papeis entrados na Repartição, o qual será organizado de
modo a aconipanhar a' marcha do processo até final solução:
..• 1.3." Apresentar ao' sub-director • do expediente, no pri-
meiro dia de cada semana, uma lista dos papeis protocollados
e que ainda se achem em processo. .	 . ..

1 4." Escripturar e ter sob sua guarda os livros necessa-
rios ao serviço. .	 .	 .	 .
.	 1 5." Ter em dia o registro da distribuição do pessoal por
districto, • discriminando- as . estações e secções respectivas. .
!•• . 1 6.s Escripturar alphabetieamente nos • livros do movi-;
mento do pessoal as nomeações, eommissões, licenças e penas,
e-fazer o assentamento do .pessoal. 	 .	 • .	 ,	 . ,
,, • ; 1 7." Colleccionaripor.ordem chronologica as minutas ori-•
ginaes-do-eXPediente durante o anno. • .. 	 .	 .
i . • • 8.." Passar certidões e extrahir cópias e sujeital-as á ri.i-
brica do sub •-director. • •	 ...	 .	 .	 •
, - • 1 9." , Fiscalizar:a immediata expedição da corresponden,
eia . da : directoria . .	 ..	 .	 .

	

,	 .
....1 .10.cFazer .remessa . inventariada. dos papeis findos ao.

arch ivo . .	 .
• 1 11. Organizar mensalmente a lista das multas impostas .
ou approvadas pela directoria o .remetter unia cópia á sub-di-.
rectoria da contabilidade para verificação da respectiva aree-. -
eadação.	 .

.1 12, Propôr ao sub-director do expediente as medidas que,
julgar convenientes; tanto sobre a ordem e methodo dos -Ira-
bailios, • conio sobre a' falta de cumprimento de deveres por
parte 'tiosempregados da secção. • .. 	 .	 ..

-1-13. -Fornecer elementos ao porteiro para a organização-
do livro da porta.	 .	 .
, Art. .260. E' o chefe da' secção do' expedienteresponsavel
Pelo extravio de mialquer.papel, livro ou documento que tiver
entrado no archivo corrente, e, não consentirá que saia deste.
nenhum sem autoriiação da directoria e sem recibo do empre-
gado a quem fôr entregue. . 	 .., .

-'-'-'-'-- -Portaria	 ,

	

.	 -
! . .Art..261.. A portaria,- que fica , subordinada á sub-dire,
ctoria- do expediente, terá o 'seguinte pessoal:.	 ...- _	 ..	 ..	 .	 .........	 .	 _	 .	 .	 .,	 ..	 .
• . • 1 porteiro;	

.

, - -1 ajudante do- porteiro: - .
•- 2 estafetas . ou mensageiros;
. Sirve.ntes. ..	 .	 .,	 •	 , .	 .

:-.Art.'-262. -Ao porteiro-incumbe: :•--.,:.:..
,.. . , 1 .1 ." Abrir c fechar.. as, portas do edifido dailepartição
e cuidar-da respectivalimpeza interná e externa. .I.. - _ -..
5 .:,,....N1 -2.5:Eedir•;é „receber-a .correspondencia..,da admintstra- • .:.
ção,'•escripturar..o.respectivo protoeollo eAivro da-,porta-...._

...,§•••3".."- Fazer . as-,.despezas miudas,apreSentando . ao.,.'subs..di,-)
,reetor .:bilia::eonta.,:doeunieutada,•:„até..b..-dia75. :de	 .picada.mez,	 ara.,..J.1" ....
o •que- lhe será abonada' Mensalmente_ • quantia não .superior-a_'.'
30M00..

-	
- ::-; :	 ...	 - 7 . .'`'"-• 77 . '. ' • '	 :	 '''''n""	 '• '''	 .• • •	 ... -',-. --- .	 • ' ...1 .
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CAPITULO ly.:Xy •

SEGUNDA DIVISÃO

.• mesma -a-fiscalização - do-•trafego --lelegraphico, e estabeleeez.
as regras zeraes que a.esse.respeito devam ser observadas ern'
todas as estações. 	 •	 ••1. 6.° Na ausencia 'do sub-director lechnico e dá' chefe da'estação Central, será' a direcção do trafego exercida pelo
graphista dirigente, que temará as p rovidencias .segundo .
estado dos conduclores e conforme os - accidentes ' que occor.rerem durante o serviço.

§ 7.° Apresentar diariamente á directoria um mappa que,.
resuma o estado das linhas, segundo as notas transmittidas
pelos districtos, acompanhado da indicação das providencias.
tomadas.

1 8.° Multar os empregados
metlidas no trafego telegraphico,
o motivo da multa.

§ 9.° Indicar á directoria os
linhas que se recommendarem
prestados; • •	 -

1 10. Estudar as modificações a que tenham de ser.
jeitos os apparellms usados na repartição, ensaiar a adopção
de novos apparelhos e systemas de transmissão., 	 • •• 1 11. Organizar as instrucções para montagem e conser-u
vação das baterias, especialmente •de accumuladores.

§ 12. Assistir auxiliado pelo chefe do districto respectivo'
ao lançamento dos cabos, e indicar os processos de verificação.
para a localização dos defeitos.	 •

1 13. Organizar as tarifas do serviço interior e as do:
exterior, para differentes vias. .

.	 1 14. Examinar as reclamações que forem apresentadas', .
relativas ao serviço interior e exterior, e encaminhai-as
(lamente informadas.

1 15. Communicar á secretaria internacional das adrni=t
nistrações.telegraphicas em Berne o nome" das-estações mau-;
guradas ou fechadas nrocar correspondencia.official com al
mesma e remetter4m a eslatistica animal -cio movimento da. re.t.
partição, segundo se acha preceituado no regulamento iater-:;
nacional.

1 16. Rubricar os principaes livros á cargo da sub-di-u
rectoria.	

.

§ 17. Preparar os èlementos para o relatoriá da ' repari
tição.	 .

Ensino,

Art. 274. O ensino pratico da telegraphia e telephonia..; -
em geral, seráministrado de acecórdo com instrucções
jectadas pela sbb-directoria technica e'approvada-s pelo dl-.
rector geral.

•Paragrapho unico. Os cursos serão parcellados, não de -- •
vendo durar mais de tios mezes ; cada curso, porém,' abrangerá
um capitulo completo de telegraphia.

Art. 272: Para uso- dos funccionarios e alumnos dos cur-
sos, haverá urna bibliotheca dotada de livros, revistas e outras
publicações sobre assumptos de engenharia e especialmente
electro-techniea applicada á telegraphia e telephonia. •

Paragrapho unico. Mediante autorização do sub-director !
technico pessóas. estranhas á repartição poderão consultar a •
bibliotheca.

Art. 273. O escriptorio central terá a seu cargo wtv1°, registro e expedição da correspondendo,
2°, distribuição, pelas secções dos papeis que nellas

devam ser preparados ou processados ;
3 0,..archivo das . informações e pareceres submettidos

director geral e registro dos respectivos despachos ;.
- 4", registro o expedição das ordens de serviço.

de estação por faltas com-4.
communicando- á directeri

empregados de esturre e d-
á promoção, por serviços-

• 1 •.° -Ordenar e .fiscalizar- o •trabalho dos-serventes, pio-
pondo ao sub-director do -exp.ediente. • .a. dispensa dos que não
servirem a contento..

1 5.° Ter inventariados em livro especial todos -. os moveis
'do edificio, pelo extravio dos quaeS é responsavel:':-:-

• Art. 263. Ao -ajudante do porteiro incumbe -c-oádjuVar o
porteiro no serviço a cargo deste..„.

Paragrapho unico. Aos estafetas ou mensageiros incumbe
a entrega da 'correspondencia externa da 'repartição.

Archivo
•

-2Gá. O archivo da repartição ficará a cargo de um
kutn-,Olivista e constará do seguinte pessoal

' 1 -archivista
escripturario

• .3 auxiliares de escripta
1 dactylographo

	

1 continuo.	 $
• , Art. 265. Ao archivista compete

§ 1.° Colleccionar por ordem chronologica, *e providenciar
sobre a sua encadernação, as minutas originaes do expediente
da directoria, organizando o índice destas, e fazer o protocollo
geral dos papeis que forem remettidos, inventariados, pelas
diversas divisões da administração.

§ 2.° Velar pela bôa organização do archivo. para que
sejam regularmente catalogados todos os documentos noite
entrados e dispostos de modo a facilitar sua consulta.

Art. 266. Incumbe-lhe ainda extraluir cópia dos actos
relativos ao 'serviço. telegraphico, que tenham de ser tran-
scriptos no Boletim da Repartição Geral dos Telegraphos ; e
proceder á revisão das provas de todas as publicações, como
relatorios, memorias, etc., que tenham de ser publicadas.

Art. 267. O archivista 6 responsavel pelo extravio de
quaesquer papeis, livres ou documentos que tenhain dado en-
trada no archivo.

Art. 268. Incumbe-lhe ainda a publicação de um boletim
telegraphico quinzenal, no qual serão publicados os actos da
directoria, em geral, e do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas relativos ao serviço .telegraphico.

§ 1.0 Serão publicados no Boletim quaesquer informações,
instrucÇões e Pareceres que se referirem ao serviço technico
e cuja divulgação se reconheça de utilidade.

§ 2.° Esse boletim será remettidd a todos os empregados
4	 da repartição. .

.osS-- • •r •4',	 •

.	 Sub-directoria technica	 t'lri•-•-h

Art. 269. A .sub-directoria teelinica, exercendo a suporia-
tendencia dos serviços de construcçãe e conservação das linhas
e trafego telegraphieo, se comporá de 'UmeseriptoriortJentraLe
i.res secções com o pessoal constante da relação abaixo, distri-
buido segundo a necessidade do serviço.,

" 1 sub-director lechnico
• 2 chefes de secção "( engenheiros )

, •1 telegraphista-chefe
2 inspectores do 1° classe ; •
1 . inspector de 2" classe

' 1 inspector de 3° classe ;	 -"*"
•1 telegraphista de 1° classe

- • 2 lelegraphistas de -2° -classe ;
2 i telegraphistas de 3° classe

_ 1 30 escripturario ;
0 auxiliares de escripta ;

1 4 dacb lographos ;
. 2 desenhistas ;
. 2 auxiliares de- desenhista ;

4 continuos.	 . .
Art. 270. Ao sub-director technico incumbe e compete
1 1.° Cumprir as determinações verbaes ou eseriptas do

director, auxiliando-o DO exercicio de suas funcções. . 	 .
:	 § 2.° Informar á directoria -sobre • tedos os assumptos
-technicos eelectra-technicos,-quer: do - , serviço proprie da

'•'-.-repartição,'quer. estranhos a cila, sobre- os quars tenha .a ,di-
-rectoria de interpôr -:parecer ; apresentar os- dados para ás
relatorios párciaes-e o annuar que -dizei)] respeito aos serviços

:que Correm pela'sub-directoria -...	 •
1 3.° Organizar instrucções sobre a c,onstrucção censor-

- _vação das . linhas, installações das estações - e trafego -
phico ; suPerintender:a.execução .deSses ServiçoS, -dirigindo-se

• _directamente .aos-engenheiros chefes:de - districto -para exigir
-	 as :informações:qüe'-Nulgar necessarias,-,-além 'das determinadas

DO -à-í'tigo 332 • -
Tazer•-• -jlercorridas pelas estações- e &úvidos que;4or

-;•„irregular . 1unceionamento,- demonstraniif '-"Zef e Reá -Órganicirs,
e,:.itomar providèneiasjarai a sua rerrioçao..

.1' 5.° "Exercer-na- estação Central e- po"F"-interind.dio • da-

• PRIMEIRA SECÇÃO	 • :

Construcçaso e conscrraeão das estações. ordinarías,
e radio; estatística

• •	
•:

zl‘iiitP •'Art. ,271. A' 1' secção incumbe
§ 1.0 ProLocollar lodos os papeis entrados na Secção. _
§ 2.° Exigir dos chefes dos districtos, por intermedio de

sub-director -technico, os dados. necessarios para a escriptu.
ração dos livros e malvas do material. empregado nas estações.

.1 '3.° Colleccionar os dados trimestraes e computar: 4
estatislica annual das. estações. 	 _ ,

§ 4.° Preparar as. estatisticas -de . communicações e re•-•
metler - secretaria internacional de Demo, sobre . o trafego:.
radio .0	 .	

"
.	 .	 •	 ------ • •	 r§ 5.°. Projectar os modelos ile . mappas qadráS. do

dentes- de estações ---
'd	

„
... 1, 6.".Organizar.. a ,estalislicri	 o movimento	 j

graminas..	 •	 .••	 .	 . •
-elasSifleação-;:tiak •estaçõeS.,Ã-

§ 8.°-Preparar oíst'doinelitbS-Wara..a:orsganizaçãO`des,t.arifts:-.•
interiore g-e'exterloives"è a è01.1Ví3i'StIO da`s- , taxas-,ewf ranobs''...ParV
moeda nacional/- ••• , 	 ,:•. •

Hgrstrii.-dt-i'.nenienClatura".das'.0átacõeki:
çon; todas as judicações necéSsariatwato- ncrp .arte' referejLtfl
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Art.•275. A' segunda secção incumbe
§ 1.0 I otocollar todos os papeis entrados na secção.
§ 2.° Escripturar, de accôrdo com os elementos fornecidos

t)elós chefes de districtos, os livros e mappas do material em-
pregado nas linhas. 	 .
• § 3.° Preparar os dados trimestraes para a estatistica
'animal do movimento das linhas telegraphicas.

§ 4." Projectar os diversoos modelos de mappas diarios
Be serviço e accidentes das linhas, registros de medições e ve-
rificação .do estado das mesmas.

§ 5.° Organizar a representação graphica dos accidentes
boletim charlo do estado das linhas.
§ 6.° Reunir elementos estatisticos para a organização do

boletim quinzenal dos accidentes occorridos nas linhas e suas
,5-erdadeiras causas. .

§ 7.° Organizar a divisão dos districtos em secções e estas
-em trechos ; os quadros das distancias, extensão das linhas
dos districtos por secções, desenvolvimento dos fios conducto-
res, qualidade e numero dos postes e isoladores. Esses ele-
mentos devem ser extrahidos dos livros de postes e cadernetas
de muno 'que serão remeti idas em ori o

b
inaes pelos districtos.

• • 8.° Organizar a nomenclatura do material de linhas.
• § '9. 0 Registrar e. coordenar os. dados sobre explorações,

tonstrticções, ,reconstrucções. consolidações • e multiplicações
.tids fios conductores que serão fornecidos pelos districtos.

• § 10. Executar os trabalhos graphicos relativos á rale
te/egraPhica 'com 'os- elerrientes que serão fornecidos para esse

. fim pelos distric tos.
" • Os mappas da réde serão parciaes, .isto é, por districto,
de •conjuncto abrangendo toda a récle.

§ 11. Organizar os projectos de linhas, conforme os dados
fornecidos pelos districtos.

• TERCEIRA SECÇÃO

Fiscalização do trafego ordinerio c radio ; ,estatistica

`Art. 276. A' terceira secção incumbe: 	 . •
§	 •Protocollar tecles os papeis entradoS na secção..
§ 2.° Fazer na estação Central, conjunetamente com os diri-

gentes do serviço, as experiencias necessarias á verificação do
estado das linhas e localização dos defeitos. 	 ••	 •
• § 3.° Registrar diariamente o serviço exterior recebido .em
transito, fiscalizando as operações a que o telegramma tenha
sidG sujeito e providenciando sobre as irregularidades encon-

•iradas. -	 •	 •
•-• § 4.° Organizar os quadros da fiscalização do tempo médio
-da demora do serviço exterior transinittido e em transito.

§ 5.' Examinar as reclamações que forem apresentadas
quanto ao serviço telegraphico interior e exterior; radio'e tele-
plionico; encaminliandoas com as devidas informações ao sub-
Jirector respectivo.	 •

'§ 6.° Requisitar dos encarregados do trafego nos districtos
os elementos necessarios ao estudo das reclamações em pro-

	

.	 .
cesso.

• § 7.° Preparares elementos . para . e estudo cio trafego mutuo
Com as demais administrações e eiripreias, quer do serviço,or-
dinanio.„ quer. Ao radio e finalmente do serviço telephonieo, de

•'Inodo . a preparar as - revisões dos respectivos convenios.
• § 8.° Organizar os elementos estatisticos do movimento
inter-estadoal dos telegrammas, de Mima a permittir a • organi-
zação das tarifas do serviço interior telegraphico e telephonico.
e:- § 9.'. Informar relativamente ás communicações da Secre-
taria Internacional de Berne quanto ao trafego em geral, - e pro-
jectar,o expediente que em cada caso couber.- • ,

§ - 10. • •Eseripturar especialmente as occurrencias do ira-
- feuo radiotelegraphico, de fórma a facilitar as-providencias. r
teiner, tendo em vista a localização das estações desse serviço

Preparar os elementos para a organzação do scherm
'do trafego da rêde em geral, devendo ter em vista 'os schema.t

-•diStoictaes T e ode Conjuncto.	 . •
. .§ 42. Preparar os elementos para as adaptações ao nosSc

Ira regei- doí- melliorarrientes é• disposiçõeã adoptadas. nas -demito
Otdministrações..0u,trosim, projectar instrueções para.as,appli-
_'-eações'ao-nesSo--Serviço-dos-regulamentos'intermiciónaes,:pyc..•.:

' •••• *V13: Fis'ealilar e prepal'ar instruções para o: serviço.'ck

	

,	 _	 .	 •
'transmissão da-hora ós estaçõe-s: • • • •-	 '• •

•,..	 § .1 .4'..'Estabelecer herarios-para- as estações ,,determinando
-;-'quaes . a's Collectoras e collectadas.,	 .	 •

CAPITULO XXXVI
TERCEIRA DIVISÃO -

-Da .stib-directoria de cOntabilidadc ••
Art. 277-Compõe-se a sub-directoria de contabilidade-de

um escriptorio central, quatro secções o uma thesourarfa, e
seu pessoal é . o constante da relação abaixo, distribuido segundo
a necessidade do serviço

1. sub-director.
4 chefes de secção.
1 .thesoureiro.
2 fieis. • •
8 1" escripturarios.
10 2" escripturarios.
22 3" escripturarios.
32 praticantes. -
Auxiliares de escripta e dactylograpbos.
6 continuos.

	

Art. 278. Ao sub-director da contabilidade compete 	 -
§ 1." Dirigir todo o seirviço da terceira divisão, cumprindo

o presente regulamento e as ordens da directoria.
§ 2.° ASsignar, além do expediente da divisão, aquelle.que

a directoria lhe delegar no caso de affluencia de serviço.
• § 3."Fomar conhecimento dos processos e expediente. da

contabilidade resolvidos pela directoria.
§ 4.° Assignar os officios, ordens e telegrammas dirigidos

aos engenheiros-chefes de districtos, sobre assumpto que en-
tenda com a . contabilidade.

§ 5.° Exigir dos responsaveis por dinheiros ou valores_es-
clarecimentos por escripto ou verbalmente.

§ 6.° Examinar e authenticar as reqnisições de supprimen-
tos de dinheiro e sellos telegraphicos. • 	 •
• § 7.° Apresentar ao director geral ''em tempo -opportuno o
expediente para o supprimento de fundos destinados ao paga-
mento do Pessoal e ao de material descentralizado.

§ 8.° Inspeccionar, por si ou por empregados que designar,
sempre que entender conveniente, toda a escripturação e movi-
mento da thesouraria, procedendo ás conferencias necessarias,
com verificação dos saldos de caixa por confronto dos paga-
mentos com os eredilos distribuidos, mia fórma da especifiea-.
ção orçamentaria. 	 •

§ 9.° • Pronunciar-sé nos processos de tomada de contas,
apreciando' os factos occorridos e o grão de responsabilidade do
funccionarlo, para remessa posterior ao-Tribunal - de Contas.

§ 10. Apresentar ao director geral, nos primeiros' dias 'de
cada mez, e sempre que lhe fôr exigido, a demonstração dos
saldos dos creditos orçamentarios com a demonstração da re-
ceita e despeza até o mez anterior. .

§ 11. - Propor ao director geral a distribuição do pessoal
para o escriptorio central e secções da sub-directoria segundo
a conveniencia do serviço.

§ 12: Preparar os elementos para o relatorio da Reparti-
ção.

§13. Formular instrucções e organizar os modelos para ,a
execução dos servieos'da contabilidade geral da Repartição.;„;•

§ 14. Rubricar os principaes livros de escripturação a cargo
da sub-directoria cie contabilidade.. 	 .

Art. 279. Incumbe a cada chefe de secção:. 	 "•""'"k•-.
• §	 Dirigir o sce:vic.) da respectiva secção.

• § 2.° Cumprir e fazer cumprir os despachos e ordens do sub-,
director da contabilidade e- lirepôr-lhe 'quaesquer medidas e
instrucções que julgar convenientes ao bom andamento e regu-
laridade do serviço.	 .

§ 3.° Representar, por escripto, ao sob-director da conta-
bilidade, contra a falta de cumprimento de deveres por parte
de qualquer funccionario.

§ 4.° Ter convenientemente classificados, sob, sua guarda,
os papeis, minutas é documentos da secção.

§ 5.° Organizar, segundo a circular do Ministerio- cia Fa-
zenda ri. 45 de 9-de agosto de 1897, os processos, em fórma
autos forenses, de modo que -os papeis, documentos, informações
e pareceres sejam presos por ordem ébronologica, ou pela écni-
nexão das meterias, permittindo assim a facil leitura.e exame
pela regularidade de sua collocaeãonão sendo admissivel es-
crever á margem desses papeis.

'. • Art. 280. Aoíescripturarios, p rat i c antes e auxiliares de es-.
cripta incumbe :	 r •

§. 1." Executar os trabalhos' que . 1hes forem distribuidos
pelos eliefes de secções: e • pelos quixes,são indiy idualriiente 're-
sponsav'eis e dar pareceres e informações sobre os mesmostra-
bailios. • •

§ 2.° Coadjuvarem-se, prestando reciproeamente - informa-
ções e comm .unicando uns aos outros o que. fèr adequado á per-.
fejta C.Necud.o. idos .clifferelites. serviços.
•,.	 'Art. 281:-São--funeeões.clo thesoureird.: 	 '	 •	 •

1.°',Dirigir. o Serv:i.e`0,-..dã-' thesouraria,. velando e„,respon-;
dendo peta`.sua,b0Ii .:ma'rcha..e sobre .elle'Prestar informações..-.,

a repartição como na das rêdes ferréas e administrações es-
trangeiras limitropbes.

• § 10.- Organizar a nomenclatura do material telegraphico
para as estações.
• § 11. Ter em dia os assentamentos para o inventario das
baterias, • apparelhos e utensilios montados nas estações.	 •

• § - 12. Manter e conservar a bibliollieca.
"--	 •

SEGUNDA SECÇÃO

•Construcção e conservação da rêcle telegrctphica c cabos ;
estatistica

)
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g 2.° Ter sob a sua guarda a caixa e valores nella contidos,• bem como os livros da escripturação que lhe .são propriospelos quaes é reaponsavel perante a Fazenda Nacional.g 3.0
 Requisitar do sub-director cia contabfijiade os suppri

tnentos para pagamento das despezas . que correrem pela the..-...souraria, apresentando uma demonstração j ustificativa da . no'ces.sidade desses su pprimentos, segundo a especificação e ciasn -' sificação orçamentaria
§ 4.° Receber os supprimentos e4icliantamentos para o pa-gamento do pessoal e do material, mediante re q uisição da sub-

directoria da contabilidade e autorização da directoria, e bem• assim as q uantias provenientes de indemnizações e outras ori-gens devidas á Repartição.
g 5." Effectuar os p agamentos de pessoal e material des

Centralizados, de que trata a disposição anterior.
§ 6.° Escripturar o livro caixa e fazer diariamente os lan-

çamentos especificados de todas as entradas e sabidas de di-
nheiro, fornecendo ao escrivão' oselementos necessarios para a
escripturação do livro da receita e despeza, que fiscalizará fre-

	

quentemente.	 .
•• § 7.0 Arrecadar, per desconto 'em folha, os impostos sobre

,Veneimentos,-joias e 'contribuições para o montepio civil e con-
•• signações á fatnilia e outras, legalmente' autorizadas.•§-: 8.° Recolher ao Thesouro • Nacional, 'nos prazos fixados• Por lei e'nos que lhe forem • estabelecidos, toda a renda arreca-

dada, de qualquer origem e procedencia. •
9.° Fazer o supprimento de sellos telegraphicos ás esta-

ções, precedendo ordem do sub-director da contabilidade e au-
torização da directoria.
:'• § 10. Apresentar até o dia '10 de cada mez o balanço da

• thesouraria relativo ao mez-auterior.
•' § 1 .1: Recolher ao Thesouro Nacional, até o dia 31 de março

•, 'de cada anuo, os saldos do exercicio a encerrar, devidamente
especificados,.na fórma da distribuição dos creditos ou segundo

	

.• a:sua. origem.	 .
• rArt. 282. -Cabe ao escrivão da thesouraria

•
.'.§ 1.° ' Organizar os balanços da receita e despeza da the-.

Sburaria . e as demonstrações que devem acompanhar as requi-7
Sições. para os supprimentos de fundos.

-§ 2 ''. Passar conhecimento e quitação das quantias entre-
gues á thesouraria.'

-§ 3,o Escripturar o livro da receita e despeza, de accôrdó
4 .0M 4.. classificação feita pela segunda secção.

A.° 'Fazer, em separado, a ,escripturação do , movimentO;ade..sellos telegraphicos... .
§ 5. Arrolar todos os documentos de receita e despesa para• :as prestações de contas do thesoureiro.

§ 6.0 Conferir os documentos da renda recolhida q 'fazere a escripturação desta.
•§ 7.° Proj ectar o orçamento da-receita.
§ 8.° Escripturar os telegrammas estaduaes, estabelecendci

contas de debito e credito de cada Estado.
g 9.° Escripturar e fiscalizar o serviço de- imprensa, naparda referente á contabilidade.
§} 10. Representar ao spb-director da contabilidade sobre

os telegrammas expedidos como officiaes, quando de facto- não
o ^sejam, afim. de serem presentes ao Ministerio da Viação.g 11. Archiver os autographos de telegrammas e osresDectivos talões e bem assim os documentos de receita.-	 Art. 288. A' 2' secção -compete

§ -1.° Promover a exacta applicação dos Creditos votados . •para o serviço dos Telegraphos. 	 •• § 2. •' Organizar o projecto cio orçamento da despesa é à
tabella da distribuição dos creditos á thesouraria da . Repar-tição, ás delegacias do TheA3uro nos .Estados e em Londres.• § 3.° Escripturar os credilos referidos pelo § 20 'para a.
verificação e classificação da despesa, segundo a especialização
orçamentaria, bem como os donativos para serviço expresso,
recebidos pelos districtos e thesouraria.

g -4.° Proceder ao -exame e •fiscalização das, desposas reali--
zadas em todas as dependencias da Repartição, Úerdo em vista
as respectivas demonstrações e documentos comprovantes.

§ 5. 0 Indicar nos processos de pa gamento e 'autorização
de despesa,' a classificação que esta deva ter,' os saldos dos
competentes cred nos, assim como os com promissos que one-rem os mesmos saldos:

• § 6.0 Processar as- autorizações • .de 'compra do material eas propostas para o fornechnento do Mesmo na' parte:-finan-
ceira -e registrar as encommendas do'inaterial • no estrangeiro.• § 7.° Registrar todas as autorizações de- despesas de
modo a poder fornecer mensalmente ou quando lhe l'ór requi-
sitada a demonstração do estadoaos ri-editos.-

§'8.° Fazer- todo o expediente referente a', supprimentos
.e adiantamentos.. -

g 9.° Representar sobre a necessidade da abertura de
creditos e fazer todo o expediente relativo ao assumpto.-
• § 10. Processar o pagamento cio pessoal que deva sei
realizado na thesouraria, dentro da 'respectiva distribuição
dos creditos.

§ 11. Fiscalizar os diversos impostos é- contribuições para
o montepio cuja arrecadação se effeetuzie nos clistrictos tele-
,graphicos- e- organizar o rnappa daquellas arrecadações na
Capital Federal.	 .	 - -	 •••	 .	 - ,g 12. Escripfurar as consignações Instituidas por enapre-
gados da Repartição • a pessoas •dn-sua fali-Ilha, em termos le-gaes. e 'áa. associações • que para 	esse : fim tenham autorizaçãolegislativa.	 •

- §• 13. Examinar, classificar e processar as contas de ma-
terial cujo pagamento tenha de ser feito pela . thesouraria;.'ou-Thesouro Nacional..

g 14. Sujeitar esclarecidamente á decisão do 'sub-directorda ' contabilidade para os devidos -fins as duvidas que occor-
rerein a respeito .dos processos de pagamentos, e ponderar
com exposição de motivos sobre a ordem de despesa que não
esteja . revestida de todas as solemnidades formaesa-e essen-
ciaes..	 •	 .

Art..289.. A' 3° secção compete :
§ 1.°.Proceder ao exame dos mappas das taxaa , de , trafego.

mutuo com outras administrações, tanto no serviço interior
corno no internacional, e organizar o respectivo ajuste de
contas.	 •g 2.° Formular os balancetes -e o e xpediente para a the- •
muraria e os districtos .telegraphicos liquidarem .as taxas' de
trafego -mutuo telegraphico de accôrdo com as: instrucções em
vigor.	 .

g 3.° Organizar as êbntas do' serviço official é eSerinturár
os delidos e creditos dos diversos ministerios e . repartições.§ 4.° Providenciar para a pontualidade do recolhimento
das- contribuições • devidas pelas diversas administrações, :de •
acc,ô rdo com as obrigações reaultantes de contractos é On-:
tros actos.	 .

•. • § 5•° Formular • as instrucções que tenham de'-ser eXpe-..
didas aos fiscaes junto ás companhias de cabos:submarinos,
sobre a parte relativa á contabilidade.	 :g 6.° Organizar os elementos para' a estatistica-'de- tele-
grammas referentes ao serviço de trafego mutuo:

g 7.° lazer a verificação e expediente referente ás contas • •
do serviço radiotelegraphico. • 	 ••.

Art. 290. A' 4° secção compete : •
§ 1.° Organizar o balanço gerai da Repartição. . • ,
§ 2.° Organizar os processsos de tomada de contas,- obser-.

-fldas os tramites estabelecidos nos diversos itens do § 2°-dort. 30 do decreto legislativo n. 392 'de 8 -de outubro de 1896.§ a.. &.), Processar as fianças- dos empregados da-Repartição.
§ .14.. Organizar os processos das dividas . de exercicios

indos e fazer, todo o expediente relativa ao assumpto.
- g 5.° Expedir as guias demonstrativas do exame das. don-

as dos re.sponsaveis • 	•	 ,

_
. 'Art. 283. O escrivão da thesouraria• é responsavel por todos

Los -papeis e:documentos que lhe foreni entregnes pelo thesou-
- -reiro para; a devida escripturação.' 	 •	 •

Paragrapho unico. O escrivão será coadjuvado por empre-
-gados'do . quadro da sub-directoria - da contabilidade.

Art. 281. Os fieis farão os pagamentos de que forem encar-•
.-" , regados pelo thesoureiro, ao qual auxiliarão no desempenho de-

'	 suas funcções:-•
285. O escriptorio central terá a' seti cargo

- 1", registro e expedição da correspondencia ;..	 •• 2°, "distribuição, pelas secçõeS, dos papeis que nellas devam
ser preparados ou processados ; 	 -	 ••

- 3°,- • archivo das informações e pareceres submettidos ao
disector,g,eral.é registro doa reSpectivás despachos

',4", registro e . expedição das ordens de serviço.

	

,Art: 286. E commum ás secções:: 	 •	 •
.,?_1° registrai' Por extracto todoa os ,papeis entradoá, com

indicactio'da proéedencia, • processo que .forem seguindo e de-,.
ci sões que tiverem

formular- todo o exPe.diente dós serviços de ^sua compe--
• tencia,; •	 -	 •	 •	 :

• lavrar os attestadoS e .cerlidões :	 .	 .ii	 .-1..- , , ,,
- '4°. archivar' todos os papeis e:processos que tenham cor--

raiá nela secção durante O prazo'de um anuo, findo o qual serão,
i-Widainênte erganizados e reincididos ai) archivo' geral da Re-.. _	 .	 .„ Jananao.	 . • - . - •	 -
' Art. '287. A' primeira secção compete- ï " •

....a; .,,,- . él -1.° Pcomover, a exacta arrecadação e recolhimento da
rendada Repartição Geral dos Telegraphos

§ 2.° Escripturae, •liscriminadamente, todas as rendas ar-. -
•-'rc,:cadadas e a , arrecadar com designação das procedencias e dos
resPonsaVeis. .,	 ,.
- ' § 3.° Conferir. osóriginaes dos telegrammas, confrontando-
os com os registros da taxa,	 -	 „

71	
N

.° Conferir. as demonstrações de receita mensaes, or- a
O n i &idas Pelas :estaçõea, - Confrontando-as . com as levantadas -
pelos chefes de distrielo.	 . .

• .§ 5." Escripturar. as differo'neas apuradas na. fiacalização . freeeita e provid	 iaencr pu a, a sua liquidação por parte dos -
re,spelisaVeis. "- '-• - 	 -	 '	 •	 '	 '	 -	 •	 -	 , i t
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§ 6.° Fazer a escripturação geral da , receita e • despesa e
á dos impostos e montepio.

§ 77 Redigir as minutas dos contractos em geral, lavrar,
•os- termos dos que devam ser celebrados na Capital Federal, e
registrar os lavrados nos districtos telegrapbicos.

-•§ 87 Fazer a escripturação de todos os bens moveis, im-
moveis e semoventes a serviço da Repartição, com discrimi-
nação de seus N'alores, !applicaçao ou uso em que estes estejam
-empregados e mais eircumstandas necessarias ao cumpri-
. mento 40 disposto no capitulo IV, titulo III, do regulamento
annexo ao decreta n. 7.751 de 23 de dezembro de 1909. '•

• Art. 291..A' 5 secção (thesouraria) . compete :
§ 17 Arrecadar, de .accordo com os dispositivos _deste 're-

gulamento, toda a Tenda do telegrapho no District° Federal è
estações annexas, recolhendo-a, diariamente, ao Thesouro Na-

mediante guias extraindas pelo escrivão e visadas pelo
sub-director da contabilidade.

2.° Receber do Thesouro Nacional os supprimenlos para
a despes,a com o pessoal e material, comprehendidos -o Dis-
trict° Federal e o alio de janeiro; mediante requisição ao sub-
director • da contabilidade com o demonstrativo da quantia pre-
cisa, discriminada segundo a classificação orçamentaria da
distaibuição dos credites, afim de serem autorizados pelo di-
rector geral !da; Repartição taes supprimentos. • •

• Effectuar o pagamento das' despesas de 'material de-
vidamente processadas e ordenadas pelo director da Repartição
com observancia da lei m 560, de 31 de dezembro 'de 1893,
art. :58, e com o cunu5ra-se do sub-director da contabilidade,

.extrabando-se na thesouraria os respectivos cheques, em que o
credor declarará o recebimento 	 d, em correspondena com 'a
quitação nas contas.
• • § 4.° Restituir a terceiros as taxas de trafego mutuo tele-;

• granido°, por • meio • de fundos suppridos pelo Tbesouro Na-
cional á conta da receita, procedendo á respectiva escriptu-
ração em conformidade com as istrucções 	 vigôr. •• '

• • '5." Responder pela identidade da pessôa do credor, ou de
seu procurador,. .instituindo exame sobre o instrumento do

• mandato, ,que, P113 ordem da data de apresentação, será archr-
irado para prestação de contas do exercicio, si estiver nas con-
diçõeá exigidas pelas . instrucções de 30 de março de 1819; 21
'de abril de 1859 e demais preceitos"legaes. . •

• •1 G.° Responder vela legalidade dos pagamentos em geral,
cabendo ao the,soureiro, quando verifique a ~missão de 'qual-
'quer das-solemnidad.es formaes e substanciaes; ponderar mo-
' tivadamente ao sub-director da contabilidade, que procederá;
quando .julgar acertfio, em conformidade' com o 'art. 25 do
decreto n. 7.751 de 23 de dezembro de 1909, fiem-ido" Salva a
responsabilidade clo thesoureiro si a solução da -duvida im-

• ;portar a confirmação da ordem da despesa.	 ", • •	 • •' •
- § 7." Ter; em dia e em uniformidade com o systema das

'directorias .do Thesouro • Nacional a escripturação das rendas
arrecadadas . e .despezaseffectuadas; levantando' e' apresar-

amido semanalmente 'ao : sub-director da contabilidade .o.ba-
lancente para o conhecimento exacto dos, saldos em caixa, de-
monstrados por confrontos- entre cada um dos creditas orça-

t inentarios e os • pagamentos . que forem realizados a conta 'de
cada credito, de modo-que o ultimo balancete sirva de justi,
ficação do supprimento mensal para o pagamento do pessoal,

, sue, deverá começar no" ultimo dia util de cada mez.•
. •• :k 8.° Remetter á 2' secção o balanço 'das operações da re-

'ceita e despeza cio cada mez, dentro da semana seguinte.

CAPITULO XXXVII

INTENDENCIA._

t'gurnte pessoal:
:	 intendente .;	 •. .

chefe, -de secção;
:1 almoxarife

.despachante
escrivão ;.	 _ „

a fel;	 .	 .• •	 ".
9	 eseripturarios ;

3°." escripturarios.;
1 -mestre de lancha.'
1' rhachinistal:-:,
3' contínuos.; .

guarda ;deposito ;
9 • auxi1iares de' escriptáS . ;

'daetylographo ;

p operarias de,3" classe •;

1 foguista.;
5 marinheiros

. carpinteiras
serve.ntes.

2.".g. pessoal da °Menta inecanlea ,é
será o segUnite:

1 chefe ;
, 1 ajudante ;

offida.es ;	 .
8 operados dei' classe
9 operados de :2' classe

. 8 operados de 3' .classe

	

8 operarias de 4'	 ; •
4 serventes;
aprendizes.

-.1 cliefo
operado de 2' classe

2 °nevados de 3' classe. ; .
1 Servente.
Art. 291. Compete ao intendente:

• § 1...Inspeccionar e fiscalizar o recebimento de todo o ina-:
tonal adqüirido para provimentos, cumprindo-lhe sempre man-
dar fazerns necessarios exames para verificação do peso, qua- " •
lidado e --qu_antidade, • segundo as dstlações•.dos contraetos .
'respectivos - e de accordo com as arn'i stras ou modelos ado-
idades.
• § 2.° .- Fiscalizar a sabida dos artigos fornecidos aos adis -
trictos e outras aiNriS i3CS da reparl iça°, tendo em' vista que-
esse -servjeo seja executado. com a frator . promptidão e no-
gulariclade;	 • .

	

,	 .
.., .§ .3.° Providenciar. para - que o niinoxardado se conservb:

sempre.provido do 'material precisuppra o consumo ordinario- .
de seis meZes, afim de evitar delongas nos fornecimentos. -.1.•

.	 § 4:°"Organizar, nas respectivas.'épocas, o expediente pre.
ciso á cancurrencia . para a acquisiçãr -do material, bem como
ordenar,.cóm autorização do director!1 geral, os -transportes. de
material p outros despezas miudás. ' - - •

. - §- 5:-
o
 -Mandar examinar •o material que fôr recolhido ao .

almoxarii ado, dando .em consumo- o que •estiver em máo .es:- ,
Lado; • reHettendo para :a Oficina o'-que fôr. susceptivel de
concerto: ' •.

.	 .1 0.° Ordenar 'o acondicionamento'ido material que tiver .•
de ser remettido -para os •districtos prn virtude de 'pedidos 'ou.
ordem -dn' (I i rectori a

• § 7.° Inspeccionar e fiscalizar lodos os serviços relativos
..t1 intendencia e velar . para - que -os funceionarios respectivos'. -
cumpranl fielrhente os . seus deveres, .execulando pontual e es-
crupulosamente : o regulamento • e _ordens .concernentes á arre; •
cadação,Yfornecimento e escripturaçãp do material.--. • .,• .,.- :, ".

§ 87- 1- Prestar aos demais :chefes • das diversas divisões•da • .
repartição, - tanto na Capital' Federal: • pomo nos 'Estados;- as in-:•
formações e, esclarecimentos que lho ;forem solicitados, -bein.
-corno requisitar deites o .que julgar conveniente á regularidadg •
-e búa marcha do serviço a cargo da iglendencia. • .	 .• •/ '•-•-.'.,

§^ ..9.' Levar ao conhecimento dg -director geral qualquer •
falta gire decorrer-no - :•cumprimento' dos contractos • e -orden'à
expedidas para acquisição do materiatinecessario. , .'• ! •-• •• ---

-  § 19,. Communicar á sub-direelaria da. contabilidade as .
multasm que. incorrerem os .forgecedores que houverem 'ce- ..
lebrado 'eontractos com a' repartieão de •accôrdo com- as -• re, .

• -	 • ..	 -	 .	 •	 ..	 :	 : •-. -•	 ..--.:	 •::-'.,

4

usina die:etricã.

	

.	 ,	 ..	 ..
§ 15. Representar ao director Feral sobre qualquer falta

c 9mmelfida pelos funceronarios da -intendencia...
• ArL 295. A'o chefe dá secção do expediente da intendencià .
incumbe: --.. .' .:	 .	 .	 !	 • -.

" § 1.'" Organizar Mo o -expediente neeeSsario ao despacho
do material de aecôrde com eis péificlos fornecidos pelo alino:
xarifarló... •	..	

:	
.

•- - § 2.° Formular
-
 as guias de rernes ,sa do material fornecida,

'aos districtos e demais ''rliVisõe.s da t eparti0o,'Subfitettendo-as
ao :Visto, dó intendente. 1. ara zereifi • rnviadas.'aii destino 'acorri:
panhadq..dos -respectivos cantrecimento% de embarque. -' • • '

	

. 1	 - Dr.?pois • dil,, ,,f orner idos- 0$ t 'pedidos originaes e 'pas-
sados os reSpectivos CoMmunicad0 s-.1 aos -chefes --de' diStricto, .
serão' esses devolvidos - ao . -alinoxiiiiiado'.. para;. á ':devida . ' es-.	 ...	 .	 _	 .	 _ -	 .
•cripturação'' em notas - de -faltas, st louvor. .,; ' ' -.. ----1"

•

' ••-	 '' -

	

..	 -	 .	 ,	 ..	 .
I. ;

specttsas estipulações. 	 .	 .

	

,	 ,.
§ -1-. Communicar aos 'chefes do districto a Temesssa do'1

materia -fornecido, • remettendo na...mesma "occasião, a i•resper,••
etiva.gt ia; formulada- pela seer,ã g ild ' expediente. •.:-'• . 	 •	 . .
• ' .V1f3; : Propôr ao .directer geral -ffistriburção' do pesàoal da

.	 ..-Art...292. • A•intendencia tem por fim a .acquisição, conse.r- ' . intendéncia pelas secções :respectivas.' ! , . • , . ,,.. 	 .. '	 • .,.'1

_varão, . distribuição e exame do material da Repartiçao . geral	 .	 , 13. Apresentar 1.annualmente até 31 de janeiro ao di,
•, dos' Telegraphos, pelo quaLé responsavel o intendente:	 ' .	 reator geral um relatado 'circumstanciado: do serviço a seu' .

:- Art..293. .A intendencia se comporá de um gabinete, uma cargo Élgrante o 'armo anterior, im icando nessa occasião as
secção de expedie.nte e despachos, um almoxarifado, uma of- medidas , que • julgar convenientes , -Á ara -o melhoramento 1 dás

- ficha noecanica, uma usina electrica e deposito% . • - :- 	 - - differenteS ramas • do serviça. ".	 .- ! ,- ' 1 • :	 •	 .• -	 •,.
.	 1.° O gabinete e a secção de ex pediente e -despachos terão • - - §14. Rubricar todos os livrás srle' escripturaçãci da' interi4.	 .	 .	 ,	 .	 .
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§	 Dirigir o serviço .dos vehiculos e embarcações, trans-

• : portes do material, liscalizando a sua conservação emroviden-
:Ciando 'sobre os cenicertos de que os mesinos carecem.

• § 5.° Providenciarljunto ás companhias de . áPOres e es-
st.radas'de -ferro d.-tanto ás reclamações dos chefes dê districto
obre falta de- material á Cites remettido."

• Art. 290. Ao despachante cumpre:
§ i.° Promover os despachos perante a alfandega,.caes

Porto, estradas de ferro e companhias de vapores para lo de-.
.'sembarque e recebifnentode, material remettido de portos na-.,
cionaes e estrangeiros á ordem da repartição.

§. 2.° Effectuar OS: despachos de todo o material que tivér
de ser exportado para os portos nacionaes e estrangeiros.•

§ 3. 0 Effeetuar as compras miudas que forem determi-
nadas pelo intendente.

§ •.° Effecluar as despe.zas de carretos, fretes e seguro do
material exportado ou importado. - •

Art. 297. Para attender ás despezas miudas dos • paragra-
pitos anteriores, receberá mensalmente até a quantia de - dous
.contos de réis.	 • •

1,T=, Para.grapho Anne°. A justificação das despezas de que
-trata o :artigo acima será 'feita .perante o intendente, pela se

• suinte , foi'ma:	 " • •	 •
exhibindo "as ordens do intendente

Wrecibo de que pagou qualquer quantia em bôct e de-
vida ordem.

!I Art. 298: Ao almoxarife compete: •
A.° Dirigir e fiscalizar o serviço de sua secção. 	 I

,. • § 2." . Distribuir o expediente pelos respectivos funccio-
navios.

• §-3.° 'Fiscalizar -a recepção, guarda, conferencia e acondi-
.

•-èionainento do material que se • achar no ahnoxarifado e nos
"depositos:	 •

Trazer sempre os deposites em perfeita ordem e
asseio; dirigindo as- arrumações e o acondicionamento do ma-
"tèi'iaP sob sua responsabilidade. • • • •
r § 5.° Conferir e mandar conferir pelo fiel a entrada de
Iodo' o material nó almoxarifado, assistir ao -seu acondiciona-
'mento, que deverá ser. feito com a maxima promptidão, regu-
tiriclade.:e. segurança. • •

'§ 6.° Levar, ein caso de extravio de qualquer objecto sol,
sua guarda; . o.facto ao conhecimento do intendente para as de-

,	 vidas providencias.
§ 7.° apresentar ao intendente, semestralmente,um balanço

'do. movimento geral do almoxarifado e deposites, e prestar in-
;formações exactas-sobre o estado do supprimento do material
"em deposito. : ••
•• 8." inteirar-se, afim de informar ao intendente, do es-
tado do mercado quanto á existencia, qualidade e preços cor-
vente .des . artigos . cuja compra se _torne necessaria.

° Cumprir •ci 'fazer cumprir ccm a maior exactidão cn.
ordens e -pedidos do-intendente. -. 	 • • •	 ••
(	 §-10: Conferir o material inservivel que fôr recolhido ao
plinoxarifado para es fins do ,§ 50 do	 - .

Pl. Organizar- e submetler ao intendente a conta em
triplicado de qualquer material cedido., a outras repartiçõe,,

particulares, que a enviará á .sub-direetoria da contabili-
dade4iara: a devida cobrança.	 .	 .

Submetter ao intendente as guias em duplicado de
apparelhos e outros objectes que tenham de ser. enviados a
()Moina para o devido concerto.	 , .

•§ Fazk.sr extrahir pedido á officina de todo o material
ptie-ella possa ferneeer para süpprimento aos districtos 'e de-
mais . secções "da repartição.

"Ari. 290. O escrivão do almoxarifado é responsavel pela
sua eseripturação, que deve estar sempre em : dia e constará
ileS livros seguintes, além dos que a pratica indicar:

1°, de inventario de todo o material-e objectes em carga
ao almcixarifaclo . e deposites ;

de 'entrada e sabida de todo o material, extrabido • dos
liados em que fôr escripturado o movimento geral

-• de carga e descarga das C i stações, dos districtos ou
linhas, da officina e de diversos, de modo a conhecer-se de
'$-h r011 i PtO o estado do stock de cada. uni.

Art. 300. Compete-lhe, além. disso, auxiliado pelos demais
.funccionarios do alnioxarifado:

§ 1.° Fazer assentamento, de - todas , as guias de remessa, ar-
i. hiVando .os avisosde recebimento do material fornecido.

§ 2." Archivar	 ter em boa ordem os pedidos originaes,
ilepois- de .fornecides, e . as facturas material recebido, de-
fiois de conferida Pela. secção dó expediente com a cópia da
ehrommenda, qualid,o . se tratar tio acquisição de material Ino
exterior...
§"c,QJ11:el'ir as. contas de fornecimentos com aS entrada-

epiist antes dos. respeetivoS livros e cem -as rendições. dos . con-
,1	 tos; para sei=ein enviadas -ao_ gabinete-. do - intendente,. que

c u\ iu	 m sub-directoria cii contahjmlidod. 	 ,
•• •-	 -1f Organizar seinestramente e-balanço gel:ai:AO mó=

vimento , do a lmoxarifado : e • depositos de que trata o § .7° doart.- 298;	 • ,
-• - Art. 301. O fiel, além dos serviços ,que lhe forem deter-•

minados pelo " nlmoxarife,;ficará immediatamente responsavel
pelo material "recolhido' ao almoxarifado e deposites: 	 -
• -

Do abastecimento . cia .intenclencia

Art.• 302. A aCquisição dos princinaes - artigos para provi-,
:mento a intendencia será commettida a um.conselho de.
pras, composto dosubdirector technico, sub-director da con-.
tabilidade e intendente.

Art. 303. Servirá de secretario do conselho de compras uru
empregado da - intendencia designado para esse fim, pelo . .di-. rector geral.
•	

.
Art. 301... G conselho nãO .funccionará 'sem que :estejam

presentes todos os membros ou seus substitutos legaes.
Art. 305. A acquisição cio material preciso realizar-se-ha If
§ 1.° Por contractos, celebrados -mediante concurrencia

publica chamada pelas folhas officiaeá e; quando fôr_julgado
necessarid, pelas particulares de maior circulação ;

§ 2.° Por encommendas . feitas - pelo director geral aos
agentes ou ás casas importadoras o estabelecimentos. indus-
trines, nacionaes ou estrangeiros de notorio credito, quando a
natureza : do material ououtra circumstancia indique que não
poderá haver vantagem na chamada de concurrenda publica.

§ 3.° . Na concurrencia serão observadas, as regras estabe-
lecidas no nrt.,51 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909,
que fixa a despeza geral da Republica para o exercido de 1910.

Art. 306. A acquisição dos objectos de , Pequena impor-
Lenda realizar-se-ha de accôrdo com § 30 do art. 296. •

Art. 307. Os concurrentes são obrigados a guardar silencio
e a maior circumspecção durante a sessão • do conselho de
compras. .A.quelle que. infringir esta disposição será • obrigado
a sahir da Sala, ficando por' este facto rejeitada sua proposta.

paragrapho unico.. que, Porém_ desrespeitar ou .inju-
riar qualquer membro do conselho,. incorrerá nas penas com-
minadas no Codigo Penal referentes ao caso, e contra elle pro-
cederá o presidente do conselho de compras na ,forma da le-
gislação em vigor.	 .

Art. 308. No acto da abertura de cada proposta, o empre-
gado - que servir: de. secretario fará a chamada elo proponente
respectivo, para verificar si este, ou pessoa devidamente au-
torizada, se acha presente ; e não deverá, • no caso de ausencia
absoluta de representante, ,abrir a .proposta, mimas -.sob a, pro-
pria assignaturá _lançar no. subscripto uma 'nota do. 1110tiver
001.' que .deixa de ser tomada em consideração, e. dai-a em se-
suida aos membros do conselho, para que, chies a rubriquem.

Art. • 309. No caso 'de absoluta igualdade entre duas ou -
aleis propostas com direito a classificação, Preferirá o con-
selho a do lidtante que então propuzér por escripto maior
abatimento.'

• Art.-310. Na sala do conselho de compras haverá um, mos-
:xuarici de todos os artigos que tenham de ser adquiridos' pela
: .epartição; com as amostras devidamente " rubricadas pelo re-
ferido conselho e munidas do competente - sello. - • '•	 • -

O sello se Porá sobre lacre em cartões, "e estes de tal
mocho se prendem ás amostras que . só pela ruptura do sólio
podem deltas ser desligados. -

Art.' 311.. Quando não haja na repartição amostras dá
artigos a adquirir, proceder-se-ha em presença de todos os
.5011CLUTOtlieS á apposição do sello e á arrecadação das amos-
tras ou modelos dos artigos acceitos, rubricados os cartõe
pelos membros do conselho e pelo proponente.
.	 Art. 312. Terminada a apuração das propostas,- a appo-
sição dos sellos • aos• modelos ou amostras, e encerrada a
sessão, o secretario cal •hoc lavrará em livro • especial, de
accôrdo com' as"' disposições - em • vigor, a competente acta, -
que será assignada pelos membros do conselho.
• .Art. 313. 'Uma copia dessa aia ; acoMpanhada das pri-
meiras vias das propostas admittidas á concurrencia
com a possivel brevidade, enviada 'á sub-directoria da 'coo.:
tabilidade para minutar com urgencia os contractos dos arti-
gos acceitos pelo conselho. As infinitas serão subrnettidas
pelo director geral á apreciação do Ministerio da Viação I)
Obras Publicas.

Art. 311. O exame e recebimento ele todos 'os - artigos
contractados se effeduará na intendencia, em local' especial-
mente destinado para esse fim, e os artigos só serão arreca-
dados ou carregados em receita depois de bem examinados;
conferidos com as amostras ou modelos correspondentes 'e
preenchidas as especificações technicas de aceôrdo com as
ettiaes tiverem sido encommendados.

Art. -315. O director .geral, logo .que_recolier o . despacho'
Ministerio da Viação e II 0braS Publicas relativo á acquisição

do material alludido-no artigo anteii.edente, pôr-lhe-ha 'o cum-
pra-sei  envianda-o á subrdirectoria da contabilidade afirn
de ser-lavrado o respectivo centrado' na A" .secção da mesnia
sub-direc'toi-ia, que delle enviará utria-cdpia • A intendencia...:



1430'78	 Quiii-fa-"feira 28

.Art. 316.- Os _objectes comprados - ou --contractados
tendo, sido :rejeitados, „não:, forenr;:a'atirados:,:À-dentro,-::clo-wprazo

..:• '-orareado pela' - -intendenCia; removidos • e• ,.- entregues :-,ao
•-• ,Deposito .. Publico, ficando-os • donos 'sujeitos . ao -pagamenfo

das desPezas ; exigidas •.pela,
• • Otficina- mccaniCa

Art;.. 317. Para concerto ,• e fabrico de - apparelhos tele-
:-graphicos e telephonices e de- ferramentas para uso da Repar-
,-tição, Geral-dos Telegraphos,, e' . bem--assim •para a conserva.-;

'•,c,.ão da installação electrica para a predileção dó correntes'
fracas e fortes, haverá urna officina mecanica e :unia • 'usina
electrica
• - Art. 318. 'A execução 'dos' serviços da offieiria' á-Confiada

- ;a- um theTé'' e ao resPeCtivo ajudante, e os .  da' usina electrica
a um electricista..	 •

Art. '310.' 'AO chefe da Officina; que deVerá ter liabilia-
.ções 'de -metal-Eco para• Censtriiirl os . .apparelhoS cern. t6c14,,a
perfeiçãe, • e•• n'iatheniatiea, suffíciente'para conipreliender .as
thcorias dos appOrelbes„ electricOS2O proceder . á, :rectificação
dot ifittruMentos geodesicos e de physica, principalmente. na

• ...parte relativa á electricidade e . magnetismo, e. a .cuja reSpon-
•"sabilidade 'fica todo o Material, , incumbe • :	 „ . •

§ 1•0 Fiscalizar todo 'o serviço' da' . officina,. distribuindo
O" -trabalhe:Ur seué "Sulierdinadbs, dirigindo e exaininando

olirhs 'pôr ellos'- feitas e julgando das suas habilitaçes.'
• § 2.° Propér a admissão de . aprendizes que -possnam já,
alguns principies 'é pratica dos:,trabálhos em quê tenham -de
se industriar.	 •: . , •	 .	 •	 .

§ 3•° Despedir, com autorização de.' intendente, os apren-
'dizes que não forem . ..exactos. no cumprimento dos seus de-,
'Veres. ••

§,	 F, azei' ao intendente . pedido de . todo o material e
ferramenta de que carecer. „ 	 • ,	 . • • .	 •

§ 50 Providenciar sobre o „.promptO 'e perfeito concerto
•nos aPparellios devolvidos dás estações, dando conta ao in-

' tendente dos estragos, devidos á ignorancia ou.,malevolencia,
Para serem indemnizados pelo culpado. . • 	 ••	 •

.§ 6.° Executar todas . as • construcções de apparelhos ;e
instrumentos' fluó exijam Perfeição, 'quer no 'tocante á exeeu-
ção • mecanica, quer .- na combinação-rigorosa de seus ele-
mentos.,	 .	 .

§ 7.° • li,fizer apromptai todos os apparelhos indispen-
- sueis. para . •At-erificação^ e . ' exPeriencias, e .construir • appare-

lhos para 'o. 'serviço. das estações.
§ '8.° .Velar peld perfeito fabrico de. ferramenta. .

. • §• 9.°:' Informar . ao intendente . sobre as habilitações . dos
'aprendizes e, Prop or Melhoria de-vencimentos em favor ,da-

.,:duella . 'que se .tiverem distingnido • por seu: aproveitamento
. Ç' Proceder exemplar: .." 	 -••	 •	 ,.	 ,

• §',10....Examinar .e marear todos. os apparelhos ,entregues
serviço.	 ,	 - - - ,	 • . , •

:	 § , 11. Entregar, „ao 'alnioxariado as obras ou • objectes
(..fficertades•. :•,. :	 ,	 • •, ••	 ,	 •

• •	 , 12. Organizar. estatistié 'as .annuaes . e .fazer [amuai-
, mente relatorios dos trabalhos executados na 'officina. , •

• Art.. 320. Ao : ajudante dó chefe da • °Moina compele au-
xiliar o respectivo chefe no desempenho dos serviços ao car-
go deste.	 •	 •	 -,	 •	 :•	 .	 .	 •

•. Art. 221. Aos _officiaes e operarios fará o chefe da offi-
"tina a distribuição -dos serviços que julgar , conveniente, ten-
do .inscriptas em livro especial a natureza da obra de que
cada -um fôr -incumbido e as 'datas do começo e terminação.	 .
da mesma. . • • -•

Art. 322. A .eseripturação	 offiC'ina 	 será feita 'por
• "funceionario designado pelo director geral,. e que ficará im-
• Media lamento .subordinado a° respectivo chefe.	 • . • .

•Art., 323.,.. A escripturação • da . officina constará dos se-
guintes liyros

	

..	 •	 .	 .	 •	 •	 .
registro

,
 detodos , os . apparelhos telegraphicos, com

•indicação :Aio- seu -.sYstema, -nome do „autor, , numeres, : datas
entradas e . sabidas, procedencias	 destinos, ou- (nitros

gsch.redinwl.tos, que ,forenaconvenientes • ;.; 	 - •	 •

	

de assentamento de Vido. 	 o material e ferramenta
-entrados ; , • •	 •,	 • -

-3°, de custo. -dos concertos ó -obras feitas ; -	 .
4°,, de produeção -da , :officinaa qual- possa Ser . conf

•lada com a, caderneta do trabalho,- diario de cada operado. -•-
,	 -Paragraphe unieo.-Alény.desses -.livros, - poderá . o -director,

sob .-proposta ,c1.0 intendente,- crear outros que ' forem julgados

• t.?-frrozoli-en-‘ perfeito'. estado de c.orit 'crime	 ';111st
- .lação Anecanica- •14, • eleetrica,"• .liararraprodirceão e accumulacão

dan torrenteS . for tet e fraeas;T
gtroplastica'..,	 f"":- e 

Il¡liriamente 9 .. 'gátadO -das :bateria-de

	

-.1-)-"' .. -(1- .:- - 	‘eZ ,e111 rp e nu"_ 

	

..	 _.	 .. ,.	 •._	 ,
accumuladeres e . registrar. esse estado nos ''quadrOS • pára :estd.,-,,: , ,,, .
:fim: destinados,-: não neensentindo •-que "baixe de 4,-- 8 volta .Cada'' • • -
,elemento-xlasliaterias.• • ''• ':	 •	 . • • -	 - ' • • ,. - ', .	 : .	 .-..".:	 :-. - i: ,:
- . - §-3.°•'Examinar'as communicações. que 'partem do ..recili-. -. -- .-.•
to dos acciimuladores Para: as . talas dos apparellios; rio intuito: •-•
de, verificar qualquer derivação .eventual das' correntes. ' • 	 ,

- • § .1.° 'Providenciar para que as baterias 'flè • reserva' este-i.
iam' carregadas e • em estado de inunediato funceionainento;
para: attender a qualquer substitnição . eventual,-., .e • permutar,. :'
as séries das baterias em funcção, afim. de regular -ó consuMo..-.. •
.. : ..§. 5.? Trazer todos . os instrumentos ,indicados, ' os' de : tiro, . .
va e risca iz ação em • perfeito estado de - asSeio e 'flineciona-. -
mento.	 •• .,	 ..	 •	 •	 -	 , :•	 ,: 	 ••	 ;
' • § -6.° : Registrar o , consumo Mensal ',de. energia para'- b.
funceionamento • dos motores. 1 . . •	 :• ,	 -. •	 ...• "- ‘

	

.	 .	 .	 .

.-§ -7.- Trazer inventariado todo o material -e utensilies
da secção.... ,.	 •	 --- -	 • -.. ,.. 	 •	 .
• § 8.° . 	-diariamente ao intendente unia' nota;
dando parte do estado e funcionamento-da installação. '''' '''' •.	 .

. , .,..,,,, •-' -CAPITULO XXXVIII ,.

DISTRICTOS 'TELEGRAPHICOS
• _

'Art.. 325". Para administração do Serviço, ficam as linhat;
com as estações intercalladas,. divididas em distrietos tele,
graphicos, a cargo de engenheiros-Chefes.. 	 • - ' •

§ 1.0 Para auxiliar o chefe do districto, serão. designado
segundo a' importaácia do • districto, um inspector do : 1" ou 2'
classe, um telegraphista-chefe ou de 1° classe e um-oscriptü-
rario--pa2,-ador, que servirá ,eni commissão; Sendo tirado dentre
os diversos quadros -do pesseal da repartição.	 •	 •;

§ 2.° Ao inspector cumpre , auxiliar ao engenheiro chefe
do distrielo em todas as suas•attribuições, inclusive percorridas'
,de linhas (i execução de trabalhos esplieiaes de que fér incum-
bido-pelo referido chefe.'

§ 3.0 Ao teleoeTaphista cumpre, além da superinteri,_
,dencia da estação cio que fOr encarregado, fazer a fiscalização
geral do- trafegue ti inspecção da estação onde forem ,observa.,
dos defeilos org•anicós.'-,

Art. 226. A porção : de linha telegraphica, -para' construir
um distrieto, não péde. Ser inferior á 1.000 kilometros. , :, 1"-

Art. 327. A sécio do. dfstricto deve • ser estabelecida na
capital- do Estado ; mas,' (mando o districto comprehender.
mais de uni Estado, ou o Estado mais de um distrito,
a escolha do local para ella ad libitum da' directoria, tens:.
do-se .ent vista a conveniencia do serviço.	 •	 .

. • Art..1328. • O escriptorio do engenheiro-chefe cio distrietó , •
deverá 'ser estabelecido no proprio Officio .em 'que filneciona
a estação telegraphica. 	 .• .

Art. , 329. Abonar-se,-ha • aos_ engenheiros-chefes de dis-
tricto uma , consignação mensal. de 5p8 . para as. despesas de,
expediellie•do es.criptorio. 	 .	 ,
• _ Art.!330. Para o serviço do escriPtorio,"serão Os. respecti-
vos auxiliares designados pela directoria,. Mediante.- proposta..
do eno•enbeiro,chefe .do•districto.

'-	 331. Os districtot, para execução do serviço
terno, fcam divididus em secções e trechos, aquellas
gidas por inspectores, e estas a cargo dos guarda-fios, de coa,-
formidade com as instrueções .sobre 'a conservação.

Art.1332. Ao engenheirochefe de districto compete •-f -
§ 1.0 Dirigir o serviço por cuja béa marcha é responsa- •

vel, quer no tocante ás estações, quer . no que -diz resPeito ás.
linhas e contabilidade.	 •	 -	 •	 -	 r	 •	 • •	 •

' § 2.° Percorrer as linhas do districto, - pelo menos . urna vez.
por anuo,' . apresentando relatorio-eircumstanciado do- resul-
tado da inspecção e, -boi' assim, 'das occurrencias , que -se-
derem 'e de todos os serviços feitos. -•'	 • •

•,§ 3.° Proceder aos estudos de exploração que, forem.,• •i	 ,	 • .cessaricis.:
. r	§ 4:.° -Estudar . os. melhoramentos - de traçado 'das ,linhas •

e prop(11-os á directoria.	 *- .
Organiz(ir e.' apresentar í directoria o orçamento

ciremintanciado • de todos os serviços de -melhoramentos a .
executar no districto ao • seu cargo.	 -

- ,§ .° Remetter, no penultimo niez. de -cada .urino, :um or,'
çarncntp circumstanciado..dat .despezas a fazer 'cem o -districto
no --annri seguinte; 	 :	 , •	 • • •
• •	 1:° -Proceder- aos - trabalhos • de- que fôr- encarre .gado pelo
director.	 -	 -	 •	 -•	 ' •	 • • •	 -'" •
• • • -• §" 8.° •----Conurainicar diariamente, até- ás 8 . horas 'dfv manhã;
-á	 eectorri techíricii,..-o

'da- eira mad	 pregai'ide`Yd".•:codlge.-_' Para' ..este"- ,̀ fi3O •
organizado. "	 - • .•:;",

f 'á : .'sub-Oireptpria . teelmica,'•", :per
-tele-graphice. urgente, 4::) ..appagOeirriOnto 'de ,'(PialqUer" acciderità.:
: rias: litiliÉia,"-ándidando 'atprOVidOncias -"-toniadas,--"	 ptir_ OCca-,_„-	 .	 .
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DIARIO	 • DezeinUro -de rgrr	 2.43 n30
Siftal• da rerininaçao	 coannaniasa linmeo3atamente

•
ziaiatiusa que o ' produziu e a dUraa:io loca; do 'resma- ••

• § 10. Organizar 'o inventario e . os livra)! de peataa das linhaa
-de. accord° com asinstrucçõeS que- ihe foi e-M-miniatradas.' • ' •• •	 § 11.. Cumprir : as a leterniteaçõs do Sub-directO ,' lechhico• ne • parte relativa ao bom' funccioaainet;:p th'is 'linhas. e serviçoestaçõO:	 .	 •	 ..•

Proceder, experiencia's • de - que haia -o .. art. 21deate:reg ulainento, para medida do, iselaniento . e 'resistencia
dea fios, organizando um mappa dos resultados, 'de • accôrdacorn o. modelo' fornecido,, 	 qual será ., remetticin 'mensalmente1- á Sul i L directoriadeehrlica:aay ..a, - •

Dirigir; aS.construcções :das 1 inliáa...-;• 	 a-a ,, , ,,
§ 14. 'Enformar, o- sub-director': lechniee

'são -de cada: tream de , linhaaa Confiar:aos gila das,' tendo' em
'vista a categoria da linha e os meios de 'communicaçãoa-',

§a 15. 'ASsignar ' 	 '.contractosa -. quando' autorizados -Pela
directoria-- 'fazer 'aregistral-os 'em -livro - especial --e - reMetterCópia dos . mesmos áadirectoria. 	 • _ 1	 .2. ,	.	 , • a -•

'-• § .16. Rubricar e dar 'andamento aos pedidos de material
telegrapliico' e utensilios, exaMinancto •si correspondem
exigencias do respectivo serviço. 	 .•• § . 17. Propõr a, nomeação dos guarda-fios e inspectores
de 4' classe de accordo com os anis. 33 § 4", 374 e 375.

§ 18. Representar saibre a- falta de ciunprimento • de de-
veres por parte dos enipaegadás do distrieto, quando a punição
:correspondente' á falta não seja de sim alçada:	 • •

§ 19. Examinar' as estações do districto, verificando o
estado dos apparelhos, • bateria e escripturação.

§ 20.. Apresentar' a directoria, até o dia 15 de abril de cada
anno, uni relatorio geral do serviço a seu cargo no anno an-

. ariór,' formulando-o de accórdo com . as indicações que forem_fornecidas..	 .	 •
§ 21; Ter, em ordem todo o . expediente do districto, de'modo que em qualquer momento possa entregai-o mediante

recibo.	 .	 . .	 .
- § 22, Fazer colle,ccionar por ordem 'clu •onologica e mandar
encadernar as minutas dos officios expedidos pelo eseriptorio
do disdricto.

23. Apresentar ao seu successor• um relatorio sobre os
serviços-executados no armo corrente e os que estiverem em via

, de execução.	 . . •	 .	 •
.§ 21.. Fazer recolher á intendencia os a pparellios'.e seus

-acressories que forem substituidos ou se inutilizarem.'
.	 25. Conc.eder licença aos empregados do districto até

tá dias, de accôrdo com a lei.
, ..	 26. Requisitar' da directoria o supprimento das quan-
-lias neceasarias ás despesas com o districto a seu cargo e or-
cena' os pagamentos. 	 - • - - •

§ 27altemetter COM a maior promplidão á sub-directoria
:da -contabilidade os papeis das estações e -secções . de linha,
acompanhados do processo feito nos escriptorios, de accOrdo

•Com'aS instrúcções' vigentes.
§ .28. Promover a cobrança das differenças provenientes

de erros encontrados e glosas feitas pela sub-directoria da
•contabilidade .nos documentos de receita . e despesa apresou-
-tados pelo pessoal do .clistriete.

§ 20. Fazer ter em dia a escripturação dos livros de contas
correntes e bem assim a do livro caixa.-

•,•§. 30. Fazer recolher até o ultimo dia util do mez de março
-á delegacia fiscal os saldos do exercicio a encerrar.

31. Fazer organizar o mappa geral de desconto do ven-
cimento do pessoal do districto.
-- a§ 32. Providenciar sobre o recolhimento á. delegacia fis-

, Cal a a té o dia 15 de cada mez, das rendas das estações cujos
, encarregados o não possam fazer directamente.

§ 33. Encaminhar prompt ament e á direc teria, devida-
mente infermados, os requerimentos, reclamações e recursos

, apresentados pelais empregados.

§ 4.0 Verificar- o acondicionamento e estado do material
de reserva, nos deposi tos.'

. §..5." Communicar ao en genheiro-chefe o extravio de qual-
..

quer material -por parte dos guarda-fios e' trabalhadores, apromover 'a respectiva indemnização. 	 .V. 6." Dirigir. os guarda-fios nos serviços de conservaçãoe - conStrucção das linhas. •§•	 oFganizar cuidadosamente o • inventario 'e livro de
pestes' da' serção a seu cargo, de accórclo cem as instrucções.

8.-Selicitar do chefe do districto o material •necessario,para ter sempreaos' depositos de sua , secção- convenientemente •
.A1.1. 35.. Aos (gr..taradri -fios coM'	 pe-' a a‘Pai'ágraplio 'único. -Cumprir as orde'n'S 'que.- lhes forem..'cladas . Sobre Serviço da Répartição,. de..accordo com. as instru-..

Arfa' 336. •As	 telegraPhicas•	 te,lenhonicas do. Dis-a.
•

tricte Federal -é suas annexas constituirão um • distriéto tele=graphicaa corá	 denoininação	 « districto central». •§ '1." A - fiscalização das erirPrezas telegraphicas e outrosem. argos a relativos ao serviço ficarão á 'cargo' do distrieto •
central.	 '.	 .	 •	 •	 -	 ,	 •
• . .§ 2:" 'AS estações central e urbanas -ficarão subordinadas

ao districto central, excepto quanto ao trafego. 	 .§. 3•" Os . serviços a 'cargo do districto , central ficarão _dis- • .
tribuidos por tres secções "cada uma a'cargo	 um.inspectorde linha:
- 1' secção-Linhas • especiaes e cabos em geral; 2° secção--
Réde .telégraphica no 'District° . Federal e- seus arredores;
3' secção-Rede telephonica do District° Federal e seus ar-
redores.

•Ar	 -dt. 337. Ao • district° central compete, além as attri-
,

buições contidas no' capitulo XXXVIII deste regulamento,
auxiliar a sub-directoria technica no ensine pratico dos tra-
balhos ordinarios e especiaes da Repartição.
' Art. 338. A contabilidade, nos districtos telegraphicos, fi-
cará a cargo dós engenheiros-chefes de districtos, auxiliadospelo escri p turatio-pagador e auxiliares designados pelo di-rector. geral sob proposta do referhio engenheiro-Chefe.

Art. 339. Ao es ,cripturario-pagador compete:
§ - 1." Receber os supprimentos para as despesas com _o•

pessoal e material; requisitados pelo en genheiro-chefe. do.dis-tricto; •
§ 2." Effectuar o pagamento de todas as despesas do dá-

trino, quer referentes a pessoal, quer a-material.
tV 3.° Effectuar cobrança dos diversoa impostos, con-

tribuições para o montepio e outras verbas da receita, e re-
colhel-as ires prazos esta tuidos em lei e • no presente regula-
mente. . •

§, 4." Restituir a terceiros as taxas de trafego mutuo te-
legrapliico por meio de fundos suppridos pela delegacia
fiscal e conta da receita, procedendo	 escripturação do livrocaixa e dos livros auxiliar 	 mes que se tornarem necessarios.

Art. 340. A arrecadação das taxas telegraphicas deverá •
ser feita de accôrdo caiua exacta e rigorosa applicação das
tarifas em vigõr, recahindo sobre o empregado ou empregados
culpados a responsabilidade pelas differen

m	 ças que forem ve-
rificadas, quer e relação á receita propria da -Repartição,
mier • á arrecadada por conta de outras administrações tele-
graphicas. •

Art. 341. Os encarregados das estações são responsaveis
pela importancia das taxas arrecadadas, que deverão ser dia-
riamente recolhidas ás alfandegas ou delegacias fiscaes.

Paragrapho unico. Nas localidades onde não haja repar-
tições arreeadadoras Ministerio da Fazenda, o recolhi-
mento será feito por intermedio do escri p turario-pagador, á
delegacia da sécio do districto, até o dia 15 de cada mez-
. Art. 3-12. Os talões' empregados na escripturação da taxa

e outras rendas serão devidamente' assignagos pelos responsa-
veis, não se admittindo emendas, rasuras ou alterações que

kio''pesaaal'que 'lhe é directamente subordinado.
lamento 'e daa • QrdellS da directoria e contabilidade por parte

Art. , 333. Providenciar-para que os pagamentos das' eles-
'T esas • daS secções do diStricto, sempre que fôr possivel; seja
'feito pessoalmente pelo 'escriptUrario-Pagador ou pelo inSpe:-
clor cio exercicio no escriptorio . do districto.

Paraarapho utile°. Esses pagamentos' serão por este modo
effectuad-os de preferencia nas secções cio que as despesas
Pa y:ecarn excessivas. -----------  ,
.	 Art.. 33 'a 'Aos - inspectores incumbe': -

,	 -§ .1.-" • Auxiliar o aenzenheire-cliefe- tantO 'na 'conservaçãbk
ComiconstruCção das linhas. 	 • . •	 •

Pere011'ex,-as linh	 a'ã	 taas -de sueccão, tansavezes miantas
fuein	

a
neceaaarias a liscanzacao . do serviço::

§	 Examinam' os a pparellios.a utensd ios e ferraln :eUtaa;
'Confrontande-os cem o respectivo inventario	 :a • • • • a ,	 • •

possam incidir, na lei n. 2.110 de 30 cie setembro de 190á da

e'it	

9
.; 34. Verificar mensalmente a caixa e a escr i Pturacã	 lire

	

o a	 ctoria, á vist
13. O engenheiro-chefe	 districto requisitar

ma cias indicações -dos empregados de linhas
§	

e,i'go de escripturario-pagador. 	 c	
,s	 re.gu- estações os supprimentos necessarios para o pagamento da.	 Fiacalizar o cumprimento das dipOsicões do 	 despesa total do districto, e verificará' a effectividd 'ade o r e-colhi 	 da renda das estaçoes que o tiverem feito . directa-:mente.

Paragrapho NerLum su p primento será autorizada
sem que, por aviso .prévio á sub-directoria de contabili-

,dadea o en genheiro-chefe kl e districto tenha communicado a
deposito no, correio dos documentos comprovantes da appli,

'cação do penultimo su pprimenlo, indicando o numero e 'a data'do certificado. •
• ' Ar1:34 I: As • dps•Pesas que foremn effectuadas, além dos crea .nes 'distrietoA, • no pi iricipio cle Cada exerci-cio 'ou para ã • quads- não tenha havido expressa autorização:da diretoria, iião „ serão .'absolutaihente aecqitaa,..2ficando sobla'r'espóns'abilidade ' de : 'Miem' aSaeffectiloti.".';'•	''•	 .	 ;., A remessa dos' documentos j ustificativos -dos'ipagatnentos . effectuados nos_ districtOs • telegraphie.oS- . será:aevinpanhatIti de uma conta'''Cor'rente, 'organizada. .pelo• -. eu, ' "



_
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genheiro-chefe:do .districto, • :que : terá'. a -seir_cargd a,'escriptu-'
ração do livro de conta corrente. 	 • .	 -

--T-Art. .346. Para as despesas decenstrucç,ão-denovas-Llinhas,-
quando o • respectivo serviço não estiver sob a direcção .dos en-

,..--s•-',-..-,--,,-,„•genheiros•-‘chefes-, de -.clistricl o, -poderão .; se r-autorjzades • sup-..
riincntos - de :dinheiros •••directamentes--aos.sencarregados

	

,--*-entistrucção,.. que prestarão 	 irectori da Cens,.
• tabilidade.	 •	 • • ,
•-• • . , Art. 317. Serãof,suppridos ispelass- alfandegas 0,-delegacias

fiscaes do.,Thesouro,.„.Nacional.-aos __esru.ipturariesspagatlores.
os fundes precisos' para o pagamento:  das despesas com,o
viço telegraphiço da União. •,,	 •

Paragrapho:unico: As requisições. de supprimenio	 ‘de.fian-
d• dos ' Serão sempre 'precedidas e infermação do sub-director

da- contabilidade e dirigidas polo ditei or geral por Jele-,
gramma . aos delegados, do „Thesouro Nacional nes. Estados.....„...„

-• àtk _iinpertaiicias ..reColhidas,ássdelegacias; alfau:"
r,Jdegas;rnesas de -,,renda e-celleetorias,:de, ,aec ôrdo ooui o art .. 3_11,

serão - escriptdradas- nessas repartições - do • Mihisterie 'Fa-
:zen(la com o titulo de. «movimento defundos», .e es.,suPprinien,_
tos f e i tes,ariS eogu1iei1	 bhefe T.dé ''districtOS 'cenios.-.5zSaques.

•,-vpagos).• *-	 ,
' • „ , Paragrapho --unico.-- Essas:,
grammas dirigitlosts directoria- geral sdes,s •gfelegraphos e- por.

a da:- Ilepart icãe,eMninimicarão .Lanerisalinen te _ a .,iMporkaril
,,.;•-• eia das,sommasrece.bidasç e ‘doSsupprimentoS feitos: -4Cirenlar'

•do -Ministério da :Fazenda ir. 56 ..de -:14 de-setembro -de,"1:900).:
349.-0s-ssupprimentos aos chefes • dê * . districtes ',serão

feitos nos termosda decisão n.55 . de..9.de.março de i883..
,Arl-.-350.-Ar-eScripturação:da„,-xeceita,.far-se-has-por-exer-

' cicios, sendo-organizada cio. accôrdo .com as 'normas-adoptadas
...:peloThesonro ...Nacional, e, cai caso algum,' o. systema•demscri-7
piuração e contabilidade- central se safastará das',regraS-pre-

-....scriptas-Tela:legislação da -fazenda.-	 •_,	 ,
,. Art..351. O escripturario- : pagador remetterá aos encarre-

gados das secções do . serviço de linhas • para o pagamento do
pessoal respective o s.tippridienfo'rriénsal ordenado- pelo chefe
do districto --á Vista da 'justificação desses encarregados, os
quaes se tornarão civilinente responsaveis'pelas quantia§ re-
cebidas o pela sua exacta applicação, que comprovarão perante
'o ^engenheiro-chefe do ditricto por meie' de férias, folhas e• _

. M	 Mnt.deais documentos • em devida	 ia.	 •	 '	 .
'.Art. 352. Quando a renda das estações telegraplucas .em

localidades muito distantes da séde do districto •elegraphico,
não fôr sufficiente para prover aos gastos das mesmas, os re-

.• sPeetivos 'encarrêgadoS Solicitarão dos chefes de.districto
Primento pela differença . neceSsaria, comprovando plenamente
a despesa- paga,-por -cuja mportancia ficarão civilmente re-
.sponsayeis, si se verificas illegalidade de pagamento; não pe-

.. dendo eia hypothese alguma a renda assim applicada. deixar
do ser coberta •pelá correspondente parte do supprimento.ca-

. bivel a cada estação. •
.-	 Art. 353. Nenhum s pprimén• .0	 to será dado:aos encarrega-
dos 	 secções do .Sel'Vik:0 das, linhas. e "estações, sem que
estes remetiam aos engenheiros,chefes de . districto os
cumentos comprovantes da applicação do anterior suppri-

•mento, salvo quando as secções ,estações forem muito
/antes da sécio cio districto, para as quaes o supprimento será

:feito nos prazos que . forem fixados por instrucções dt sub-
direetoria	 çontabilidade• ,

Art. 354. Perante a Fazenda d eseripturario-pagador re-
sponde, sempre civilmente pelos dinheiros ou valores de qual-
qttet, . , especio .pertencentes. á Mesma Fazenda,. .que , es-
tejam- sob a sua guarda; como tambem.pelos pagamentos das
ordens de despesa que não estejam revestidas de todas as for-

, malidades, caso em que deverá fazer motivadamente a sua pon-
deração ao chefe de .districto, o (Mal submetterá a duvida ao

.sub-director da contabilidade, ficando salva a responsabilidade
do escripturario-pagador Si confirmada for a ordem da des-

. pega.	 .	 .•
TITULO IV

PitragráPi I CiAl 11 .00 .: : .0 .,prazo- para;_hiscripçãe ao concurSti-
-é de•1 • a,31-de.janeiro,-:fOra• do qual-menhunaa consideração se.
,attenderá .,-para • a p.rorogação ou-nova inscripção.. : -	 . . ..
• Art. 357 .. - Os- candidatos- poderão .apresentar'.qtiaesquer,
.-.-iocuinentos 'que ,:cruiiproVeity suas habilitações e . serviços; 'os - ••

,qua4:,s--i'serãci4ximados ,ein-consideração .,para : a classificação,'
-.,-sem'iccirriindcmas,dispensarem _do-•concurso,.quaes quer ,que se-
•jani esses-documentos.- _ . 	 .	 .	 .	 ..

...Art.4358.;.0s ,requerimentos :com :os documentos :de lia- r.
bilitaçãos-do.s .,cand-!Ilates-devem . ser --apresentados -- aos chefes

sclos:districtoS'i-respectivoS,s,--e,Áuldaniente-s com ,-as •provas de
-concurse,---serão , -reinet t idos, -a . directoria, :, para fazei-os -julgar
e determinar a adinis'sini dos escolhidos. . -	 . .	 -	 • .•-,•• ..P

'Art. s*.n 59.. :Na's estações principaes poderão ser admittidos.	 •
-até  dez praticantes é nas de primeira_Class .e, até .seis,- .-	 •-'.;--,._. .
-:.- ---..-Art,-60.-.1).,anedo de,proceder-se .-ao :cone. urso-será . regido-
pelas disposições ..0a..:i._11,.sf)..,,uok:..ões.- que Para isso forein formtv-
laclas.

• .ADMISSÃO DE PRATICANTES E ENSINO DE TELEGRAPIIIA PRATICA
•

• ATE ,. 355. O ensino - dos- candidatos á . admissão . no quadro
•d...)S- telegrapluslas é ..feito_ nos Estados,. pelas estações . prin-• .

i. ipaes e de primeira ordem, sob a direcção dos respectivos
•encarregados -e chefes de distrieto'; • Serão "Ministrados, porém,
junto • á' administração central, unicamente' 'para os telegra-
phisLas' das diversas classes, cursos Periodicos Sobre appareT
•lbos_capidos:

Art..
'
	A - **admiSs.ãe	 de'telegrap"histas

T -- ;kerá . ipreeedida.' 	-cencürso,..: Otie .ve.r 's11.	 sobre . 'as segt-1- 1111e$ •
---T.mattriasz- lpertuguei,. franeez;- inglez ou *alleinão, 'á 'escol -lia do.

ondiato '*eographia chorographia do Brazil e- p.rithmetica

 •

-	 - • Art. .361; -A-aprendiza gem' nas -estações não Ode ser
á.;:seis,.-..nozts,-..-no fãimdo,s,squaes craspraticantes.que

podemr regue rer--11--È irectoria ,,a -presta-s •• .•
.cão de exame de-liebiliiação..-	 :

"•,•• ParagraPho	 ..Esse..exame ..constará de escrinta,
- ..legraphicri,;.montagenUe funceionamento' do apparelho
-simples elo -extreirro,Aintermedio ...e :translação,„ arranjo ,pratica
-das - baterias, natureza- dos defeitos . dp-Ainha- . e - escripturaçãe.
-das •e_s lações._	 :"	 •	 . -.•. •

Art : .362 -Ara...praticante.. approvado , nesse__ exame, • será..
-.passado -pelo -11,irectec,r-,geral -arrn :ali:estrado- de. ter, exhibido
bilitações'praticaSAe tele graphista: .-"
• "' 3r;3. Os : chefes de districto providenciarão Para
que . os praticantes, nas estações em que irão haja; sala:espe-
cio l para , apremliiagem, sejam sadinittidos- na -sala dos' .appa-
relhos, em' horas . determinadas, • e 'guiados pelos. encarregados
das estações; que são sempre obrigados a lhes ministrar :o
ensino necessarw.	 •	 •	 • •

Art. ,364. Os candidatos, ao' cargo de telegraphistas re,-
gionaes poderão • ser- adinittidos - á -pratica - telegraphiéa,'-nas
estacões de. pequeno movimento, precedendo autorização. tia
.c1 rrecl	 mediante • requerimento -aceinpanhado de attestado
de habilitação:_nas,primeiras letras:	 . •

-Art. 365. Quando 'esses candidatos a telegraphistas -re=--
gionaes ,estiverem habilitados, serão Submettidos a exame de
escripta 'telegraphiea -e-eseriptUraçãe -i daS -estações, e do re-
sultado será lavrado um termo,. assignado por dous
phist as designados pelo chefe do districto. 	 •

-Paragrapho -unico. Desses termos não se passam certi.;
&iões, nem aliei:dados	 qualquer especie.	 .
• -Art. : 366. • Os• candidatos ao cargo de telegraphistas re-
gionaes, que . já tenham adquirido pratica de serviço telegra-
phieo em 'outras adMiniStraçõeS,-„ serão dispensados da pra:-
licagem e, logo sa.iméttidos -a eXamé,". neá . temias do art 367.

. Ari. 3G7. Quer l para o' quadro' de -pessoal de linhas, q.úer.
para. o de estações, • 'será na sub-directoria technica
trado -o ensino superior, que constará 'de cursos das seguirdes
materias:	 :	 • • •-•	 - ^- "	 •

P', apparelhos lelegraphicos e radiotelegraphiCos;
• 2 0, : apparelhos telephonicos e radiotelephonicos;

3", constrecção de linhas . felegraphicas e telephoniCas;'''
4", installacões • de*' estações radiotelegraphicas é radio:-

telephonicas; • 	.
50,-noções de illuminaçãO, producção do 'energia, e . ca-

nalizações electricas aereas e • sulderrancas; .• • "
installações de' centrbS, lelenhonicos e projecto	 rède4

telephonicas;'' 	 •	 .-•
7", servi;e •dé' cabes..

1." .. Os cursos 'serão essencialMente praticos, devendo
ser feitos - amnialinente; tendo cada .um deites no maximo;
duração de.tres mezes.

§ 2.° Os docentes para a escolha do ensino
designados pelo . director geral . dentre os funceionarlos tear:-

. sUnerier serão.

nicos da. reparl ição.	

. ..

§	 ,Quando o director geral julgar conveniente, curos
da mesma natureia serão feitoSnos'clistrictos..	 -

.CAPITULO XL

- "NWEAC.:45ES tt`nR0101::rjES

Art. 368. O cargo de director geral será confiado a•en;
genheiro nacional que' se recommende pela sua -eiperiencia
capacidade profissional; demonstradas 'na . pratica de-SeryiçOs
anteriormente prestados a n-) paiz. .	 -•

- Art. 369. , Para es Jogares .de Chefes de distrieto.tsérão
!ProMóVidoS" engenbeires insPeêfóres- de 1°'-elasSe' cia Irpar-
- tição que durante deti".-,s'	 ar.b.m.lninao, de exereieio tenharii
'reVelado a'néceSSaria capacidade.	 • - .._	 •	 -• _	 —

,... »Art, 370.. O subdirector teehnico e o intendente serão

.	 •	 '

Provimento eos cargos, deveres e direitos geraes

CAPITULO XXXIX
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colhidos entre os engenheiros chefes de secção ou de districto,	 • Art. '. 380." Para os togares de taxadores são escolhidos de
que tiverem 'demonstrado na prática dos serviços da•repartição preferencio os praticantes diplomados s cle	 ni.. accordo co o ar-experienciii e, canacidade profissional , para o exercício da- 	 Ligo 362.	 .	 .	 .quélles • ca 'rgos. • . .	 Art. 381. Os togares de vigias de 1 % elasSe serão•• •.:: ,N.rt. 371. Os Sub-directeires . do expediente.:, 0 da conta-	 providos •por accesso dos vigias de 2°- chisse. • • 	 •• -	 .bilidade Serão escolhidos denti .e- os chefes -de ,'S:eação • que ti-	 - . Ar t.- 382. • Os 'Jogares da vigias de 2 classe -serão preen•-. ••n erein revelado :"eanaCidade Pára o desempenho das• funeções chidos por individuos que saibam ler e escrever, sendo motivo.daq uelles , CargoS". •	- . .	 de preferencia terem servido como marinheiros 'em navios" dá. •.	 Art. 372: Os togares de chefes de secção da sub-directo- guerra ou mercantes.
ria technica serão providos por engenheiros chefes de 	 Art. 383: Para entrega de telegrammas - haverá um qua-.,d istricto . :ou . por • ficresso-de-inspectores de.i" classe que-tenham	 dro de-Mensageiros: - • -,•• ., -. t itulo -de 4mgenlie,iro. a-exercido , por mim is 'de • dous annos.	 — Art. 384." Os candidatos , aos 'togares de mensageiros de :- .• --,-,_ ,Art..373..- Os- inspectores de-linhas, serão de quatro verão, mi data da admissão, ter mais 'de 16' aniles' e menos declasses..... ...	 ,	 . .	 •	 .	 20 annos 'de idade, provada ,pela respectiva • certidão 'ou do-. ,..:' § ,-1.°. Para inspectores de •1°. , elasse só- poderão ser no- aumento equivalente; gosar Uni saude, attestada por &má fa-

. Meados por. accesso- os de 2, .na-proporção de deus engenhai- cUltativos ou, na falta 'destes, por 'duas pesseas • idónáas; não
vos. que. tenham no minimo uni anuo de- exercido, -por . um apresentar defeito physico; ter bom procedimento, garantido.inspector sem.titulo de engenheiro que . tenha dous annos de por escripto por duas pessoas de notoria respeitabilidade;exercicio na classe. , ..	 provar com requerimento de proprio punho, redigido á , vista, •L.2.' Os togares de inspectores (10_2" classe serão providos do encarregado da estação, si isso lhes for exigido, que teem
por • accesso dos inspectores de 3° classe que tenham no mi- boa: letra bem como sabem ler' e conhecem as quatros ope-
nimo dons' olmos de exercido, ou por engenheiros formados •rações fundamentaes, e bem assim a localidade onde funceionar

• -. Por escolas nacionaes ou estrangeiras, cujo titulo seja reco- 	 a estação.	 .	 . ,	 .nhecido legalmente. • -.	 ..- • -- -. • ------ - - - - • • -'	 - Paragrapho :unir°. Os mensageiros que attingirem , a,	 . 4 3.° Os togares de, inspectores de.3". classe serão providos idade de 25 annos, serão dispensados, podendo ser aproveitados
.1)elos ,inspectores de •" classe que, tenham no minima dous em outros trabalhos da repartição, desde que para isso tenham•annos • de exore ic io, ou- por agrimensores. . 	 .	 capacidade precisa..	 .1. P Os legares de inspectores de 4° -classe serão •preen :- - - - Art._385. Terão preferencia para os logares de continuo:,

...
/etários por accessso dos guarda-fios de .1° classe que saibam da adminstração os mensageiros que attingirem a idade de
ler e, escrever e tenham no minimo quatro :limos de exercido - 25 annos. . . .
na repartição, ou por inspéctores de - 4°- classe em commissão. 	 Art. 386.. O togar de porteiro será provido por accesso

Ylue tenham no minimo dons nonos de -serviço em construcção do ajudante do' mesmo, e o do ajudante será preenchido por
e, conservação-de 	 sendo preferidos os .que tenham fie- uni dos continuos da administração. -• - • •
nuentado o curso do. ensino superior de que trata o art. 367. 	 Art. 387. Os togares cio desenhistas da sub-directoria tecti-:: 11 . 1...374 Os 10 0-ire • de ,Ilarda-f tos • de 1° classe .serão nica serão providos por concurso e Os candidatos deverão ,mos 7. (-PrOVidoS por access() dos guarda-fios de 2°- classe que tenham trar- L se lnibilitados em cartographia e desenho

s,
;pelo incluis .qualro olmos de ee	 la

	

xrcido na csse.,	 • Ar t. 388. Os chefes de secção das sub-directorias
geral.

dó. expe-
_Art. '375. Os togares de guarda-fios de 2" classe serão diente, e contabilidade, salvo o • thesbureiro, que" é de livre.-providos.,por trabalhadores que tenham Mais de dons annos escollui'do 'Governo, devém ser .escolhidos dentre . Os primeiros,de efiVetivo'serviço e que saibam ler e 'escrever. •• •••• 	 eseripturarios do quadro do pessoal da primeira e terceira cli-,-..Art .' - 376. Ó director geral poderá -• nomear engenheiros,,.. ,.	 visões C oarchivista, 'que 'tenham um anno de. exercido. nainspectores é guarda-fios em commissão, para 'serem em- clasSe. 	 .	

.	 . _ .
pregados'. na -. constrnecão de, novas : linhas' ou C111—servivjs es- Ar t: 389.	 -.	 ..	 . O secretário do gabinete será nomeado. por por-meciaes, .que _tenham verba pronria no• orçamento on credito tarja do director geral á servirá - em • ceniirlisSão.	 -	 : •• "'distincio, quando Da, repartição • não houver pessoal suffirierite 	 Art. 390. O director geral poderá contractar Para serviçospara toes serviços.	 , •	 ..	 •.	 especiaes pessoal estranho á repartição até que sejam regulados_ -- • Pitragrapho unico.'Essas commissões só serão confiadas no taes serviços e possam s er , as funcções desempenhadas: por"cargo de . •" .classe, ou de 2', quando a' nomeação recahir em funccionarios do quadro.

4_, ngenbeiros de que trata o § 2" do art. 373.. 	 .	 .
Ar t. - 377. i As promoções no. quadro dro dos telegaphistas	 Ar t. 391. O access() aos togar es cle 1°' escripturarioS será.

,serão feitas poi . accesso gradual e do seguinte modo:	 .	 . feito por merecimento dentre os 2""escriplurarios que tiverem
Nas promoções a . telegraphistas-chefes • e . de • 1° classe mais de um anuo no exercicio do cargo; os togares de 2",escri-

'iittender-se-ha exclusivamente ao merecimento; e a 2" e 3" ptui .arios serão providos pelos 3°' escripturarios na proporção
-claSsas, nina .metade , das Vagàs por Ititigui(jade e a outra por de dons tercOS por merecimento e um terço por ' antiguidade
inereciinento.	 •	 •	 •	 . .	 .	 dentre os 3"" eseripturários que tenham dons annos de exerci-
,' . .4 .1." • Constitue merecimento, além de outras condições, cio no cargo; os de 3"" escripturarios; por concurso entre os
'a ha:_dlitação no manejo cio apparelhos rapidos e radiotele- praticantes ; e os destes tombem por concurso.
'grap hicos . 	 .	 .	

..	 ..	 .	 ..• .,
Art. 392. Serão nomeados ,por decreto: o director ' geral,

• - § 2.' -Às' promoções aos togares,. de telegraphistas-chefes os sub-directores, o intendente, os engenheiros-chefes de dis-
não , poderão recahir em empi.egados que, tenham menos de trido, os telegraphistas-chefes, os chefes de sução,' os inspec-

,-Um •annii dd i•xercirio na 1° chisse; as demais promoções no [ores de 1° classe, o thesom .eiro e o almoxarife ; por portaria do
quOdro da telegraphistas . só poderão aproveitar aos empre- ministro : o chefe da officina, o arehivista, o ajudante do
-gados que-tiverem mais -de dons annos na classe que °reunam 	 chefe da officina; os telegraphistas de 1° classe, os inspectores
. .. § 3.' 'Para, os effeitos das promoções por antiguidade, só de 2" classe, os primeiros escripturarios, • o escrivão e o despo-
se c• ansidera'a"órdem de antiguidade na elasse. • i •	 •• '. •	 chaiile..	 "	 .,_ ,...	 .

• "`" : • § • S.' - Perderá' direito. ã • promôção 'o • einpregado que, no 	 Para,grapho . miico. T o d a s as nomeações serão precedidas
inoinerito" dá nonieação, estiver licenciado, Sem ser por motive, de proposta do director geral.. 	 ,. .

, de , molestia; • Ou stispenso -d	 niscipliar ' °ti preventivamente,	 • Art.•393. Ser	 nSerão de nomeação-do director geral as demais
• 'bem' como' aquelle que 'nos 1.2 mezes . anteriores a•data da vaga, categorias dos empregados da Repartição Geral dos Telegra,

tiver sOffrido pena- de suspensão - ou -de "-multa por falta de phos não mencionadas nos artigos anteriores e constantes desta
CLimprimento de deveres - ou, ainda,- interrompido'. o exerci cio regulaMento e [abelha, annexa. 	 . -•, .	 .	 • ,	 ,

• • Per falia ou• licençaS,.sein ser por moldstia; em tenipo superior .. • Art..391. Compete ao theáeureiro e ao almoxarife proPeir •
-a 90 dias :segUidos' ou internolados.- A Promoção,. neste 'caso,	 os 'respectivos fieis.•

-	
..... ..

• Caberá rio; seu' immediato que não estiver em identieas coa- .....	 .,
'd 	

'
ições e •asSini por.deante; até que tenham decorrido 12 mezes, • _. , :-. 	 CAPITULO X.LI..

'a • partir 'da- annliCação .da- pena ou terminação' da licença nos 	 -	 •
casos acima.	 _ ' . _.	 •,- ••.'.. • ,	 .	 .	 ... _	 ..	 .	 .	 coNeunso.s
' • 'Art. 378: Para os togares de telegraphistas de 4" classe	 .. • .
.serão mimeados •-os. .estagiarios -, que :tenham :approvação no . .. Ar t. 35 	 provimento cos. cargos de . terceiros escriptu-

...-exa-Lne„:',de, leitura?riuditiva e. na :manipulação, de apparelhos ramos, serão' admittidos os praticantes . que se„submettererwao..
apido	 --,•,-_-:.--. .;,:....,.,:. ;.._-',„_, ,.-,.,.. , 	 .:,..•.;:-.:;;;',.:. ,...f..;::..,..r , .,,,.5, ;-...:_, .,,:. „concurso,- sáment e eseripte,,das seguintes . niaterias ._._ .

-,3791á „Só • :ser•ão " designado - svara. •:,	ryii rem ' Corno' as .,', •-. , . ,.. I. Contabilidade .Publica. ". . , -.: .., , .. .:.: . , .. , ,. i.,..:::.,--,-	 •, tagiin‘iciS'fos,- praticanteSdiplaniados i, tle , aecordo , ediir):;.'Ort:,::.3,02;., ;:,,'±‘,;,, 11 , 4 P1 atica,-ita,l'ePartiCão'l,, .. ,....- ;.,..,..y„,,,?;,.b...,.;..,
'ou '. telég r̀riphigras , r &giOnaesqUe J. teïilfain4zéümprido t as',eXigért4•;1 ::.,Á:l...:1-iII I.,-11.édaei:ãO . Off ic i a"1:- - ; i',.:.— . -.., •• .....- .:.,, .,.,.;„.: ,..,,,,,, ,1 ,:.,•.---/

.	 clasAl• artigo-eità.do.'", f.. '). •:,.' •-''..0,LS,,,,''':1/4',,t''.::';'t -': "Y'..: y. : r.."--,- , IV:Norties,de,direito.publico:e. adminiát,-*al“,:e.-.7,--.-::-• .:t..-,. -
- • '.. •:" • Paragranlie ,unieó:" 0..èstagia .Éio . (lá' no . -fim 'lle" treS' aiinoà- ....	 -' -2krt. 396:0s conourSos'para praticantes;épjas proyas 'serão .

.rirtos- Pr.ha-,satisfeite' as exigencias do . art.. 378, , passaráa re.-7 unicamente as' eSéript 'as, -serão- aimuaciados ,corR.-.30,. dias . cki .- .-
:	 gioual 'ffa.• iiYiPiel,ra if, Ogá • que Wyerifieaf 'i'iest.a-• ultima elasser p razo. •	 -	 • ' - ; -- •-. - - 	 • ----'• " , "7--' , - - •••• ,,-."' ..:	 • :,- ••• ,,,, .•

,	 .	 .	 .-	 ..
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'CAPITULO XLII

SUBSTITUIÇÕE

-•
TÉ;n1"Pg	...LICI:NÇAS ,DESCONTOS P011 FALTAS

- • Art..398. :Na directoria geral e-em:cada...unia:das 'divisões
" ;46 serviço na:Capital Federal, Como nos eScriptorios dós' chefes

de disti ido começará .o . trabaltio -„..iS - 10, horas cia :manhã e
terminará ás a horas da tarde, em todos-6s dias.,uteis ; podendo

fo director geral e -os •engenbeiros-Chefes;;.nos' districtos, em
casos urgentes e. extraord inarios„prdlongal-o, ' deter:minar.
Que se . faça em qualquer'dia,-sem maior-remuneração..

.:Art. 399. Haverá -em .cada secção um livro chamado de pre-
sença,'-numerado • e competentemente rubricado,: para, que, os
,respectivos empregados.assi g nem os seus nomes. ás -horas mar-

...-cadas para começo-e terminação dos trabalhos - ordinarios. •
• Paragrapho unieo. Aos. chefes de secção compete abrir e

,eucerrar o ponto. -	 • .
Art. 400. Nas- officinas, -nas linhas e-estações o ponto.-do

.pessoal , será, organizado de accordo com .a natureza dos.respe-
• • ctiyos..serviços sendo que. nas -estações- de ,trabalho

Pente ou . .de-grande movimento -o pessoal- deverá, ser dividido
- :ern turmas,	 •

.. Art. 401. Sempre que; á,hora mareada, não estiver presente
,'• o funccionario que deva encerrar o-ponto, fará as ,suas vezes o

-que-dever substituil-o, ou, na -falta deste, o mais antigo, dentro
os do igual ou immediata categoria, que tiver comparecido., 	 :

-Paragrapho.unico.- No fim de cada mez será remettida ao
- .director , geral, observada a prescripção do ,art. 473, umanota

das faltas commettidas pelos funccionarios e não justificadas.
--Art."402. Os sub •-directores poderão conceder dispensa até

- -48 horas,- dentro do mez; e os chefes de secção até 24-horas.
• -Art: 403. Os empregados da Repartição' Geral 'das
'graphos terão annualmente: 15 dias uteiá de -férias; de que go-

. ,-sarão, á Seguir ou,interPoladamente, Sein prejuizo do 'serViço,
',a. juizo dos sub-direadres : e - chefes de dist-ricto.
'• Sã-poderão gosar-férias oS -empregados que no' mino

'1-anterior mie tiverem' mais de 10-faltas on não-houveremsaffri-
". do pena disciplinar. •

§ 2.° As substituições em caso de . férias'se • farão pelo modo
• • ?. '" estabelecido --neste n•egulamento: ' , Essas .• substituições' . não -dão-..

.1.direito • a maior vencimento. -	 •
-'-'--:-'-'-'-"Art.'-'404.•--Aos,einpregados'.da`.-:Repartição • Geral- dos :-Tele-
Srapj402 podem ser concedidas -licenças por motivo de"molesttia
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Art. 397. Serão substituidos
o director geral pelo sub-director techuico

. •	 by ..osub-director do -expediente pelo chefe -da- respectiva
secção ; - •	 •• •	 •

-• - :c) -o , sub-director technico por unt-dos engenheiros chefes
- de secção designado-pelo-director geral ; 	 • ••

•sub-director..da-contabil idade por um • dos: chef es
seção designado pelo -director -geral ;

e) o theSourbira pelo fiel mais antigo.'no caso de não haver
designação ;	 . ,ças concedidos pelo director 'geral e engenheiros-chefes de (lis-

-	 f): os,--engenheiros-chefes-pelo -inspector -de -1'-classe ou
---.pelo-4ele grap hista encarregado do trafego ; 	 trieto.

• • g)--o chefe da officina pelo seu a j udante e este pelo officio]: 	 Art.	 Esgotado -o-tempo de .um anno,_Maximci dentro do

,..1-•=mais apto, a juizo do director geral ;. 	
•	 podeln as-Alcem:as ser-concedidas com ordenado, nos-termos.

h); o intendente por um ;engenheiro 'chefe-de -'eeção -ou' ' do- M----r-lfle -So -se concederá movalicença-com-ordenado -ou parte

t.°?Para • a• -inseripção ao coneursupara os cargos de -pra- 1 devidamente comprovada- ou de justo interesse particular, 'alie-
ticantery' s é-necesstirio• qua-e candidato - prove: • • •	 _1 gado por.escripto e documentado, quando seja possivel.

•;	 • qualidade de -cidadão brazileiro ;
idade maior de : 18 olmos -e menor de •10 ^;

'procedimento	 -
--capacidade physica ; •

vaecinado'cinitra	 variola e -não• soffrer de -mo-
. feStia-- inf ecto-con lag tosa:
--',,-§,2,"--As•niaterias do concurso são. calligraphia,-portuguez,

, frácez, ingle,z; .chorographia do .13razil, geographia e • arith-
metica. - -

Paragrapho muco. Quando a concessão da licença nao for

• -•pelo, espoe ian .,	 .
-- :- • --jY--a-porteiro -pelo 1-ar-Ajudante : e -cste-'•por- ,..unt-tiontintio -

.-,-----xlei..nado pelo -sub-dire cter do expediente - • 	 . -	 • ..-- - --;: • licença- coar:Vesicumentosrsemert	 decorl.utlo se menos Um. anuo.

e. 1,-.). -no-case-de ,iiiMedimento-do tele,grapkista oncarree'ado - da • :do dia em que 1211t3;_tiver terminado.	 ... .- . •	 , .	 - .i
estação servirá de chefe a- de classe • mais - elevada er ,havenclo ."..--;-- -- ',A rt • " .'0 ?: :-.NOS casg 's.' de-- enfermidade•,-,comprovada;'.-Si,rã,

,conce.didas- licenças --até ,-Ires-m:yzes'n2ourdous ,1 erços 'e nos : - ti-es-
•mais de' um' da : mesma-- ca tegor ik , será- O 111t1 iS 'opt-ar a, ,-;j u izo --do -

..-cliefe dadistricto ;	 -.•	 .	 .	 .
.	 -1) os escripturarios- p agadores por funccionario indicado

1	 d
distrieto desionado- pelo director geral ; 	 .	 •,	 s- que tiver decorrido um -amo "eontado.do termo da..

i) o almoxarife pelo fiel e- o chefe da secção do-expediente .
•

441, -Depois-A tieTqualqu er ••empregado tiver-:gosaclo
.:Gença	 por-	 podera.--o,Governo oonceder-lhe. neva.

'

da-competenahrido -director geral, 'de, accôrdo 'com o § 16 da,
art; :255,deverá• o requerimento ser :encaminhado ,pela :directoria,:
que juntara informação. •,

•'••••Art.,`-405.'l'As licenças serão concedidos com ou sem orde-
nado,-não , se :abonando em-caso algum l -gratificação de exer,
cicio.

- Art. -40G. Sé por motiVo de Moléstia provada, qud-inhiba
de exercer as-',respectiva,s ',funcçõe.s, se- ~cederá licençaaté.
,um-auno,-- podendo -ser-com - 4tirdenado'-inteiro até seis mézes,.
e do então eni diante com metade do ordenado. 	 •

Art. 407,- Quando a •licença • por motivo que não . sejá d(J
-molestia for eoncedida com . ordenado, :ficará este scijeito,ao•

seguinte, desponte: da quarta parte, sendo a licença' até- Ires-
mezes ; da Metade, sendo por mais de tres até seis . ; Oe'lres.
quartas partes sendo por mais de seis até nove' mezes, e de-
todo ,o :ordenado--	 i por diaifi

Art.-408, -0 • tempo-das Heenças- com -ordenado,. suas refor-
mas e'prortigação dentro de- Mn ,ouno,-a contar do dia- emque o-

:rempregad-o•(entra p-ne-gosalla, primeira que--obtiver, 'será som-
Aliado para g -fim de füer-se- ó-desconto de 'que trata-ti-artigo:
-anterior. -	 •	 '•	 •

•Para. for me -o maximo --de- , seis- . mezeS, ' de que,
: trato,o--artl • 40tVdeverá : ser levado-em-conta o tempo da S licen-•

-.mex-essubsequentes---com •(anclade .,, da .• Tilaria nos: aprendizes e-
demais djaristas, - de acedido com o art. 48 da lerit: 2.221 de 30

.-tleftdezembra de 1909.	 •

	

- --;,•••	 Paragrapho„untco::•As•demais;substituiçoá; far-se-liao.na	 .'.e :Art1.1.3z-Toda; a2licençwe1itender-se-ba,->concedida com a. -
,'Ordein hierarchica dós ,cargos:por: desi gnação do'.direetor geral, (-{dausula . , e-acter,sYsero.,gosada.onde ,2',-aprouver :ao -.licenciado . '

-	 .. , .,. • ,..,, „ , , ,-- . .,= .5- mientrolo.1),aiz,-,.Q.uando 4-(3-1 : 4óra,-dotpaiz% -portar ia' assiM o de- ------------  

	

.	 ' CAPITULO XLIII	 .	 " -. , :terminará. 	 ..
.zArt. :414.:As lieençaS ctim-vencimentos: só poderão.ser cor-

cedidas:- a: empregados que, tenham pelo menos seis mezes de-
exercicio na Itepartição-GerandosTetegraphos,owem-em prego - -
de que pará-ella . tenham,sido removidos.	 . - -- --.i	 ..!..!,:-,

. Art.. 415: Ficará Sem.effeito a' licença . concedida, -si,d em-
pregado Fp.to a tiver obtido pão entrar no goso delta dentro 'da.
prazo de IAM mez, contado do dia em que o acto da concessão fôr-

publictido , Tné- Diatio , 011icial, z,s,endo na ,..tapital ,---Fecleral. Nos.
Estados ti . dito prazo correrá cio dia em que lhe fõr 'communi•-•
cada por untermedio de respectiVa chefe.

' Are .116. E' 'permittido ao empregado que sê aeliarno gozo
de licença, renuncial-a pelo resto dolempo, comtanto que re-
assumaWexercicio do sou togar. • -

- At; 417. Não se 'considerarão renunciadas asjicenças'ecuja.
interrupção • provenha -de serviço determinado' por 'ordem ,§b:-
Perlo'', !tiu de qualquer outro motivo independente da "S'Ográ,4,
clo empregado. ' -• 	 . .

	

.	 .
Ar .,' 418. O disposto nos artigos antecedentes terá appli-

cação .. o, empregado que perceber simplesmente gratificação-
ou cuj . vencimento fõr de uma só natureza, do qual duas terças.
Partes' ómente serão consideradas como ordenado.

Ar! ,-. 419. 7A-inda .quando apresente -parte de ' doente, não,
terii' deito  ,a vencidient o algum o ' empregado • que, -. depois de..
findo o prazo da licença. com ordenado ou-sem elle, permanecer,
fóra do exercicio do logar.:	 •

Paragrapho unico. No caso de continuar impossibilitado de
reassiffir o - exercicio, deverá pedir nova licença.' que - só lhe
serátopeedida, si justificar'as faltas correspondentes ao tempo-
em quO houver excedido o da anterier e que Será incluido no,
prazo 'e a nova licença.	 ..	 .

Art: 420. Nenhum vencimento será pago ao empregado .11-
cenciapi sem que tenha sido registrada a licença na secção de
expediente da Repartição, com a declaração do dia em 'que
começtiu -a gosal-a e sem que lenha Sido pago o sellareSpectivo.
..- Art. 421. As licenças - .poderão ser -cassadas pelo , ministro

OU pelo direetor,-,segundo seja deste ou dáquelle a.concessão,
--quandti assim lór julgado necessario.

Art. 422. Produzirão todos es •effeitos,.quanto ao pedido,
concessão,' registro, <pagamento do sello ou -,declaração de en-
trada :no goso das licença:9 que se referirem a empregados com
exercido, nos,: E'stados, as' ,;communicações e : avisos ..expedjdos.„...„	 ...	 .

.	 ..
,--pelo 1ch efe tio districto com approvaçao :dodirector ,,gera .	 ,
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- por telegrammas_da directoria para o'Á'cri"d nr: ráros--cnefr,:	 de ,gratificação para a ultima, do que ,darão immediatO; distrietos e vice-versa.	 „ _.• . •

DIA.1110 OFFICIÁL) .:'....16(393 •_

ceni-,ec;mento ao director geral expondo por es	 • -Art.. -423.- g3ão- causas justificativas de , faltas	 • •
•- 1, moleStia,..do • empregado ou inolestiagrave ,de---pessUa

"de,- sua .familia- prOVada, com - ,attestado médico,' guando o • nu-•'.
Mero das faltas exceder de tres em cada.mez ;.

galado casamento e 'nojo no periodo de sete dias.
Art.- 424. Compete aos sub-directores e eno'enheiros-che-

fes de distrieto . j ulgarem.da j ustificação.das-falttas.	 •
, Art. 425. Não soffrerá desconto o empregado que deixar

de _comparecer á ,h ora; Mareada,: ou-não assignar o ponto em-
d_ quanto estiver -em serviço a dlepartiçãolóra della, ou- incuirr-

• lido de qualquer trabalho :gratuito obrigatorio em virtude
.,de lei._

• Pa ragraplio un ico.- Em qualquer -destas ,hypotheses	 :fará. 'd	 declaração no _livro o' ponto , e na folha mensal de yen.-.., cimentos.
Ui, 4 9 6 O empregado perderá:
1",. todos os vencimentos quando faltar ao serviço-será

•--,--rairsa justificada- ou retirar-se sem .licença antes de 'findos os
__trabalhos; •

leda- a gratificaçã.o. quando. faltar com causa ju_stificadd,,
,, : .conlpareeer - depois de. encerrado o ponto, -sem , causa . justifi --- •'cada; ou - retirar-se-com licença antes de-findos os trabalhos.

Art-427. -Aquede que. faltar . sem motivo justificado
•• dia. de- trabalho extraordinario,-conhecido 'com -antecedencia,
, :perderá ires dias de vencimentos.

-• Mi.. 428. •Não-se considerarão -justificadas as :faltas' Pre'--
_ . :yenientes de desempenho' de serviço não obrigatorio. • 	 '. Ari	 omprogado que -faltar seguida mente ao ser'-
. viço por-mais de'. 30 dias 'será -demittido ,por abandono . clé-,* emprego.	 • •	 •	 •
• • Art. 430. ,Para. justificação- das -,fal tas -41 	 Ires dias em

• --mez, -será --sufficiento a -...simples ai-legação por --eresipte

zoes em que se tiverem fundado. . 	 .
. .Paragrapho unico. Quando a pena imposta pelo sub-dire--,'

ctor -technico reeahir .em empregados , subordinados :aos enge
nheiros-chefes de districto, fará elle immediatamente cOmmu-
nicação -a estes, motivando a imposição da-pena. .	 ,.Art. 439. Das penalidades eomminadas nos arts. •437'
438 cabe sempre recurso ao director geral dentro do prazo dd
10 dias, da data do conhecimento da pena, por parte do delin--
quente.

Art. 440. -São passiveis das penas acima os empregados'quo
commetterem, dentre outras, ,as seguintes faltas;	 •	 •

Não attender ao chamado da manhã; conservar a estação
-com falta de asseio e descuidar-se das baterias; - consumir
maior quantidade de material que a necessaria ; estragar appa- .
-relhos ou material; abandonar o serviço nas horas de trabalho;
demorar, sem causa justificada, adransmissão de telegrammas;
-retardar a remessa-das contas mensaes que--lhe cumpria prestar.
• e-clas-informações que -lhe forem exigidas pelos seus .superio,
res ;-faltar -com o respeito devido a ,estes ; deixar-de desempe- •nhar -por , -negligencia - ou outro motive . culposo -és -traba-
lhos .q-de lhes 'competirem ou de que forem, incumbidos.
. Art. 4 ,1 j. Os empregados da Repartição Geral dás-Tele,

graphos que tiverem mais .de. .10 aniles de serviço effectivosó poder m poderão -ser demittidos e virtude de sentença pasáada em
julgado-por - crime, rque . esteja. Imposta a pena -de perda •de- emprego-ou'	 -consequencia de ,- processo- administrativo '-em, devida.fúrma, zom,.-plena.defesa , do are-asado, no -qual se -de-
Anonstre f contram)s..mesmos . Ápea tico- -de :actos .::de vio-
iação,--dos:seus•daveres proli ssionaps ' ií,.a ;:incapacidade.para 'o-exercieio .do cargo.

.	 442.0semprega dos ue: q	 í:iverem -.menos' de -10 .annoskempregado;-, ,sendo .neeessario attestado, .--quandos excedente.s •de serviço • eff ee,Livo -poderão ser. lamitl idos quando deixarem ru• desse:nmero.	 • -	 de :13-e.m-servir,por: inaptidão .ou ..ctaaesquer outros 'motivos 'de-.:: ,..Paragrapho„unico:- .Além	 só:.será. concedido; widamente ..comp rovaclos,.:taes „ . como, nos....previátos .no :artigo'.	 abono-' si:- o ,- empregado :obtiver licença,' cujo tempo • de goso . anterior. .	 .	 .ser fonlido em.
,l•

eeontinuacão- ao -das ' faltas-. justificadas . até , 	 •aquelle,-numero. • .	 •.- ;':	 0:empregado:que fór..conveneido'de-:incontinen-
,,• *Ar t. 431. O desconto por faltas interpoladas. será - cor- cia publica e escandalosa, de, Vicio de ,jogos proltibidos,,derespondente, xaos. dias : em que ' el las se :derem ;- mas si as. fal lats. en-Anjagnez -repetida,. de_ laver;se, coni- -inaptidão notoria, ou

desidia -habitual 'no -desempenho de .suas funcções.,''soffrerá---a
pena de:percia: -do cemprogo'zcomIntiabilitaçãe 'cl -6 obter , outroçaté mostrar-,-se corrigido  (Art.- 223 (hP Codigo Penal) • 	

O 'empregado :que-abrir te lagramma ; se apossarda.íÀeorrespandenclulelegraphica:-alheia, • .ainda :nue -não esteja
fechada ; da Repartição ou de poder -cio portador par-
ticular - Para conhecer-lhe o conteúdo; incorrerá na 'pena do
-art.-:189 do.Codigo:Penal (prisão cellular de .um a =Seis MeZeg): .;

§ 1 .°' O -que 'revelar -segrede -de que -tiver *notícia ou Oonhe-
cimento em razão do emprego, pena: .de ,prisãe celltilar de •um
a 'ires mezes e suspensão' do emprego por :seis" mezes 'a um
anno..(Art. 102	 Codigo

.§.	 mesma pena é • applie,aVei á subtraeçãe ou
gação 'de- qualquer documento official, que venha ao conheci-
mento ou ás mãos do empregado, em razão do seu offido. •

- Art. '445.- Nos' casos CM que' a punição do empregado -de-
penda de processo criminal. cofio o'rle se apossar-por qualquer
meio de correspondencia telegraphica particular ou ,official
para-conhecer o seu 'conteúdo; não guardar todo ,o -sigillcr dessa
correspondencia pelo , conliecimento que della tenha em razão-
do officio, bem assim cio actos 'em elaboração; falsificar os te-.
legrammas por modificação de palavras, letras, signaes ; -sub-
tralár, desviar, alterar' papeis e despachos- officiaes ; •falsi-
-ficar, fabricando ou alLe.rando, l talões, recibos, -quitações, -guias
e outros documentos de despezas' e de arrecadação da rendada
União; não recolher esta e os dinheiros publicos • de • outras

..procedencias. nos-prazos. legaes ou detem-minados; e ~C rt--nflif-•;casos previstos no Codigo Penal, -a . directoria- providenciará
'para que' o procurador do District° Federal ou de Secção tom-.
[relente -promova a acção com -os elementos que Ines pro-
porcionará, á vista- dos documentos' e esclarecimentos * forne-cidos pelos -sub-directores e . en genheiroschefes de districto..

Art. 440. O juiz; do p roresso;-inediante autorização . doministro; poderá mandar proceder a exame nos -originaes dos te,l egrammas e nos respectivos registros para averiguar tão -Só -mente-a_facto criminosd_arguido, quando o ex pedidor'-ou desti-
untaria dos..telegrammas se recusarem a apresentar os , do-cumentos de que constar o crime.. Esse exame - se fará na.eitaetio ou dependencia da Repartição,..onde estiverem aquellés. griginaes e registros, com o competente e prévio aviso -aos
'encarregados e chefes do . serviço e com a suaAssistencia" eu,do,.quem legitimamente ssti	 .	 .consecutivos sem participação 'escripta a seu chefe incorrerá 	 o ub tua.

em successn as, o desconto. se estendera „Lambem „aos dias
•que, não sendo -de- •serviço, -se -acharem -comprehendideS no pe`-'

-das faltas.
.	 :• Art: , 432.. 2 Não -soffrérá desconloTalguni:o'•éinpregath-i'de'

.•• ,--,-.k._	 ciop nalquer--- catenoria-que,-,por,,motivo de •-accidente -em - serViçO»
--ficar impossibilitado de trabalhar, percebendo integralmente

os vene imentos - .Yantagens de seu eargo,- pelo praz) de uni
---ramo-por- deante. dous.--terços --dos vendment os . até com.-

pleto restabelecimento. 'No caso de invalidar-se por esse md-
.. i tivo terá direito a aposentadoria ,extraordinaria nos termos

•(I^ lei	 • •
Art." .433 Aos oneraries, trabalhadores e diaristas, quandO

,	 Yerificar , qualquer_aceidente em Serviço, será -abonada a
daria .integral, pelo prazo -de um .anno ; findo este periedo,
O diarista estiver inutilizado para o serviço, 'será aposentado de
accordo . com o Art. 48 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro•

dé	
_

1 909. 

Art. 434. As despezas com os socco rros

 mas

 e tr ata.-•
mentos. em hospital lios casos 'dos arts. '432 e 433 correrãe

,-por • Conta da.Repartiçãe, e. bem assim as de enterramento,,case•
a enniregado .venha .á fallecer.	 1

CXPITULO. XLIV
•

PENALID.1DES .
.	 .	 .	 .

.,; .435:-As Saltas • disciplinares commettidas' pelos-em=
pregados da Repartição Geral dos Telegraphos, que não consti'-
tuireni: crime- definido -na legislação vigente,- -sei-tio ..punidaá,

•• Segundo as cire,umstancias, com as seguintes penas:
_1* .-advertencia;

• ;2°, .reprehensãe; 	 •
3*, multa até um mez de vencimentos; •

„,4",„Suspensão do 'exercido dó cargo até 30..c1 ias com perda
• 'faial dá vencimentos ou sóm ente da gratificação;

5' demissão. .	 .
.	 430 Aos empregados da Repartição Geral dos Tele7

graphos é o directer geinl conipetente pari . applicar as penas
•de , que trata o artigo anterior, menos . a • de demissão aos . que

, não forem de sua nomeação. 	 •
•.Art . ,43l O empregado .que , faltar ao serviço por _15 dias

na ..pena, disciplinar- de suspensão do exereicio,,,,com- perda de • Art. 417. -A providencia a -que se- refere "o artigo' anterior,vencimentos ,por . oito a 15 .dias„ _além dos: .. descontos -pelas , ,eãci • impede a immediata suspensão ,do . ompregado, nem' -a.	 -	 • .•	 'clenação da prisão administrativa cio que trata o' art.-14 daIéi.	 Os-,:sub-directores e os - engenheiros-chefes - de •4: 221de-1804, mos -caos em que caiba-a sua applicação.„ . -' . 0:1_,IStriçto - P.Q0rã.Q. impor as perlas 1" 2'. c -3' do art. -435,. • até ,	 .

•
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• •	 ...„	 ,
distribtedo. terão direito a todo o vencimento ou á gratificação
deste, conforme forem' ou nile'juStificadas as faltas.-

• -Art. -460. Aos . empregados de. estações e de linhas "nue
servirem em localidades :onde ia : subsistencia fôr riotoria • e • ex-
cessivamente 'cara poderá o director'geral -ccincedee' uma .gra-
tificação	 que não excederá de 50 % - dos vencimentos...

. Art. 461.- OS veneimentos dos lelegraphistas i‘egionaes e
estagiarios . serão.variayeis entre 1:440$ e 2:880$ a juizo da'
directoria.	 :-

Art. 462. O Governo, -quando julgar conveniente,-.poderá
mandar 4tmccifinarios*- dá Repartição 'em' comieissão páizes
estrangeiros, afim .de estudarem' os- melhoramentos adoptados
no serviço telegraphice,. abonando-lhes passagem de ,- ida e
volta, o maximo"cla ajuda de custo, segundo o art.,453, e, além
de-seus vencei-lentos' integraes, uma gratificação addicionat dor-
1.6pm:utente a gratificação cio exercicio.

- CAPITULO XLVI •

CAPITULO XLV

. . N'ENCIMENTOS E yANTAGENS

	

,	 .
.	 AáS• ,Compete,..acis empregados da Repartição Geral

rios Telegraphos os vencimentos marcados na tabella annexa

	

c respectivas observações. 	 .	 .
• -• Paragrapho unice. A terça parte dos vencimentos fixados

,

na referida tabella será considerada gratificação pro labore. -
.••••.:-Art.: 449. O empregado que exercer interinamente togar_

:ag -receberá -todos .os,vencimentos..deste,:som :accuinulação.
•-• - - Art.-,..450.,Aa„substituto caberá, 'além :do respectivo

.cimento integral,. uma -gratificação igual á differença entre este.
'e 0(10 logar.substituido.	 .	 .	 •

Paragrapbo..unico...Coesidera-se. substituição,- para este.
effeito, o. exercicie • do cargo. com attribuições differmités -das
ao substituto, e cujas.funcções..estejam expressamente defini.-
das-neste regulamento, não tendo applicação, portanto, para- as

• substituições nas diversas classes de telegraphistas e inspe-

	

- atores.	 .	 _
Art. -151. Os empregados. removidos por conveniencia cio

serviço,- quando , tiverem •por isso _de mudar de, residencia.
terão passagem gratuita para si e suas faMilias e uma ajuda'

.- . .tle custo, que será arbitrada. pelo- director geral, nunca exce-
. dente do vencimento., cio	 mez.

. .Paragrapho unico. Considera-se •familia do empregado:
. sua mulher, seus, filhos, .irmãs, irmãos menores, mãe e pae
• inyal idos ou. sustentados ,pelo empregado no domicilio deste,.

. Art. 452. Os empregados. com . exereicio .110s Estados, que
..forem chamados pela Directoria á. Capital Federal, para objecto

d0 . serviço, terão direito semente á sua passagem de- ida e-

	

.	 .	 .
Paragrapho unico. Aos removidos a seu »pedido ou licen-

e,iados não será concedida, em caso algum, passagem por conta
da Repartição ou ajuda de custo. •

Art. 453. Aos empregados ineumbides.-Cle'ecennli!São,tech-
-Teca, ou de fiscalização de 'qualquer Serviço,' fera da Capital
Federal, serão abonadas passagem para si, uma ajuda de custo

_ até deus mczes de vencimentos e urna (liaria até 5 % 'do Seu
.vencimento mensal.

§ 1. 0 Ao director geral compete fixar a ajuda de. custo e

	

•-	 •	 •	 '	 ;	 •	 ' — •
§ 2.° Por uma mesma commissão não Poderá ser abonada

mais de lima ajuda de, custo. .
• • Art. 454. Nas viagenS de inspecção, quando percorrerem
.,•as linhas do seu, districto, terão es engenheiros-chefes direito
. ao recebimento de uma diaria correspondente ao •ordenado de
.s um dia, cujo abono 'será contado sobre o numero de dias decor-
ridos entre a partida da sede do districto • e a Chegada ao

; ponto onde terminar a inspecção: Essas vantagens serão exten-
sivas ao inspector que • servir no gabinete do chefe . do districto,

, quando em, percorridas.
Paragrapho nine°. Para : se tornar effectivo esse abono,

• necessario communicação, ao director geral, do dia da par-
tida e do da chegada, transmittida pôr avise telegraphico. • •

Art. 455. Os inspectores, quando se acharem em serviço
de exploração e • construcção de • linhas, receberão -uma diaria
igual á. metade do ordenado, em relação aos dias de effectivo
trabalho.

Paragrapho unieo. Essa vantagem será 'estendida a esses
" empre gados, quando 'em • serVif,;o 'de reconstrueção . fúra das
- respectivas secções: „

	

_	 .	 .	 ,
"Art. ./M. Ao§ empregados que . apresentarem. trabalhos

especiaes ,irePertantes sobre topographia; telegraphia . e Aele7
: phonia,-• esPontaneame nte ou • no desempenho de - commissão
de que -forem Mete-libidos, 'serão conferidas gratificações, emn
relação ao merite dos trabalhos, até o limite marcado na ta-
bella, sob proposta do director • geral, : precedendo autorização
do ministro:'

'Art. 457 .: Os 'einpregados,.. qUe .tivereninoj•ga-.	 •	 •	 -

iiinete- dó" difCctOr. geral, na qualidade' de'. ati-Xiliàres: ,- • terãe uma
gratificação _até O maximo •• clas observações • cla- tábella junta'.

• ,•--Art: 4 158.- - . Ppi‘ serviços eXtracirdinarioã, , quer .nas esta-
-•affluencia dás telegraiemas 'ou insefficiencia

• :fortuita de- pessoal não permittir a folga ou revezamento dos
empregados, quer nas linhas, quando occorrerean accidente's

.qge occasionem grandes estragos e forem promptamente resta',
• belecidas as communicaçõeá,' bem • assini,fia officina e nas ou-

	

* -tras	 árvif-ifi• pede o director 'goi-a aboelegratifica=

	

-f.	 :f
i.s• 'is

r0. 1,e0 i:r.c 1,t9,4%:=;A:),0;t.r.4;41)11.a,...;graf ific aç
diari a- de- aes.3erclo ,core a label Ia deste ltegul alume	 i«; •

459:' 'Nas' estações i de- grande. ffioviteeido;' bem :como
nos .Çeát.i'Os telephonicoá, onde houver revezamento de - empre-

',-kado s o teiegraphista; telephonista-_e . estafeta r qué,', alem do

• ••.:`
Art. 463. Os empregados dá Repartição Geral dos Telegra-

phos Icem -direito á -aposentadoria' ordinaria,-de accórdo com • •
a -lei n. 117..de • 4 de novembro • de 1892, 'e á aposentadoria
3xtraordinaria nos termos-'dos arts. • 1.$0 a 189 • do decreto
u. 372 •A de 2 de maio de 1890, com as vantagens,' em ambos •
.fs casos, estipuladas -pelo art... 20 do. decreto .legislatiVo
o.' 2.355 : de 31 de dezembro -de 1910 e pele ai-l.' 95 da iet

n. 2.365 de 31 de dezembro 'de 1910, . observado 'o decreto •
• Art. 461. O funceionario de qualquer "categoria,- que- se •

inhabilitar para o exercicio do cargo, :poderá ser .submettida
á inspecção • de saude, para se apurar o seu • estado 'de' inva-
lidez e lhe 'ser concedida a aposentadoria independente ,de PC- -
tição.	 •

Art. 465. Aos diaristas • será concedida aposentadoria
quando se inutilizarem em .virtude • de accideete 'no trabalho,
de accerdo com o art. '48 da lei n: 2.221 "de 30 de dezembro

	

,	 -de 1909.	 • •	 .	 -
• Art.' 466: O montepio dos empregados da'llepartição • Geral .

dos-.Telegraphos.será-regulado pela lei 11. 942 A de 31.rdo.eu:-
tubi-ode 4890, pela de n. 1.045 de 21 de :noVembro' de.:1890
e pelo decreto n. 8.904 de 16 de agosto de' 1911, que.deu
tl'UCCUS para a . execução do art. 81 da, lei n: 2.356 .de 31 _de
dezembro :de 1910.- •"-- • •—	 '	 • •

.	 .	 •	 •	 - •	 ..•

•
Art. 407. Serão 'observadas todas as disposições da Con-

venção Tel-egraphiea Internacional é O regulamento do respe-
etiyo serviço, bem assim as modificações que forem .resolvi
das nas ! futuras revisões e alterem o disposto 'neste"

	

.	 c
laniénto, precedendo autorização do ...Goerno. • ..	 '

Art. 468. A taxa telegraphica e leleplionica Poderá ',Ser
arrecadada por meio de estampilhas especiaes.. •

Art.' 469. As ordens de caracter geral, que tenhain Cle. ser
transmillidas por circulares, são privativas da' clirectoria.":,'

Paragrapho unico. Os chefes das divisões, quando, ;nos
'serviços-que lhes estão confiados, - tenham 'de 'dar _ordens 'ou
instrucções que devam ser observadas pela generalidfide-des
districhis, o farão - por officios ou telegrammas identicos.' —

Art.170. Os papeis que correrem pela administraçãe
Irai devem ser, processados e levados a despacho 'mi . conliee,i •L. -
mento do director, immediatamente • si -coetiVerere., assumntá
urgente; ou, em caso geral, em prazo não excedente de 15 dias.
salvo quando tiver de Ser ()úvida 'outra divisão, ou ',quando •it."
'gravidade	 assumpto- ou accumulação de serviços' êkigii-

maior espaço, 'caso em que haVerá'cunimirnióação do metivocla -
.demera.:	 •.
' ••• • Art. 471 Os livros, mappas, documentos e Mais : papeis, -

• tanto de• utilização 'hl-imediata .no expediefile•dos-õsériptorios
dós' distrieles eu nas estações. corne os que já 'estejam me' ar-- • •
elevo; coiriátituern propriedade da repartição, não :podendo;
portanto, ser retirados pelos chefes de clistricto ou encarre--
gados . de estações quando, por qualquer circurnstancia, tenham -
de"PaSsai. a responsabilidade do serviço aos 'seus .substitutos.
• Arti'472. São considerados sécretoS 'todos os 'actos em 'ela-
boração -ern qualquer. das divisões, da. adniinistraçÃo, atá que
completos possam ser dados.á publicidade. - -,•;.	 •

Ait 473: Sem Ser por intermedio de seus superiores
-mediateis;-rienhuni empregado •-pôdérá.'dirigirse .. directamenta .

directoria ou aõ	 ••
.-:Art.•471.'• Os 'empregados que, sem ser por,. convenieeeia,:-.

do-,serViço,-forem . addid,os as.qualquer 'estação,r.só . terão direita —
?ao-ordenado • ate f o--,Maxiino . de A rã -niezeS, nadá' riereebefida
dali' 'em dianWaté TeasSiiiriirem o exércieio .no .,logar'quellhe4 '
fe- designade.`	 -., •	 .	 .	 •	 •-•	 •

z''"Art-'475 O emPregado z'que •voluntariamente Clebiar . o ser-

)• •
APOSENTADORIA E MONTEPIO

•



OBWSAÇÕES

,	 1

'emPi'e,gó (art..-429), só poderá:ser readmittido Sendo 'nomeado
para a .classe.'lintnediatamente inferior 'acpiâltiL-a.: que perlen-.
eia e-indo occupar 0 -;ultimo- legar nalista-reWeetiVa.

Paragrapho unico. Quando-o'empregado fôr do quadro dos
-. • telagraphistase ftenham • decocridodous;.annos ou inais da data

tio sua..exoneração, haverá a exigencia de. novo :exame.'
.! • -"-•-•	 476.Os --v ene i mentos • dos :empregados que. :forern.

tos-Á-disposição de outros -ministerios ou de :governadores ichr.
, Estados correrão por conta ..daquelles nue,..aproveitarem
seus :serviçok s salvo tratando-se de .constrneção de linhas ,que,

• tenham de ser-transferidas,para . a direcção ,da: Repart içar) . Ge-::ral . doã Telegraphos. •	 •	 '	 • '-
-; Art.-477. Poderão ser :admittidoS offidiaes : do Exercito :ou:

:da Armada -com turmas .de praças, para aprenderem telegra-
phia -theorica e- pratica .na Repartição Geral dos Telegraphos.-

• •	 Art. 478. Os. officiaes„e soldados admitidos- para esse fim
. • ficarão- sujeitos .1-ab direetor -gera I, -observarão • as--suas,-ordens;
'-e instrucções, e quando.alli estivereM'serão • considerados em
-effectivo.serviço do Exercito . ou da Armada.
• 'Paragrapho unico. Correrão' pelos Ministerios da Guerra

•• •ou-dau-Marinha ds,..vencimentoS á-Alue- tiverem-direito. = •	 ! •
•',-F,t`...k-:..Art,,-,479..• 'Os ,d11;icia e si e :Traças cie Au e . tratam! os . ,-.art igos:

anteriores serão empregados: 	 .
1°, era -serviço de :construccão; , .	 _

„ :. 2.; em, trabalhos de-reconhecimento e exploração: 	 .no manejo, dos apparelhos, quer, para' telegraPhar,'-quer
-para, o -reconhecimento _do ,estado .das linhas e:.rigorosa-fis-,.

do.-„seryiço das.dstações.	 . .• •	 ,. •	 • ..•
;• • Paragraphe miico„ 'Poderão ser lambem -habilitados ma

. • . afficina, para-procederem-aos concertos de .apparelhos. •	'
Art...480. • Semestralmente 	 director• geral-apresentará :ao

ministro da -Guerra 	 Maria-lia-um relatorio sobre o:
procedimento dos ditos officiaes é praças. _ .

Art	 -sub-director-ias devem prestar 'umas a ou-
tras tpdas :as informações precisas . para o perfeito 'desempenho-

: de_ suas aáribuições.	 . „	 .
-Art. 482. Aos sub-directores compete despachar :os pedi-

dos de certidões e attestados, quando não se referirem a in-
formações, e pareceres. 	 •

Art. .483. Os chefes de secção da sub-directoria. technica
poderão ser, transferidos para os logares de chefes 'de dis-

„tricto,	 .	 -
Art. 484. 'Quando-não houver-inspectores de•'2*,classe-que

tenham o tituky de engenheiro (art._ 373); serão Promovidosos não Ululados.
• .- Art. 485. O thesoureiro -e o .almoxarife que houverem de

ser nomeados não poderão entrar 'em exereicio sem que te -
nham prestado fiança, o -primeiro de . 25:000$ e 0, segundo de10:000$000. •

Tabella	 e venciincntos'•

_Director . 'geral'	 	
Sitb-direetor	 do	 expediente: . 	 ......
Sub-director	 technieo	 	

-	 •	 Sub-director	 de 'Contabilidade	 	 	 ........
Intendente	 	

24 :0008000
15:000$000.
15:000.8000

f000800ts
15:0008000

Chefe de secção da sub-directoria 12:000800(
. Engenheiro chefe do districto 	 -12 :000000

TheSeureiro, • inclusive , 800$. para quebras.... 9:80080Ca
Inspector de 1° classe 	 9:6-00800(
Telegrapliista-cliefe	 	
Chefe de officina 	

9:600800i,
9 :000$00(

-.Almoxarife". 	
.

9:00080.0(
Chefe de secção 	 • 0000$00(.
Arei] iVista	 	 7:800800(

•	 Ajudante do chefe •da .officina 	 •	 7:800$00(
",	 Telegraphista - de	 1,"	 classe - . 	 ,7.:.:200800(

Inspector de 2'. classe	 	 7 :20,080,)(
— Primeiro escripturario 	 	 7:200800(
_Escrivão	 	 ,	 , 	
Despachante	 	 	 ....

7 ;200$00i
7:2Q0$00'

Telegraphist a	 de	 2"	 classe 	
...Inspector	 (..1e	 3°	 classe	 	

•	 Segundo eccripturario 	

6:)0080u,
(3:000800,
(3:000$00 •

Fiel• 6:000800(
Ornejai ria officina 	
-Chefe da	 usina	 electrica	 	

5:400-201;'	 !
5:400$00

TelegraphiSta de 3' classe 	
Terceiro	 eseripturario	 	

.4:800200,
4:800$001

Porteiro' 	 4 :800$00('
-'Operario de 1' classe 	 4:80080(4_

Mestre de lancha 	 4:800-200'
"YDesenhista	 	

•	 - Op'erario de 2° classe	 	
\iaclruuui-,l'r 	 d.	 lancha	 	 e.

4:800800,
4 :200$00

•	 4:200-0O'
•	 TelegraPirista de '4° • claSse,	 . ..... •	 4 :000$0.f)

Inspector- de---1" -clasSe' 	 : ^.	 .-- :000$00(
:,Ajudante;cle porteiro-	 ..	 .	 .	 	 .

•	 -Praticante ....:	 .	 .. .... ..	 ..
' 4 :000$00(. , .- 4 :000$0-00.

riezeiniir6 de rex! 116 08:3---

•Operario de 3" -Classe 	
Operario-de"4" classe ,  • 	 -
Guarda-fio de 1' classe 	
Guarda do deposito 	

- 	 .•	 :. .. ... .. .; : ...'	 ,•	 •	 ›, -2:700$000	 -.,

'3:6008000
-3':000$000

- • 2*700$000 •
Auxiliarde desenhista -:..f...-................- ...-......,	 ?‘•,-.2--:70080.00on rnuo , .. , .,......-.... 	  :-,	 , .• 2: 100$00(n -.-Poguista de laneha,-..',......: ... - . ' . . . : . -•.' .... '..'..--	 ,	 ---,2 •:400$0(0 -.Guarda-fio de '2' :Classe 	 ' "	 . -	 .	 ' •	 -	 '	 •	 •	 ;	 -.1! :2004000 -.	 •Vigia de I'	 classe •......• .'.... .... '.'. •.•.-.' ..... .. . ' 	 ,-.	 -.2:20,08000.

• Estagiario ••(-media). 	 	
Telegraphista regional	 (media)	 - ..... .......-...••	 ,	 .	 ;	 22.::41.6600z480000g

Auxil iar de escripta diaria até
Vigia de 2" classe 	 • •	 -. '2	 0$'2:0000í
Daetylographo diaria até.- 	 	 8$000Telep honista,•••diaria até 	 	 8$000Taxacior diaria nté . . ... ..- .. ....:..... ,........'.	 • 'Trahalliador,':diaria.atê	 -.....• .. •.`.. .. - ... „ . .. 	 )	 .	 :'.•5$00.0 '	 -

:•,,,•„..•1.	 ,	 • '..88000	 .
! Servente, .diaria. até • 	 •' 5$000Aprendiz', diaria -até 	 •	 J	 •5$000 •-Marinheirb,.- . diaria , até ;  - -	 '	 -5$00.0Mensageiro,- .diaria até 	 	 - :: 5-$000

-• • As- consi gnações rnensaes de,.que. ,trata :o.•-art.,33 do regu-
lamento serão de' -100$ -para ás estações principaes,' de 708
para as de 1", classe, de 50$ ,para as de 2, de '30$ para as 

'"da3" ,e de-15$ -para- as de 4' Classe. •

2."

Para as despezas de expediente, luz etc., das estações tele-
phonicas • de movimento i -será• abonada aos empregados a con-
signação smensal de 5$ ou 10$, segundo a importancia do ser'-

- viço da estação:

3."
.Aos eseriptorios dos districtos serão abonadas, na . formado art..329, : consignações de-508000. 	 _

4.
..	 .	 .: As gratifineões extraordinarlas, _nos casos. previstos no
regulamento -e cujo abono é autorizado pelos arts. 457 e 458,'
não- poderão exceder de . 8$ diarioS. • . •	 • • -	 -

'5."
As gratificações de que trata o art. 456 serão dadas de,

uma só vez -e não poderão exceder de 2 :000$000.--
-	 -

0."

-
Quidta-feira '28

O -numero e- a diaria dos trabalhadores de linha serão
mareados pelo director geral, sob_ proposta dos chefes de
districto, attendendo ás circumstancias locaes, dentro dos li-mites fixados na tabella.

7.' • .•
O numero ea diária dos auxiliares de escripta, daetylo-

graphos, telephonistas, taxadores, mensageiros e serventes das
estações, aprendizes e serventes da officina, serão fixados do--
mesmo modo, precedendo, quanto a estes ulthrioS, proposta
do - Chefe da officina.

.	 8."
0 despachante do almoxarifado terá para despezas de

seu transpotle a quantia inclusa! de 50$000.

9.*

O. director geral terá mensalmente urna ajuda de custá
arbitrada pelo ministro. ,

• •

10:1	

z

ct.ivo ordenado.	 .

Il.'	 .	 .

einpregádés -,do .quadro da Rep q rttelo'Geral •d6.-4-.Tele-....-
: gra phos. perceberão,-..alem' dos vencim Mos,- uma - grasens.

:

fléaçao addroonal -relativa:	 tempo: de'-.effectIvo-"rexere+ciu

Os funccionarro.s das diversas divisões, miando' viajarem:
em-serviço, perceberão uma (fiaria igual a uni dia do vespe-



na Repartição, a qual será considerada para todos os effeitos
como parte Integrante dos'Ines:Mos 'vencimentos, a saber..	 .

Mais . de,10 .annos, 10 .%. ;	 .
. Mais de 20 annos,• 20 % .; . 	

• Mais de.25 .annos,. 30 %. 	 - • .

Ministerio da Fazenda
-

• Por 'decretos de 20 do corrente, -foram no,
=- meados „para a Alfandega de,lirtig,:uayana,•

Estado 'do Rio Grande do 8u1.:„,19,,e.scriptura,
rio, o 2° da mesma repartição . José Luiz de
Azevedo e,;..-Souza.. ;_„.• 2?, e.rscript á ra'r, Alomere

' • d Oliveira.

• ....

	

:.4 t•	 .	 •
• PRIMEM SECCAO	 •	 •	 •

',Por! actos,,de: 26 • de,dezemi)ro de. 1911 . ...
Foi exonerado, por abandono de einprego;

Policia do District° Federal ..

...
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Dezerabrci 'de ,9t_r_

Aos funecionarios que servirem como' e-Scripturarios-pa-
gadores será concedida uma gratificação extraordinaria de

	

accórdo com as limitações desta tabella. 	 .

1.4.%

As auxiliares continuarão a perceber. a gratificação de
:exercido que percebem os telegraphistas de 4° classe.

	

, CAPITULO XLVIII	 •

DISPOSIÇÕES TRANSITORIA'á

-
Art. 486. O actual chefe da secção teclinica e o contador.

serão, a partir do- momento da execução deste regulamento,
pávidos effectivamente nos cargos de •sub-director • technico

sub-director da contabilidade, respectivamente.
Art. 487. O actual secretario da repartição passará a 'ex-

ercer as funcções de chefe da secção do expediente, com os
:vencimentos e vantagens que lhe competiam.

Art. 488. O actual desenhista auxiliar do exti -ncto eseripto-,
rio de desenho passará a exercer o cargo de desenhista de uma,
das secções da sub-directoria technica; com os vencimentos e
vantagens que' lhe competiam.

Art. 489; I0 • actual • desenhista-chefe do extincto - eseri-
PtOrie de' desenho será - aproveitado .como _chefe •• de uma (.1,1s -
secções da sub-directoria technica. . 	 •	 • ••	 •-•

• Art.' 490. Os officiaes da Contadoria, cujos logares• ficam
extinctos pelo" presente regulamento, serão aproveitados , nos •
serviços da sub-directoria da contabilidade, .e 'concorrerãe comn
os primeiros escripturarios- ao - preenchimento • das .vagas -de
chefe 'de secção. • ,	 • .	 • ' • - •	 •	 .• • '•	 ",

••	 ' Art. 491.- Os actuaes, amánuenses paásám a‘ denominar-se
"terceiros' eScriptUrar'eS	 •	 -- •-	 '	 • -	 •	 • '

Art .; 492: •0 actual archivista
,
 passará para o quadro de

,praticantes, per ter sido -extincto o seu cargo.	 ••
Ar!. 493.. O official -árchivista. passa a denominar-Se_arr-•.

Chivist a .•	 '	
' •
	 -` •	 -"

• Art.. 4' 9-1. Os actuaes inspectores mit ceininissão • ' conti-•-•
nuarão•na classe em que se acham, uma vez` mie sejam neces--•
sarios os seus serviços ; 'serão, porém, aproveitados 'nas vagas
que se verificarem no 'quadro na .classe immediatamente
fedor, sendo dispensado o intersticio do art. 373.

. Art.: 495. Os telegraphistas• de 4' classe em cdmmissão
passarão a effectivos, independente da exigencia do art. 378.

•. 'Art. '496. - As adjuntas que contarem mais de .10 annos de
exercicio 'serão incluidas, no quadro de telegraphistas do •
4' classe. ,	 •	 .

Art. 497. Continuam a ter exercicio, emquanto bem ser-
virem, as taxadoras e auxiliares que tenham sido admittidas
antes da approvação deste regulamento.' • • 	 _

Art. 498. O vice-director, o sub-chefe da secçãolechnica •
e o sub-contador, cujos cargos são extinctos por ef feito deste're-
gulamento, ficarão addidos, com todos os vencimentos' e van-
tagens decorrentes dos mesmos cargos, ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, que lhes utilizará os serviços em cargos do
igual cate'goria e vantagens, ou, quanto aos dous ultimes, no pre-
enchimento da primeira vaga de sub-director tcchnico e „sub-
director çla contabilidade da Repartição Geral dos . Telegraphos,
respectivamente, por accesso.

Art. 499. Este regulamento entrará em vigor. em !1° de -
janeiro de 1912.	 .	 ,

Art . 500. Ficam revogadas as disposições em contrario.

•.	 •	 .
Os empregados jornaleiros Mie tiverern Mais de 10 annos.-

'de effectivo - serviço na* róPartição'Perceberão uma diaria ad•L•••
dicional equivalente: á Sexta 'Parte da fixada na tabella, a.qual

•-• será • augmentada • na nieánia Proporção quando completarem
20 e 30 annos de erViçO, - Com as restricções do artigo ante:
cedente.	 • •	 •	 *

Paragrapho unico. A 'gratificação ' acldicional será Calen-
lada sobre o - tempo liquide 'de • SerVico, descontadas teclas 'as

*faltas e o armo 'em que o érri¡irègádo tiver soffrido a pena.
de suspensão,' e abonada à contar - de dia seguinte áquelle em
que-. o- empregado tiver: conipletado., o .tempo de serviço- que . mo-
tive a' melhoria' dós 'seus vencimentos:-	 ..•	 •

•
•

áCTOIS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores

— Por decrete de 13 dó 'corrente mez foi
nomeado para o posto de tenente-coronel com-
mandante do 8° batalhão de infantaria da co-
marca de Paranaguá, no Estado do Paraná
O major José Gonçalves Lobo.

RECTIFICAÇÃO
• •

O cidadão nomeado per decreto de 13 do
corrente mez para o posto de capitão assis-
tente , da la brigada de artilharia da Guarda

•-. Nacional da comarca de Parana guá, no ES-
.• lado do Paraná, chama-se Arcesio-Guirnarrieã.
e não como.sahin publicado no Diario Ornejai

,de 20 do mesmo mez.

	

, TRECTOW , Ti n§. rOvTA !MJ !, DE .	•
Solicitou-se- ao Ministerio da Fazenda o pa-

gamento de 4:602$315, por fornecimento,
feitos, em novembro findo, para o serviço de
obras de Instituto Osvaldo Cruz.

	

— Transmittiram-se:	 •
Ao Tribunal de Contas, cópia dos decretos

que abrem a este Ministerio . 'os seguintes cre
ditos:

De 89:179$228, para pagamento da. des-
peza com os reparos e concertos 'de que neces-
sitam os tubos da Ode de distribuição d'agna
ao llospicio Nacional de Alienados e respectivo
reservatorio no morro da l'iassava;

De 11:370$028, para augmento de despeza
cem a reorganização da Faculdade de Medi-,
cina desta Capisal

De 100:000$, para pagamento da subvenção
concedida pelo Gougresso Nacional á Escola
Polytechuica da Babá; á Faculdade LiVre'de

. Medicina e Pharniacia de Porto Alegre e á
Faculdade Livre de Direito da memi ei•
dade.	 ••	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 •	 • '

o auxiliar,.da Inspectoria de Vehiculos DurVal
Americo Mariz de Oliveira ;

Foi nomeado auxiliar da InSp ectoria; d.e Ve-
lúcidos' o 'cidadão Synesio . Pereira'da Cruz

Foi nomeado Mario de Araujo para 'o . cargo -
de fiscal da In.spectorial de Vehiculos.

Por outros de 27 do corrente :. •	 t,',

Foram 'exonerados • " •
.13á Lemos de Mello, do cargo de official

du justiça do 23° distrieto e Armando Veiga;
do eareo de escrevente de 16° districto

Foi transferidodo 3° para o 16° dãtricto o
escréViMte - Mlnoel Lima Torres;

n4erevente do . 3° distado o
cidadão . Nelson . W. drado Fernandes Dias
• Foi iie:i!e tdo . ellielal de justiça	 23°' dis-

trieto. o 'cidadão Armando Veiga.

Expediente de 22 de dezembro de 1911

	

.	 .
DI.!iECTOlt A. DO INTERIOR.

• • • Requerimento despachado

J. Iloggeri (Giovanna Roggeri),:pedindo na-
turalização.—Prove a mudança do 1101112 e o
etatio • ciVil.. •

—
DIRECTORIA DÊ CONTABILIDADE.

Solieitarain-se ao Ministerio da Fazenda:
• OS sOguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:' ' • •
' De 300$; serviços prestados 'duraKe , ,o , cor-

'rente'anno na conservação da ..bibliotheca do
'gabinete do Con,M1tor Geral da ltepublieá
• ' De 17390$050, 'folhas, relativas a-nevem-
brd findo; 'do- peSsoal 'cnte trabalhou naS,obras,
'dó Inç3tituto*OSwaldo Cruz 	 " •
"	 0:429$760, fornecimentos feitos: no 'pez!,
findo 'ao' Internato do Collegio Pedro	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Tslegocios

Interiores
Expediente de 20 de dezembro de 1911



Requerimento despachado

-Dia ;26 dedezeinbro de 1911
.• Armhiclo .COsta,..Selle••com 'revalidação a

petição e authentique o documento 'de fls. 5,
com • o reconhecimento da firma do consul-bra-
zileiro,- na fórna da lei.: • - 	 •.	 .,	 .

Caixa de Conversão'. •

• 1110VI3IEN:t0 Db DIA: 27 DE DEZEMMQ •DE 1911 .
Moedas
Libras  •
Francos 	
Marcos 	
Dollars.
Mil réis ouro 	
Liras italiana 	
Pesos argentinos: ..... 	
Pesetas hesoanholas  • •
Reis *fortes
Corbas austriacas 	

Lastro
()tiro ' em deposito  •
Responsabilidade do The-
• souro — Lei n. 2.357 à

de:ereto n; 8.512 	

• Total..;. .. • .... 	
•
'Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria  •

• Total 	 •	 .	 378 .536:12.38725
o escripturario, E. M. Horta.

Ministerio	 Guerra.

• Entradas Sabidas
• 289-10-0 2.123-10-0

e. 560	 .—
_ —
•• 780,	 —

4909000 6009000

359.190:317$709

10.330:7769016

378,536:1238725

378.533:6608000
2:4658725
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DezCmbro	 rori•
	 •10_	 .

Directaria Geral de .Viação e Obraá Pua
•blicas

SECÇXO

Expediente de 27 .de dezembro de 19-11

O Sr. ministro mandou averbar noa assen-
tamentos•doena.enheWo auxiliai* da Estrada'

•de -Ferro•CentrIl .do BraiiVTlieophilo Caolho •
Dias,,epara; os . effei tos -dos :arts '63,64 e :88 .; cio
Tespeetivo-regulamento;m: tempo 'em .quce
_mesmo serviu nomeolangarnento da Jscrada

.de ,Ferro dc Bahia ao S.,Franciaco,*;lioje - Es-
trada do 8: Francisco, -silbtraliiiido-seeporáni,

	

me.smo tempo:, 	 - •• •••	 • ,`• •

Sra*ministro-solicitou qwovidencias ao
.ralicusterio da*Duerra.*itoÁ-seritido i:cle e ficar ....á
; diaposiçad destes-rn iste rioa. o	 eira >ml,.,
•fitar:Firmo 'Dutra, atina de 'aiixiliar	 serViOs
deeestratias -de Terro...:e.•

••••	 -•	 •••

SECUNDA.. .

	

,	 -	 •

.• ja• ; *.e e •	 •  ape, :C•;21•0 C	 u,:iberZent.è1:0 C. fa l i

:	 `.••••,'
.iionsultor egeral	 e í?, ,	.quea s'e•

tci ra.a.	 a. i iééesSa rica . b ,ipaRsicái; .-su1idtado •'
Sobre	 :;--4.-406;•erefereiStb

•

	

	 De 45:6229051, fornecimentos feitoS •	Brie-
gada Policial nos ,niez• es deatgost° • e setembro
do 'corrente anuo,' 	 -

• • Concessão dos creditas: • •
De 50:0009,.á. Delegacia Fiscal do Thesouro

• . Nacional no Estado do Rio Grande do Sul para
pagamento da subvenção concedida pelo Con-
gresso Nacional á Faculdade Livre de Medi-
cina e . Pharmacia de Porto Alegre e á Facul-

- • dade Livre de Direito da mesma cidade; •	 .
De 4:0008 á do Estado da Balffie• para com-

pra de moliilia necessaria ao Juizo Seccional
naquelle Estado.
'.Consultou-se o parecer do Tribunal de Con-
tas sobre a abertura do credito de 4:0008000,

• • para subvencionar x Escola. Maná, •• mantida
••• pela Associação dos Empregados no Commer-

-cio de Porto Alegre. 	 ; •

• , _Requerimentos despachados .	 .
.1José.Jordão e. Manoel Fernandes de Sá 0E-

•, , eirt.t.HDiri,jam-se ao Congresso Nacional., .
.	 •

•
Ministerio da Marinha .

- Por portarias de 27 do corrente
• Foi exonerado o 1 0 tenente Antonio thiarque

•' Pinto Guimarães do cargo de auxiliar de en-
sino da Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital. •	 •	 •

: Foi nomeado o 2° tenente José Francisco
Milanez para curou* o man) de auxiliar de
ensine da Escola Modelo •de ''Aprendizes Mari-
•heieos desta Capital. 	 •

'RequeNnientos despachados

Pia 27 de dezembro de 1911 e
-" '2° tenente Affeinso Leonardo

" •	 ••	 .	 .	 .
-:.••••'' '2° tenente' Hugo Orosco.- Venha pelos ca-

nans competentes. ••
. Henrique Schimidt, João Victorino Xavier,

João Pedro de Paiva e Elidi' S. dos Santos.
A' vista das informações, não podem ser

attendidos.

. •	 .	 .
•i Ministerio -da . Fazenda	 .
Por partariaS de 23..do corrente, foram con-

cedidas, as seguintes licenças, para tratamento
de saude, onde convier:	 ,	 .

De tres mezes, com Qvencimento a que tia
ver direito, ao escripturario da -Delegacia
Fiscal do Thesónro Nacional no Estado do

. Pará Francisco Rodrigues de Andrade ;e - • •
. De um anuo,' em prorogação, •nos termos clo •
decreto legislativo . n. 2.458, de 18 de oatubro
ultimo, 'ao 1° escripturario da Alfandega do
Rio Grande, Estado •do Rio Grande do Sul,

„ Auto da Silveira Fontes, com ordenado.
• — Por portaria de 20 tainbem do corrente,

.„ .•Foram. concedidos tres mezes de licença, com o
• vencimento a que .tiver ;direito, na .fórma

lei, ao conferente da Alfandega • de Floriano7
• polis; Estado de SantaCatluriva, Igriatio Mas,

earenhas PasSos; - para tratar de sua saude-,.	 •	 ,
• - Onde lhe convier. -.	 -	 •e.

•.
	 ..	 . ,

:Direetoria da.Raceita 	 .
• EXPEDIENTE DO sa. flIRECTOrt . .-	 •

• • Dia .27 de.dezembro de 1.911..

„Sr. directdr .da Casa da-Moeda: ' ' •-• : r- •
• N. 568 --es PrOvidenCias para que á Collecto-'•

•ria• Federal de' Barra - . de S. João seja
tida a quantia. de - 3529, ..ein 'estampilhas' do'
Seno adhesivo das-taxas, abaixo ;declaradas,.

' j

confconforme, requisitou o respectivo colleetor em
°Biela senk; num e ro,edeal,9 (19..Correlnç

'dá: de	 ' • ' • '•••• - »108000,100
150'	 ' 9200..	 `-‘0'S.i00

	

•• • •	 •	 • P: • •	 1

.75	 . 	 ...

a.-119000..*: -:	 40,5000.4,
y,	 29000 .„	 . , .	 -.1200-0•••

7 ai e»,..59000.-:'.•.•.•.-.-:-...•..;,...e-e-35$000

tamentoda força- - hydraulica 'das eachoairaS
.Sete Quedas e-Paulo Anus° -( avisei n. 519); .

A Inspectoria Federal de Portos; Rios e • •-
Canaes, ficar approvado •(.3 acotiai° •para. a: •
desapropriação. da Egréja do Corpo Santo e
do Arca da Conceição, devolvendc-se-lhe a
minuta e mais documentos referentes •(aviso
n. 518 ).	 ..	 •
..—llemetteu-st Inspectoria - Federal .de-

Pdrtos, {lios e Canaes a portaria prorrogando
a licença de Antonio Francisco Monteiro
Netto, • fiscal de batelão - dessa •inspCctoria
( oficio n. 283). 	 •

— • . •
Ministerio da Viação o . Obras Publicas
secção—Dieectoria Geral de.Viação e Obras

Publicas—Aviso n ..517-Le imo de Janeiro, 20
de dezembro cio 1011.	 .	 •

Attenclendo ao pedido que TOO , . foi feito pela:
Companhia Docas de Santos, em requerimento -
de 15 ilo corrente rnez, declaro,' pára vosso
conhecimento e devidos e.ffeitos, que fica: e
aquella companhia autorizaria a reduzir de J.
dr janeira de, 1912 iraxim° feCuro em deante,'
as taxas seguintes, approvadas por este minise . •
terio do conformidade com o regulamento de
2t do-agosto de . 1-813enesteSteraeos - • •

.A companhia cobrara pelos serviças 'de car-
ga ou descarga e estiva de vagões e transpor--
tes do cáes para a estação .-da 5. Paulo Rail-
way COmpany e vice-versa as seguintes .
taxas:.	 .

a) qua.esqiier generoaou mercadorias a gra-
nel ou volumes indivisiveis, inclusive o car-
vão e o sal, até o peso de 1.500 kilos, 28 por
tonelada ;.

b) volumes de peso de 1.500 kilos at.;:! 6.000
kilos, 49 por tonel•tda.

c) volumes de peso excedente a 6.000 kilos,
preço 'convencional.

A adaptac,ãodesta tarifa: torna sem effeit} •
a redacção' proporcional que tem-sido appli- •
cada desde 1910. • 	 ,

Saude e frateroidade.—j.
Sr. engenheiro fiscal do porto de. Santos.-

• Florencio„ flo:lrigues de . Campos pedindo
em nome dos prOpriefarios e montares de lo- ••
gar allraz Pimenta» para que seja colloeada
uma bica publica defronte daeestação.—
Aguarde opportunidade.	 • •	 - • • ••'

Santos Moreira., recorrendo da decisão do
director da Repartiç•ão de Aguas e Obras PI:-
blicas e pedindo prorogação do prazo para o
assentamento do hydrometro.—Concedo a pro-
rogação por 30 dias ; quanto á relevarão das •
multas impostas, sóniente depois da collocação
do apparelho medidor. ,

• Directoria Geral doa.Correios.

Por portarias de 26 do Corrente:
Foram promovidos: •
A amainienses os praticantes de 1° classe:

Pedro Naooleão Carlos de Azevedo, Pedro Ily-
-gila) da Silva Carvalho, Carlos•Einmanitel

Norbarto.Augusto .Freira do Ama-
ral, Ui, lor..e: José,Martin da. -Trindade. • '• •

••oreAeoraticalites - -de-,4 N-elasse sms , de 2°;;Pa tilo
;LeveleOrval -Barroso de • Sauza, Neves. Erasmo
Teixeira, de Calvall p , Alberto . -Calditio
Alvaro da Costa .Airwrim e Gastão Rodrigues •
Pereira .
;Paia praticantes cio .2°,1:lasse: da Directoria

t

?Geral forairrxemovidos:eovdc4tial;clasae da•
Administração dá 'Correios ,, de S. Paulo Ar- -•• •

arialidoãlarcolidesaMachadb •-e •o•Abe• lardii Pa- •
illares,;;o . da,ngiutoiatdo:-..Cofireio.de '.1),e1rapoli
:Mitonio	 da.Estartio,,Cen-;- -
ètrát-Vietor=:11iigi)À1i;j1‘Iiraiitiaçe
.da5Adtniuv-ti ie co dCis•Cori!eips do:Cer.tr.‘i,', A
•varoGornes-Ilinto. . • •
 Para praticante: da; : agencia i»da* -r.sraçãO

Central foi momeacha •.; O cidadão:Dératextil da'
Silva , Freire..-	 •

•Por portarias de; 26 do correnta, foram na,.
meados :	 •

Assistente do inspector interino da 4° região
o 1° tenente João da Costa Pinheiro e ajudan-
te de ordena o 1° tenente 'Francisco de Moraes
Cavalcante*

'
 . , ••	 •

•• - Auxiliar do -acrvieo de • adMin-istração do
.quartel-general da inspecção permanente da

1 1 a região ol°,tenente intendente de 4° classe
Adalberto Martins Ferreira. 	 •

• .

Ministerio da •Viacã.o e Obras

• 'Publicas

Requerimentos despachados
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O Exmo. Sr: ãlarechal llern-res da Fonseca,
Pres'ideilte da Ropliblica, assignOn õ decreto

'da' pasta da - Marinha, que altera • o • decreto

-^ ele 13 de fevereiro de Ili01,•Stibre,•a

de . reserva dos navios da, Armada, e

• dá- crer:g• providencias. •	 •
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_

Marechal Hermes da Fonseca,

" Pre.sidente da • Republica. recebeu cartas e

. cartões de boas-festas das 	 pesoas:

' •:•Dr: • Francisco Sallesïministro ' da Fazem-.	 .
„•., dá; :Jnlio Lei tão . e Tam- aia, ' Octavio:Guiinarães,

CapitãoFranciseo da Costa e '- familia, Dr. Pe-
...

.dro ale _Araujo, • João Baptista Pinheiro; dire-

• :': ctoria - do adito Predial,- 'lurado .Q-ua

Deodato VilIela 'e familia, Aristides l'eteira

. Cardoso, Antonio Antunes, S. Fraga, Francis-

cá Pontes da Silva, S. Pires-Pereira,Inalde

selli, AntoilioArriála, major Celso Pontes e fa-,	 .
milia, 5.-Silva Barros, João Cyriaco,Sauti

•zi, 'rias Machado 'e familia, J. S. de,Moraes,

Paschoal-&,.greto, ManoehJacintho Carneiro e
..

familia, Antonio, Antonino Condé,. coronel

Luiz Barbeito; Dr: Antonio J. Pires de C. e

Ali) . querque, Pedro Placido Pinheiro e

milia, Dr. Gabriel Vianna e senhora, Leandro

Martins Comp. • delegado fiScal • e empre-

gados da Delegacia. Fiscal do Thesouro Na-
'neEtio da . Parallyba do Norte, Anua

Alvares da Silva Campos, Napoleão Felippe
,-

-Aché.e senhora,. deputado 'estadual ,Frederico.. •
Schumaán, Pedro Saltes de Oliveira Mesquita,

Avelino de Araujo Junior, João . Americo de

Oliveira, FraneiscO Augusto da • Fonseca . ' e

Si1va;Amand6-:,Cesar ' Salgado, Alberto Mem,

de Si, José Augusto Trindade, Gustavo Pc-
-

relva- da Moita Junior, Osw: aldõ A. .Costa,

Nuno de. Freitas Junior, tenente coronel ."Fre-

•deric.o Gouvêa, Ludovico•II; Miscow e familia,

Cecilii Leal e ., Luiz Francisco Leal, Ladoga

Mangia, Manoel Gomes da Silva Chaves,

• Mathilde ,Ca reteso. e - Francisco José Cardoso

•• e. Junior, • Angelo ' Miranda Freitas,' Thauma-

lárgo de. :Azevedo , e _familia, Francisco do

• -Couto Sobrinho, Dorival Monteiro de • 011-

gosto, Peixoto, Antonio José de . Soáza, Zanelli

Caldas,;Paulo Ferraz Braga, Affonso • Argores.

e senhora, Erne 'sto : Antonio Lassauc6 Cunha,

contra-almirante,Baptis ta •Franco. e senhora,

Manoel Gonçah'esi Porlo, Monsenhor Buem)

de .Barros, José Armando da Cunha, Alberto

Beaumont, Jacinthd da --Cunha : Raul

Dutra, Antonio Sá; Alfredo Antunes: Vieira,

Almeida &Irmão,Benedicto Ilyppolito de ave:-
ra_unior,Amaden Fazzini, José Gomes de Cas-
tro, JOsé Fortunato Ribas e familia,Miguel Bar-

boza, Arthur M. de Araujoe fanilia, capitão do

porto- da Bahia e seus auxiliares, Benigno

José Ferreira, Cárlo• s Barreto Pereira Pinto,

Alberto Brigagão,• Braz Brando e familia,

Miguel de Oliveira - Carneiro e . senhora, Jor-

dão Ildefonso Pereira Martins e familia, G.

Fernandes Guimarães, José Theophilo Cal,.

neiro e Anua da • Fótiseea Carneiro, Avelino

Costa, Pedro Salaza'r Filho e • Ermelinda Por-

filho Salazar, João Marciano da Silva, José

Pelacio de Oliveira,- Luiz de Felippe, - Fer-

nando Guastini e Anua Faria 'Cluaslini, Tor-

quato & Co np., João da Reza, Pereira OciaviO
Marques da Silva, Maria Serzedello Machado

.e *Alfredo Augusto da Costa Machado, Joaquim

Mariano de Oliveira, Agostinho P. de Almeida,

Barbosa Rodrigues Junior • e senhora, João

Celso LeMoS, Dr. - Auguisio de Carvalho..•
Lemos, Almeida .5.! Comp.

drigues Lima, de. Nova. Friburgo,..e para,
a capital de S. Paulo, ao capitão Joaquim lio-
drigues de Oliveira Belleza, da comarca do
Patroeinio cio Sapueaby, no mesmo Estado.

• Ao juiz federal na Secção do Pará o Sr. ,mi-
nistro da Justiça transmiliin, para o devido
cumprimento,. uma carta rogatoria. expedida
pelo juiz de direito da comarca de.,Estarreija,
em Portugal, ás justiças d 	 mo mesoastado,
vara citação de Francisco Maria .Valente.

•r,:••_)
O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-

bunal de 'Contas sobre a abertura cio credito
de 4:000S, para subvencionar 'Te,ola • de
Maná, mantida pela Associação. dos,Emprega-' •
dos 	 bCommerció de Porto Alegre.

Estiveram hontem no gabinete t do Sr, mi-
nistro da Jus t iça os Srs. senadores Sá Freire
e Arthur Lemos, deputados Raul . Fernandes.s.

 de Andrade, Prudencio Milanez, J )sé
Murtinho, Drs. Belisario Tavora, Custodio -
Martins, Azevedo Sodré, Crsta Junior e Eu-
clydes Moraes, maestro Alberto Nepomuceno
e coronel Silva Pessoa.

roi pomeado Au gu	 a,sto Girardet par exer-
, cor,' interinamente. o togar de•profeSsor:extra-
- ordi"ario de gravura de.mechilhas e pedras •
preciosas da Escola Nacional''de.BellitS:',Artes.

O Sr. ministro da Justiça selielton do acta
coll ega da pasta da Fazenda a restituição ao.
director do flvinnasia Caxambé saldo •
de . depos ito feito na c -)llectoria Federal da-
quella cidade - para pagamento da grátificaeão
que, competia ao delegadó do GoVernd ii jm nto
ao referido gymnasio.

-7--

Ao commandante superior da Guarda Nr-
einimal em S. Paulo o Sr. ministro daJusti' a
dirigiu aviso iecc.mmendando . que deVe.exicit
do coronel Septimio \Vernet . a entrega Mune-
dia ta dos papeis do Conselho de investizacão
que indevidamente se acbarn em seu poder:
c-mmunicando ministerio o que houver oe. •
corrido, para ulteriar deliberação.'

, Foram concedidas as seguintes licenças pelo

Sr. ministro da Justiça: 	 •-
De 60 dias, ao alferes da Brigada ;Policial

Gilberto Janqueira de Araujo e_de,..00 Alias em
prorogação commissario de 2' classe do
28° districto policial •Benvindo Rodrigues dos
Apjos.	 re.•

•.
Pr.-)curaram hontem • o Sr. ' miWIStro:

Fazenda o senador' João Luiz Alves' e 03
Srs. Dr. Raul Penido e Carlos Euler."

roram concedidos os seguintes credites pela
Directoria da Despeza :

A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso 2005,
por conta da verba 2-1° do orcatnento,da Fa-
zenda

'
 para pa gamento da aluda . de custo que

compete ao conferente da Alfandega., de Co- -
rumbá, Pioro Martins de. Deionzart, nomeado
inspector da incsitta. Alfandega

A' Delegacia Fiscal em , Porto Alegre 1005,
por conta da' vem-ha 21-a do orçamento da-Fa-
zenda para o vagamenlo . da ajuda-de custo
mie compete ao 5° escripturario da Alfandega
do Rio Grande- Antonio Pereira Ribeiro, man-
dado Servir na - do LiVramento ;	 -;• •
• A' Deregncia.F1s.cal em Florjanopolis.:i.100$,.

- pot!. mil n d',1 . yorbw2IN do orçamento da

O Sr. ministro -tla Justiça le/egraphou ao.
major Francisco Siqueira do De go Barros, que
se acha': no Alto Purés, -dando-lhe ordem de
assumir, interinamente, o cargo de prefeito
damielle departamento, .visto haver se reti-
rado deite o prefeito Pedro Avelino. •-• •

0 Sr. ministro' da Justiça nomeou feitor de
Souza .Lima Para o logar .de thesourciro do
patrimot n io dos estabelecimentos a cargo do
ãlinisterio da Justiça.

•

vou-a, 'José Firinino BoaVentura, José Alo- - militares. Acabo de collpear aqui o resto do
•431'12-3-1e;' e . elm-','-a,' F•olls(" ' & -. S '" 31 '9"., .1-lbe- material destinado á instalhição da esta:cão

.si;;:tbiná ' de: . 'Carallio, :Macial , maciel ,, 'Ma_ •; rachographica e o serviço atacado com enei.gia
_	 ,. 	 promeite,.a IS de janeiro' xindouro,, as nossas

noel Camilo Li 17, ' Victorio , B)scoli,' ,JoSé primeiras :-.CoMmunic;mções directas 'com••Ma.
,• Mios . e ignit os.- Regressá. no primeiro vapor.

Lopes Machado,' 	Sola nge, I vo, • José - Carl os • dá

rsilva Veiga, Dr :-. : ', Ribas' Ca.daval •e Senhora, - i -	 •-• •	 , • . '., ••..--  "	 ..	 . -.. , .

O Sr. ministro da Justiça recebeu limitem,

via Manáos, - o seguinte -telogramma proce-
dente do Cruzeiro do Sul no A,Ito Junta, do

major Felix Fieury,' fiscal cia installação das

estações radiographicas no Acre :
vDesde o dia 6, ás ii horas, p. m., que esse

departamento está somo • e. retirando-se
igualmente os representantes da justiça. A
população, ' porém, está calma e ordeira e 'a
.conipauldi :regional , se -ma tém na sua" linha
de conducta, ohediente.á lei e regulamentos

-	 • . •	 ; , ,Sauclações..,Cruzeiro do ;Um?, 	 .de dezembro ,,i

Antonio de -Souza . GMtvéa: Sibi milito, iTt bano-! 	 Fui autorizada pelo Sr, Ministro . da . Jus:liça
a• concessão de guiáS^.(le mudança , aos.' 	 zemla:para.paganierito da . aitálacle.custo que •••

J, L. _de ,Campos.:. Miura' •
••.•	 • • •	 tessilfichtes, da, talai:da- Nacional . . :, para- a .co-‘ . compete no • 2° . 'es'cripturai rio	 iidega;

•Arg-elnirO.Castilieto'.. a 1 onseea, 1 ramáiscá Att".*Marea de-Nictheroy; ao capitão LouriVal 	 desta Capital *Coluno Espindola Sabino • ." ^ --e	 •



• Foi exonerado o 10 tenente Antonio Buarque
Pinto Guimarães do' cargo de auxiliar de eu-
sino da Escola • Modelo de Aprendizes. Mari-
nheiros desta Capital.'
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Dezembro Tae	 100SO
A. Delegacia Fiscal em Porto Alegre 100$,

Por canta da verba 21° cio orçamento da Fa-
'. zenda, para pagamento da ajuda de custo que
cempata ao 3° escripturario dessa, • delegacia
José Joaquim Paula Netto, que foi mandado
senir na Alfandega do Llliyamento.

• 0 Sr. ministro da Fazenda autorizou, por
acto de 22 do comute, o despacho livre de

• direitos de um piano de cauda marca «Stellaa
•e mil lampadas electricas alternas', importados
da Europa com destino ao palacio presiden-
cial do Estado de Minas Geracs.

• • O Sr. ministro da Fazenda pediu ao seu
• .collega da "Marinha 'informação a respeito do

preço da acquisição dos terrenos pertencentes
a D. Maria Barbara de Souza Andrade e des-
tinados á Escola de Aprendizes Marinheiros do

• Estado do Maranhão-. e bem assim a respeito
da. verba por onde deverá carrer a respectiva

,despeza.

Foi .communicado ao Sr. ministro da Viação
-e 'Obras Publicas que, no dia 14 de novembro

• findo, em notas cio tabellião Damasio Oliveira,
foi lavrada a escriptura de compra e venda

• •• dos predios situades ás • ruas General Tiburcio
ri. 16 e Quarta n. 27; antigo ti D, com suas
bemfeitorias e accessorios, de propriedade do
tenente-coronel Francisco Augusto de Mello

•^Sampaio e adquiridos pela União para a des-
apropriação necessaria ao embellezamento da

• Quinta da Boa Vista.

D. Sr. ministro da Fazenda prorogou, por
30 dias, o prazo marcado ao collector federal

. em Nitheroy, Antonio de Araujo Aguirre, para-
' prestar a sua fiança.

'Foi • proragada por tres mezes a licença con-
cedida •ao sub-director do Thesouro Nacional.
bacharel Antonio Frederico Cardoso de Mene-

: ..zes e Souza -, para tratamento de . saude onde
lhe convier.	 •	 •

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro foi communicado ter o Sr. ministro da
Fazenda indeferido o requerimento de Er- .
nesto Assis Silveira; no qual este reclama cen-
tra o acto da,quella- inspactoria que prohibiu
entrada do requerente na Alfaridega e suas
dependencias.

• .
,

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou liontem 03 seguintes papeis:

Officio do juiz de direito da 1.° Vara Civel
• Capital • Federal.—A' Corretoria.

Lima de Carvalho.—Entregue-se. 	 •
Oficio n. 138 do delegado fiscal em Santa

• Calhado a . —Comm nnique-se .
Isabel Mattos.—Pague-se.
Adelinda Braz Pereira da , Silva .—Pague-se.
Oficio '11.'40 da .: Delegacia Fiscal no . Pa-

	

;- raná.—Ao papel-moeda, 	 .
•• '; Oficio ao. -41 . da • Delegacia Fiscal lio Pa-

raná.'---Ao papel-moeda. • • . 	 •
Carlos . Atiglisto Peixoto—Complete o . 'seno

do documento de fls. .7 e 8. • 	 •
João Carneiro ^de Souza Bandeira.— Entre-

=•-•	 •
alaria Amalia Peixoto' .—CuMpra-se o alvará,.
accôrdo com. a informação supra.	 .

, • Tristão Oliveira & Comp.'— Cumpra•se 'd al-
vará, de itecérda com a' primeira parte da in--

a-• • forMaçãO.,
' Directoria do Gabinete.—flestitua-se o re-•

querimento que veio :-arinexo a este officio.
acompanhado da - .informação •ein Separada,

—
devendo ficar junto a .este processo cópia do
mestrie requerimento e da informação.	 -

Marianna •de Oliveira Barbosa.—Deferido
de accerdo com a, informação.	 •

Oficio n. 7 do Ministerio da Fazenda,—A'
Cerretoria para attender: 	 ' •

Oficio n. 162 da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas.—Com rn nniq ao-se.

• . Officio.	 307 cia Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.—Communique-se.
• -Oficio n. 309 da Delegacia Fiscal no Ceará.
• —Communique-se.	 ,	 •	 -

Oficio n. 187. da Deies,,acia. Fiscal em Matto
Grosso.	 un iq u e-se .

Representação do chefe da -secção do papel-
moeda .—Rernetta„-se.	 .

José Martins Ferreira de Mattos...--A' junta.

.Entraram hontem para a Caixa da Conver-
são 289-10-0 libras, 560 .faancos, 780 dollars;
e 490$ mil reis ouro. Sahiram na mesma data
libras 2.123-10-0 e 600$000 mil réis ouro.

•-•
existencia em . ouro hon tem Tia Caixa de

Conversão era de 359.(06:37$709. .	 .

• .'	 .

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta Capital foi de 180:0625021, ouro, e
260:77f3$011, papel. 	 •

A Caixa de Amortização trocou liontem, em
notas dilaceradas e por 'substituir, a imporr
tancia de 123:211$000.

A Caixa de Amortização •-entregou hontem
ao Thesouro 3.338:393$000 em _notas novas,
das velhas recebidas dos Estados: 	 -

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, em sellos e cintas, para 'o
imposto de consumo • nacional e estrangeiro:
5:000$ para •a Delegacia :Fiscal do Thesouro
Nacional no . Estado cio Paraná e 3008 .para a
Collectoria das Rendas Federaes da Parahyba
'do Sul, Estado dó Rio de Janeiro.

Recebeu da oficina cio xilographia, Conferiu
e empacotou 7.032.360 formulas para o im-
posto de .consumo nacional e estrangeiro, na
importandia de 593:118$ ; .de um particular,
'uma barra de ouro, PeSando 613 grammas,
-para afinar.

• Ficou se ri effeito 'a nomeação :do 2° tenente'
•ffonso de Albuquerque,para exercer o cargo
de instructor,da. Escala da Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Pará. 	 .

• • Foram nemeados . os 2" tenentes Affonso de
Albuquerque e José Francisco Milanez para,

• exercerem . os carg,Os, , este, de atixiliar	 en-.:
sins da Escola Modelo de ,•Aprendizes,	 .	 .

.nheiros de.sta Capital, e, aquelle, ,de instructor
da Escola de-Aprendizes Marinheiros do Estada'

de_ 'Alagoas ; o Jiiecanica nai:al de 2 1 classa
Balbinci Go'ines• Barrob, para nono , Com-
mando da DefeSa Naval do Porto do Rio de
Janeiro . ; o fiel de 2° classe . Augusto Fran-•
cisco Cypriano, para servir . .na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Pará.

Devem reunir-se: no Deposito Naval, hoje,"
ás 11 horas da manhã, o conselho de•giterra
a que responde ofoguista contractado em Por-
tugal José .da Silva Sá ,.do qual é prasidente
o capitão-tenente Luiz Pereira Pinto Gaivão
juizes, capitães-tenentes Octacilio Pereira
Lima . e Alvaro Guimarães•Bastos 1 0,tenen-
tes Pedro Thino de Figueiredo e engenheiro
machinista•João Paulo de Faria ; 	 tenentes.
Sebastião Fernandes de Souza -e engenheiro r.
macbinista José Alexandre de. Menezes, de- - r •
vendo comparecer o réo .e as testemunhas
foguistas extranumerarios, de I' classe,' José
Fernandes ; de 2 0. cla.sse, Augusto da Cos,-ta,e,••
de 3' classe, Gustavo José- da -Costa, Thomaz
Augusto da . Conceição e Abel Affonso Soares,. •
embarcados no coura,cado. Minas Geraes.;
amanhã, ás mesmas horas; Tia Auditoria Ge-
ral da Marinha., aquella a que responde o
marinheiro nacional grumete Saro flodrigues. -
do qual , é presidenta-o capitão•de fragata José
Libanio Lamenba Lins . de Souza e juizes.,
capitão-tenente Eulino do Rosario Cardoso,
10 tenentes Mario de :Barros Barreto e Oeta-
vio Nunes Briggs, 2a° tenentes Annibal
Mendonça e engenheiro machinista Octaaia
José Barbosa, devendo comparecer o réo, fon
curador, l a tenente engenheiro machin'-'
João Paulo de Faria; e a testemunha, in,„,
nhciro nacional cabo Vicente José Rodrienu.'.
embarcado no couraçado noricino.

Tiveram ordem cle,passar.: . •9 1°. tenente An .;. •
gusto Victor Barreto, do couraçado' Minas
Geraes para o secou Balda ; o 2° tencute
Olavo Novaes , da Silva, do caça-torpeddira
Paraná para o caça-torpedeiro • Ser-gipe
o mecanieo naval 'de ." 1° classe; . Antonio .•
Olympio Martius, (To.. couraçado S. Paido:'
para o scout Bahia ; deste soou t .parà aquelle.
couraçado, o de 2° .el ass3 João :Francisco
Pereira ; o fiel de '2° classe, José Tia!-
do

	 •
Liberato, do' Caça-torpedeiro .Mteanti,

para o navio-escola Primeiro 'de Março,. de-
pois que tiver feito entrega -dos objectes a..
seu cargo ao -1° •sargento aiui1iar de .11e1
Francisco Faustino dos Santos.

— O uniforme de hoje, na 'Armada, (3..-
o 3°.

O Sr.. minis tro da Guerra não 001P pa reeen .
hontem ao alinisterio:	 •

• O 10 tenente .José Duarte Pinto, ajudante
da 2a direcção da Fabrica de Cartuchos e.Ar-
tefactos de Guerra, foi dispensado .desse Jogar
por ter sido nomeado para a commissão do
Ministerio da Guerra, na furopa.'

O capitão'cla arma de cavallaria Trajano
(lesar, foi posto á disposição do 'general 'di-
rrector da, Confederação , do Tiro firazileiro,
sem prejuizo do serviço em . que se acha.

Assumiu a chefia da divisão ',de. infantaria.
do 'Depa-rtasn en te da Guerra o'crironal !'"D:nrio-
crito Ferreira da Silva. 	 •

Apre,sentaram-se, IMniem ao DepartamMito'
da '-Guerra,	 seguintes'officiaes : -coroeis



0Mocrito Ferreira da Silva, por ter deixado
„	 .

',a- chefia da divisão de engenharia e assumido
de infantaria e graduado, medico, Dr. Mar-

'tiniano de Avellar Espinola majons medicos
. Drs. Dreno Braulio Muniz, 'Graciano Feliciano

• - 14e, Castilhos e Joaquim de Mendonça Sodré,
.Pbr terem conCluido a commissão •julgadora
do concurso para veterinarios do Exercito

•tenentes-coroneis José Bevilacqua, por ter as-
$nmido a chefia interina, da divisão de enge-
Maria e Frederico Guilherme Pinto de Gouvêa

.•

 e capitão Trajam° Cesar, por terem 'sido no-
, tneados para uma commissão no Grande Es-
..tado Maior do Exercito; majores Joaquim Can-

ilido Cordeiro por ter sido nomeado presidente
'de um conselho do investigação e José Capi-
1,ulino Freire Gameiro
guarão afim de recolhe por ter vindo de Ja-r-se a seu corpo ; ca-
pitães José Ribeiro Gomes, por ter assumido a•

:chefia interina da 2a 'secção da divisão de eu-
; genharia, e medico Dr. Manoel Petrarcha de
•Mesquita, por ter deixado a direcção interina
C assumido as funcções de ajudante do Lobo-

- : ratorio Militar de Bactereologiá ; 2" tenentes
; Ascendino de Avila Mello, por ter deixado o
commando do contingente da Fabrica de Pol-
vora da Estrella ; Manoel de Oliveira Lustosa

• de Araujo, por conclusão de licença e Derme-
• vai Peixoto, por ter vindo da 8a região, afim

de reunir-se a seu corpo.
é
.-

Reune-se, amanhã, ao meio-dia, no quartel
general da 9a região, .devendo comparecer as
respectivas testemunhas, o conselho de guerra
a que responde o corneteiro do 3° regimento
de infantaria Antonio Mariano da Silva, e de

. que é presidente o .capitão Gustavo Frederico -
Dentemuller.

t
Para constituirem o conselho de g uerra a

• que vae responder o cabo de esquadra José
• Antonio Borges, foram nomeados os seguintes

officiaes : presidente., major Francisco liam s
_ auditor privativo, 1° tenente José de Almeida
! Fortuna, o juizes: 2" tenentes Ildefonso Ris
, cardo de Athayde Vasconcellos, .Mario de Oli-

-- - -: • veira Cruz, Francisco Lemos e Mario Pinto
Guedes.

•
• •

Na concurrencia hontem realizada na Ins-
pectoria Geral de Navegação, no Ministerio da

l • Viação e Obras Publicas, para a navegação do
rio Paraná e alguns de seus ai:fluentes, apre-
sentou-se  um unico proponente, a Companhia
Viação S. Paulo-Matto Grosso, que foi julgada

, idonea pela commiásão verificadora.
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representantes, com • plenos poderes para re-

solverem sobre o importante assumpto.

Presidii:á a reunião o Dr. Pedro de Toledo.

Serão representados os seguintes Estados

Rio Grande do Sul, pelo deputado Dr. João

Siniplicio ; S. Paulo,' pelo Sr. ^ Luiz Misson,

director da Directoria de Industria Animal do

Estado ; Minas Geraes, pelos . Drs. depu-

tado João Peuido e Alvaro da Silva ; Pará,
pelo deputado Dr. Aarão Reis ; Bahia, pelo

deputado Dr. José Maria Tourinho ; Sergipe,

pelo Dr. Theodureto do Nascimento ; Rio de

Janeiro, pelo Sr. Ezequiel Ebatuba ; Espirito

Santo, pelo senador Barnardino Monteiro ; Rio

Grande do Norte, pelo senador Ferreira; Cha-

ves; Matto-Grosso, pelo deputado Dr. José
Murlinho ; Parahyba-do Norte, pêlo senador

Castro Pinto ; Ceará, pelo deputado Sergio
de Saboia; Paraná, pelo "senador Alencar
Guimarães ; Piánhy, pelo deputado Dr. Joãv

Cabral ; Santa Catharina, pelo deputado Dr.

Bonifacio Cunha ; e Goyaz, pelo senador-Leo-

poldo de Bulhões.

Foi nomeado o engenheiro Gaspar Nunes
Ribeiro para, interinamente, exercer o lugar
de engenheiro-chefe das obras do porto de
Paranaguá. •

••n•••n• • •nn••••n•••

roi deferido o requerimento de Carlos de,
Oliveira Via.nna, pedindo que seja concedida
a sua agencia «The American Office» reducçãe

• de 75 °/, na transmissão de telegrammas des-
tinados á imprensa. •

.hoje, ás 8 horas da noite, realizar-se-ha no
Ministerio da -Agrieültura a reunião c'onN-o-

Cada pelo Dr. Pedro de Toledo para resolver

obre as instrucçõeá a serem postas em pra-

tica pela Directoria do Serviço de Veterinaria,

no que. se.relaciona , comi ; a Policia saltitaria_

dos anima es.	 • •.:

_ .Para essa reunião, o Sr: . ministro da Agá-

CUlturNcon siidou tod6s os Estados a enviarem

O Sr. ministro da Agricultura recebeu cio
Dr. Padua Saltes, secretario da Agricultura
do Governo de S. Paulo, o seguinte teleg.ram-
ma :
• «Referindo-me • ao lelegramma de V. Ex.,
de 12 do corrente, dirigido ao Sr. presidente
do Estado, tenho a satisfação de communicar.
que designei o Sr. Luiz Mi.sson, director da
Directoria da Industria Animal, afim de re-
presentar este Estado na reunião que terá
logar no dia 28 deste, nesse Ministerio, para
deliberar sobre o serviço de veterinaria no
paiz, especialmente quanto ás instrucções re-
lativas ao serviço de policia sanitaria dos
animaes.

- Applandindo a iniciativa de V. Ex. dei
instrecções ao Sr. Misson no sentido de com-
binar a expedição de instrucções que discri-
minem precisamente os limites da- competen-.
da dos veterinarios dos serviços da União e
do Estado, de modo aevitar dispersão de es-
forças e accentuar a responsabidade pessoal
de cada um.—Cordiaes saudações»,

11n11nn••••7n•••n31

Os Srs. Drs. Cerqueira Lima e Jeron3,-ino
Monteiro telegrapharam . ao Sr. ministro da
Agricultura, o primeiro communicando haver
deixado e ó segundo reassumido o cargo de
presidente do Estado do Espirito Santo.

O resultado dos exames- limitem realizados
na Escola Polytechnica foi o seguinte :	 •

-Curso fundamental (regulamento de 1901)
• ecanica racional 	 Um não compareceu:

Mecanica applicada — Approvados: plena-
mente, Mie de Almeida Magalhães e sim-
plesniente, Alvaro BernardeS e Arthur Ilenock
dos heis.	 •

Curso de engenharia civil (re gulamento de
1901) — Estradas—Approvados: plenamente,
Ernani Bittencourt Cairia e Vicente Oliveira
Xavier Cardoso; simplesmente, Abelardõ Lima
Cavalcanti o Edgard de Souza Chermont.

Direito — A ppreVados plenamente: Jayme
de Castro 43arbosa; Feliciano -Mendes de . Mo-
raes Filho, Eduardo Pompeia de Vasconcellos,
Gastão, Rangel, George 111alchar Sumner, José
(lesado de • Faria . Alvim Filho e Flavio Lyra
da Silva.	 • •	

.	 .	 ,

Pelo sub-director da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central foram ddsignados para
servir : Em Chapéo d'Uvas, os praticantes
Godofredo da Silva Neves e Renato Mafra
em S. José, o praticante João Pereira Bap-
tista Filho ; em Alliança, o praticante Murillo
Guayacurá de Oliveira ;, em Cedofeita, o pra-
ticante Leandro José Mariano Chaves ; eM
Hermillo, o praticante Caetano Moreira Mar-
tins Sobrinho ; em Christian°, • o praticante
Fernando José Santos • Junior ; em Barra
Mansa, o praticante José Baptista Guimarães
cria Retiro, o praticante Geny Moreira Fa-
gundes.-	

• •
Deram Parte de doente os telegraphistas

Central João Luiz de Faria, de S. José ; Luiz
Machado, de Chapéo d'Uvas ; e os praticantes
Samuel d'Avila Torres e Ernani Lopes Vieira.

Regressaram a seus togares os telegraphis-
-tas da Central Mario Q. Soares Andréa, em
Inharajá ; Alcebiade.s Pereira de Figueiredo,
em B. Vassouras, e João Antonio Sampaio em
Rio das Pedras.

Está com licença de dons dias o telegrá-
phista Antonio Barreto Colbert, de Chapéo
d'Uvas.

Pelo sub-director do trafego da t strada-de'
Ferra Central foram designados para servir

Em Casal, o praticante Romeu Santos ; em
Itabira, o conferente Olavo Martins ; •na
Central, o conferente Alfredo Jambo ; na Ma-
ritima, o conferente Carlos Oliveira e o prati-
cante Antonio Fernandes ; no Encantado, o --
praticante Antonio Peçanha ; em Barra Longa,
o praticante Ulysses Camargo ; em Bemfica, .C)
praticante Achilles Oliveira ; em Gagé, o con- -
'Crente Mini° Cerqueira. • •

O Sr. sub-director da C a divisão da Estrada • .
de Ferro Central do Brazil dirigiu ante-lion- •
teria aos Srs. agentes a seguinte circular: .

A remessa da renda apurada á Thesouraria
deve Ser feita em talão' BT 46, creado para
esse fim. • -	 •	 •

Para que a Contadoria possa exercer imme-
diata fiscalização na receita diariamente ar-
recadada nas estações, determino-VOS flue
toda a renda produzida seja enviada á • The-
souraria no dii seguinte ao da sua arrecada-
cjw, , respeitadas as disposições seguintes:

1—As estações excluidas desta circular n ão

poderão manter saldos.
Poderão ma ater saldo chiaria maxima

de 10$ as estações : 	 . •	 .
Manieta, Mesquita, Morro Agudo, Oriente,

Serra, Scheid, Ottoni, Parada deMendes, .
Ypiranga, Sebastião de Lacerda, Concerdia ,
Alliança ,• Casal, Ma Vista, Fernandes Pi-
nheiro, Souza Aguiar, Barra Longa, Sobragy,
.Cotegipe; Cedofeita, -Retiro, Grcemtagein.
Mantiqueira, Rocha Dias, 'João Ayres; Re- . •
gistro, Alfredo de Vasconcellos, Ressaquinha , 	 •
Ilermillo, Herculano Penna, Pedra do Sino,.
Christian°, Buarque, Gagé, Congonhas, Lobo
Leite, Chrockatt, .Engenheira Corrêa, Espé-.
rança, Aguiar Moreira, Rio Acima, Raposos,
Eilometro 618, Vespasiano, Nova Granja, 'Dr.
Lund, Pedro Leopoldo, Mattosinhos, Prudente
de Moraes,'Silva Xavier, Tabocas, Araçá, COP- •

(Esburgo, Maquine, Mascarenhas„ Gustavo da
Silveira

'
 Tamboril, Ozorio de Almeida, •.Con-

tria, Beltrão, Lassance, Porto Faria, Varzea •
da Palma, Buritys, Itagnahy, Cortm, Grande, .
Itacurussá, Lages, Paracamby. Vargem Ale-
gre, Pinheiro, Rademaker, Volta Redonda, .
Saudades*, Pombal, Floriam), Bulhões, Marc- •
dial Jardim, Campo Bello, Itatiaya, Ene- ••
ribeiro Passos, Villa Queimada, • Lavrinhas,
Cannas, Moreira Cesar, Andrade . Pinto, Dui-
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' rirlin, Caçapava, Eugenio de Mello, S. José
dos Campos, Limoeiro, Bom Jésus, hilometro
418, Gorarema, Sabatina, Suzano, Poá, La-
geado, Itaquéra, Guayatina, Quirino, Esteves,
Chacrinha, Osorio, Santa %macia, Rio Bonito,

• Santa Delphina, Maramba.la, TabOas, Santa
Thereza, Cachoeira do Funil, Santa Rosa,

• Tres Ilhas, Santa Mafalda, Campo Alegre, Bõa
Sorte, Usina, Kilometro 508, Ilargreaves, llo-

- drigo Silva, Tripuhy, Cuyabá, Caethe, Rancho
- Novo, Andrade Araujo,. Paes Leme, Boinfim,

Vera Cruz, Coimado Niemeyer, Estiva, Pata'
cio Alferes, Avellar, Andrade Costa, Caraná
Werneek, Santa Fé, Penha Longa, Anta, Ben-
jamin Constata, Teixeira Soares e Conceicão.

Hl—Poderão manter saldo diario • maXimo
de 205 as estações

Maxambomba, Queimados, Palmeiras, B.o-
•. deio, Mendes, Sant'Anna, Barão de Vassouras,

Paty, Serraria, Parabybuna,Mathias Barbosa,
Dias Tavares, 1.1apéo d'Uvas, Ewbank, Sana-
torio, Carandahy, Burnier, General Carneiro,

^ Rio das Velhas, Barra Mansa, Suruby, Queluz,
Cachoeira, Lorena, ' Roseira, Jacarehy, Mogy
das Cruzes, Penha, Valença, Rio Preto, Rio
das Flores, Livramento, Smtão e Chiador.

IV—Poderão manter saldo charlo maximo
de 305 as estações:

Belém, Barra, Juparanã, Commercio, Para-
hyba do Sul, Entre Rios, Juiz de Fóra, Maria-
no Procopio, Bonifica, Palmyra, ' Sitio Barba-

• cena, Lafayette, Polira do Campo,
Sabará, Sete Lagoas, Curvello,
Pirapóra, Rezende, Cruzeiro, Guaratinguelá,
Appa recicla, Pindanionhaugaba, Taubaté, Nor-

.1e, Ouro Preto, Governador Portela, Sapucaia
e Porto Novo.

V—Esses saldos, destinados a trocos, cuja
tolera nela maxima está indicada, só poderão
ficar retidos em caixa até o penultimo dia
de cada mez, devendo SR' remettidos á The-
souraria com a renda do ultimo dia, sendo
mencionados destacadamiente na guia de re-
tnessa (DT 46) e no extracto de rendimento
diario (modelo B 30.)

VI—A Contadoria procederá ' á tomada de
cóntas pelo extracto mensal, que deverá ser,
por isso, organizado com o maximo cuidado
pelos Srs. agentes.

Pelas (diferenças que forem encontradas
entre a renda apurada e o dinheiro remettido
será responsabilizado o agente respectivo,
extrallindo-se contra o mesmo nota de repo-
sição.	 •

VII—Esta circular revoga a de n. 9, .distri-
boita em 30 de a gosto de• PJOG.

•
O Dr. Castro Barbosa recebeu o seguinte

telegramma.de Pirapóra: «Povo acaba accla-
mar o nome benemerito de V. Ex. pelo pro-
jecto de navep;ação do S. Francisco, reina
enorme enthuslasino, esperamos. a vinda do

-eminente amigo. Saudações. -- Major RaMOS,
presidente da camara. :--Barros Cobra.»

Adquiriram immoveis
Graciano Esteves Areal, terreno á rua Aqui .

dabau por 2:0008000 ;
-Mareellina Pambide da Cunha . Menezes,

• casa H da rua Voluntarios da Patria mi.  313,
•por 8:0005000;

Luiz Bernardo de Almeida, predio da rua
dos Arcos n. 38, por 25:2005000

• • José Ferreira Pimito, predio n. 79, á rua
Oito de Dezembro, por 49:0005000.;

Eugenia Cassão Duarte, predio terreo á rua
• -Dezembargador Izidro n. 103, por 20:0005000;

Pio de Oliveira Pereira, um terço cio ¡medi°
• • á rua Capitão Senna mi. 43, por 10:0005000;

• Francisco José de Oliveira; um terço
predio á rua.ilumaytán. 150, por 10:0008000:

11 toldo Themistodes Simonetti, predio á
rua D. Marciana ii. 210, por 11:0005000.

-Albino F: de Mesquita Bastos Junior, predios
e-á rua Muriquipary ns.0 a 00, por.23:0000.90.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Braz.il
Alberto Alves de Carvalho. — Deferido á

vista das informações da 4 divisão.
Anastacio José de Souza. — Não' ha vaga.
A. Cassani.—Já foi attendido.
Antenor Ferreira. — Concedo GO dias com

dons terços da diaria, • a contar de 1 de no-
vembro.

Augusto Vieira.— Nilo ha vaga. .
Arthur Florido. —. Cencedo para o mez cor-

rente.
‘•Arthur Pedro Maia.—Concedo..

Alexandre de Souza Arruda. — Concedo 30
dias com dons terços . da diaria, em proroga-
ção.

Anima Carolina Muniz. — Indique a data do
falleciMento;

Antonio André LiI10.— Concedo 30 dias com
doas terços da (liaria, em prorogação.

Antonio da Cruz Tavares. — Não -lia vaga.
Celso Cordeiro da. Costa. — Concedo cinco

dias, sem vencimentos.
Custodio NOVaeS de Barros.— Cerlifique-se o

que constar.
Capitolino José Corréa.—Não ha -vaga.
Eugenio dos Santos Pereira.—Não ha vaga.
Elias Pimentel	 ha vaga.
Felisbexto dos Santos. — Concedo 30 dias

com dons terços da diaria, a contar de 13-de
de novembro.

Francisco de Paula Lorena. —.Concedo, ex-
trahindo-se . um passe para cada trecho da
viagem, sem direito a -interrupção.

Francisco Nery.—Concedo 60 dias com dous
terços da diaria, a contar de 13 cio novembro.

Gregorio José da Silva.—Não ha vaga.
Gaspar José Vieira.— Concedo 30 dias com

dons terços da diaria, a contar de 28 de no-
vembro.

•1Ienrique Paiva Pitta,. — Concedo 90 dias,
sem vencimentos.

'Henrique Pereira de Souza.—Não ha vaga.
.—Pelo Sr. ministro da Justiça
Septinno Werner, coronel da Guarda Na-

cional de S. Paulo, pedindo revogação do acto
que o mandou censurar • por infracção dis-
ciplinar. -.— Indeferido. .

J. llogger (Giovanna Roggeri), pedindo na-
turalização. — Prove a mudança de nome e
do estado civil.

José Jordão e NUM -1 Fernandes de Sá e
Oliveira. — Dirijam-se ao Congresso Nacional.
• Ildefonso Coimbra, sargento da Brigada Po-

licial, 'pedindo dispensa de sargenteação.

FranciSco de ASsis Luna, soldado da Brigada
Policial, pedindo baixa. --Indeferido. 	 .

Serviço do exercito para hoje :
Superior de dia, capitão Ilildebrando Se-

gismundo . de Bonoso.•,
A brigada mixta dá o official para ronda.
O 13° regimento de cavallaria dá o oficial

para auxiliar o superior de dia . .
O 23 regimento - cie infantaria dá, o oficial

para dia ao qitartf>1 general da 9' região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Co-

.
Dia ao quartel general da la brigada, ama-

nuense Alvaro da Silva.
A brigada mixta dá as guardas dos Palaeios

do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.
O .3° regimento de infantinia -da a guar-

nição. • •
Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na. Brigada Policial é o
seguinte :
:Superior de dia, major João Lino. .

()tildai de dia á brigada, capitão Vieira
Ferreira.

Medicos de dia -, capitão Dr. Pinto Vieira e
O promptidão, - tenente Dr. Gerson.

Interno de dia, alferes honorario Albu-
querque.

Ajudante de parada, capitão Cardeal. •
Musica de parada e promptidão, a do 3° ba-

talhão e para 'o cinematooTapho, um terço do
1° batalhão.

Rondam com o superior de dia o tenente
Machado Filho e o alferes Pessoa.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge, o alferes Heis e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dons pára
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° disirictos, e mais
dons de cada um dos 1°, 3° e 4° batalhões,'
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Bit-11z ; do Thesouro, alferes Souza ; da Caixa.
de Conversão, alferes Velloso ; e da Casa
da Moeda, alferes Arthur.

Estado maior nos compus: . no 1° batalhão,'
capitão Jesus ; no 2°, capitão Corrèa ; no 3°,
alferes Alexandre ; no 4°, capitão Brazi/eiro
no 5°, capitão Pinho França ; no de cavada-
ria, capitão Pinto Ribeiro, e no corpo auxi-
liar, tenente Saturnino.

Auxiliares do oficial de dia, um inferior do
1° e um cornetdro do 5° batalhõe§

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 3° batalhão:

Promptidão na cavallaria : alferes Cabral
e no 4° batalhão, alferes Telles.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, um oficial de promptidão com
30 praças,,as guardas da Casa da Moeda, -12'.
e. IP estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, os demais
serviços já determinados e o mais que se-
pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 7°
e 21° • districtos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará -o policiamento dos 18", •
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

.0 4° batalhão dará as promptidões de in-
cendi° e permanente, sendo esta com um
subalterno,. os extraordinarios e o policia-
mento já, determinados e o mais que se
pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e deMais
Servicos dos 0°, 15°, 16° e 17° districtoS, os
s3rvios já determinados e o mais que se
pedir.	 •

O corpo auxiliar dará mu . bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, uni auto para
incendi° durante 24 horas, os serviços já deter-
Minados e o mais que sepedir.

Uniforme, 5°.

PARTE COMMERCIAL

fio de janeiro, 28 de dezembro de MI I

DIVERSOS MERCADOS

•o CA3IBIO

Esse mercado funccidnon, limitem, regular-
mente calmo, carecendo de interesse as °pti.
rações elfectuadas, não só em papeis . bauca-
rios, com em lettras de cobertura, que, aliás,
não eram muito escassas.

Os bancos . forneciam letivas a 107/32 d. e
comprovam o particular, conforme o prazo, a.
16 '1 7'14 e 16 0/32 d. ,tendo sido dada a ta-
boda de 10 3•16 d.; que regulou sobre Londres,
offidalmen te .

'	 A . BOLSA .; •

O mercado de fundos, funccionon, hontem,
com maior actividade do .que-de vespera, por
isso que se notava maior disposição para o



Companhia Tecidos Botafogo....
Debentures . Tecidos S. Pç Ira de

. Alcantara 	
Debentures Tecidos Carioca  .	 2125000
Debentores Tecidos Indu,trial Mi-	 .

neira 	 -	 . 21213000
Debentures Tecidos Botafogo 	 ,	 2155000

. • Venda à pra..:)' •.	 ..

100 Companhia- Docas da Bahia	 .	 •
• v/c 30 d:a.:	 .	 .	 .	 55000

Secretaria '. da Camara .Syndical do llio de
Janeiro, 2'7 de dezembro de 1911. - .4. Si-
monsen,' syndico.' '.
11n11n••11.3.

2605,000

2055000

.-•
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inicio de novos emprehendimentos, Mais des-
. erivolvid	 .	 ,	 .

,.Com effeito, havia regular procura de varios
. .papeis, que não se declirararn em alta, mas,
• ficaram, por isso, bastantes firmes.

As aprilices munieipaes tiveram varies no-
: gocios bem corno muitos papeis de jogo, como
Loterias Nacionaes, Docas da . Bahia, Centros

•! Pastoris .e Victx .ria a 'Minas,. que fecharam.
'inalteradas, porém, firmes.	 -

m. . Estivera retrahidos os papeis da Minas -de
.. S. jeronymo, da Terras e Colonização e da

Sul Mineira.	 .
,• Os . demais, não mencionados, permane-
ceram tombem sem alteração de importando.

VENDAS

Apoliecs estaditnies

.' Rio, de 1003, 4 °/„; 9 	
de 1005, 4 04, 100 	

111 vih.paes
Ouro £ 20, port.,, 238, .... ..
Ouro, £20, port., 50 	
Emprestimo de 1906, port., 	 	
Emprestimo,1906, nom., 8, 46, 65

• Bancos

201,i000

•Commercio, 11 

	

	 	 2033000
Companhias

Tecidos S. Felix, 30. 	 	 873000
Idem S. Edil:, 23 	 	 • 808000

• •• .Centros Pastoris, 100 	 	 215500
Loteria Nacional, .100, 100 	 	 438500

• Loteria Nacional,. 100, 	 	 .415000-
•• -Docas da . Balda, .100, .100, 100,

100, 100, 200, 300'	 	 .485500
Docas da Bahia; v/o, 30 dias, 1.000 . 	 505000
Victoria a,Minas, 50, 100  , 	 065000
Melhoramento aio Maranhão, 200. : 458500

" Tecidos Botafogo, 4.0 	 •	 2608000
• Commercio de Navegação, 200,.	 1005000

Dbentitres

• S. Pedro, port., 	 ..... ... .;..,	 empoe
Tecidos Carioca, port., 120.: 	 	 2125000
Tecido Industrial.Mineira,	 21250J0

.Tecido Botafogo, 23-	 •	 2155000

' Camara _Synclical
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. .	 Praças' -... -.90 d/v . A', vista
.Sobre,Londres 	 - 16 13/61 16 3/64
Sobre Pariz  •	 548	 ;MG

' Sobre Hamburgo ...........•,, 8726	 $733
'. Sobre Rano 	 ...	 - ..	 8591
...Sobre Portugal..... ..... .	 .	 , 8315
- Sobre Nova York 	 	 '	 35081
:Libra - esterlina :- em
- moeda 	 	 -	 155050

, Ouro nacional-em moeda
Ouro nacional - em vales 	 ....

'por 15000  -	 13687.	 .	 .

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1901, port 	 	 3003000

. ,Apolices do. emprestimo muni- ,
cipal de 1990, port  -	 2015000-

'Apolices do emprestim 	 u

	

o mni	-
' cipal de 1900, nom 	 	 20:À000

• Apolices do Rio de- Janeiro: de
-	 - 1008, 4 °/°, .port. , 	 	 97$000

Banco de .Commercio 	 	 2055000
„Companhia Centros Pastoris : do:

Blazd.., 	 •	 . 275500
Companhia Loterias Nacionaes do
•-Brazil 	 	 4?3.750

.. • ' Companhia Melhoramentos no Ma-
ranhão 	 .	 àS'500.	 .

,-.,....Companh ia Docas da Milha 	 „.	 . e 18 AO
' Companhia Tecidos S: Felix 	 ". •	 86500*

.!Companhia. Estrada de Ferro Vi-
••.- ctoria e Minas 	 .	 '• - '. .	 063000;
.. Companhia Commercio e Navc.•,_.: •. • ..	 ,	 .	 .	 ...	 ._.	 .

	

.	 .100$000- gacão 	 •,, 	

T313'0 AL DE CONTAS

	Ordens de pagamento . 	.

' Ordens de pagamemto sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 27 do corrente,
o Sr. Dr: • presidente deste tribunal: •

Ministerio da' Viação* e Obras Publicas-
Avisos:'	 .	 •
. N. 2.519, de 15 do corrente, pagamento de

28:9585060, a divergos, de fornecimentos . fei-

tos á, Estrada (14 Ferro Central do Brazil, nos
mezes de julho a setembro • unimos;

• N. 2.611,-de 20, idem, do £ 23.387-15,
correspondente á 310:7835355; a Amaral Sim-
therland &Comp., de carvão de Cardiff forne-
cido á Estrada de Ferro Central da Drazil,
em outubro ultimo;	 • • •

N. 2.541, idem .de 1:3115680, a di-
versos, de foenécimensos feitos á Repartição
Geral dos Telegraphos; nos . inezes de maio a
agosto ultimos;.
•• N. '2.1181;de, 18, idem de 1003 ao engenhei-
ro Dulcidio de Almeida. Pereira, de gratifica-
ção, em novembro proximo findo:

2.373, •e2.311, 2.375, 2:377, : 2.381,
2.387 e 2.507; de 28, 29 e 30 de novembro
proximo findo, idem de 1723300, 2:5535100,
1:2195, 860$, 3815300, 2:7775800, 2:0195081 e
21:1775212,-a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro: Central do' Brazil; no actual
exercicio;	 • :1 -	 -••	 -•	 •

N.-2.103, de G,' idem de" 10:9365867, das
férias do peSsaal empregado nos' serviços do
trafego. da - Estrada de Ferro do Rio dOuro,
-em outubro mine;.

N. 2.528, q:,v l á,• idem • de 13:8953050, idem
da via-permaiiente • da referida : estrada, em
novembro próximo findo;
• •Ns.'2.530 e,2.533, 'idem,	 ddem, idem e 1:1288583
é 74:130565, da=s'folhas do pessoal emprega-
do na Repartiçãe-de Aguas; Esgotos e Obras
Publicas, idem	 •;	 •	 • •	 •

N .. 2.615,de 22, pagamento de 513:2205701,
em apolices de 5 °/, Conipo.nhia via-
ção Geral -da Balda, de medições .provisorias
nos mezes de }intik) a setembro ultimo.'

- Ministerio	 Agricultura;, Industria e
•CommercioAvisos:	 •	 -• •	 •-•

•N. 3.536,da 19 do corrente, pagamento do
1:3515838, a Agencia Havas, de despachos te-
legraphicos'feitos, por ordem desse ministeL•
rio,- a titulo , de propagandas no corrente
armo . ; •	

. .Ns. 3.115, 3.478 e 3.490; de 12 e 11 deste
mez, idem de 625, 1:633$100 'e 158600 ao
Lloyd Brazileiro e • outro, ••:de : transportes,
idem;

Ns.	 3.476, .3.188' e 3.105, idem,
idem de 1755, 2255500, 6908e 2915129, a
versos, de fornecimentos, idem ; 	 - -

N. 3.508,. da- 19,' idem .de 10:0003, como
• adeantamento a' Mario Cavalcanti' para . atten-
der as despeZas a-seir cargo, idem.

-Ministegio Justi(A. Negodos IntcrioreS

l‘i:,¡• . 519, de rdanoyembro. proxinio,finão,
. -pa namento de 400$1 - .ao director, administra-
dor pharareeuíito-da.,'Colónia de Auen-adLs

.	 .
no Engenho de de Dentro, - como auxilio para-
aluguel de casa, em outubro ultimo

N. 5.017, de 13, idem de 10:0775332, das':
folhas do pessoal sem nomeação do.11ospital.
de S. Sebastião e do aluguel do predio oc-
cupado pela Directoria Geral • de Sande Pu-
blica, relativos ao mez de novembro pro-'
ximo passado ;

N. 5.060, de 14, idem de 3003 ao Dr. Ra- •
berto Duque Estrada, de gratificação, .em no-
vembro findo ;

N. 5.063, idem, idem de 595100 a Raul
Fragoso de Mendonça,- de despezas a seu
cargo, idem ;

N. 5.085 de 16, idem • de 2:0015602 a di- -
versos, de fornecimentos .á Directoria Geral *
de Sande Publica, idem •

N. 5.086, idem, idem de 2:233$ a ,diversas,
dos alugueis das . casas occupadas pelas Dele-;
gados de Sande, idem.

-Ministerio da Marinha
• Aviso n. 5.998; da 16 do corrente; paga:- •
de 20:0755, a diversos, -de fornecimentos 'à
este ministerio, no actual exercicio. 	 •

. -Ministerio da Fazenda:
'Aviso n. -103, de 10-do corrente, pagamento

de 500$ ao bacharel Manoel Eloy dos Santos
Andrade, de gratificação. . 	 .
..01ficio n. 050, do Tribunal de Contas, de IS
tie BoN-eubi;0 proximo findo, pagamento de
1805 a Souza Baptista. Sz Comp., de forneci"..
mento em outubro ultimo..

Exercicios findos:
Requerimentos:
De D. Adalgisa. Olympia. de Azevedo e ou-

tros, pagamento de 3835366,- divida de 1903
DeAlberto • Maximo 'de Almeida, ideias .de •

1108, idem de 1910 .; '-	 e • -
De Antonio Ferreira Soares e outro, idem

de 6665661, idem de 1909 ; 	 .
De Azevedo Alves, .Mattos & Comp., ;:idem

de 41:1803, idem de 1010; . - - -
. , :De.Marques &Oliveira, idem de 1:0065500,
idem;	 -	 •	 .

De Moraes & Duarte, idem de : 4955000, •
idem.	 -

DIARIO DOS TRIBUNAES
.CArte de .A.ppellação

•Sessão das- Camarae retinidas. em 27 de de-,
zembro de 1911.	 .

Presidencia do Sr. desembargador Miranda -
Secretario, o official	 Watson Cor-

. doiro.
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, T. Bastos, Souza Pitanga,.Ataul-
pho, Celso Guimarães, 13. Pedreira, Enéas Gai-
vão, Gabaglia, Nestor Meira, M. Carijó a Diogo
de Andrada.	 •
• Esteve presente o Dr. Moraes 'Sarmento -f -
procurador geral. do districto.,

•

,	 .
JULGAME?iTOS. 

Embargos de nulidade ' •
N. 467-Relator, o Sr. desembargadorvEnéai

Gaivão •, 'embargante, Julio Isler Filho,' syn-
dico definitivo da fallencia, de Joseph Becker ; .
embargado, Dr. José Pereira da Costa Motta.

Desprezaram os embargos, .unanimemente.
N. 7 35-Relator, o Sr. desembargador B.

Pedreira; embarganteá, Felizardo Villela Ro-
drigues Morgado e sua, mulher; embargado,
Vietoripo José da. Costa .-Desprezaram os
embargeS unanimemente.	 .	 .

Impedido o Sr. desembargador - Diogo -,de
Andrada.

.	 . EtitbargÓ de deeiciPaea0
.'N. .037-Delator, o Sr. desembargador naja.

Gabaglia; embargantes, José Antonio da Cunha
e suaenulher; embargado;,Dr. João Vieira do
Ara pj o -Julgaram jni procedentes os einbar:.
reis, unaqhnetnente. -	 •

97.300
975000

3008000
301$000

2058000
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Dezembro de teu 10093.'.	 .nnn•

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
C arremataçiio,da casa terrea, em rumas, á

• rua Gomes , Carneiro, antigx do Custa, n. 50
moderno, frcquezia de .Sant'Anna, avaliada
em 3:000$, pertencente ao espolio - da finada

• : B. Anna .Angelica.de Almeida . e Silva (con-
dessa do Xaile do Rico), de quem é.inventa-
riante Gaspar Xavier da Cunha • Souza c
Mello (conde do Valle do Rico)	 •

Dr°. Torquato Baptista de•Fi gueiredo, juiz
.	 (10 direito. da Provedoria e .Iles̀iduos, nesta
•,' i • ( ; idade.do, Rio de Janeiro, Capital Federal da

llepublica dos Estados Unidos do BraZil•
• Faz saber. aos que o.' presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou deite

UP ' Lr macia tiverem; 'que no dia 16 de janeiro de
1012, logo após.a, audiencia deSte juizo, que

,U('+	 logar ao meio dia,' no edificio de Forum,
á rua Menezos . Vicira n. 152, o porteiro dos

, (.. •friálitorios trará a publico prégão de -venda e
árrematação, a quem mais der e .olTerecer
acima da avaliação, o seguinte.immovel per-'
tceuté aó'espolio da' finada D: Anua Auge
:Uca 4c Almeida . e Silva„(condessa do Valia do -

, ilico):-. Ca,sa terrea,. em ;ruinas„á rua General
• Comes . Carmeiro ii. 50,.moderno, antiga rua

do Costa, tendo de pé apenas a parede da
frente, que é de pedra, cal e tijolos, com um
,portão. e. uma porta da. madeira, com portada
de cantaria pintada mede.de frente Seis metros
por 22 metros de fluidos ; avaliado o pre.dio,

• terreno e material • velho e arruinado .em
3:0008000. .A praça foi requerida pelo testa-
menteiro do espolio e com dia conctirdaram

- "todos • os interessados, como tudo consta dos
• tutus de inventario existentes no carturio do
- • cAccivão que este subscreve, á rua dos Invali-.	 .

•• dos •n. 11.5,- • sobrado. E para que conste e che-
- gue	 conhecimmito de todos os interessados,
• Mandou pasSar o presente edital para ser ant-

•

.. -

-xado no lagar do costume, extrahindo-se copias -
para publicação no Diario Official e Jornal do
Commercio.,.'Dado' e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, .em 26 de dezembro de 1011.
E . eu,. Gaspar: Fragoso de AlbuqUerque,•escri-:

.VãO	 Torquato 134lista
Figueiredo. ' • "	 •	 "	 •	 :

' .i.T‘iizo	 /ali rei ..co da. F•eimeira,
Vara: et.)..111.111Ç1,Cia.1

.1)e. ir ',:lça' .eoUt 'o.pra:-.• o -dc' 20 :dias para i•cmla•
e -arremataçao •dos 'bens penliorails por
Francisco Alves Rollo . a D. Maria t)livia de
Barros e seu • Marido `Alfredo - liodi:igues dó
Barros, na firma abaixo:

O Dr. • João'Buárqim -de Lima;juiz:cle cii-
reitointermo da l a Vara do Comniercio da Ci-

rdade'do la s d_i• Janeiro; etc.-:	 -

, F g z,	 ber aos .c.ine O	 reso te edil 1..s.
• que, p.rr	 cartorio, do „escrivão -e-C7

EDIT A.E9
...Tttizc> de Direito da rrovedo-

,	 ria e itesicitios

• DISTRIBUIÇÃO ; •

• Pelo Sr. desemhargador presidente da arte
de ,Appellação foram distribuidos •os seguintes

	

feitos: ••	 •	 ,
• • .	 la CAMARA •

	

•-	 Agqravo de petição
-	 •	 •	 •

• A' 21 CAMARA

	

'" •	 ' Recurso crime
371. •	•

• .:Igara vos de petição •
N..2.558 'e 2.560. •-•

• Appellações'civéis 	 .	 •	 .
N. 1.712 —Ao Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.
1;727—Ao Sr.-desembargador Moura

Carijó.
'

renel Francisee -.de Borja ' de Almeida • Côrte-
Real, se processam os autos de executivo hy-.
pothecario, entre partes, como' execinente
Francisco Alves Rollo, - C comô' exeCutadoS D:
Maria Olivia -de Barros e 'Seu' , maridO Alfre-:
do Rodrigues de Barros, e ora, por ^parte
do exeq tt ente	 dirigida "'a petição do
teor seguinte: Empo.- Sr. Dr. .juiz
da -i a -Vara Commeicial. -Francisco Alves'
Bofo, no executivo hypOthecario . que :Move
contra D. Maria Olivia de Barros -e seu' marido
Alfredo Rodrigues de Barros, tendo sido feita
a avaliação dos bens penhorados conforme o
documento junto, requer a V: . Ex . que se
digne mandar expedir os editaes de. praça;
com o prazo e'POrmalidades da lei: Pede - defe-
rimen to. : -22 de dezembro r. de 1011 .—
Fraitei,§co Alves Rolo.» (Estava legalmente
sellada:) Despacho::Sim. Rio, 22 de dezembro
de 1911.—!. floco-que. Em virtudedo que se
passou o presente edital, pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios irará a publico pregão
de venda e arrematação, em praça deste
juizo 'do dia 10 de janeiro proximo, ás 12 3/4
horas do dia, depois da audiencia do estylo;
ás portas do predio onde funciona proviseria;-
mente o Forem, á rua 'Menezes Vieira, antiga
dos lnvalidos n..152, os bens penhorados e
constantes. da avaliação junta aos autos, a.
saber: . - Predio assobradado, á rua Visconde
de .Abaete n. 59, antigo , ri.  25, em Villa
Isabel, - freguesia do :Engenho Velho, des-:
ta cidade, tendo de frente 9°',30 e de fim:.
do 19%20; sua formação é de pedra,: eal
e tijolo, com ires portas com saccadas de
ferro e corrimão e quatro mezaninos.
frente, no porão; de um lado, ires janellas
e duas portas, tendo em frente as janellas e
portas uma varanda • com dons lances de
escada de pedra de cantaria e fechado
com grade de ferro e corrimão ; no porão douá
mezaninos e porta ; do outro lado, cinco. ja-,-
nellas e no 'porão cinco :mezaninos, tudo coni
portadas de cantaria, dividido em duas salas,
gabinete,- . duas saletas', com-redor e tres
quartos..gporão é dividido em duas salas,uni
quarto, copa, cozinha com fogão, saleta de
entra(la, e uma outra pequena,„ quarto Com
privada, quarto com banheiro ó caixa do agua.
O predio está edificado em um terreno que
tem de frente 221»,08 e de fundo metros,
tode fechado, tendo na frente gradis de ferro
com portão de grade de ferro ; tem mais neste
terreno unia meia agua com "90 1)01'2%60
de fundo; a sua formação é sobre paredeS de
frontal dó tijolo, dividido em Ires quartos;
tendo mais jardim na frente, cascata, priVada,
tanque de lavagem e gallinheiro;•avallado
20:000S, preço Por quanto vão os. mesmos bens
a esta praça. E quem os mesmos bens quizer-
arrematar deverá comparecer no dia, hora-e
logar acima designados afim de effectuar-se
a praça, que se realizará mediante pagamento
á vista ou Com fiança idonea Por ti-es dias.
Para constar. passaram-se este e. mais dons tie
igual teor, que §érão publicados e afixados
na forma da lei.. Dado e passado nesta cidade
cio. Rio de Janeiro em .23 de - dezembro de
1011. E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão
interino, subscrevi.—' João Marque de Lima.

'Edital de praça éom ó prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados
por Francisco Alves holt() a Alfredo Rodri-
(MOS • de ..1312POS C sua mulher, I). Maria 01/-
tia de Barrbs,;na fárnia abaixo:

Dr.' João Buarque cle Lima, juiz- interino
da 1 Vara _do Commercio da. Cidade dollio

	

de Janeiro, ete': • : 	 '•	 ' •.	 .	 .	 .
. -1 az. saber aos que o presente edital virem,
que, poC'esb juizo e cvtm:i0 do c.crivão,cm-O-
uel Francisco de Ruja. de Almeida Corte-Iteal,
Se preces:satã cis• a tt tos de mentis :o hypothecario. ,

entre parteá, conid exequente Francisco' Aine
Rollo, e como executados Alfredo' Rodrignes 411
Barrog' e 'sua mulher, D. Maria Olivia
Barros i' e, 'ora' por parte `do eXequénte

-dirigida . - a petição' do tem' seguinte:' Rimo*.
Exmo. Sr: Dr.-juiz da i a Vara' Cenitnercial.--.-
Francisce Alves Rollo, no excentivo'hypothe.
cario, que o Supplicante inoVe 'por eStejuiz(11
contra Alfredo Rodrigues de-Barros 'e sua
mulher, D. Maria ' OliVia 'de - Barres. ' que,
temido Sido feita a avaliação dos . bens , penho-
rados; conforinb o documento ' junto; requer
a V. Ex. que se digne maiular •eXpedir
editaes -de . praça, cbm o prazo . e foi-mim àlidades
legae.S. - Espera receber. mercê.' Rio, '23 de de-
zembro de 19.11. — Francisco Alves Rollo.
(Estava legalmente sellado.) Despacho.—Sim,
em lernms:' Rio, 23 de dezembro de 1911. —
J. Baaivic. Em virtude do que se passou o
'presente edital;pelo tefir do qual o porteiro
dos atiditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação em praça deste juizo,no
(lia 19 de janeiro proximo, ás 12 3/4' do dia,
depois da audiencia do estylo, ás ' portas do
predio onde'fn [leciona, provisoriamente," o Fo-
rt0)1-, á rua : Menezes' Vieira; - antiga -dos lu-
va/idos, n. 152, os bens penhorados e constan-
tes da avaliação junta aos autos, a saber:—
Predio termo . da rua Conselheiro Theodoro

-da Silva, n. 149, em N'illa Izabel,
guezia de ' Engenho Velho, desta cidade,
antigo n. 33, ,com porta	 duas ¡ancilas,
portadas de madeira, edificado coni•-pedra,
cal e tijolo, medindo de frente-5%70 por 11%00
'de fundos, com os seguintes commodos: . duas
-salas, dons qmiarlos, • cezinha, - banheiro, tan-
que de lavar e' latrina. '0' terreno-deste im-
movei mede de frente 8%00' por /10%00
de fundos, estancie todo cercado, tendo na
frente gradil de-ferro e portão ; avaliado o
predio e respectivo terreno em 4:5005 ; pre-
dio terreo, contiguo ao • já . - mencionado, si-
tuado á mesma rua'n. 151, com entrada in-
dependente, gradil e : portão de ferro, com
portadas de madeira, edificado com pedra,
cal e tijolo, medindo de . frente 2",85 por
12%00 de fundos, dividido em uma sala; clous
quartos e cosinha; tanque 'e -latrina.' • O ter-
reno mede do frente 5°1,55 per '40%00 de
fundos, e acha-se todo cercado ; avaliado o
referido immovel com o terreno, em 4:5005000.
Importa o total da ' avaliação dos predios e
terrenos-em 9:0005; preço por quanto vão os
mesmos bens a esta praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar,' deverá comparecer no
dia, hora e logar acima designados; afim de
effectuar-se a praça que será effectuada
diante pagamento á vista ou com 'fiança Mo-
uca por ires dias, na fórua da lei. Para con-
star passaram-se este e mais ' does derim°mal
temi'. que serão publicados'e afixados na fin.-
ma da lei. Dado e passado nesta. Cidade do
Rio de Janeiro, em 26 de dezembro' de 1911.
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão. inte-
rino, subscravi.Joisio Baarqac de Lime.

Juizo de Direito da TerceirA
Nr&tl'IL Cavei •

De praça com o prazo de . 10 dias ,5

O Dr. Antonio Marques da . Costa hibeiro,
juiz de direito da 3 Vara Civel nesta • cidade
do Rio de Jaiiiro, Capital Federal - da'''Repu- '.
blica dos Estado Unidos do Brazil': -' • ,

Faço saber aos que. este ,edital de.; Praça
com o prazo'de 10 dias virem, oh deite co-
eherimeuto tenham, que findo o -dito' prazo,
no dia 28 do corrente, logo após 

'
-a .audicncia,

deste juizo,que será. a . 1 hora da tarde, o. por- •
temo dos auditorms,- a • perta, do - - Forum, á
rim-Meilen; ttntiga.',.dos Lis/atidos. ) nu-
mero 152; trará a publido pregão de :Venda, e
arrematação; para SerCM. .arreniatados. pot
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• _aquelle que-maior lanço offerecer • sobre. suas
„avaliações, os bens moveis, abaiaaamenciona--,
:dos,.penhorados pelo visconde ,de. Moraes ;.a

; :"Soão Francisco de Freitas,. proprietario .do,
• "- Freitas Hotel, á rua do Riachuelo na 121, aia-

'	 n. 120, onde os mesmos se acham depo-:,
sitados a poderão ser vistos e examinados por
aquelles que os pretenderem, .e _vão á praça

a para solução cle acção exeeutiva, e sao os se-
.„gulides„ a. saber: Entrada-Um pequeno sofá

.• ,..de.inogno; avaliado por 25$; um pequena mesa
com pedra marmore, avaliada por .30$; um
cabide de Madeira com alta phantasia., pára

• chapéos„ avaliado por 100$ ;, duas. cadeiras de-
. a•,,pilo rosa, avaliadas por 24$; dous bronzes ar-

.tisticos representando guerreiros, avaliados
• - .por 450$. Saletaa-Qous dunquerques de jacas

,,randá, avaliados por 430$; um sofá de jaça-
randá„ avaliado por 10.0$ ; duas cadeiras de

• braços, .de. jacarandá, avaliadas par. 450$;. seis
ditas pequenas, avaliadas.por 90;3; .um clivar],
avaliado por 50$. , ..Salão de visitas-a-Um .piaino
de grande-formato, avaliado por 1:250$ ;

. mócho para .0 mesmo, avaliado por 15; chias
....estantes: para musica, de charão,. avaliadas

por :50$; uma ditai de crystal com pinturas,
'avaliada .por,40$ ; dous dunquerques 'de jaca-
.randá; 'avaliados :por 150$ ; uma -mesa de
. centro de. jacarandá, avaliada por 50$
. um - sofá, avaliado • por '100$; oito cadeiras,

sendo-- - duas,' de braços, avaliadas por 190$
a. um sofá estofado, -avaliado por 450$;. duas
. :poltronas estofadas, avaliadas par 150$ ; uma
.J mesa .secretaria, -de vinhatico,- avaliada por

40$ ; dons -espelhos guarnecidos de metal
phantasia, 'avaliados. • por .100$ ; : tres ca-

. • deiras de balanço de jacarandá, avaliadas
.por 150$ ; duas- ditas de • peroba,- avalia-
das por 100$; uma divisão de peroba, avaliada

•a-por 250$-; uma mesa. redonda de' cancha,-
- avaliada por 20$. Escriptorio-Uma geladeira

“Sanitasa avaliada por : 450$ ;: um balcão de
..iperoba comspedra, avaliado por 30$.; um dito

pequeno .com tampo de peroba, avaliado por
a 40$; urna -.divisão' de peroba, avaliada por
-.200$ ; um etagère com bouffet, de nogueira,
com espelho,avaliado por 200$; uma secretaria

•ai- da . vinhatico; -avaliada, por a45$ ; unia mesa
,asecretaria,de.vinhatico, avaliada por 25$; urna
...escada de pinho-avaliada per 10$a Salão de

• • jantar-Uma mobilia de cancha com 10 peças,
_avaliada por '750$; '100 cadeiras de 'carvalho,

• a avaliadas por 1:200$ ; oito mesas elasticas de
•• :.peroba, :avaliadas por 320$; IS ditas -peque-

.. • nas, 'com pés torneados., avaliadas por 450$
;cinco lustres de metalpolido -de quatro luzes,

• avaliados por 270$; ditos de tres luzes,
..- avaliados por 240$'; -82- lampadas electricas
-a (em toda a casa), "avaliadas por 415$000.

• Varanda-12 mesas automaticas de . ferro e
a madeira., avaliadas por 000$; "12 ditas de

• cancha com: pés torneados, avaliadas por
250$;-12 ditas • de carvalho, avaliadas por

; 150$00h. Quarto ri'. I -Um- guarda vestidos
- de peroba revessa,- avaliado •por 200$-; um

a guarda casaca com espelho bizauté-, avaliado
por 250$; um psyché avaliado por 200$; urna
cama de casal; avaliada por 200$; duas mesas

- 'de cabeceira',-' avaliadas por 100$; -uma mesa
secretaria com estante de peroba, - avaliada

a Ta • por 358; duas- cadeiras de peroba, • avaliadas
' por 30$; uni cabide • americano,' .avaliado por

308; um estrado de arame, para • cama de ca-
•: sal, avaliado por 20$: Quarto Ti 2-Uni guar-

-4a vestidos de perobaaavaliado por 400$; uma
--a-aama para casal, avaliada 'por 50$; ululava-
• torio,: avaliado por -75$;- -umaamesa-de cabe-
- ceira„ avaliada. por 25$; tres cadeiras de paro:•
'ata; avaliadas :por 30$; umaJmesa-:secretaria.
-dorn estante da peroba, 'avaliada por 358; um.
•estrado de arame, avaliado -pois -16Saum
de-de peroba; -com ,pê,'aValiadoapor-12$;-iini
dito-americano &raparedeaaavaliade

, •Q,tiarto• ir. 3-a-Uw:gdardaa caaaca ^ •;tle -• peroba
•:Coni eSpelho',/avaliade per 1008; •-• Unia. _cama,
partra'casal, 'de periabaa aVahada-Por
lavatoricaeom - gavetas,: avaliado porj:70$;. treá

adeiras, ,avaliadas por 30$; uni cábide ame-
4can o,ac,om aavaliado - por -108;-: um ,estrado
deaarame„ avaliado „,-por --35$; .- uma --mesa.
avaliada por 40$;• uma dita secretaria com
estante de peroba; avaliada por 35$. Quarto

4a-Um guarda vestidos de peroba, avaliado
por 100$; auma cama de peroba •para casal,
avaliada por 40$;, uma: mesa de cabeceira;
de peroba, avaliada por - 20$; um lavatorio
de: peroba com .,gavetas, avaliado par 70$
um cabide 'americano de parede, avaliado
por 10$ a uma- mesa secretaria, com estante
da peroba, avaliada Por -30$,;- um cabida .de
parede,, avaliado por 2$ ; duas • Cadairas de
peroba; -avaliadas por 20$ ; um guarda ca-
saca com :espelho, avaliado por 130$ ; urna
galeria para cortinas., -avaliada por 7$ a- um
estrado de arame, avaliado por 10$. , Quarto
n. 5 - Um guarda . tasaca • de peroba' com
espelho, -avaliado por 100$ ; uma earna de
peroba 'para.' easal, avaliada . por 50$a • Um
lavatorio de ,peroba com gavetas, avaliado
por 70$ ; •urna mesa de cabeceira de peroba,'
avaliada por. 20$. ; -Ires cadeiras de' peroba,
avaliadas.por.-39$ ; unia mesa secretaria com
estante de peroba, avaliada par 35$.; um
cabide com pé, da peroba., avaliada por 12$
um estrado de arame, avaliado • por 10$ ; uma
-galeria para cortinas, avaliada • por 5$ ; uma
mesa avaliada por -10$; .um cabide de parede,
avaliado por 2$. Quarto mi. 6- Um guarda
vestido de peroba, avaliado por 100$ ; uma
cama para casal, dc peroba,-avaliada-por 40$;
um lavatorio de peroba, com gavetas, avaliado.
por 70$ ; duas mesas -de cabeceira, de p

-roba. 'avaliadas por 50$ ; seis cadeiras cie
peroba, avaliadas por 608 ;•. -I dita -de ba-
lanço,- avaliada por 20$ ; .unia Ilusa se-
cretaria com' estante' de, peroba,' avaliada
Por 70$ ; Um estrado de arame, avaliado
por 10$ ; Mira cama para criança; ava-
liada por 108; uma galeria apara cortinas,
avaliada por 7$ ; um 'cabide ^de parede, ava-
liado por-2$000. Quarto ri. 7-j--lan'gnarda-ca-
saca- de peroba, avaliado por-100$; urna cama
de peroba para casal, avaliada por 40s ; uma
mesa de cabeceira, de peroba, avaliada por
20$; tres • cadeiras de peroba, avaliadas por
30$; una lavatorio 'com gavetas,. de . peroba,
avaliado por 70$; -uni cabide de parede; aVa-
liado por-2$; Uma mesa 'secretaria, -avaliada
por 30$; uni . estrado de arame,' avaliado Pôr
10$; uma galeria 'para cortinas; avaliada ppr
7000. Quarto n.• 8-Um . guarda-vestidos de
'peroba, avaliado por 100$; uma cania 'de pe-
roba para casal; 'avaliada por 10$ ; um' lava-
torio com gaveta, de peroba, avaliadó por 70$;
uma mesa 'de cabeceira, de peroba, avaliada
por 25$; duas cadeiras de parobaa avaliadas
por 40$; uma mesa secretaria de peroba; avá-^
liadapor • a5$;- uma masa da cabeceira, ava-
liada por' 20$; - um estrado de arame, avaliado
por 10$;uin cabide americano da parede; asa-
liado • por 4000. Quarto ri. 0-Uni guarda ca-
saca de peaoba para casa!, avaliado por-100$;
uma cama de peroba para casal, avaliada
por 40$; aum lavatorio : com gavetas, de pero-
ba, avaliado por -'70$; uma mesa de - cabe-
ceira, avaliada. por 20$;,' uma' mesa 'st-
cretariaa.a-ora estante,. :-do :peroba,:.: ava-
liada por 30$; um estrado de arame
avaliado pqr-105; unia cadeira de p3roba,ava-
liada por -J9; um cabide de parede; avaliado.
por- 2$•.' Qtiarto ui 10-Uni guarda vestidqs de
peroba,- aValiado por 100$; uma cama de' •pc-
soba, -para„ casal, avaliada por 40$; -uni ,la-
svatorio:Cemagavetas,-avaliadó'poria08; 2
deiras de-:peroba; , avaliadas' por. 20$; !uma
mesa .seprotaria,- com estante,;-avaliada„ por
30$; mina 'mesa da cabeceira, - avaliada; por
20$ amai estrado-de- arame.-avaliado par:AOS; -
atm acabide de ,p4;- avalias10 por-10$. tQua.i.4,0-,
n aT.	 guarda -taaaaat. aleveraba,ava

•poa ...100aa .l unia-3"Canial;d peroba, Pa ra' casa I;
aaaliadapor-108;:	 lavatorm de-peroba,com•

agay etás„ vali:1dd -aNaat)$a tuna..-4	 de,ca-
beceiLi,õl paroba v aliado por 10$.; • uni-r.

cretaria. de peroba com estante, avaliada por
-30$; ares .cadeira.S.-ide peroba,avaliadag por 30$; .
imi estrado-de , arame, avaliado 'por 10$; una .
cabide de parede, avaliado por '2$. Quarto
1i:12-Um - guarda vestido de peroba,avaliado •
por 100$; uma cama de peroba, para' casal,-
avaliada ' por 40$; unia • mesa de cabeceira; • ,
avaliada por 20$; unia mesa secretaria de pec
roba, - com estante, • avaliada por '‘30$; 'trea
cadeiras de peroba, . avaliadas - por :30$;
um - estrado de arame, :avaliado por '2108;
um lavatorio - de . peroba - tom gavetas,
avaliado por ' 70$; • uma, cama -do a sol-'
toiro, avaliada por • 10$; um .estrado de'
arame, avaliado por 10$; um cabide : de paa -
rede, avaliado por., 2$: Quarto ii. • -1.3-Uni. .
guarda casaca de peroba, avaliado por 100$; •
urna mesa secretaria, avaliada por 30$;' um
lavatorio de peroba cóm gavetas, • avaliado
por 70$; duas' cadeiras de -perobaa : avaliadag ,
por 20$; um cabide de parede, avaliado por • .
2$; um estrado de arame, avaliado "por '1.08;'•
uma mesa de cabeceira, de peroba, -avaliada
por 20$; uma cama -de . peroba para- casal,
avaliada por 40$; 1 cama para criança; -ava- . .
liada por 10$." Quarto .n. 11-Um guarda
vestidos de peroba, avaliado per 100$;*- unia
cama de peroba para caaal, avaliada , por-40S;
uma mesa de cabeceira de peroba, avaliada •
por 20$; um lavatório cio peroba, com 'gave-
tas, avaliado por 70$; uma mesa - -secretaria -
com estante, de peroba, avaliada por 70$; ti-es
cadeiras-de peroba, avaliadas por 30$; . um es-
trado de arame. avaliado por 1Q,S; uni cabide
de parede, avaliado por 2$. Quarto ri. 15--Uni. •
guarda casaca de peroba., avaliado por' 400$; .•
uma cama de casal, de peroba, avaliada por. -
40$; uma mesa de cabeceira, do peroba', ava-
liada por 20$; urna mesa secretaria •com estan-
te, -avaliada por 30$; tres cadeiras. de peroba," .
avaliadas por 30$; um lavatorio 'de peroba,
com gavetas, avaliado por . 70$;- um estrado
de arame, avaliado por .10$; um Cabide de
parede,avaliado. por 25000. Quarto n. 10-Uirt
guarda vestidos de peroba, avaliado por 400$; -
urna cama de peroba para casal, avaliada por ,
40$; -uma mesa - 	cabeceira, avaliada • por •
20$; uma mesa secretari ei de peroba com es4

- tante,- avaliada por 30$; um lavaterio de-- pe-
roba com gavetas; avaliado por-705; fres ca- a
deiras de peroba, avaliadas por -30$; um - es-
trado de arame, avaliado por.-10$; ura,cabide
de parede, avaliado -por- 2000.$ 	 Quarto fl., .17.
-Um guarda 'roupa de peroba, -avaliado ,••por .. '•
100$; urna mesa com estante, avaliada por
30$; uma cama de peroba para casal; avalia-
da por.49S; unia mesa de cabaceira; aValiada..

-por 20$; -ires cadeiras dó 'peroba, avaliadas
por 30$; um lavatorio de peroba com gave-
tas; avaliado por 70$; um estrado de arame,'
avaliado por 10$; uni cabida de parada; ava-s
bacio por 2$000. Quarto n. 18 -- Una guar•-•
da vestidos de peroba, avaliadopor 100$; uma
cama de peroba para casal, avaliada por 40$; i
urna mesa de cabeceira, de peroba, 'avaliada
por 20$; unia mesa secretaria de peroba; cora -
estante, avaliada por -308; um lavatorio de- -
vinhatico com gavetas, avaliado por 30$; - tres
cadeiras de peroba,avaliadasPor 203; um guar- -
da casaca de peroba; avaliado por '100$; urna -
cama de-vinhaticó para solteiro; avaliada por .
20$ ; um estrado de arame; avaliado por 108; ..
um cabide • de 'parede, avaliado por 25000... .
Quarto n. 19-FM guarda-vestidos de-Peroba.;
avaliado por 100$ ; uma cima de peroba para .

•tasal a avaliada por,50$.; .una.lavatario de pe-
roba, .. avaliado, por -70$ ; . tres . cadeiras:.de•,....

-peroba, -avaliadas por 30$ . ; uma mesa' de' ca--- - • -
.. beceira,deperoba,avaliadapor 2,0$; uma mesa..,, , .
secretaria com estante, avaliada' par 30$ ; : 

•uma - mesa ale :01)ecei caade. peroba ;a avaliada...a .
. por, .20$1a uai estrado' de arame.; ..avali ado ..: por, '
I Cr$ ;• 1.1-11-w ditoi• *avaliada por ,ag;---nni.cabide cio-

•parede; avaliadó apor r MOO a' QUartá'ii:a -n,-,3-• .
t_in-guarda. a-,eastialos - de-peroba,-avaliado por-,

I
al 0(4 ; um •gaarda, caaaca coai-: aspallnaaava'a- • -.. .
liado -por' 1005--; um lava Uai° - da peroba; com -

-



ii0; um inalado, avaliadá por 408; lona ca;
ma de casal de vitilialico, Avaliada por 305 -
uma ineSa de 'cabeceira, da -inhatico, avaliada
poy 155; tuna 'dita' secretaria de Vitahatico,
ava irada por 20$; ires cadeiras "austriaeas,
avaliadas por .125 ; .um estrado . de arame, •
avaliado por-108; uru Cabide' de pé; 'aVailiado
por 8$ ;• um dito de 'parede, - avaliado' por
por 25000; .qiiartó ti. 43-..um guarda veslidoS.
de vinhalico, avaliado pár 508; ' um lavatorio'
de a inhatico;avaliadO . por 40$; doks canutS•de--
sOlielilos da,'vittliatice; aValiadas por 40$; uni
tuna Mesa Seerelfariai • de' vinha:tico • avaliada.-
por 20$; mia "dita , ..de Cabeceira,dd vialiatic6,

, avalia da por 15$; duas dadeir'as austriacaã ava-
liadaspor 8S; um b l ombo ' avaliado par.12$ o i,
trat Cabide do parede, avaliado por . 2$;- quarto •

41-uaia. ettina de vinha: GO, para solteiro,
avaliada piar 20:3; . tuia' gitarda-vestido , de vi-
'Malha), avaliado por 308; tIni lavatorio de vi-
nhal-deo, avaliado 1)01 405; urus mesa de cabe-
ceira de vinha Lica, avaliado 1)01-155;"tuna cama
de ferro para creança, avaliada por 58; tun
.bidet, avaliada por 205; urna cama da ma-
deira para, croança avaliada por 105; um bi-
ombo,avaliado por 125e um cabide de parede,
avaliado - por 2$; qua r1i) n. 45 guarda. •
vestido da violiatico, avaliado por 505; uni la- -
vatorio do sinhatico," avaliado per 40$;"ditas
camasde solteiros, avaliadas por . 208; duas •
cadeiras austriacas,avalladas por 88:dois cabi-
do; da parede, avaliados por 48 'e uma cama
de ferro para creatica, avalikla por 5,3; quarto
11.40-ton guarda vestido da vinha
por 50$; ti na lava torio, avaliado por 403;'ditas
camas, de solteira de vinhatico, avaliadas
por 40$; uma mesa de cabeceira; de•viithatico
avaliada ror 158 ; uma dita secretaria, de vi-
'iludir°, avaliada por 208 ; titia biombo,. ava-
liado por 12; dous estrados da arame avaliados
por 208 •; unia cadeira austriaca avaliada por •
4$, um cabide do parede, avaliado por 25000; •
quarto ti .•47-um guarda vestido da %Mb-afico
avaliado por'50.3;	 lavatorio de vinhatico,
avaliado por 40$; unia canis de solteiro,- ava-
liada por 20$; um mesa de cabaceira, de vi-
nhalico, avaliada par 155; nina dita secretaria
de vinhatico, avaliada por 20$; duas cadeiras
autviacas avaliadas por 85; um r st .ado da
arame avaliado por 105; um cai da de. pé
avaliado por 8$ ; um dito de parado; avaliado
por 25000; quitado n. 48- uni guarda - vestido
de vinhatico, avaliado por 50$ ; um • ilavatorio
de vinhalico, avaliado por 40$ ; 2 camas da
solteiro, de vinhalico,avaliadas por 40$ ; uma.
mesa cio cab?ceira, de vinhatico, avaliada por
15$ ; tura dita seerataria do vinhatico, ava-
liada por 208 ; um biombo, -avaliado por 125;
ditas cadeiras austriacas, avaliadas- por SS ; •
um n cabide de parede, avaliado par 25000;
quarto n. 40-um guarda vestido de vinhatico
avaliado por 505 ; iuuu lavatorio de vialiatico,
avaliado por 40$; uno iir ,Sa de cabeceira,do vi-
nhatico, avaliada por 15$; unia . dita secretaria:,
de a hilialico,'avaliada por 208, duas cadeiras
austriacas avaliadas por 85; umtu cabida do
parede avaliado por • 25; quarto n. 50-tint
guarda vestidos de viitha4co avaliado .par
30$ ; um lavatorio da vinliralco avaliado por
405: uma cama para solteiro, de vinha,. tiro,
avaliada por 303 ; uma „masa de cabeceira,
de vitilialico, avalia ia por 15$ ; unia d'ta.' se-
cretaria de vinbatico, avaliada • por 20$ mo
estrado de arame, avaliado 1)01' 10$ ; duas
cadeiras austriaeas, avaliadas, .por 8$ ;. una
biombo avaliado por 12$; ou cabide ..para
parede, avaliado por 2$ ; quarto ai.. 51 -
um guarda vestidos de vinhatico; avaliado
por 508 ; um lavatorio de aiiihatic.6, avaliado
Por.405.: •uma canta de vinhatico,-, avaliada.
por-30$ ; tuna masa do • cabeceira: cle.; vinha-
lice, avaliada, por 155 ; unia dita secretaria'
dexitillattco, avaliada por, 205 ;. duas '.cadet-
ras-a ustriacas, 'avaliadas' por..85.ayttn-r- cabide
de parede, 'aval l i-rio,-.1mr 2$ • quarto-o:

guarda vesfillo rio • yitiliaticá,' avtiliadó
por . 505.; UdO lavAtálio de vjulgi,tico 1 ávaliadkj .

gavetas, avaliado par 7o5 ; unia cama de pe-
roba para Casal, ava l iada por 40$ ; uma
de caleira, av:i" 'z:da por 15$ ; tres cadeii-as
de peróba, - avalia-das p ."ir . 30$ ;' urna 'illeatt

• • crel.a ria com ,cstan to do Paroba, avaliada p°1'
32$ ; tin. estrado de àrame," avaliado por 10$

• uni Cabide de' parede, avaliado por 25000.
Quarto n. .21 - Uni guarda Casaca ' de pe-
roba coto espelho, avaliado por .1005 ; moa

• catna de . paViaba • para" "dastd; • avaliaila-!pár
40$ ;.. uni laslateirá .-d pá róba, : coni .-g'avéras,
-avaliadO por .708; -tres . cadeiras --de.:•peroba;
Avaliadas- poi-'303 . ; ''útil • eStrà là de - -tarame;
ávali. ido • por .:10$ ; • aini cabide' "de '-parede;

"'..avtiliadó Por .2$; uma masa. secretaria com
ta O te. de. lurba , av:a liada 'pôr 30$; 'uma. Mesa

• de. cii-baceira; avaliada por 1:8.
.	 guarda. vestidos de peroba; • avaliatlo p6t.

1005; - um lavalora da vinhatico • a valido por
-	 duaScadeidras do olco,avaliadas por WS;

uma, mesa de vinhatico para cabaceira :Iva-,
liada por 103 ; uma mesa secre,i;aria com es-
tante, a valiada . piar . 30$ ; Orna cama- de peroba
para casta], avaliada por 100$; uni ezU,l'adoyje
a ra tia, avaliado poi . 10$ ;'. um . cabide 'de pa-
rede, avaliado por 2$; mu

•
 guarda eStidfl'de

;1 itiliaiico, avaliado 'por 60$. 'Quarto
limo lavatorio de yinhati-to, avaliado por NOS
sina mesa s'acre É aria de vinha tico, a vali ida
por 203; lona cama de vinha tico ' para casal,

•ai valiaila por 208 ; urna mesa de cabeceira de
\Mai:leo, avaliada por 153; • tun cabide de

. parede, avaliado p 2$.' Quarto o. 21-lait
guarda vestidos da p-roba, 'avaliado por 100S;

. nina cama do peroba pára casal, avaliada
por 105 ; um la.vatorio de vialtatico, ava-
liado por 103 ; tuna . 111 :,.àa de cabeceira do
litiliatico, avaliada por 10$; atina mesa se-

i- e:olaria de vinhatico-, avaliada por -205
tios cadoiras da ola t, avaliadas par. 133 ;.
mo cabide do parede, avaliado por 2$.
Quarto o. 21; - Uma; cama de ferro.- a va-

. -liada . por 5$; uma convir-ida do	 juba tire,
• avaliada por 30$; uma mesa de % ildiatico,

. avaliada, pur •208,duas cadeiras de jacarainiá,
..ayttliatlas . piar 10$. Quarto ir. 20- uma ca.-na

pequena do vinhatico. , avaliada por 10$:
girarda-roupa do, viohatico, avaliado por 305;
duas cadeiraã -do »te:araruta, avaliadas por
dOS. Quarto	 27-Uma canta 'de ferro para
solteiro, avaliada par 35; uma commada do

inharico, avaliada por 20$; ditas caileivas
ustriacas, avaliadas por 8$. Quarto n. 28-

Unia cama , de viultaticii, para soltairo, ara-
liada por 20$; uma commoda do vinhatiao,
avaliada por 20.5:duka cadeiras de, jacarandá,

, -avaliadas por-105000. Quarto n. 20-Unia ca- .
ma do	 para casal, • avaliada por •
-20S; uni lavalorlo de vinhaiico, avaliado por
405; mu . guarda vestido de, viullatico, ava-
liado por 605; unta mesa, do cabeceira, de vi-

Multico, avaliada por 103: urna mesa secreta-
,Tia, de-N .1MP Cco, avaliada por 20$; tres ca-

• • deiras austriacas, avaliadas par 123; um es-
„:. trado de aramo, avaliado por 10S; tuna cama.
.	 sie ferro para criança., aValiada p n )1 . NS: ti itt

bide de -parede, avalia lo por 2$. Qua
,30--Uma canta de sinhatico. para

• - .as ;Ciada por 308; uni guarda vestidos
inhatieN avaliado por 60$ 	 nm

's a Kiri°. de v-iallatico, ava liado por 50000
ttnia me .a sacrotaria: de vinha tico, avaliada

,•pai' ,20$ ; uma Anosa da cabeceira de vinha tico,
••.ave baila por 15$ ; tres cadeiras a wztria

valiada.s por .125; uni eabid3 do parede, as-a-
: liado pia. 25• Quarto o. 31 -uma cama de vi-
• • liba tico pira casal avaliada por 30$ ; mn
• „guarda vestido do vinhatico, avaliado por 505;

atm lavatorio de %Mirifico, avaliado por 40$,-
linia IneS.a secretaria 'de vinhatico; -avalia--

• da por -20S ; ares --caskt i rasi austrtacas, • avalia'
das por 125 ;lima mata 	 cabeceira'-de•vi.• •

.	 t ico; R\ alad:t. pôr 15$,; uni • cabido dia pá-.

ti i 'por	 C.Sti'ãkli, • tha arame, - avaliado
• per ION .;

	

	 vestido de.
Vinhaticô, avaliádo por 60$ ; unklavaiorio de

: •	 ,

vinhatico, -avaliado por 50$ '• uma 'cama de Ni-
~tico para ' casal, avaliada por •30$
mesa do cabeceira Sle vinhatiéo, avaliada por

• 13$; uma mesa secretaria de vinhatico,^ava.
- liada por 20$'; CAMA Para Sollieirá, 'ava-
liada por 10$; quarto n. 33-Oro :guarda' ves-
tido. de viáltático, avaliadci por 708duas, ca-

•mas de vinha tico para solteird, avaliadas por
30$; cio laVaterio do vinhatico, tividiad6 505

. Oura 'Mesa da, cabeceira de via/latir: o', 'avia-
- liada por, 15$ ' duas caditiras'austrfacaS;"ava:
- por 8$'; Mira máSa ãecreta'riti'de'Vinhai-

-,tico - avaliada por..505 ;
avaliado par .10$ ; hm cabide de'pavade , avia-,

- . liado' por 25000 Quarto o. :3'.4.-.--,itin -.gularda
- Vestido, da Vinhatico'avaliadó p9r 505,;. MO la.i

valoro) . de .. Vinhatica .avaliado por 503 ; unia
cama de ca,sál, de virillatico,kvalia dá por' 505;
uma -.mesa 'de "cabeCaira, 'ale • Viultatic i a; ava-
liada por -1-55; uma mesa 'Secretaria de vinha-
lic9 .avaliada por13$ ; tre's Ca teira's a ustriacas
avariadas ,por ,12$ ; tini cabide de pe ava-
liado por 4$ ; uni estrada de arame; avaliado
par 103 ; pua, riorsasecrataria, avaliada por
20$000.- Quarto u. 33-..--lima cama . do vinha-
-Oca para . solteiro, avaiiala por 30$ ; um
ga ta ria vestido do vinhatico; avaliado por 30$;
uni lavatorio de vinbatico, avaliado por 405
uma mesa sacratiaria do vinhatico avaliada
por 235 ; unia dita de cabacaira, avaliada por
135; troa cadeiras austriacas avaliadas por 12$.
mu cabide do pia ava:iado por 2$ ; um estrado
da aram a . avaliado por 105000. Quarto o. 30
-uni guarda . vestilo de vinhatico avaliado
por 50$ ; unia cama da vinha tico para casal
avaliada por 30$ ;. urna dita para solteiro,
avaliada .por 10$ ; urna • mesa secretaria,
de violtalico, avaliada por 20$; unia mesa de
cabecaira avaliada por 1 .35; . um lavatorio do
viohatico, avaliado por 50$ ; -Ires cadeiras
auslriacas avaliadas por 125; um estrado de
arame, avaliado por 108; uni cabide. de pa-
r-de, avaliado por 2$. Quarto e. 37-mo
guarda roupa, da, adobado° avaliado por 60$;
unia cama de vinhatico para solteiro, ava-
liada por 208; um lavatorio de vinhatico; ava-
liado por 40$; uma mesa suretarik .de vinha-
1ico, avaliada por 20$ ; uni dita de cabeceira,
do vil-Malicia avaliada por 15$; duas cadeira
austriacas avaliadas por 8$; um biombo, ava-
liado par 125; tini cabide de parede avaliado
por 25. - Quarto o ..38-um guarda vestidos cio
viultatico, avaliado por 60$; uni lavatorio ava-
liado por 40$; uma cama para, casal avaliada
por 1o8; Unia lee3a, de, cabeceira, avaliada por
15$; uma mesa 'secretaria, avaliada por 208;
duas cadeiras austriacas, avaliadas por 8$;
um cabida do parede, avaliado por 2$; um
biombo, avaliado par 12$. Quarto o. 30-uma
guarda vestidos da vinhatico, avaliado por
505; um lava tordo avaliado por 408; uma carita
da solteiro, avaliada por 20$; unia mesa de ca-
beceira de vilibillico, avaliada por 105; .duas
cadeiras aust rima ,avaliadas por 85; ii ina mesa
socrataria de vinhatico, as-aliada por 20$
Mu estrado da aramo, avaliado por 10$ ; uni
cabido de parede, ai aliado por 2$ ; quarto
Il. 40-um guarda-vestido de vinhatica, ava-
liado por 60$; tinta cama do sinhatico avalia-
da por 30$ : um lavatorio de - vinhatico, ava-
liado por 30$; uma mesa secretaria de, vinha-
i iro, avalia- la por 255; uma dita, de . cabaceira
do vinlialico, avaliada por 15$ ; duas' cadeiras
austriacas, avaliadas ..por 8$ ; 1 biombo,
avaliado por 125 ;'uni estrado cio arame, ava-
viado por 10$ ; um cabide de parede, avalia-
por 25; quarlo li. 1-tu na cama do viuhati-
co liara casal, avaliada por 30$; mo guarda-
vestidos de vinhatico, avaliado .por NOS ; unii
laVa1,6rio-de-vinhatico, avaliado por 50$ ;,- uma

-mesa -seerdaria-do-vinhatieo;- , avaliada por
‘23$ ., Orna" dita da-cabeceira - avaliada -por
135 ; -Ires cadeiras: austriack>, ; avaliadas por.

•1-211; tua biombó avaliado .l pop,k2$---mn estra-i. ..
alo- de arami?-, avahaido, por 105; mo cábide'de .
parede, avaliado taot '-2$, quarto.	 ;-.	 .•n:" 42-tini
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Em- papel. •	 ..
,- 260.:77650-'k-í

• •	 . •

EDITAIS E AVISOS
31'inrist Crio' dá,

itadre•stria e Comia- creio
• .

• GABINETE BO 312.N1.51110 • •	 .;

• Do ordem- do Sr. -ministro, dotu.,sciencia
todos os interessados de que os .4.1ocumentos,
cole instruiram os requerimentos de inscripção,
ao concurso- aberto nesta Secretaria de Estado,
ex-ei do decreto 11. 8.899, da 11--de- agosto do •
corrente-atino, serão- restituidos•possoalinente •
a. cada tini dos interessados ou aos :seus degi-
.timos procuradores, mediante recibo nos -re-
spectivos processos. ,

Os interessados deverão dirigir-se ao secre,
tario do ministro, nas horas .do expediente,-

	

durante 30 dias a contar lesta data.	 -,
cia Agricultura, Gabinete, 9 _de

dezembro de 1911.-- Eduardo Cerqueira, se-.
cretario.

Lz.:s2c.olo, de Minas
-	 Edital n. 400

De ordem do Exin. Sr. Dr. director da Es.coTa
de Minas esta secretaria faz sciente que, tenda
terminado mio dia 18 do corrente o prazo do -
adiamento para a inscripção do concurso ao.
provhnento effectivo da i a secção desta escola,
do accordo com p art.• 69 do. Codigo dá En-
sino, -fica de novo aberta areferida..inscriNão,.
a partir da presente data,, terminando eim 	

•
18

de fevereiro futuro.	 -0
Compõe-. se a ia seCção das segnintes ma terias':

Ifraphoestaticit,' réSisteiicia dos ."materiaès de •
cOnstAtcção . éldeterniitaição -etiTcritnenta de
sita- re&iátacidl -teatiolágisi," das profissõeS:ele-.

'	 do'nnstructor inecanico, hydráulica

• '" Total 	 	 440:838'5608

Renda arrecadada de 1 a 27
do corrente 	 • 	

Em igualperiodo de -4910..' 	

: Differença .,a,:maior em•1911-	 • -1-.-1074000$1
• —

• --- Re:rei:teclaria:do Distmeto.Rederal,
.str.N1r.li DODII 27 nu DEZEBBRO ni 1911-

_Ordinaria 	 	 .... ...; .	 . 42:06$1
_.. Consumo:
-Tatuo 	 "	 • ••: '• 6:0065000 -
flebidas 	 •	 -• 6:541-'4: W .

--Phosplioros	 •  -• • 4:0o0 :iro() -
C-alcado .. . • . 	 "1:2,355e00 = '

412.500'J'
E.- -epharmaceu-
• tiras 	 •

-Vinagre' •
Conservas 	
Chapéos
T: eidos 	
11mgalas
11 gistt'o.'.. 	 	 4

_
Extraord a ria 	 	 • --12,:6945517
Iteposito 	 	 1535000

'.cial  ' •

'88:230$305

. 593 : 133$897;
-8.:396:133$470•

•

•

-	 3 ).:•01-$800

•81630(10
7,r4n0

1:28. 30
o :64. e0
7:20o ; o

40 00
120- 0 ,

_

Renda com	 'applicaeão
-

.	 .	 • •

Ilenda de. 1 á 26 de dezembro
'de 1011 	 '	   1 .800:0005077

1.895:130$142 •
Em igtuil periodo d 1910..:. 1.692:273S113

38
• .

-	 •	 !"+..,
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.-•
-"-'por 40$ ; um a cama • de -casar de -yinhatico,• • ._taeS de. .praç'a'P'ar'a venda de'immovel-e Mor-.

-,-.-avaliada por 40$ - - uma- Mesa de -- cabeceira • cadorias penhoradas ao réo José dos Santos
- ' de vinhatico,. avaliada. por 15$ : uma -.dita Moura,peloque,mandou passar o' presente adi-
. seeretaxiã, _de vinhatic"o, avaliada por - 20$; 'tal de praça, cin. o prazo . de 20 dias, e , no

um biombo', - aval i ado - por :12$' ; urna commoda dia 20 de janeiro 'de 1912 após a audiencia'dõ
-'-':de vinhaticoe-aváliad a por 20$ ,.• -duas 'cajá- .-;. estylo que terá Jogar ao 1;2 dia,no predio n.157'
-,-;•-•rri,s;alisti'iacas,' avaliadas por 8$.; ;Um cabide • , da- rua =Dr ...Manoel yiét.oino; sobradó;--5:olide.

Parede- avaliado por 2$; quarto : cie ent-- funcciona o juizo, Engenha de Dentro', o- cif&
- pregados—uma cama de ferro avaliada por ciai da júlzo, servindo :de porteiro • -dos . audi-'
'10$ ; ,lim commoda . de vinhatic,o avaliada por tórioS; - ,trará.''a '' publico -pregão • . de : Venda e

•tres 'cadeiras' de jacarandá, avaliadas -arreinatação o- referido'. brimovel - ' e merca-.
par 13$000; cópa-L-nnuguarda-prata de vinha, dorias;'que serão' arrematados por quem-mais

'aliado por 70$-• duas mesas secretarias der e maior lanço olfereger acima da avalia-.

2médindo 4 frente Sin ,•30por •--50w.,00 de -falidos,'
cercado -na frente” 143 - - moirões ararim far-
pado, -confrontando : nos ,. fundoS 'Com' quenr de
direito.", Avaliam e •0 ' respectivo - terreno em,
600$000: Generos de e negocio na•Estrada, da
Penha' . n. 610, antigo'	em 11:Misuccesso
1 pipa de • paraty; (cheia), -por 100$ ;,,l.'3-do
alcool, per 53$ -; 1:15da vinagre ' por '35$
1/5 de vipbo verde por 05$ ; 1,'5 do vinho do
porto ire barril por 25$ ; .30 garralli4 de
cerveja Teutonia" por 18$ ; 30 garrafas -de
cerveja barbante, por 0$ ; uma 'caixa
com 2 4vidros de soda, estando cinco va-
Slos, por ; congro litros da: cognae: na-
trional • por -11$ . ; -, --tres e-botijas- de -genebra.
por 9$';. 12 garrafas 'de vinho fino de di-
versas marcas pôr 25$	 cinco litros fie' aniz
por.7$	 quatrJ litros-do .adrinouth nacional
por 7$500; .quatroegarrafas laranjinha
por 2$ ; 10 garrafas de cerveja tiitarany por
3$ ; 1/3 - de 1'111110 do Rio Grande por 23$
uni	 0'0 de assuear de .-2." por 13$ ; dons
saccos assucar de. na' por 50$ ; ton suco
de arroz inglez por 36$ ; tini sueco de feijão
Preto- Pur 17$ ; ineio sacro de telim manteiga
por 13$300 quatro saccos do farinha por,-48$:
30 1,d los de, ca n seres 'por 24$ ; :39 -k dos: de
bacalháo por 21$; duas caixas de .Sabã o .es-
peei:4 por 185500 ; oito latas pequenas de
mas.sa de tomate por 4$ • oito latast de leito
coodensado por 5$400 ;	 pequenas' latas do

:chocolate por	 : unia caixa, da batatas na-
cim	 orples p	 ; Oito talhas do lenha por
4-$600 ; 10 kilos da Massas por 3$ '; 36 pares
de:tamancos por 18$ ; va.ssom•as- de pias-
saVa por 6$ ; uni pequeno balcãq por 20$
Mira pequena balança para balcão com con-
dias de metal amarello por 155 ; terno
de pesos de ferro até 10 kilos por 20$ ; um
'temo de medidas para 'sevar por 10$ ; unia
Inquena pia de marniore por 20$ ; seis
copos de vidro . •por 15200 ; uma mesa
rádonda com pés de ferro por 12$ ; dons
:depositos de	 mferro, sendo u	 para kerozene
"-é outro para °leo,' por;' 40$, somma 899$700 ;
• Importa a presente avaliação no total de
:499$700.—llio, 8 .de .dezembro. de 1911.—

111frnoelFrancisco dos Santos Rocha Leão—Luiz
'eixeira Bitlencourt.Sobrinho. Estavain coita-

.aeção S11271111aria em que contendem ; com o	 a." duas estampilhas no trolor de 600 reis, de-
prazo. de 20 dias, na O pina abaixo idamente inutilisadas.) E para que a noticia

chegue ao conhecimento de lodosa quem lote-
rressar possa,e o referido ¡ti-mios-et e mercadori-
as queira arrama taronandou passar o presene,t
edital com o prazo de 20-dias, e mais - dois de
igual teor, que serão publicados pela impreo-
Sa e atlixados	 fórina. da, lei.'llio do Janeiro
27-de dezenibro	 Eit',José. Ferreirade:
Abreu,•eScreVentejuratnentado,6escrevi. Eu,
Henrique Perreira : de - Araujo, e.scifivap, Sub-

- avaliadas -por 40$ ; Oito bancos de peroba com
grades e lustrados, avaliados ' por . . 80$ ; - uma
:mesa de vinhatico avaliada-por O$; urna.dita

- . ' de pinho, • 'iseil ada'por 10$• • duas'ditaS de 'pe-•-•.	 .
. roba coni - pias,. avaliadas .por 80000; corre- ;para : avaliarem os bens-penhorados por Sá Gni--

• dores—quatro banheiras esmaltadas, avaliadas marães (Se COmp. 'a - José dos Santos Moura, nes
---..por--40Se-..duas pias esmaltadas :para .clespejar,..,1, antes.deaelgin:sienuirariaquecontrat-estOnove•

-'-;:arvaliadas-poi=.-50$e2encanamentos:para,a_guaeewiteeliá..:firni4 e,••=eiwcainiprimantõ do mandado
quente, "- a V aliados . por -100$.; . quatro bancas. • junto -eeproc'ederain. , 4 _, avaliação . dos . ditos
envernisarlas 'pára . banheiro, avaliada', ; por . •'bens , :. que .7-;,,,ïu,e,3 g „o ., yã o ,abaixo esp„e ¡n em , k.¡,;.,

1 6 SCIÓ0 ; -, deposito -e- urna •-cseacla '• grande t-do ', -.Pela-•-formá'f•ingiiiiit(i :.: Terreno -.na Estrada .dá
abrir, aValiada-pOr.....20$.; duas ditas-Ir:leitores,. •. 1.?enha, -entre os.ns. 735' e 741,.antigos 15

• V da- 1or 14$ • -seis . camas - de .ferro para _ern BornsiiCeesso, na" - fregirezia' de-. Itibaitina;'

creanças, avaliadas por 30$ ; 12 ditas . de
Vinhatico para -solteiroseavaliada s.: por 240$
uma dita.. com grade .para •creança, avalia-
das por 10$ • duas,* onesas ,secretarias - de
vinhatico, avaliadas por 40$ ; urna - dita re-

• donda de vinhatico, avaliada por 10$ ; urna
divisão de despensa.. e -deposito de Ca:1'1'1710,

- avaliada por 200$; urna armação de dispensa ,
avaliado por 100$; casinha — um fogão econo-
:mico e seus encanamentos de ferro, . avaliado
por- '700$; - duas. caixas com cavalletes para
agua, avaliadas por-300$; uma mesa de pero-
ba com duas pias, avaliadas por 80$: uma
ditada peroba para pratos, avaliada por 30$;
moa dita para legumes, avaliada por .60$;
duas ditas pequenas,de pinho; avaliadas por
20$; urna dita de peroba Com pedra-marmore;
avaliada por 70$; um balcão „com tampo • de
peroba avaliado por 50$: um cepo de madeira
de lei avaliado por 20$; dois guardas comida
de cancha, avaliados por 70$; uni .late de en-
canamento de cobre para esgoto -avaliado por

•300$; urna gambiarra de, quatro luzes, avali-
ada por 20$; sommando o total da avaliação

•em 26:792/3000. Assim, c,onVido a todas que
que pretenderem arrematar os , ditos moveis
a comparecer no referido, dia, hora e logar
afim de effectuar.a arrematação. ,E para que
chegue a noticia a todos, mandei Passar 'este
O mais dois de igual teor que serão publicados
pela imprensa e um delias affixado no logar
publico do costume, do que o porteiro das au-
dial-leias lavrará certidão para ser posta nos
autos. Dado e passado ifesta , cidade do Rio
de Janeiro, 14 de dezembro 'de -1911. E eu,
Manoel Estanislau Cruz ,Cabrita, escrivão, o
subscrevi. — Costa Iiitic:ro.

-creaclos, avaliadas - por -60-.$.;-;Seis, ditas --para

ção junta aos respectivos . autos, -cujo laudo -n
do teor segninte.: Avaliação—Os abaixo .ass:-
gilados.,' • avaliader "es i nomeados .Comprimuit=
so.dos..pelo Ex.mo. Sr. Drejuiz dà•láa Prètori;j,

',Juizo da IL•ceima. Terceira
Pret.:orla,

ftc p raÇ a para venda e arrematação de 'um
terreno sito á Estrada da " Penha, entre os
os. 735 e 741, antigos -15 c 17, - em Bom-
success° ; e mercadorias de negocio na Es-
tearia	 Penha.o. 610, aiitig' o 14, cm Bom-

• „successo,.. penhorados a . . José dos Santos
lloitra por Sá Guimarães & Comp. na

•O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Pretória,'' frèguezia de- Inhatima,- - Dis-

- tricta Federal; etc.	 .	 •

• „Faz saber que, por este juizo e, cartoria do

. • -_escrivão . que.- este subscreve,, se prOcessani,
...

-,uns•antds-de:.: acção .Sunarriaria...entrepártes;
ecomO. kutores Sá . -Guimáães	 réo:

••	 .	 • José 'dos -.-- SantosMoura,. e,:por parte .dos
ÂtItOres	 roi rérluerida puplitáeção • do. 	ser.edi-	 evi.-3Mil9d,(P.t Vasta Itib e!	 - • - —
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-Pifividos c gozes, niacitina operatrizes.
VUS	 abastecitlieido de . agua, esfiolo.N
C hyd matfett afiricola. (Art.' 7° do' regulamento
que baixou com o decreto IL.- 8.039, de 26 de
maio de 1910). . • .

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-..
çries dos ales: 57,-58; 59,•62, 63 e 61 do
go de Ensino que baixou com o decreto
u. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

- •••• "'Secretaria	 •Escola de Minas, 18 de no•
• •`4--r-trobro de • 191-1: :- .*-"0 -secretario da-- Escola
• :Jc•rivii•é•Ara•yri,.).ti`êstdirii.'---.-	 "	 "	 •

(ião o Obvas
•:	 '	 •	 "	 •

Iaspettor:a Ger 1.1 de Naveg-ação

• Aviso
.	 ,	 .

-A l-concurrencia annunciala para um ser-
••••iço de navegação do-rio Parallá e seus aftlu-

es• •, apresentou-se apenas-- 11111 '0011011r-rente
--A Companhia' de- Viação• Paulo-Malta
-Gros so—a •. qual, - pela commissão designada
peio Sr. inióistro •da Viaeão, foi julgada idonca
-para fazer aquelle servio:o; e, assim convido

•ao r,..pr,Lsentante, -da: mesma companhia, a
-apresentar-se na safe desta• inspectoria -no dia
•28 de i1ez3:nlio do vorrell te, á 1- hora da tarde,

--afim de assEstir• a' abertura -de sua proposta:-
- • inspectoria Geral-de Navegação, 26 de de-
.-2.embr0	 1911-::—•. Julio - Kocler, inspector

• (•

••Tt cio:Lr 	-Vedeval
11:strItatts

,;tela secretaria, da Ileparlieão Federal do
• Fiscalização i das Estradas de Cerro se faz pu-

blico:de Ordeni do Sr. Imgenheiro chefe e di-
• verem . , que serão recebidas , até o dia 28 de
• -dezembro corrente, ás ;3 horas da tarde, pro-
• .pe rtS• para o fornecimento; durante o atino
- •eles1912, na proporção das necessidades do
• . , de 01Ii3EI05 .	eNpedielde artigos de
• iplorm c desenho, mencionados na rela-

.	 •
,Oca annexa C destinados ao servir, 0 da mesma

i•e• par'tieão,Conlorine as amos! ias existentes
• aia tnesmaesecretaria, as (pólos poderão ser
• .examitiadas pelos interessados Lodos Os dias

uteis das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

• As pleyostás deverão ser apresn'todas em
(luas  via, sondo a- primeira sellada e ambas

• 50111 rasuras nem entendas o o cou sa alguma
• alue duvidas faça.

•I • Os CODelIDECOIeS de‘era0 depositar no 'file-
'• -Souro Naciotral á quantia de 3005, -para ga-
• • ••-rant.ir O a's•igaiatnra do eoutraeto que s :•• 1100-
'• 'ver `ile'cOle•brár,pordendo essa caução o prei.:

	

• .poirente eseollridà	 nãd assignar o • mesmo
• contracto cinero dias iapiis la chamado polo

• .	 para faZel-o: •
-

O propmmte'eseolhido depositará no TIre
•-s •onro Nieiho,d. :cites" 	 assignado 'o •con-

• .tracto,-a.quantia do 500$, _para garairtia
•'execirciói • deste.	

.

	

'	 •	 •	 •	 -7

•

•

•

•' A idOlicidáMdcr; proPorientes será °muni-
'	 'nada' e • ,j ti lgariti ., previ muni t;•o• ante; . da aber-
• ura das proposta •;:	 proPostas dos fornece-
' --dores 'que alã,o. tiverem sido considerados 'ido-

- mos não- serão abertas.' 	 •	 •
2

. • ; '"• As proposfaS serZioeabertriseè, elidasedearde,
bodos os	 Cille SC apresentarem

flirtriá lia ride e 'Carla:. rirn
; • yribrk:irá ., . 1t ,	à tC's .1107
• quálqtrer • decisão -s.2-rão,,

i1E1,4:50 DO-,.; • ORIE('MOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS
• fic Escárroino .E DESEllen A QUE SE nErEnc

PRESENTE EDITAL

1 E40i0 kern, pequeno, com transferidor,
uni." - •;

• 2. : Idem; idem, n. 233, idem.-
- - • 3. lilein e idem n. 5.111; ident.

'4: Adem, idem, completo, idem.
:Tira-Enhas de. Kern, idem. •-

".• • .-	 ideni,••••pai'a 'curvas', idem
.:„7..r. iffalaristit •,?-s:comPletos:de Kern, idem., •
--,- . 8': : 1;11;11.o re"Erl'ir~erit,rola,. de , " pn,.'ápx•t0'";Q:

,s	 Plir	 1 .e

_.	 .	 .	 •
'•	 de •Ifrl,0><0,75,--• folha:- 7 •	 .

..„ • 1.5,s ,propasIaL3 1140. ptjdeVãO C011ter shião unta:	 &:•S ,em 0194 de
•. •;frintilaeLle • •coitiviçta. .sd lonirsstio a • • tt2jas as	 •	 ..• t	 09: ítlinilltielo.

•.	 ••	 ...	 •

clausulas deste edital, o preço que o propo- J 11. Idem, idem, S. dr S., idem; de 0%9/X
nente ofl'erecer e o prazo em que fará o for- 	 •	 20%0,	 '	 •• 	 •• • .
ne,cimentó. Não serão tornadas em considera-	 12. Idem,quadriculado Schleicher &holt,
ção quacsquer offertas de vantagens não pre- 	 ..n. 106, 'em rolos de 0,75X101",0, idem.
vistas neste edita!,- nem propostas que emiti- • 13. Idem, idem, Schleieher	 •114,
verem apenas o offereeiniento de unia redu- 	 forrado, em rolos de' 0m,75x10°',0,
cçao sobre a proposta mais barata. - 	 • idem.

14. Idem, idem, S. Si S., n. 290, em -rolo
0m ,73 x 10 1%0, idem. •	 • • •Cada . proposta, devidamente sellada, será 	 lá. Idem, idem, M. M. C. -	 rolos ciofeehadame enveloppe lacrado, sobre. o qual • 	 ••• = , •••o • proponente eScreverár—Proposta de 	 	 16. Idem vegetal, Schlerelter(nome do 1)1'0p:frente). A esse envelope re, 	 •	 10" 0x Pu,O, idem.(ruirá o proponente as provas qóe, puder apre- 17. - idem almaço, conimum, pautado, resma.sentar de. sua idoneidade e o recibo da caução

á Mie se- refere -a • condirão lf.	 •
Todos esses documedos • serão fechados' em•

um segundo enveloppe, igualmente 'lacrado,
que. será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, cum as formalidades do costume,
serão abertos todos -os enveloppes, desentra-
nhando-se deites oS documentos de prova de
idoneidade e reunilido-se os enveloppes com ,as
propostas fechadas, como se acharem, em uni

•inesmo envolucro que, depois de lacrado e ru-
bricado poios proponentes presentes, ficará
-depositado na .secretaria da Repartição Fe-
derai de Fiscalização das Estradas de Ferro,
Sol) a guarda rio secretario. - •
- -Dentro .de oito das depois dessa formalida-
de, serão publicados no Dia ;o Officio!, 03 110-
umas aos proponenies julgados idoneos para
fornecimento, • annunriaódo-se o dia para a
abertura das Propostas O preços, sendo nasee
dia restituirias abs:rioniais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram ca-•
treguês.

viu•
• A concm •rencia versará sobre o preço dos
objeet os • e a [-tetos ' a fornecer, • cabem lo a pre-
ferencia de 'direito ao autor da proposta mais
barata, por ininima que sej-ta differença én-.
tee cila e qualquen • outra.	 •

• O proponente acceito fica obrigado a forne-
cer de duo de 15 dias, contados da data em
que Ilie lirrain 'entregues os pedidos respecti-
VOS, OS IIVE11S C O papel em litographia desti-
nados aos diversos -serviços da Repartição
dera! de Fiscalizaç10 • das Estradas de Ferro,
dentro •do oito dias, o papel timbrado e , dentro
de Ires dias todos os outros objectos pedidos,
sob pena de multa do • 20$ por dia, que exce-
der desses prazos.

•

A importancia (13ssas multas será desconta
da da canelo a que se refem a condição 111
ficando o proponeade obrigado a integralizar
immediatamonte a me.sma, carvão, sob pena
de isJi • declarado caduco o conta :acto, sem di-
reiLo a indeimiiiação algunia, :e de ficar o pro-
ponente privado de conlituar a fornecer a esta
repartição.
- Secretaria da Repartição . Federal de Fis--

calizaeão das Estradas de Ferro, 18 de dezem-
bro (1:3' 1911.-0 secretario, ()Glacio de Telre.

. 18. Idem idem, idem, sem pauta. idem.
• 19. Idem" de linho, Nyár \refluiu: idem.. •

20. 'delir em folhas avulsas, para machi•
.	 fia de escrever, cento.

21. Idem em folhas avulsas quadriculado,
" idem: • •	 •

22. Idem de linho timbrado, pat
-
a officio;

• idem.	 • • •
23. Idem de linho, em litographia, para
• officio, idem.-
21. Ideia ale linho, em litographia, em 1/2

• folhas, para nietlição,_ idem. ,
23. Idem, idem, em lithographia para cópia

em 1/2 folhas,' idem. •
26. Ident, para carta, pautado, eia- branco,
• caixa:•	 ••
27. Idem, iden't, pautado e timbrado, idem.
28. Idem, idem; sem pauta e timbrado,

• idem.	 • •	 • •
20. Enveloppes CM branco para officio
. 28 x'l • -1/2, cento:

30. Idem, elinibrados para oficio 28X1•1 1/2,
idem.	 •

31. Idem, idem, para oficio 42x17, idem.
32. Idem, idem, 28x 20, ident.
33. ,Idem, idem, II x27,1denr.1 • •
31. . 100111; idem, para carta, ' caixa. •
35. Idem, em branco para carta, idem:

- 36. Papel, peso em block. tini. •

37. Idem, -repórter em sblock idem: .
Idem, idem, timbrado em bloc,k, idem.

39.- Impressos :de- movimento de terra; mo-
delo n..1, milheiro.

40. Idem, de transporte, modelo n. 2, cento.
41: Idem, de estatistica, modelos ns. 3, 4, 5,

6 e 7, idem.
42. Idem, de cubação de obras do arte, mode-

los ns. 8 e 9, idem,	 •	 •	 • .
•43. Idem, do orçamentos, modelos ns. 10,

• 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 10, 20, 21
e 22, idem.	 .	 .	 .

41. Impressõeseem folha de papel Cansou,
modelo n. 23, idem.

4-5. Idem, idem, idem, Tela, modelo n. 23,
• •	 idem.	 •

46 Idem, idem, idem, idem, modelo no 24,
0,60x0,70, idem.

" 47..EsquadEOS de borracha, um.
48. Idem de madeira, idem. • •
49e Idem, idem, graduados, ideia. 
30. Lapis Faber, preto, ns. 1.a 4; (luzia.
51. Idem, G raphite, Faber ns. 1111;111111 ã

Illt, idem.
• 32. Idem, Faber, azul e encarnado,

-
 ideia

53. Idem, idem;de cores variadas, idem:
Borracha Faber, para desenho, idem.

• 35. Lapis- de • ;borracha Faber (Crayon gonf-,
me.), (luzia.	 • •	 -

56. Borracha-pão, caixa. •
' 37. Duplo decimar° de madeira, um.

. 58. . idem, idem, de marfim Com muni,- •idem.
59. Triplo decimetro de marfim confinam,

Dripi ldó Lchelille. n60. etrn. Casella, idem.••
e(11: Triplo . decinietro Crisella, idem..
62 • Regoa 'de- 0%30; ilni-radeiral,•-•

• 63; Iden-i-ffe •C",0,"• de Madeira,
61": Ide 1n, • r.'f

ti.d •L:- • foorraelizi'Lle ..0 1.1',10,‘, -M.me
6-6.-• • Idem dó • ebai iro • de • 0m ,50; • idem :•••'-	 •

L167...:Tittteir.o:duplo •:Soánne• cicen;t
68..Ideno triplo Soenneekene-ithau;.;
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'72.- Idem, idem,	 12, .idem.
g •	 •

1).,-Leonards o. ,516, idem.
."7:3.-Idern	 n. 170, idem.
•76.-Idein :douradas: 11.i 808, Mem.
-77. Transferidor, um.
78 -.---Tinta . preta SCepheifs, -botija 	 . _
'19.- Tilem de copia, Stephen's; idem: • 	 ;

Idein	 • •	 •-•_
.	 81...-Idem azul -da Pressia,. tijolo. 	 •	 •

,. .82. Idem carmin, idem. .
.... 83- Idem. gennuesgutte,. idem.
:	 Idem vermelhão, idem. ..
.. 85. Idem ferre de. Sienne, idem.

86. idem de nankin superior, idem.
87. Nankin liquido, lliggins, vidro.
88. Tinta . para desenho, Iliggins,.idem.

• :."89'.:11aspatleirasilodgers, uma..
.. 00.. Canetas sortidas,.superiores,

01.: Idem .liagle:	 2,	 •
92-Caderneta para alitammenbi, mira.

• • - 93. Idem para nivelamento ', ident. '
04. idem pa ra secções, .1,ransversties, . idem .
95. Idem	 . ;	 • •••-'
96.. •Livro-de Ponto, modelo .1.627.;„42X29,-•

Tini.	 • •

97. Idem-Para rçygistro de despezas,
98.. Idem v:Caixit..;,. idem. ..

Idem. “copiador. de,offielo a ,...500 folhas,
30 x20, modelo 1.579, ixlem.	 •

100.. .1(1010. «copja dor,: de	 landa resa, 250
lha s , 36x25, modelo..332.A, idem.. 	 .

" 101: Idem (,:copi:utor de:rnedk.,.505,,, .560 .4,1‘o7
• •

	

	 liiiis,•••45x.341,-anodelo IX:O,. ident.
- 402: Mein - -«-eopiador de isenção de direitoSa.

30x23, modelo 330, idem. 	 ••
•: 103. Idem 'crés46x 31, 50W-folhas,

idem:.
101. Idem' protocolo para • pap, • modelo

1.881, 300 folhas, ideM,	 - • -
IN. idem	 mprotocollo,	 odelO,133 A, 36, X;13,.,

idem.
106. .Folha partt,-pagamento---ele,..".operarki„

.	 - .	 • • •
107. Idem, ideá, idem -do. pp,ssoal teehnice,

idem.:	 •
108. _Pincel com cabo, um. •
.409.. Pistolets.de borracha,
110. Idem de madeira. ident.
411. Jogo de Godets, idem.
112.. U,apel carbono, ca ixa .	 ,

Idem, idem 30110(5 grandes,ident.
114.. Idem ma ta-borrão ern tiras para. bu-

.-••. • •	 va rds, cento.	 ..	 .
.11(- ldciii, idein; 410x15,
416. Idem, Wein, 31 X10, idem.

. .417., Idem, idem, 31x24, idem. ,
118..filent, icicui, (ilx19, idem.
119.: • Idem,. impermeavel ,para copiador, 38
• x25 (luzia.	 -

Papá impertneavel para - copiador,
441 X 35, dúzia..

121. hiena inata-borrão para coplador,38 X 25,
folha.'-	 -	 •

422.. Idem Mata-borrão para copiadar;45 X 35,
• .	 idem.

423. Pegadores para papeis O. K., caixa.
• 124.• idem, idem, ideni,,Gem, idem. 	 •

425. Pastas • de oleado 28 'X 44, uma.
-	 Gomma arabica,limAida,.v.dro.

• 427. Lidrary past; idem. • 	 •
428. Bua-aras de piadeira, um.
429:- Idem Soenpeckem, idem.

-	 120.- Pesos"-de ferro para -papeis, i.13:11.
• -131. Idem de crystal, idem.

432. Barras de sabonete, uma.
'	 433.. Creolina. 'nacional, lata.

• 434. Atolo de -barbante, um. •
-.135 :Tijolo de -sapolio, idem.
.436. Vassoura, do cabello, uma.-
137. Idem de pallia,:itlein. 	 ,	 ••

-Secretaria da lie:partição Federal de Fisea•-
••;•lização- das Estradas :d s Ferro,-- IS de de--
••-•...embro de . 1014.-	 O secretario, OcNrio

• 'Top...

-•f
••	 a • .	 .1

1Eti."-U,C1Z-1., de Verro Ceútral do
UrazAl

l -pASsES PARA. O ANNO DE 401 1

. De Ordem da :directoria des ta Estrada, se
az publico,Lpara-eolillerimetito dos interessa-
los, mm -as cadernetas .de. pasSagens, aul ori-
ações:e passes concedidos em- serviço publico,
-tara- serem ntilizados -durante o anuo- de 1911,
sc teem-vt11001até-o , 1)roximo dia 31 de dezem=-
..ro •correitte,7com excepção, 'ancilas, (.1.os que,
forem autorizados por ordens de serN
ainda não revogadas.

lAs pessoas que se julgarem com direito1a
continuação das concessões obtidas no atino
de 1011,- devem, desde já, apresentar suas
requisições on • requerimentos á directoria
desta ES-1 pada., por' interniedio dos- respecti \dos
Chefes eu : a 'quem competir fazer as

-
:;;de.aleZeinhro- .Escriptom'io da 6- ilivisão,

de Andrade ..Pinto,'suli-direçtor„

--,133posit a;Nava.13-10•Rio de...Taneir o
pAlls, A COMPRA -DE OBJECTOS

De ()alem	 capitão de mar

-tregues int 2.-soerão -. até. á 1 . hora . ,da, tarde

•daentregaserá decia rala. pelo •forneeedor

•verSOS dq seu raniyale. negocio, nem altera,,
propottetites apreseiltar,pre.r,os.":4;le.-arIigos.

director deste deposito•faço' . publieo que .eSta,

dos artigos gabaixo int-nu:h:tilados, -todos -de pri-.
meira. qualidade, devendo' as .propostas ser en-

repartição precisa.-de • preces . para • acquisiçao

cio .28 de alezemb-ro de„..a941,..:não„Ipoden410ay5,

ções , lia relação.abaixo-mencimiada.

partição tlentro .• do prazo de 21-horas,
terivetmente, salvo os (Q.confecção, cujo prazo

oceasi tio desci -dada- a:preferem-ia:,

Os objectos prel'eridos serão entregues áre-
4-

• Os-•.negociantes , que -ii-tcorre.rein"-feni 411ta-.
ficam-suspensos e-nãO-poderão • mais, darante=.
ços em novas concUrrencias., 	 f.

As : propostas deveni ser entregues"' eM ditas
vias, Miq sendo .tomados em -consideraeão ;0-3-
preços com emendas.	 •

Arsenal. de.:31:arinha

Conçoeiras do pinho de Riga de 8"1,00x.0'.",141
x0n1 ;07;j, duas.

Tabin r_le pinho de Diga de 5m,00x0iP,2GX
Orn ,25,	 •

1; uatusl ião de cedro de ,5",00 X 0 ,'1.5 X 0m , 2 ,011 

Fio de seda qualquer côr, tub y . •
Gr;ixa. grapliitada, anti-corrósiva, C, amos-

tra, kilo. •	 ••
• bei-á:sito Naval,•21 de dezetntro de • lp II .—
(Juiz Pieira Pinto Ci.:deão,- capitão-tenente

• --

	

31 1 filbrsterio	 Marital:4E
. 33, epoSitó Naval do Rio (13 . Jansiro

. • rauços PARA A Cum pRA DE . oBJECTO3
.'

De ()laico' do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito: faço :publico mie-esta.
repartição precisa de preços .para aéqiiisição
dos artigos abaixo inenCionados, todo$ de pri-
meira qualitla.de, devendo as propostas ser en-
tregues na• secção até 1 hora da tarde de
29 (.1e dezembro .de 1011, não podendo os pro-
ponentes:apresentar preços de-a rtigos diversos
de seu ,ramo de negocio, • nen: alterações na
relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues, á re-
partiçã't ;dentro do . ,prazo de 21 horas, impre,-
terivelniente, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega . e..rá d ecla ra pelo-forn eeedo r por
occasião de ser-dada -a .preferencia.

Os negto,c01e,s que itycorrgent	 i falta.

ficam  stispen'Skis
em -novas concurrencias:

As propostas devem ser entregues em duas
vias; não sendo tomados em r consideração , os
preços com . emendas.

- - Arsenal de Iraria/ta

Carbonato de amoniaco, kilo.-
Vidro -chato de 135 m/nr- de diametro e

13 rw'rn • ale espessura, um.	 •''	 '

'Vilro chato de . 118 m/m: de diametro
'7 mini-de:espessura,

Deposito Naval, 28 de dezembro de .1911.-
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente,

_ .	 .
Minist,erio da 31arinha,-
..sup3rintendencia4e 4V•ay,egac,;to:

"-- DIRECTORIA DE"PlIAROE.4

• g.•• .	 ' . ..Avis0 AOS NAVEGANTES'N..; ,,i ç,
- Rectificação no caracter de luz daboia

Aninativa-no . ponto de espera da entraaada
barra . de-Paranaguá, no Estado do Paraná:

De -ordem- do Sr : . --N. ice,, almirant3" su poio-
tendento : . de--Navegação, -aviso aos mavegatt tes
que . - a --boia• -•illuminativa , que: foi inaugurada
Ji0 dia O do corrente, no ponto de, espera da
entrada -da-- barra de Paranaguá, exhibe. lhE
branca-eorn-lampajos Ida,-duraçaoale 00,o a
obscuridade : de 4.,43; .3.sfitlo as suasanarcaçúcs
eg.scoordenadas • as -que-foram 'publicadas na
aviio aos .'-fias , aistes-	 corrent2.

-	 •
.26 de dezembrá da

-dWderico
Itidifam,.capi .tão de Mar-e:guerra; direetpr.;:

	

i tania-,;(1o .:1?"orto	 •
De,.ordein do Sr,:capitãoldo porto,: ,aviso , ás.

pe gsoas que tratam : de. negocios..na, Capitania
Porto;;,proprietari os ,..dc ,enibarearMs da

'cabotagem : .•es :do trafego do : -porto, miei , da
flecórzio:- .-coiruot:art	 •-regidametito•.,(010

iman eowaxlec4'et.o-n..5.:14. 2, de 27 de, fever,
ráro de 1001; do Ministerio da. FaZanda,
verão apreSeiltar o recibódo.Tbesouro-Nacio-.

.	 que-provo lavem]] -pago vy. Mposto 'de in--
dustria -e . profissão.	 -	 •	 •

Secretaria . da'Capitania-do Porto tdó Rio da
Janeiro, 27 de dezembro de 1911. -	 José .1.
Airosa, secretario.	 •	 •-

•

lEseola de AA.-Cilharia e.1 n17.1144-e-
nbui-ia,	 --- - --------

CONCURRENCIA DE 'FAliniMENTO

O conselho -economico desta escola, faz pu-
blico que na concurrcncia chamada m.dia. 21
do corrente, para fornechnento.de.fardamenla
para aluamos desta .escola,eos,iSrs.;.Cunlia.
Chamarão; Comp. apresentaram proposta
para o fornecimento . de capa -de brim; kaki
1S500 cada uma..	 -•	 .

lealango, 27 de dezembro de 1011.---5',eglinda
teuents. Barros Fournier, secretario inierin0.

31.i ui,: terá) da Guerra,'; -
InspecçãO Permanente da 8a Região Militar

NI° tendo sido possivel reunir liojd,o.con-
selho de fornecimeato de artigos de expedien-
te para o quartel general e demais unidades
da 50 região militar

'
 -de que trata a -edital

abaixo, faço publico, de ordem do Sr. general_
inspector, que, fica, transferida o reunião dc.
mesma conselho para o dia 29 do corrente
inez, ao Inti9 dia.	 •	 •	 •	 5

Quartel general em • Nialeroy,. 27:tde de-
zembro .de 1011.-,Miguel illinerrino de Moraes,
l a tenente intendente. .

	

—.;	 •
De arei:a-do com o aviso- do Ministerio

Guerra, it. 12(1, de.. 2 de- julliá do. corrente,
aipo, e de ordem -do	 general inspector

•
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;' . 'quartel-general, todos os dias tileis, de rrieie
• dia•as:3 horas dar:tarde.

-,0-sar1igos'a •fornecer são -os,seguinte$

,

.desta região, faço publico que nesta data
•-,--fica aberta neste quartel general a , inscripção

.:. • para,conaurrepeia, que se effectuará DO dia
727 dacorrente mez, ao meio dia, para o for-
nccimento ao mesmo quartel g.eneral, corpos,

- . fortalezas • e demais . unidades -desta -região
dos • artigos de expediente. abaixo • -especifi-
cados, para todo o anuo de 1012. .

Os proponentes' ao -dito fornecimento deve-
r? rão . apresentai.  documentos que provem sua

idoneidade, os quites serão examinados . e jul-
.. gados praiamente antes • de • abertas as pro-

postas.	 •-	 . ,
Estas serão feitas em _duas vias,- -sendo a

primeira del i as sellada, sem-rasura, emen-
das- ou. omissões, contendo "expressamente -a

• declaração de caucionar •o • .proponente 5 0/‘,
importancia provavelfloa artigos .a forne-

eer e de .sujeitar-se á iiiiilta. do valor dessa
nriPortineta,•si deixar de comparecer ¡para.
assignar o• respectivo contracto -dentro do

•-•l ! iprazo (pio lhe for notificado. 	 _	 •	 . •,.
:,Õ proponentes deverão exhibir documentos

•._de-haver .,,ányancionado na • Untabilidade
lnerra .11 iMportancia de :;00$, P• aga;ern •sdu
iparne ou no-da- firma social --de- que -fizerem

; parte o imposto. da -respectiva casa. ou escri-
ptorio commercial, , relativo ao -ultimo -se•••

, inestre . vencido ; possuir lrens.de_raiz,:;move,is
on,semoventes, mercadorias,. • -dinheiro ou
titulos • :de:.valor "que .,:itnportel1l-. em somnia

--.. ,• nunca,metior.41o;qiie o. valor ..do. • fornecimento
--;•-.• pretendido, -salvo i apresentarem  :fiador ' ido-

• • . ofteoqiia se-responsabilize pelo •pagamento das¡
•••,-;4-multas ennquepossam : incorrer, niutraso 'gire"

•-não . sejamn ;bastante" para tornalo
efibctivo: .	 .
- Stijeitat e-li ão,t-ta mbem , ás .inultas-i nipo-
tas pelo conselho, por ' infracção de clausula,

i •do-contracto;	 '-
Ontres esclarecimentos serão prestados neste

;,;•,;;Ilarbantegrosso,-novello.
í. lia rban te, fino, ri ovello

	

and,- um. -	 ".
Canetas- deluadeira;:unra

-farimbo de bárracha, tun.
-.t:esta para papei, lima. •

, • 'Colchetes para pregar papeis, caixa.
Escrivaninha • de 17.etal, uma.

•----;Goinina-arabica;
•-t•'_+-4.apis preto Faber, um. •

• Lapis bi-color Faber,-"mn.
Lapis de borracha Faber,

• LimPaAiénnas,.tun.
e rl Obreias- grandes para-se,llos, mosso.-

13.- • t-PapelTiumtrpaut,ado, resma.
t,'fi • Papel Tin mediso, • reSina
riii PapeEdIollanda f pautado. n. 2,-caderno;
stre•Papel pardo para embrtilho,• caderno. s

it,Papelbrancotmaita-borrão, folha:	 • •--,
•. Papel . para cartas ofilciaes com enveloppes,

•
•.•??? Papel timbrado para •alheios, resma.'

Papel para machina de escrever, resma.
Papel communicativo, folha.

• Pastas grandes com paisagem,. uma.
'PetnitiS Mallat, caixa. " 	 •
Pesos de vidro para-papeis-, um.

r,ltaspadeira-canivete,' uma.
Reguas de madeira (10 um • metro, uma. •
licguas 'de • -madeira • de	 centimetros,

i ? uma'.	 •"	 •
??, •• Sobre-cartas para • enleios. , :grandes, uma.- •
.it . sobro-carta para enleios, pequena, uma.

• Tesoura para cortar papel,- uma.	 •
Tinta preta, garrafa.	 •

•: Tinta para carimbo, vidro.
_Tinta carmim, vidro."

• Tympano rotativo, uni.
-Tinteiros de tsidro um.

• Blocos para • telegrammas, • com .200- folhas,

-ria. da Lacerda, unia	 .	 .
• • - • ,-Noções dar vida pratica, • por-Telix-F-erreira,
, uma..	 .	 • .
- ?Desenho linear ou elementos de geometria

,pratica, por Abilio Cosam' Borges um.
; - r Episodios militares, por-Joaquim -Silvei-ia de
-A. Pitnentel,
• ...0 . corr,c-to,ipor Edmundo de " Andeis, um.

• Edital (formula n:' 16), milheiro;
-Edital..(formula n::47),

gormula-n: 48), milheiro.
1 :.7-.Tormu1a n. .1, milheiro.

n. r2, milheiro.
.11.

Tormulati.-::4, milheiro.
t „Forni-lula ti."	 "
--Fortnálax..-

; Formula n. 7, niiliiciro.

.Formula 11.- •83mni1heiro.

Formuliat.•-:9,•;Milheiro.-
. 'Formula u. iø, 'milheiro. •
-'-Formula .	 ,	 .

n.
,-1. orei Ida o. ; 13, imilhe,iró". •
-1:omitira ii. 14;irbillieiro. •	.
.Forniula	 •
: Formula mi. 
Formula n. 2e, Milheiro
Mode la 	'milheiro.	 •

11,- milheiro. • • • "
Modelo C, milheiro.

E,-
Modelo E, milheiro.

•• Modelo . G; milheiro.'
• -s-,,,Aledelo 11, milheiro.
• -Medeio 1,

Modelo .1'", milheiro.
Modelo L,anilheiro.
Modelo ...AI, milheiro.
ModekrAlni , milheiro. -

,Modelollm, milheiro.
• Quartel General em Nitheroy, 18-de dezena-
"bro de 1911. — Miguel •iiiinercino de ,Moracs,
1°,tenente•intendente.

t crio da G [terra.	 .	 ,	 ..	 ,
• O -coronel -Joaquim-Martins de • Mello, pre-

sidente na Junta de DeviSão e Sorteio cio Dis-
-tricto .Federal :	 .

. Faz saber aos que-este edital lerem•que•Se
•installaram-Jtoja no editai() do-antigo Arsenal
de Guerra os trabalhos desta junta,"que

-ccionará -todos os dias utels-ató-o ultimo-dia
•da 2a. -.quinzena do corrente; mez, das 10 da
:manhã ás 3 horas da tarde e convida áquelles
ame ;alegaram-incapacidade- physica e -ainda
_não forani- inspeccionados nas juntas-de alis-
.d.amento, a-comparecerem perante esta junta,
:nos dias 21 -a:28, as t2 horas, afim de Serem

'-inspeccionados de sande. 4 para que chegue
:ao conhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que vaepor mim•assignado crubricado

.pelo presidonte..-1°-teuente• Francico,,Erpidio
.-rde ,- 1:asconcellos,- secretario: ;., Capital Fe-

	

.	 •	 .	 •	 t

Drig-ada 1"elicitil do District°
,	 •	 :	 •

'De ordem do Sr. coronel commandante, pre-
vine-se ás Sras. costureiras. que • tenham .ern
seu poder costuras , para --manufacturar, , -que
devem fazer , entrega das mesmas até 'O dia 29
do corrente.	 _ . •
'Intendencia da Brigada Policial, 27 •de de-

zembro cio Bacellar R. de 'Halo,
tenente-coronel, director. .•

E:scoln, Polytechnica -- -
De ordem do Sr. Dr.' direCter, faço pulico,

para conhecimento dos interessadoS., que, ama-
nhã, quinta-feira, 28 do corrente, as 10 horas •
da manhã, dar-se-ha-ponto' para , prova .oral
aos seguintes senhores: •

'censo PUNDAMENTAL
caSeira do •.9‘' 1112710 (nuecanica applieada)

Carlos Alberto Brandão*MartinS.de
lide° de Laniare S. Paulo.

Macedo:Soares.
...Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

• Turma supplementar •
• • Edmundo Franca Amaral.

lIngueney de Maltes.-
, _Jorge do Nascimento Silva.

Jonas . de Vasconcellos ,Esteves.
• CURSO .DE ,ENCENHIIAIA'CIVIL'

. • .•-(Regulamento cio 1:101.)
3a _ c4deira do 10 anuo' . (estradas).

A rthur- Ce.sa r de Andrade-junior.
, ,-1.)ctavio Alves :Bibeiro da 'Cunha. 	 •

.:.::11e0.inaldo 'Marques Pardelho.
• Luiz Cordeiro. •

Turma supplementar
• Abel Peixoto Meira.
Arthur-Greenhalgh..
Dulcidio- de •Almeida.Pereira.
Ali toldo Alvares 'Barata.

* 21 cadeira do 2 mino '(párIns • mar)
Eduardo Pompeia,de:VasconcellOí.

- Castão Rangel.
George:MalcherSummer. •

-3ityme;de ,Castro Barbosa. • ";,
- 'Veliciano Mendes de: Moraes Filho:
' - Flavio Iyra, da Silva".	 • -	 •-•

•José Cesario de Faria Alvim •Filhe. 	 •
-Secretaria . _ da -=-Escola;‘'Pelytechtlica;

dezembro de --1011 	 João .Candio Povott,-,seerJ-
tarjo.	 .	 .

Instituto :Nacional de ,Musiea,
PROVAS PUBLICAS DE VIOLINO, ,PLAUTA',' ' CANTO E

	

PIANO -	 •	 •	 -	 •••
De ordem. dá Si'. director; façe publico que,

nos dias 28 e'30 dwcorrerite, serão "subrnetti- •
dos a uma prOva publica, de accôrdo cem o
regulamento approvado pelo,decretom.
de 29 agosto de 1007, os alumies ababá -no-
meados, que terminarani os" cursos 'de violino
flauta, canto e piano.••

g 	
.

	

Dia-2	 •	 •

Violino (ás 12 horas)
Beatriz' Cornelia . de:Altneida.
Floriza Bodrieues de Moraes.
Orlando Frederico.	 -	 •

Flauta (á .1 hora)
Agenor de Bens: "•

Cante (ás 2 libras)
Ester Novaes.

• Maria Alayde Caválcanti • de .Albuquerq.uN,'
• Marianna Leal Ayi.e's.	 .

	

Pia fio	 11 horas)
laide' Teixeira . " •

Alice da Costa.Ferreira..*. 	

.

Augelina.Trajanõ.
Aurora Pinto de Mattás: .
llayclée" llorLAley. 11. •	 '•

• Iracema de Freitas ,Ariiiijo.
• Jane Margareth.AsPinall. •

.Maria Ita01 de Carvalho.
Véra Nobraga 'de Vasconeellá,
Zulmira; de.Aranjo Costa".
Secretaria dd •Instituto.Nacional sde Musica,

23 de dezembro-de 1911:- 70 -secretario, /4./1.;
•limeTolentino da Costa.

Blocos para o gabinete,' um.
• Cartões ottenzoranciam,‘cánto:
- Enveloppes para telegrammast -(500), caixa.
- • Etiveloppes -para cartões, cento. • •
Talões para requisições de passagens, uni'.-

- Relação de-livros -para as escolas .. regimen-
taes -c modelos para o alistamento e sorteio
'militar abaixo declarados
;• Primeiro "livro de„ leitura ou Expositor da
-litigam materna, por. , Januario•dos Santos e

Esteres da Costa e Cunha, um.
Segundo livro de leitura, pelos mesmos au-

tores, um.
,.Grammatica portugueza„ curso .primario,

por João Ribeiro, uma..
Arithmetica primaria, por .Trajario, uma.

- Pontos de historia do Brazil, por-Sara,Villa-
res Ferreira, ám.	 .	 •	 -	 .

Pequena-Geographia, pelo Dr. Joaquim Ala-

•.•	 • 	 • • -	 tderal,---14-: de t-clezenilnio -de 1911.'—Coronel•

	

'Blocos para o- serviço da secretaria, 'um. 	 :Martins dc Mello, presidente.



PC: Uma 'caixa sem nannero.; "C"ontendo.	 _
de„anarmore„ ad .valorein, vinda: de GeiMva" no

a
-
por

o
' 
á	 0
l rt

1
/C

1
11i	

.r 
descarregado ena 16 dc

o st	 :
. Láie 22. - -10 .	 _ _	 •

Sem piarei: Unia CaMl .de vento estrae.ada
-sem "numero, "ad valorem, vinda de Buenos
-Aires, no vapor Saftuoui; 'dós:carre gado ein:181.
de agosto de 1910.. • •

Lote n:
- Sem Marca: Uma mala seM' i nannere •"ái=,

te-tulo "fMapa," "iigada; • ád	 .
linenos̀' Aires,' '1)0 vapor SaktirnO, :.des'ear-
'rega:idem 18 de agosto de : .1910.•	 ,

Lote a 12
m Marca,•: . Uma• Caixa', aa•: 298, • cán Lean/à .

nan barril de- vinho áião - especifica:O pesando,
lkute48 kilos, vinda de 13tieran's Aires: no Va",
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rtezembro- c1

rtrddá::Policial do Inistricto
•Tooderal'	 • ' *..

De ordem do, Si. coronel commandante
cOnVido "... , OS • " Srs. " Bárboza • Albuquerq Ile &

Comp., Augusto Maria da Motta,,, Barcellos &
Coelho," pinto & Saraiva, Seraphirn Gonçalves
Nogueira; Soares Lavrador & Comp., .Souza
&Pestana, Barceffos &Irmão, Thomaz Pereira
& Comp. Oliveira Irmão Sz: Comp., Estulano
hffiatio Tosta, FM:mandes S.: Cutiliá, Azevedo

&eCompr,•
:Ata too io- r-cle, "Almeida,.. Gonçalves -Ama dilate -
& Comp.', Alexandre 'Moreira.; Teixeira Borges
&`• Comp.-, Antonio. Gonçalves Leite & Comp.,
Companhia Leiteria 'Leopoldinense, , Carvalho •

• nocha.•& •CoMp„ J. • •Pires & Silva, Souza &Tor- •
• res; Rodrigues Teixeira &Borges, Guimarães

Irmão' Comp.-; Belmiéo Rodrigues. (5.: Comp.,
Manoel José Ferreira de Viveiros, • •a •eompard-
ce,rem na Secretaria da brigada • no dia 29 do
corrente, ás . 3 horas da : tarde, afim de assi-

•• guarani 'os.respectivos contractos,- para o for-
., occimento, (juraute;o anuo de 1912,- de gene:-

rcs alimenticios e • outros artigos, cujos preços
- foram acceit•os polo Conselho Administrativo,
•por serena os 11Wnoras a prèsen lados na con-
curtmacia que se realizou á. IS cio fluente nesta •
brigada.'	 •	 • "	 •	 • • -	 .• •	 • • •
• Deixa de Ser chamada a firma Antonio da'

Silva • Maia, que •propóz os menores preços
•• •	 • para- fornecimento de frangós,gallinba e ovos,'

por não ter apresentado licerça para negociar
em' aves, sendo . .Por isso chamada - a firma
Souza Torres' a • immediata' em prece.—
Secretaria Gerai da • Brigada Policial; 26 de
1e2enibro d.; 1 .011	 Paulo N.. de" Mo-.

Tiles Loa/cicie, secretario geral. • •	 •

_Ai:is U1,2'1 '1(311(.0 • citei Coral -
•

.0 ,Dr. Etn'aas Carrilho de .Vasconceilos, juiz
, de direito sia .2a Vara Criminal,' presidente

iam:Missão de alistamento eleitoral ciciDiStri-
• cto Federal, etc.: •_• 	 • . T. .• :‘• :	 •

••_. Pelo presente eddal e.onvoco os maiores con:
tribttintes dos impostos, predial e de industrias
e Profissões, confiariam as listas recebidas e pu-
blicadas, os membros _elliactivos do Conselho

•• Municipal e. Seus inimeliatos emVOIDS, em nu-,
Mero igual,a, se. reunirem no prazo de 10 dias,'
ais il horas da manhã, no edificio . do donSelho
Municipal, afim de se. proceder á organização

Commissão de Rex isão e Alistamento
toraí, em que servirá 	 :escrivão . do 3° officio
do km/. , •

E, para . que chegue, ao conhecimen!o .de
todos, mandei passar o presente, edital,'que
será afiiXado DO logar do costume e publicado
na folha ofiiçiai., • .	 .
:Dado.e" passado ...nesta . Capital Federal, aos

20 do auez de dezembro de 191-1. Eu,-Alberto
• Pinto - dá Costa, escrivão, o escrevi. — &eus_

Policia, do Distile to F'cderal.

Tendo-se verificado, que- são contraries aos
intei•esse,s desta repartição os preços constan-
tes das propostas Apresentadas na concurren-
eia,' ultimamente aberta, para o fornecimento
de comedorias aos presos recolhidos ab Dopo-
Sito da Polida, durante • o primeiro semestre
do amua vindouro, faro publico, de ordem do
Sr. Dr. chefe de policia, que . se acha aberta
nova concurrencia para o mesma firrL
• Quem • quizer • encarregar-se .desSe forneci-.'

Mento devei-no dia 30 do corrente, ao melo-
dia; apresentar sua proposta, em carta • fe-
chada, eai datas vias, uma das quaes com o
seno . devidamente 'inutilizado, .com. o preço.
das • unidades por extenso: e em • algarismos,
-sena rasuras, entrelinhas ou emendas, com-
parecendo, porém, nesta repartição 'até a vos-
pela daquelle ,dia, .afim de promover a sua
habilitação á concurrencia, • informando-se,
alám disso, das condições do contracto a ser
effectuado, depositando na--thesouraria. da
Policia a quantia de duzentos-mil ráis:(200S),
para garantia, não só da' as•:ignatura • do'con-
tracto, mas tambem da boa: execução "do"
fornecimento.-	 •	 • •	 "	 • • • .	 - :• •
• Fiea entendido que esSa . caução, só _será,
restituida•qqando terminar. o 'prazo do con-
tracto e que, cila reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se "recusar,
'sob qualquer pretexto, - a assignar ' aquelle
acto, • ou si for elle rescindido poc faltas repe-
tidamente • commettidaS durante, o forneci-
mento.	 .•	 .

' -"Secretaria da Policia do District° Federal,
23 de dezembro de . 1911.----0 secretario; Da-
num/ de Proença	 .

Recebedoria, do Distric tó •

	

1?cdora1	 . •

- EDITAL .DE INTLU'AÇÃO.

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Carvalho Sobrinho; que foi esta-
belecido á rua S. Cá-adite n. • 171,' a, dentro
do . prazó de 15 dias; contados, da .data, deste,
'sob pena de cobrança exechtiva, recolher-aos
Cofres desta repartição a multa de .200, que
lhe foi imposta; em virtude do auto de infra-
cção do regulamento dos impostos de consumo
(falta de registro) lavrado era 26 • de julho
proxitno findo:	 :

Segunda Subdirectoria. da Recebedoria do
Districto Federal, 26 de dezembro de .1911:--
O •sub-director interino, Francisco . de. Paula
Osorio, 1° escripturario.. •

'ribunal de Contas

coscunso PARA PROVIMENTO DE , LOGARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS'

• De— órdein do Sr" : presidente- iba 'coniniissão
directora de"*,coliettro,' • faço
conhecimento dos interessados, (pie serão claa-
niado hoje, 5° feira, ás 11 horas:da. manhã;
em uma" dás Salas de Ly-ceu de Artes e Ofil:•.
'cies", á • .prova • •oral • -de arillunetica. e suas
applicações,. ao cemmereio,, e ás", repartições;

•-	 •
de fazenda, os seguintes candiOzips

; -Aleitado Caldas Yianna.• •• •. 	 r• •

	

Alvaro Alves de Macedo. 	 ,

	

.A.ntenor de Sottz.a Braga.	 ,	 , •,
n _Autuado Pereira:da Silva e .Oliveira Junior.

.Arma lado Jeppert:- • •

	

Arnaldo Branco -Lisboa.	 :( ,

• •	 - Turma Supplementár .

' Augusto -Silva.. e . •
.l,ento de-Almeida Ma ia : ubik.
': *Cairlos Manhães.	 '	 - • -• '• •
,Djalinaí•Jelloyala*.• (.1Q. Miranda )."1,fbeiro•::':=••.,w

' , -:Edgard Ribas Cartieiro::-.-•••.:7	 ,.„
".,.1.rtaestd"Coaly:
Rio de Jalleiro,.28 de dezembro.de 1911.

11(pidg1p1iá PO% Junior, - *Secretario.

.A.lfandega do nolo de Janeiro,,
Edital de praça n. Ze3

•
- SEGUNDA PRAÇA

. Pela Inspecteria da Alfandega do Rio de-Ja-.
neiro se faz publico que, á portado arrnazófiv

16, nos dias 28 "e 30 de deiefribro de 1911;
ao meio dia, se hãe de arrematar,'fivres de."
direitos e no estado em que se acharem,'
Mercadorias seguintes:. : ".. 	 ,	 .	 •:'

• ARMAZEINI 	 16 -(BAGAGENS).

Lote l2 .	
,

Sem marca: Uma mala sem numero, -cor.-.
tendo roupa de casimira de lã; pesando gata
tro kilos ; toalhas de algodão felpudo,- pe-
sando sete kilos ; roupa de algodão e lã e cal-
çado já usado, ad valorem; tecido de • lã;
não especificado, pesando liquido* tres • kilos;
vinda de Buenos Aires no vapor Formosa,-

, descarregada ém 20.de julho de 1910. ''

Lo!,e mm. 2

Sena marca: Uma mala sem numero,'con-
tendo' reupa' de algodão • e • lã já usada; pe-
sando 13 kiles, ad valorem, vinda •de •Buenos
Aires no vapor Formosa, dOSCRITOgilda, CID
20 de julho" de 1910: ," •.	 .

Lote n: 3

Será Marca: UM sacco. .sem numero; con-
tendo* roupa; de algodão, Usada, ad valorem.,
vindo de Genova.. no vapor Cordora, desear-
regado"ém 20 de julho de 4910. • :•• 	 •

,	 - Late n. 4	 -

_ Sent marca: Uma carleidx• de lona 'Sem nu-
mere, ad valorem,. "vinda de' Batauá -Aires iin
.vapor • Sirki,. descarregada em " 26 , do *jullio

••-•:‘." el .de MO.'
-	 n". 5

•
• Sem marca: -Unia Caixa sem numero, con-

tendo * latas e ferro velho, ad eu/orem, vinda
cio BU.9.1103 Aires.- no rapar 'Surjo, descarte
gada em 26 de julho de 1910.

otc	 6.-	 .
. Sem marca: Unia mala sem numero, coo- -
'tende roupa usada, ad valorán; . yinda de Neva
.\-ork, no vapor' S. Patdo; descaricgado cii
26 de julho de 1910. •,

- Lote n. 7
• .	 •

• AG: Um engradado n. 4, contendo 10 iam.,
'padas electricas, ad valorem, vindo de Ilam,
burgo, no vapor Ilabsburg, descarregado em S
de agosto de 1910.

••
Lo.rx n. 8

r . Schatic1:: UM sacco sem numero contendo

	

,	 •
,16 kilos' de sementes • para • agricultura,
valorem, vindo' de Hamburgo, no vapor
:Weona, 'descarregado'ean . 9 dê •••ágosto:de
1910.	 -

••• --	 ••-:•,
• ' Inlicsas ele; tornes .	 •,
O De. Sylvio penico, de Abreu, 2° siapplente

do juiz .spbstituto da 2° Vai'a,.em exercido do
lugar de 1° supplente, cm .virtude de lei, etc.:
. Pelo presente edital, de aedirdo..'coM

,	 art:' 62, .da	 .2:0; dá 15- de . novembro
• . de'' 1904, - convido - os cidadãos • Dr. Joaquim

.-Abilio Borges, •Orlandp,Rangel, Ernesto Gomes
'de CaStro,• ,:.coronei _Alexandre 11yott. Fonte-

. nelle, Pedro 	 dás Reis,' Zadiria.Fer-:.
ireira'Maia:e:Dolnitig"os Covrèá. cio 	 na:Me

• Imos 'dà. Ce»»nissão" de' Alistnnento s e Revisão..
'Eleitoral do • Distrieto Federal a • sé reunirem,.	 .
no colheu) UoCpuscllao MunicipaL •no Aia 30 do

• , e-or re arte Mez,..aoondo .	 se. proce:-.	 .
ofganizãção

••••:-"'•.':.?::'-'.-te•ent-'cle,funceiona-r.7,-/Taveleições''-de 30
ó	 'qt	 S•e*:rea-j

Xiareni";'Varhf•-e
•••	 dejaneiro, 20 de dezembro "de-1QU.—

,SJo PéUicb dé	 -	 *

Carrilho de Vaseoneellos.- •
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Dezembro . de idu	 10701

-
,Roupos-feitas de seda, . pesando , .um- kilo e

,400 nTanifilas.	 • • • ..•	 •
M • Cinco` annsas de,algotbio'bordado. •

•Roupas 'feitas. de morim de algodão enfei-
tado pesando tres- kilos. • 	 •	 • •: • .

Amostras do 'Cobre,iinco.e diversas miude-
zas, ati valorem; vinda de 'Imbuis.° no aPor.

• K. 1Villhem 11, descarregada -em-4 de outubro
de 1910. •. •

• ••- • • • ••	 Jota "a.	 •

;

Lote -a. 45
• FSA contra marca Santos . :• 'lima - mala' "coe- .

tendo roupa • de lã e • roupa -de algodão .ja..
usadas, ad valoreni."	 -•	 "	 •

Itlem:' Uma :mala' sem nuniero, •contencid
um bandolim,' roupas e objectos msados,-ad z
valorem, vinda-de Genova no vapor.P..
712 On descarregada em 4 de novembro
mie-1910.	 •••	 '•

-	 •	 •	 •	 Lote • n. 4G. " • •
Sem marca : -Um pacote -sem -mi con-

tendo min relogio do parede ató .400 emiti-
metros, vindo do Buenos Aires no vapor RO-
rida, desearre-ado'em 7 de ifevemb.ro de 1010.

Lote a. 47
Sem marca: Um saeco Sem numero, coe-

tendo roupa usada., ad va/orem, • vinclo de Mam.
selha no vapor Formosa, descarregado em -8 .
de novembro de' 1910..

Lota n. 415'
Sem marca: me colchão-cio lã de carneiro,

sem numero, pesando . 10 kilos,.ad.o•alorem, -
vindo de Buenos Aires no vapor Provence,
descarregado em 9-de novembrp de-1910. '

Lote a. 49-
• Sem marca: uma cadeirado lona, sem nn..•-•.
mero, ad valorem, vinda . -de Ilanibargo
vapor K.- F. August, descarregada *em 9 de
novembro de 1910. 	 •

• Lote :a. 50 "
Sem marca: unia mala,-sem ntmero; cota- •

tendo roupa usada e diversas - miudezas, iftl
valorem, vinda de Nova York mo•vaporllioide

"Janeiro, doscarTegada ed-17 de moslembrode''
11010.

Lote a. '51'	 •
Som marca .: tinas mala-sem nu:noro,'

tendo roupas .-e objectos ugados,,•ad
ainda mio Nova York no vapor Rio-de-Janeiro,'
descarregada - em 17 de •noirenibro"de•q010.

"Lo te 4i. 52"'• ••	'"•
. 111? ii ma Mala `sele numero, 6nVm'aó?I'ofilmi-a.,..

de algodão e-de lã, rad. ,valoraiii; . vinda4de'lf;-•-,
verpool 110 :1"apor Orisia; descarregado :•ern.:19'à
de noVembre de - 1010:,..-_

por Alice, descarregado em 26 do .agosto de
1910.	 • • • • •	 -

• , Lote	 ,	 .
Frederico -Riasicho: .Um volume -sem nume-.

' ro, contehdo • eStainpà não especificadas pe-
sando dousjcilos e meio. '• •	 • t •
..1 listanOtS-anntuicios; , , pesando ..um . 'kilo .•:e
meio. •••
-:Catalogos,, • pesando tres kilos, : -3,113d0 de
Nova •York, no vapor Verdi, ,descargado em

-29 de agosto de . 1910.	 •	 .
• •	 •-•	 ••	 " Lote a: i4	 1•• 111..'ou F.Caminlia: 'Unia-caixa semmumero;

•contendo 17 latas de.banha -de porco, ¡pesando
32 .kilos, • vinda . .de Buenos -Aires- no vapor.

descarregado-:em 5 e)desetembro •de.

'	 15'	 :•.
• Pimenta' Junior:: Unia caixa -sem numere;,
d	 t end	 ;-mehapéo ''-dem•tfeltro.

.chapiWde , palha
udu:,	 ralomm, vinda de- Bramem', no vapor
ilVarzburg, descarregado. em . 10.-de setembro-
de .1910. •	 .	 •	 •	 -•	 •	 •

,Lote -a. .16	 „
-•mSem marca: Um amarrado sem numero, •de-
duas c.muleirasja•usatlas; ad eatoreni,-vindomde:

• Liverpool no vapor .11rita; ,descarregado.,eni:
• 10 de setembro 'de 1910..

Lote " a: -17
Sen .] marca: Unia 'mala sem • mimara, • con-

.endo rmipa usada, • livros - e calçado usado;
ml valorem, vinda do (lenova nu :Vapor For-
1710$(1, descarregado •em - 14 de-setembro de-
1910.	 •	 • •• .	 •.,

Lote Ti . 18	 •
- . Sele marca : Tres malas vasias 5211111010m,

ad valorem, vindas de Hamburgo, 110 vapor,
Cap Mana, :descarregadas eni15 de setembro •
de 1910..	

'
• .;

• Lote a. 11) • "

Bocha: :Uma mala demão sem nu- •
'mero, contendo objectos •izados,,sadyaloreni,
vindo-de Buenos Aires, no vapor Savoia, des-
carregada em 15 de setembro de 1910.

Lote -n...21) • 	 • • .
Cruzeta-PRI-1-76: Uma caixa sem 1111MUO

contendo 50 kilos de livros com capa de papelão
para leitura,. vindo de Buenos Aires, aio vapor
K. P. August, descarregada éai16. de setembro
de 0l0.

Lote n. 21 -
Josá Monteiro: Uma mala sem • numero,

contendo um par de batinas de couro de mais,
e ,roupas uzada.s, ad . ralarem, vinda de Ham-
burgo, no vapor-Cap Mane, descarregada,ein
20 do setembro 110 1910. .

Lote n.
Sem marca: Uma cadeira deaeamleira que-

brada sem imincrço, act valorem, vinda de Bue-
nos Aires, no vapor Saturno, descarregada em
23 mio setembro do 1910.	 .

•- Lote n. 23
•• S3in -marca : Uma peça avulsa. sem numero,

de madeira, ad vatorem,vinda de Buenos Aires,
no vapor Saturno, descarregada em 23 de
setembro de 1910.

-Lote a. 2.1 - •
.&m marca : uma caixa sem numero, con-

tendo estampas annuncios pregados em pape-
lão, posando 200 kilos, vinda de Genova
vapor Unária, descarregada em 27 de selem-
brdde 1910..

• -Lote a 25
'Fratelli Martinelli : unia - Caixà contendo

livros impressos para leitura; -com .capa de-
papelão, pesando 50 kilos, • vinda de Buenos
Aires no vapor Regina • Nana, descarregada
ein 30 de setembro de -1910.

• 'Lote a. 2C	 .
• Sem marca: unia cesta sem numero, con-

tendo 111n violino com um arco.
•.. • Toalhas de linho adamascado, posando
kilo

•
•-:• • •	 :.'•	 -r."

--,'Cobertores n de lã pesando
...Roupas feitas de men-lira de_lik singela

•-pesando quatro kilos.

. Sena marca: um sacco sem . numero, .con-'
. • tendo ,Toupa -suja, •ad valorem,'IlindÓ 'do liam-
burgo no vapor K. Willliem•14.descarregado

, em 1 ale outubro de 1010. • -
• • :•_.••••	 a:- 28	 •

Sem': marca': ' Um '-encapado sem rmimerd;
_contendo --Ierramentas• -usadas; ail Valorem,
viedo de Hamburgo no vapor Koing 1Vithelin11,

Idescarregadoern 1- de •ou tubi :o mde- 1910 -
.	 • . •Lote it. :29	

,'	
,

P.. -de F: Uma- barrica n. contendo 'co-;
PÔS e "•gOrrafas para serviço de , mesa de vidro,

.n."2 pesando bruto 116 :Idos 6 liquido legal
M58 kilos, vinda de ' llambuTgO • no vapor -.Km:ir/

II, descarregado em-1 de•-ontubro
de 1910.	 .	 ••	 • ••	 •-• • -	 ••

-Lote -a. :30 ." • - .•
:.''.• Capitão -Lima .: uma cesta :sem ',numero roei
'roupas usadas, ad valorem. vinda do •Genova:
no vapor P. ..lIantUrlo,,- descarregado' em 11

de•outubro.de 1910.	 .	 .• •• Lote 22. 31
JTC: uma caixa sem numero . contendo gar-

. rafas quebradas, .ad valorem, Vinda de Liver-..
pool no -vapor Thespisi descarregado em 11
de-outubro -de -1010.•• 	 . •	 -

	

Lote 72 . .32	 •
A. S..: uma caixa -sem . numero, contendo

apparellios- mião-classificados, delaarro, pesan-
do bruto 80 kilos e liquido. legal 60 kilos, vin-
da de Ilambilrgo no vapor Ilalisburg, descar-
regado em 15 do•outubrdde -1910. 	 • •

• •Lõle n. 33 •
Schilick: me sacco sem n numero, come

mentos para agricultura _pesando 39 kilos,
advalorem., vitelo de, Hamburgo no vapor Ga))

descarregado em . • 29 de outubro do
1910.

Lote n. 34
Sem marca: Uma caixa sem numero, cón-

tendo doces eme massa, pesando 16 kdos, vinda
de Génova no vapor Florida e descarregada em
31 de outubro de 1910.

Lote n. 35
Som marca: -1 caixa geie numero, cóntendo

foi-umas para calçado, quatro , pares de botinas
de . couro, dezessete pares, de botinas de
couro, por acabar, nove kilos de boiões para
calçado, dons kilos e meio de ilhozes • e saltes
de madeira para sapatos, tudo ad valoro:4".
cinco kilos do obras de ferro, dons kilos e qua-
trocentas gramemos de elasticos, brim de ai-'
,m'odão, cordões e cadarços do algodão e diver-- 

,sas miudezas; ad valorein, a inda de Genova tio -
.vapor Piemonte e descarregado. 'em 1 demo-
•vembro• de -1910.	 •

•Lote /./, 29
• -

:Chapou': 1 volume 'Sem , numero, contendo
uma pronea •para copiar, ,pesando 1 á "'Mios,'

,vindo -de flordéos no vapor Aniazone..e . dèsear-
rendo em -1 de novembro de 1910; • • •
• '	 . •	 •	 . Lote-si. 40- .-'

•• , -Sornanarea: Unia mala sem numero, C011
clma dezoito camisas cio algodão,'-bord.adas.; mrers' 1. •

• das de algodão não' especificado, pesando qua-'
droeentas?e 50 grammas;-roupaleitalde ,eássas. •
de algodão, bordadas, pesando 700 grammas.,-,';
roupa feita de-seda, usada „pesando ires kilos.; ••.
roupa feita de renda de.algodão, já. usada,
diversas'amostras,idem,..pesando quatro kilos,:
tudo-ad , valorem; vinda , dedIoniburgonó vapor
K. • F. .lugust e descarregado Mak ‘de,novena-;
lar° ,de 1910: •	 •'	 '•	 .

. • • • ,	 Lote a..,.41
.	 Um -pacote. sem :numero, contendo ,

esta limpas-muni neios; pesa tido .100 ^Tomma's, •
*vindo de:Santos-mo vapor liolland emilescarre-
;gado em.4 (.1ka novembro de 1910; 	 •••	 i

t •	• • •	 .	 • Ld;e,a: -42
Joseph llopinsck: • Uma :caixa msem ,:nurruiro,,• •

'contendo retalhos de -fazenda de .algodãO, pe-
: sal)(10 quatorzem•iilos,,, ad ,valOrem; Ainda de
Buenos .Aires aio vapor•Cap Vilan e -desearre-
'gado,. em .5 ,de :novembro de ,1910,..

•-	 •	 ,'••	 43'	 -	 • ----
-. Sem' marca •: Ute volume-sem numero, - coe-
temido uni mamilo de	 , pesando 5 :kilos, e
dons colchões com enchimento de •Ill pesando-
20 kilos, tudo já _usado, ad valorcin,•vindo,de..
Buenos Aires mo vapor . C.. Plano, descarra '. : •
gado em 5 do novembro de -1910.

Lote a. , 44
'João Lopes.: Um n o•readadd Sem•••niimero,

'contendo uma figura -71e gesso, .ad • valoreip,
viiido de Getiova no vapor P. Piemoal„ des7''
carregado em 4 do . alovertiliró de 1910,.:.	 •.•

Sete

Lote n. 31;
L. Anthoil: Um engradado sem numero,

contendo obras de ferro fundido esmaltado..,
pesando cinco kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Verde e descarregado em 1 dello- m
vembro de 1910.

Lote a. 37

Sem marca: Unia caixa de pinho sem nu-
mero, ad valorem, vinda de Hamburgo, no va-
por CapVerde e descarregada em 1 denovem-
bro de 1910-	 •

.Lote

Seiai	
,

marca:. Umna,eaixa SOmil ilP iner0~
ad valá" rem,• tv.iyi (I á •:.,d e Iam bu t'ici ,̀ • 130 ',vapor,.
CO Verde e .descOrütad a em . do3ib v dei bfo' •
de' 1010.	 •	 •	 • 	 •
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• -Lote n. 64
. Sem marca: Um sacco, sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, vindo de flue:.
nos Ayres no vapor Cap Blanco e descarre,gado
em 8 de dezembro de.19 to .

• -Lote a. 65	 • • •	 -	 •	 :
AS (5/ C: Uma caixa, sem numero, Contendo

roupa usada e café em grão, ad xalore171, viu:-
da de Hamburgo no vapor Cap Ortegal e des-
carregada en.aT9de dezembro de 1910.

;	 lote a: : 66 •	 • -
Sem marca: Um sacco „sem numero, con-

tendo roupa e objectos usados, act valorem,
vindo de •Triestre no vapor Atlanta; descar-
rega:dó ein 13 de dezembro de 1910. _

Lote n... 67 .
'.',danonée: Uma cadeira de.viine_ _usada „sem,
numero att.raloreminda.. de ,,I1yerpool...no

• ..vapor .Camoens, descarregada'.CM- 17
zeinbro	 • '	 •

,
n. 53, -contendo obrits nro

elassifleada's de` -Ciab0.-, pesando 11' • kilo. •
())g_as não-. classificadas d ferro batido .sinti;„ ,	 .

pies, pesando oito kilos, ..Vinda de Buenos Ai-
res no vapor Cap ' Ortegal, descarregado em
21 de dezembro de 1910.

Lote n	 69 , -,
Sena marca: Unia Catia - sem numero, con-

tendo roupa e louça ad valorem, V1111111- de Ge-
nova nó vapor Argentina,- desearregade ein21
'de dezembro de 1910. •

Lote n. 70
Antonio-Bosco: Unná mala, sem.• numero,.

-contendó.roupa usada,- ad valorem', vinda de
Renova no. vapor Argentina; ' descarregada em
21 de dezembro de 1910..

Lote /2 71	 •
JJR; ma caixa • Sem numero, contendo.

alhos, pesando 100 kilós, Vinda de lIamburgo
no vapor Bahia, descarregada em . 23 de. de-

.zembro de 1910.	 • '"	 •
• Lote a. 72 .

Richin Wagner: -  -mala sem numero,
contendo diversos objectos usados; ad valorem,
vinda de Southampton.no vapor ilárf012, dês-
carregada - em 23 de dezembro de 4010.'

...Lote az. 73
Dr. Assis : um eneapado sem numero con-

tendo uma cama de ferro para Criança, ad va-
lorem, • vindo de Southampton, no vapor
Ara gon, descarregado em 23 de dezembro de
1910. .	 •

	

...	 Lote a.. 74
EM : uma inala sem numero, contendo rou-

pa uzada, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor Habsburgi descarregada em 26 de de-
zembro de 1910. •

Lote a. 75
Sem marca : uma caixa sem -numero, con-

tendo roupa e objectos amados, ad valorem,
vinda de Amsterdam 110 vapor Znalandia,
descarregada em 21 de dezembro de 1910.

Lote a. 76
JB : um encapado n. 3, contendo ,sabão

sem perfume', pesando 52 kilos, vindo de Mar-
selha, no vapor Provence, descarregado mia 26
de dezembro de 1910.

.Lote a. 77- .	 ,•
Samdeux Louis° : uma mala n. contendo

roupasroupas e livros usados, ad valorem, vindo de
Marselha no vapor . Provence, descarregada em
26 de dezembro de 1910.

Lote a. 78 •
Sem marca : dons volumes sem numeros,

sendo: uma inala contendo uma e meia dusia
de pares de meias -  algodão não especifica-
das, curtas de ma is de vinte centimetros.
Mil oitocentas e cincoenta grammas de rou-
pa feita de tecido de seda nãO especificado,
enfeitado, • ad valorem:	 ,
. Uma duzia de camisas de algodão, ponto de

meia ;
Sete duzias de pares e nove pares de meias

de algodão não especificado, compridas, de
mais de' 90 Celititnetros;	 .
•Quatro kilos do roupa feita de tecido de al-

godão branco de • mais 'de :49 geanunaS por
metro quadrado, enfeitada, ad :valorem

Quatro kilos peso liquido de roupa feita não
especificada, de feltro de lã ;

Setecentas o'rammits de roupa feita de cassa
de algodão; bordada, adl.ydo •em• ;
- Quinhentas grammas de roinaa feita, tecido
de algodão branco, base-10+10 tios de 3-1 até
40 gr:numas por metro quadrado, enfeitada,
ad valorem ;
••• Uma ."duzia, *de Ca.m6as' dóteeido

•godão. beati 	 de ;mais de 49 
,

co , gra min as,. per
Anoto q mui rade, e ti fe tadaS, 	 arcin • f

Allandega do iiio de Janeix; o.	 .
Com o prázo . da oito dias ,

Por esta la secção da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico,' para que chegue ao
conhecimento de Carl Klett, Nisto não -ter. silo
encontrado em Seu eseriptorio ou resftlencia,
á-Avenida Central ii. 137, que fica intimado,
na qualidade de fiador de C. B. de Achá,
apresentar a certidão de descarga no porto •
de Buenos Aires da mercadoria aqui . embar-

cada no vapor Ama-zon, pela nota de reex-
portação n. 78, de julho de 1911, ein garantia
de mijá direitos assignott, como fiador,•_Q
termo de responsabilidade n. Si do livro 4°,
cujo prazo se venceu a 14 de novembro ulti-
mo,—sob pena de, não o fazendo no prazo- de
oito dias, ser executivamente compellido ao
pagamento dos respectivos direitos, na impoe7
tancia de 30S, por- incurso na EL parte-do
art. 519 da Nova Consolidação das Leis-das
Alfandegas.	 .	 ,	 .

1" Secção da Alfande ga, do !lio de Janeiro,
27 de dezembro de '1011. — Pelo chefe, /1/a.Vi-
miliano A. Nascimento.

•

• 'Lote	 •
Mme. Pettend: uma mala Sem numero, con-

,t‘endo rottp-!- z usadas e diversos objectos ser- ,•
'• vidos, der'	 '•	

.

'Unia Mala, Contendo •• roupas e pbj ec tos

	

'usados, ad valoreá.	 - •	 ..	 .
Uma mala contendo roupas e obj-ictós usa- l

doS;át`valorem, vinda de Liverpool no vapor
'Oeissa, ^descarregada 'em 19 de novembro de.

- 1. 1910. •

; Sem.marca:Vm amarrado. de cadeiras, sem
-	 Uumero,'ad valorem,-. vindo "de -Lixei re)1 no
• vapor °risse, descarregado 'em 10 de nevem-

.?bro de• 1910. • •

	

'" ••	 ... Lote n. 55;	 ,•
4 • Sem marca: Uma mala sem numero, . • con-

: Iéndo roupas usadas de algodão e lã, ad
rem, vinda de Bremen no vapor Wartzbarg,
descarregada em 10 de novembro de 1910. :

' • . 1 •	 .•	 •	 Lote n. 56 "'
Sem mareai Duas cadeiras sem numero,' ad

vido rem; um amarrado de cadeiras ad vaiarem,
findos de Buenos Aires e Bremen, nos vapores
•Wertzburg e America, descarregados em 19"e
22-de novembro de 1910." • •

- •	 .•	 'Lote n. 51
Seda marca: 'Um barril vasio sem numero,

• vindo de Ilamburgo, no vapor Ilohcntansfen,
descarregado em 24 de novembro de 1910.

	

Lote -a. .58-.	 .
Sem • marca:- Uma caixa sem • numero, con-

tendo roupas usadas, ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Hohenstanten, descarre-
gada em 24 de novembro de 1910..

Lote a. 59•
. Sem marca: Um bahú de folha sem numero,

• talvalorem, vindo de Hamburgo -no vapor
Illoteenstanfen, ' descarregado em 21 de noVem-
bro de , 1910.	 •

,	 Lote n. 60	 . .
' Sem Marca: Duas cadeiras , de lona, ad-va-

lorem, vindas de Hamburgo. no vapor Ho-
nstanfen e descarregadas Qin 2 de dezembro
dp 1910.

.	 Lote a. 61	 •
• 'Sem marca: Uma caixa contendo 40 kilos

• ' sue catalagos, vinda de Hamburgo no vapor
Cap Orlegal e descarregada em 2 de dezembro
de 1910.

Lote n. 62 ,
• Fran Weiss: Uma cadeira de lona, acl va-

lorem, vinda de Hamburgo no vapor Ilohns-
tanfen e descarregada em 8 de dezembro de
1010.	 -

Lote a. 63
Sem marca: Um encapado, sena numero

'
 con-

. tendó"baixellas de Cobre dourado e.prateado,

	

pesando oito kiles; •	 •
'Roupas usadas ,e colchão, ad valorem, vindo

de Ilainburna no vapor Cap Ortegal e dosear-
regade em ir de dezembro-de 1910.

• Oitocentas grammas de lenços de tecido-de
'algodão não especificado ;	 • ,	 - ••

Seis kilos," peso liquido, de jenções de tecido
de algodão :branco, ' base 10x.10
mais . de 49 grainmas por metro quadrado,
lisos	 -	 •	 ,

Seis gravatas 'de algodão.
.• Vinte kilos de- roupas usadas; sujas e

Uma. cesta Contendo um kilo Ci duzentas
.grarnina,s de:toalhas' de tecido de algodão acta-
mascado, lisas; .•:	 •

Cinco ;Mios, pese. liquido, de roupas', ' feitaá
'(calças)de tecido de -algodão branco de Mais
de 49 grammas per Metro quadrado,' enféita;
das,' ad- valorem ; • 	 :	 -•	 :f
_Sinte e quatro camisas de, morim de al-

godão, enfeitadas e roupas feitas, ad valorem;
'- Dons e meio- kilos' de fronhas de,. tecido •

de algodão branco,. de • inais 2 dê 49 grani-
mas por metro quadrado, enfeitadas, ad va--

• Vide e cinco kilos de roupas itSadas sujaS,e
outras lavadas 'sem valor meecantil, vindas de
Southampton no vapor Araguaya,- descarre-
gado em 25 de maio de 1011.

Multa de direitos dobrados para o guarda-
mór da Alfandega de Porto Alegre, Sbr.
muita de Barros PiMentel.	 •

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematada, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs.- - prêten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem; antes do leilão,. ao fiel
do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 °/„, em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido do talão. 	 -.• '

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de dezem-
bro de 1911.-0 ajudante do inspector,'Aiito-
aio Dias S. do Lago.

A_lfandeg.a, do Itio de ,Tt-t- • •,
-nei	 -

• .	 Com o Prazo de oito dias•
Por esta 1' secção da Alfatulega do Rio.c'e

Janeiro . solaz publico, para que chegue , ao
,conhecimento dos -socios da extinctafirtlia
Novoa.	 Dias,.estabele- cidi á rua General Ca-

i -Quatro kilos, peso,licinido,de . roupa feita	 Priaca.n.i,36; visto nae.. terein sido encontrados;.
.renda de algodão não especificada ; 	  v „• ,que-ficain-ossiesmo's -. intimados a apresenta-

•: • •,Urn kilo e meio!cle..celchas:-.de.tecid 	 ai- rem. a certidão de, descarga :no porto • de 13tte- :,
gocla.o. ,adpnias,ca, Q., de fina is,:de. ;100,:gcia turna,s,e ims„,Aities, da quercadoria - aqui em barc: acta
p2r metro,..'qtiadrado,:ltsa.s, ; •	 .vapor Ciai:, wia.. nota de roexportação n.-

Una kdo • e^ setecentas. gram. mascle' ron'p5.2 do inez de Min:abro de 1010, em .gartni,ia.:.de
2ita :de • brim."- de	 cv, iós_ direitos . assignara 	 -
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--  Aos.la dias do -1110%. rics • deze 'rnbro de/1011:
I- bota da t.irde,olo-escripto.rio:da Goinpaiihia

•Drazil 1nd s	 I -1:ia xtra,,1,t, de "Mi a`rçt',:-.
,achando-se presentes 33'; 	 uócikils-tas

EDITAL . COM O PRAZO DE 30 DIAS • .*.-

.	 Pela inspécioria .desta alfandega se faz mi-
' blieo que, achando-se as mercadorias contidas

• . aios volumes abaixo mencionados no caso do
ser :arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal Lasi . e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, Sob pena de, findo
este, Serem vendidas por sua conta, nos ter-
nos do titulo 5', -capitulo O", da Consolidação
alas' , Leis das •Affandegas, „sem qme lhes fique
direito de allepr contra os . effeitos desta
venda.	 -

:trancem	 '• .	 .
Manifesto n. 479—Quadrante W M,.,:con-

trainare,a T. Bliimeneau : 1 caixa n. 134„ de
New York, no vapor inglez, 7'enna goo,descar-

.regada eni 6. de maio de' 1911, consignada a
Mario Wipse.	 -

Manifesto. ri.	 II, contramarca
Zn, 003 : 2 fardos n. 1/2, de Soothampton,

.Do vapor iiiglez Thanies, descarregados em 9 do
mesmo mez e anilo, consignados a Alberto
id eoltz,	 .

Mesmo . manifesto -- Triangulo , con tra -
marca A : 1 caixa n. 120, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em 11
do Me31110 mez „e anuo, consignada íu ordem.

Mesmo manifesto — Quadrante JO, contra-
marca G : duas caixas 113. 30/31, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data, mesma consignação.

Manifesto 610 — KC: uma caixa ri. 18.829,
de Liverpool, no vapor inglez Jarda,
rogada em 25 do mesmo inez e anuo, consi-
gnada a .Casaaux & Comp.

Ainnazem
• -'Manifesto 488 (',PC, contramarra Niethre
i;•dy: ciem caixas ^sem ninnera, tle • Hamburgo,
no vapor allemão 1.1:dgeano, descarragadas em,
1 de maio de 1011, consigna ias a Gonçalves
Paz &Comp.	 "'^

Manifesto 601 — AP: um aniarrado sons nu-
s-hera, da Mesma procedendo, no vapor alie-
nsão-Cáp Verde; descarregado em 26 de maio
do Mesmo atino, consignado ao Dr. Albino Pa-
Checo.'

' Arma:era a. 9
• Manifesta ri. 4e15 — PS, contramarca G :

- .enraiado n. 3:093, -de ,Glasgow,, -no vapor-
inglez Plaatenea, descarregado em 1 de maio

• de 1911-,- consignada á Josaph Banes'. .
• ••••: ãlanifeste as. ^,1125 -'Letreiro:;1 caixa sem

-•-•:•nturierode.Sontliamptoti, :mo, vapor. 'inglcz
▪ 'Ar e: fjon ,.-dfficarrf ."'(114...em,4 Amarres' È mez,

e'aittio; C)T1Sigil ada a fraga :C,act-toiro& Gemo.
. —.Mesmo mauifiesto.-L_Triaugulo•	 Contra-.,

05:•e ,103,-(1 "Ileso] a

•
igl A rágja, deSèarrega.do .eni ri . do 'mesmo

,	 .

sani'-'étsissignação-,' (removido -•das,
-bázaget	 ';

:,-111oyl. 525 Letreiro Tronk Landed :
1 mala. Sem numero,. de Southampton, no va-
por iuglez-Miez.on, descarregada em -10 do
mesmo mez e armo, sem consignação- (remo-
vida das bagagens); ^ -^ • 	 •	 -

MeSriso manifesto	 JM,'^con •tra-Mearca JN
'caixa sem numero; da mesma' procedencia;

no mesmo vapor, descarregada na mesma
data, sem consignação (removida das baga-
gens). ••

Manifestos). 560 1- bancas n. 1/4,
de Marselha, no' vapor' fraticaz Pr(amne e, des=
carregadas em 22 do mesmo noz e autuo, con-
signadas á ordem.	 • ••	 .
• MeSmosnanifesto — EC caixa ri. 1.401,

damesma proCedencia, no:mesmo-vapor, des-
carrega:1a em 19 'do mesmo Jaez e . anuo, cora-
Signada a'Ervedosa & Comp.	 • •

WS-frio DELDifeSLO HM: 1 caixa 5.201
bis, da M3SOLl. procedencia, no mesmo vapor,
descarregada itt Mesma data, consignada • á
ordem.- (O manifesto dá o numero 520 bis).

-Mesmo manifesto .— IISVC: 1 caixa n. 3, da
mosina'procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na Mesma da,ta, - consrmada a II. F.
Vargas & Comp. • ^

Manifesto Gil 2 triangulos CPC: ^1.
caixa n. 13, de Liverpool, no vapor inglez
Canova, descarregada em 30 do mesmo mez e
-armo, consignada á Cardoso Pinto & Comp.
• Mesmo manifesto Quadrante :123;.contra-
^marca HL: 2 caixa; ns. 21 e 22 da" mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em ^20 do mesmo mez e atino, consignadas á
ordem.

Mesmo manifesto \MC: 1 caixa, n. 7.733
da mesma procedencia, no mesam vapor, des-
carregada na mesma data,' mesma con-
si e

b
m ação.
Mesmo manifesto-- VUC: 1-caixa ri. 20 da

mesma procedencirt, no meSmo. vapor, descar-.	 •	 •
regada em 22 do mesmo • mez 'e armo, con-
signada, a Victor Uslaender (C: Comp. - 	 •

• Armazein	 •
•

. Manifesto fl. 502 CGC : 10 caixas, mime-
ros 731/740, de Antuerpia.,- no variar inglez
Jewiiirilon descarregadas em 2 e 4 de maio de
1911, consignadas a A. ou II. HenaUlt.	 • •

Mesmo manifesto . — •Símarca ; 4 balá, sem
numero, -de Buenos- Aires, no vapor inglcz
Dannbe, descarregado em 10 do mesmo mez e
aniso; sem consignação (bagagem).	 •
: Mesmo manifesto •— M S : 2 babás, sem

^numero, da Mesma' procedLenda, no Mesmo
vapor, descarregados isa mesma data, sem
consignação (bagagens).
• Manifesto n. 516 : 1 caixa, n. 2.824 .
C, de Hamburgo, no vapor alternais Ilabsbneg,
descarregada em 23 do mesma mu e anuo,
consignada á ordem. .
---,-Mesmo manifesto : ^2-caixas, -numa-
ros 208 2/3, da mesma procedencia, no mesmo
Vapor, descarregadas , em .13 do Mesma mez e
anuo, snessua consignação.	 .
-.Mesmo --manifesto : 2 caixas, nu-.

•Meros- • 2.44718, da -mesma; procedencia , mio
•niesmn o-•vuupor, adese arregad asem .20.:doosleS11-1Q,
inz e-aniso,:mesma. consignação.'

. manifesto — Triangulo 13V, , --contra-

-	 .
mesmo vapor,- descarregada em 6 do mesmo

•102 e-.onrio; •sem caissignacfte(bagag,ens). •	 -
, --Mesmo/Snanifesto :•--1 'farde n. 2; ,
-da mestria procedencia, no 'mesmo -vapor, ^des 7.., -
carregado em 31 do mesmo mez e anue, Con-i
signa& a Santos Moreira & Comp.-	 •	 . •

- Mesmo manifesto—Letreiro : 3 'ãixas..ns:
3191.3196/7, di'mesm a proceden6a;no
vapor, descarregadas na mesma -data; consi- f .' •
gnadas'a V. Verneck & Comp. ^/-•	 .	 ;1••••

Manifesto ri. 572 — Triangulo G, contra-
marca Lfl : 4, caixas. ris. 2.124/7,'da mesma . -
procedencia, no vapor allemao Hakenslauffen,
descarregadas em - 16 . dooneSmo mez.. e ^aúno,' ••
consignadas á ordem.	 ^	 " •• • ,	 •
• Mesmo manifesto	 \TC: 1 eali'ican.
da mesma procedem:ia; n .o 'mesmo vapor,
Carregada em 20 rio 'mesmo mcx Cnuo, cosi- . •
s'i emacla	 \lhas- liras &	 -^

eMeSmo ma niftes10 ^: - 1 :caixa
n. 577, da mesma precedencia, • fio' mesnio
vapor, desearre•-ada em 10 do mesmo mez e -
anua, consignada .a^ordem.	

,	 _

•• - -Arazázem ai -16

Manifesto tu. 52G—APAC 2 caixas fls. 4.40
e 4.488, de Genova, no "vapor italiano
raeso, descarregadas em 4,de . mato . che 1911, • .
consignadas a Iiifatio - & Comp. ,	.
- Mesmo manifesto— CRI : • 3 fardes.ns. 1.473 .•
a 1.475, "da mesma procedei :leia, no mesmo•,

desearrègados , na mesma - data, mesma. -
consignação.

, 3idSIOJ manifesto GDP : '10 engradados ,
sem ' numero, da mesma procedencia,. aso ---
mesmo vapor, descarregtylos na Mesma data,
consignados á ordem.	 •	 '

Manifesto ri. 038 . — Triangelo 'O. contra-
marca -CD : 1 caixa ri. 109, 'de Southampton„- •
no vapor inglez A V 011; deScarregada - cá 30 dó
mesmo mez e anuo, consignada á ordena. - 	 •

	

MUSIlla manifesto	 JPA, contra marca
1 caixa n. 3.056, da mesma' procedencia;^ no -
mesmo vapor, descarregá'da. na Mestria data; •
consigna:1a. a J. Fernandes Aratijo.

Mesmo manifesto — Triangulo Z : 1 caixa •
ri. 51, da mesma procadenria, no mesmo va-
par, descarregada na mesma data, 	 ,
gnada á ordem.

secção da Alfandega do fio de-hl-mire,
•

26 de dezembro de 1911.— O chefe, M.
nino de C. Aranha.

.A.11 all de,g•a; do n,lo dc Janeiro'
EDITAL COM O PRAZO DE no MAS

, Pela :V' secção desta repartição, intima-se
Mario AVise, consignatario de uma'
marca M \V dentro de tini triangtilo, ti 1'34,.;
Com o peso de 150 Vilas, procedente lie New- •^'
York, no vapor Inglez Tenayson entrado neste
porto em 24 -de abril de 1011 ^e deárarregada
no adunem 1, a -vir .retirei-a, -dentro •do
prazo de: 31) dias, na fórma das disposições
das arts.. 251 e 259 da Nova Consolidação das
Leis.das Alfandegas.	 •

Secção da Alfandeg,a' do .Bia de.Janeiro„
26 -de dezenibra de' 1911,-- O chefe, M. Anta-
?ti nO de 1)-.. Aranha.

--SOCIEDADES ANONYMAS

:sabilidade n. 104, ' do • liiii"o'N`) ^ ,étkje:pra75 . ter-
.'minou a 4"d outubro taluind,sob: paia 'd ;r.Ti.O

. 'o fazendo no prazo •10.,.dito dias serem-exediti-,
vamente compellicW afr.) 'pagamento dos • respie,

• ' -etives .• direitos, na imporf.micia de .1i-;00
comó^ineurSosna l a parte do " art. 519-da Nova
Consolidaço'das leis dás Alfandeg,.7.s.
, Primeira, SECA:10 da Alfandegai do Sio de .Ta- •

melro, 27 de clezemb, ro de ^ 1911•. •-L Pelo' chefe, ^
Maximiliano A. Na:seintealq.

•

rtio de Taueiro

:-.-rr•-:--2 procedem ai a •e lio mcsono-v-a-porrdesc arregad as 'I -marca - CL . ,: .: -1 caixa -n. 1 ,---A a -meSMa-prore.
-"="•-•:-‘.9-em 6 -do, sne-asno'.:inez:-e-)àanno,l-corisignadas-á I dencia; no mesmo -vapor,flescarregacla -em :30

- - ordem.'	 •	 •	 . , .	 ..,-..• -. •...:-. :•,',---Ir-do•ssiesirtteinez eJassiso,- mesma consignação.-
. Mesma nu snifesto w---:=<.J3N1:1)-eaixa.n...,4.81.9, .--:•le,Sino -;•,manifesto ,Triangislo -13,' contra-
da -nu2-lila -precedendo :-,•iitiatrecansr.)-•arapOra, tles• . •marca' LIT':2 caixas ris. 4.785-4.707'da-meStisa-

- cai-rega-larem -.4 do.inesnin ine.Z.,..:0 antio, •,con-., - -procetleircia-,410-,714081110-vapor, -descarregadas
- - '''signaala 'a. J.-J.--Magallities. •-': - --. .7•:---?,,-,-.,-,:!•-•-•.lectmel'0-clognesinoseeez,-ceanno;-,- mesma •!.'CODS1-

..,14 it O i f,Or'$ tO -h :- '-593.-=...-:SC.511P,P.À10 ,:,,,1. Colia,. 	 „gasa.çã Q , .. , - :	 .: .	 . • •	 ' .	 ;• .,_ - „.. -:, - . "::	 . ••-•.;
. -

, ieni--1-IIMOI'0"-:.-del;Illnetios .----Aire,,:;41O.á,VapOr,4 -_-:.áleénio5auanifesto^ —PC : . 1 :caix.a-ai:;--.8-.4-86/80
;..inglieZ ":;.,i,thai.:on».;"dék:?.1.1"tlgãda.,;•pil.,..184:.'do 1 ,..'flaelineatiia,rprocedencia,- -,po,---ine,smo,ej ya,poly;
iriesrri IT .44inx" o:amio',-- semi -consignação , 7:(Não II --descárregada :-"tem^'23:410-atiesmo‘ ,Inez•-o olmo,'

-C,i ŷ rt t:•ta lio nn)t. FI i feS 10)i . :.- ' ' - .--.,- .-:-" • -	 ""'-, - -•'...	 . , ; ..'•- 1 : -CMY.S•4 na.d3., á Po1yelioica Central-.-,.:':'.?: ,';'-^:: f e'. • - ^	 f.
ma iag-mf,; . ri.- 480 ».4.'Se'M t-;.filarCa is''•'' l' g-á). ,0= :,-3Iesma 7,111ailifesto 'e=.'--•-seiir;Onlirea.: ,...1̂ -..mala:

teiú- nunierorda,..ineáMaIkocedeiscia", !,iio,vapor_ ' sem 4. n um ero,--,...da •:,:naesma -:„:procalciacia;-.-: no.



mento ; 2°, Substituir as - palavras ' «Incinsive'a
montagem de .machina paraeStamparia» por
dc conformidade com: as c,aigencias tlo mer-
cado.	 _

Art. 4.° Antepora palavra «estatutos,) kpa-
.

lavra vltimos:•	 :•-	 • .	 :	 •	 ••
Art. 10. § 1°. Redija-se assim:—Podem

ser eleitos • direetores individuos accionistas ou
não, -mas nenhum poderá. entrar no exercicio
do cargo sem que sejam caucionadas- 100
acções desta companhia; ás ganes seri-irão de
garantia' á sua 'responsabilidade por 'íodo o
tempo que durar a respectiva gestão,' até a
approvação das contas.- ^:
, § 2.° Substituir a palavra , «ser,; pelas pa-
vras eárcer o cargo . dc § 5°. Supprimir as
palavras «por' mais: de trinta -dias». Substituir
mais as palavras «ausencia maior de seis mc-
zeso por Ártipedimento definitivo. Substituir
mais as palavras . «no . caso de renuncia ou fal-
lecimento o renunciante» por nos casas acima
o ed-directbr.	 •

§ 6.° Substituir pelo modo seguinte: Para
deliberar sobre o assumpto do § 5 0, si os dons
directores não estiverem de accórdo, Será ou-
vido o conselho fiscal e se • decidirá por maio-.
ria , de votos.

Art. 16. 0 Paragrapho unico. Substituir as
palavras «nos oito dias que antecedercin'ou
rido menos . C1:12é0 dias antes.	 • T-

Art: 26. EM vez de «5 °,;,,» di ga-se de 9, a•

5 °/0 . e- substituir a iivantia a600:000$»•p01'
1 .:5110:000000.	 -

Supprimir o paragrapho • unico por desole-
eessario e que diz: «Deixa de existir o fundo
para resgate cie aeções . e • a importando.
destinada -a este fim)) passará para Or fundo 'de
depredação. • •	 •	 -	 •

Submettida esta proposta á discussão O nin-
gueni- . pedindo a palavra, é • unanithemente
apprevada, ficando redigidos do "mudo Se-
guinte'os • estatuto nós artigo3 que' foram al-
terados:".	 •	 • • ,	 •
•'Art. 3• 0 Os fins da companhia São:

1°, a industria.de .fiação • t: tecela gem de al-
godão ou de quaesmier outras nu:terias textis
e seu acabamento em sua fabrica' sittia'clit• no
logar denominado Fazenda do Bibeirão 'dos
Macacos, :Paracari:11)y, no Estado 'do : . Ilio de
Janeiro ;	 "	 •
•• 2°, fazer todos •os melhorameutOs . emnpati-
veiS . com os xecursos,.de'conformidatie. com as
exigencias do mercado.	 , •

•Art..4.° O prazo' da . duração lia Companhia
é de 30 annos da data da appro‘ tição destes
ulthnos estatutos, podendo ser.- prorogado'si
assembléa geral dos accionistas • assitn o re-
solvei'.

Art. 10. § 1. 0 Podem ser eleitos directores
individuos accionistas ou não, mas • nenhum
poderá entrar. no exercido do cargo, sem que
sejam caucionadas cem acções de$lit compa-
nhia, as quaes servirão de garantia á sua
responsabilidade por o todo tempo :que durar
a respectiva gestão,' até , a appirovação das
contas. ,	 ...• .•	 •

§ 2.° Não poderá exercer e cargo de sdire-
ctor.individuo - que for . empregadq na, compa-
nhia, que estiver por si ou por soa preposto
ligado a dia por quaesquer,contrados de que
aufira' ou possa auferir vantagem nem o que
estiver impedido de • negociar ségundó as dis-
posições do Godigo Commercial, belti ecnno não
poderão exercer conjuntamente e -cargo de
director: pae e filho, •sogro e genro,. irmãos
ou cunhados...durante.' o cutthaclió, parentes
por consanguinidade 'até o seguncïo gráo e os
socios "de uma mesma-firma

§ . 5. 0 . No inipedimento pormolestia ou art-7

.sencia temporária 'de um dos directores,' os
doiiS ontros r ..chamarão um aceionista . para

,Substituir,,si assim acharem -convvnionto:. Por
fa l,lecimento,renuncia ^ ou , impedimento :.defes.
'laivo, a -dh •ectoria .eltaniará tmiii aecionista
'que preencherá.. -a-- vaga-até a Primeirã".,ves:,

tmmiã o t dia 'assem-11Na 
b 

'a qual ..prothien.:
Ciará elegendo - um • director cnjo'.m.átidato

terminará quando terminar o-dos outros di-
rectores. Nos casos acima o ex-director .ou
seus herdeiros 'terão direito kpbrcentagem • •
correspondente ao tempo de sua gestão.	 •
. § 6.° Pára deliberar- Sobre o assumpto:do•

§ 5a; si 'os- dons directores não 'estiverem-de
accôrdo, será ou vido O conselho 'fi scal 'e- Se. -
decidirá por maioria- 'de . vot6s...'''"'

Art. .16. Paragrapho . unico.' Pelo ini'enos-
cinco dias - antes da reunião da , asSeinbléa geral
ordinaria ou extraordinaria ficarão suspensas
as transferencias -dá acções. ,
• Art. 26. O fundo de reserva será' formado . -
de 2 até 5 04 tirados dos . lucros liquidos de
cada semestre, até attingir a L500:000030.

Art. 28. Alem do fundo de reserva serão •
tirados dos lucros liquidos de cada semestre.-
2 até 5 0/o, destinados . a reparar a deprecia- • ,
çãO dos machinismos e material. da. .fabrica,
até attingir a 1.500:000000. •

O Sr. presidente diz qUe sendo este o mo-
tivo desta reunião, nada mais ha a tratar e, •
agradecendo a presença dos Srs. accionistas, .
ClICQITa a -sessão ás '2 4/2 horas da tardo e
manda lavrar a presente acta qiie„dePois'.de
lida e approvada unanimeinente, é..tissignada.
pela 'mesa e pelos • accionistas presentes.-7.7
Lviz Guedes de. Moraes Sarnientd, president.d::
—Alfredo L. Ferreira Chaves-, 1° secretario..-7
Gabriel de Andrade Botelho Sobrinho, 20. secre- •
tario.D. Levei.— Joaquim. Guedes de Moraes
Sarmento.— Franc'tscolgnacio•
tO nio Candido de •Azambuja,— Franciscolgtiá-
cio Botelho, representanclo sua mulher e suas
filhas Iria, Atina, Vera e Maria A. Botelho.
Jcronymo José Ferreira Braga, por si-e.por
procuração de Antonio Augusto Ferreira; &dia
da Conceição Ferreira, Libania Guerra . ' da

•Veiga Pinto e Carlos A ugusto da Costa Cardoso. •
—José Belmiro da França Janior.—Gabriel
Andrade Botelho Sobrinho, porsi e por prc-
coração de Valerio Torquato de-Andrade,
Maria Ribeiro de Andrade Botelho, Francisco,
filho de Maria Ribeiro de Andrade Botelho,
Antonio Caetano -de. Andrade,-.José •rocopio
Teixeira; Henrique Augusto de Andrade, An-
tonio dos Reis Meirelles, Gabriel de-Andrade .
Rot slhio, Genoveva Clara Ribeiro e Tho 'iné Jun-
queira de Andrade. —Eduardo . Alces ale.Soitza,
por- si e por procuração de Ilenriqueta Maria
de Souza Reis. --	 Guedes de Moraes Sor-
lnento, •;-- por Si O por procuracão de Maria dos .
Anjos 'Sarmento Soaras,. Geri :nano de 111üae 's -
Salm-tento Soares, Angela de Moraes:Sarinenfo
Soares; Paulo' de Moraes' Sarmento Soares
Amelia da - Costa 'Blank Joaquh-a- Ferreira
Cardoso, viscondessa de Guilhomil, Senhorinha
Thereza Gomes Brandão de OliVeira': Ltd::

Guedes de Moraes Sarmento,como'rêpresentan-:
te de Seus filhos'inenores Luiz Brandão de Mo-
raes Sarmento, Ja y I ira ndão de .Mortles- Sar-
mento, Fernando Brandão de Moraes Sarinen-
to eMercedes Brandão de Moraes Sarmento.
—N. Levei, ' por si e por procuração' de He-:.
lena Levei ; Paulo Lavei, Alberto - Levei Sobri=

	

Napoleão João Baptista Level; Isaura de	 -
Moraes, Gustavo de Mello Alvitn, João Cru--
volto Cavalcante, Elodie Chataignier, Fran-
cisco Lopes FCrl'il% SUMI 1110 e 'FrancisCo' de
Paula Bicallio e seus filhes. — Pedro Lerà1
Illoreaux, • por si e por procuração de .1\lano
Emalo da- Cunha Sotto :Maior, -Antonio 'Au,
gusto Sotto Maior, Joaquim- Alves 'Moreira,

• Joaquim Felisborto da Cunha "-SOtto • Maior' o
Francisco -Magusto Penalva Santos.-- 'Se-
bastião S .da Radia!, por'si e por	 ei
de Maria Guilliermina Bernardes Ilayth;•"Ar.,.
toldo Dias da SUO, e Souzae. Miguel José' 'da
Silva: Braga — Prancisco 'José Comes 'Jirau=
dão: •— José AntoniO • Soares • '- Pereira.
tonio de Andrade. Botelho. --Alfredo L. Per:
•eira Chaves, • pnr Si ó por procurarão de Do-
linda da Cunha Freitas. 	 e. Ventura --Ti	 •
•deira	 de-, Toltato	 •
Fratneâ: — Jaynic -Autpistot • Pereira Porto
Maltoel, Joaquini:Vieira;d;, CaMtlho 	 Fran= -
.cisco Martins Ferreirá.'-s•A':' Eloy. 'da Cansara.
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Dezem-Sr-5.-cle .igir

• ,presentando pessoalmente * e por Procuração
, 13.882 acções coral 298 : votos, o Sr. Domini-
/rue teve]; director presidente, diz que Sendo

.• ,estaa terceira e ultima convocação para as-
.. ,sembléa geral extraordinaria, • declara aberta

sessão e convida a assemblétt a . nomear pre-
• Sidente.	 • ,	 .	 •	 •	 •"•
• ,Por Oposta do Sr. Alfredo Loureiro Fer-
.ieira Chaves: é. unanimemente - acelamado o
Sr: Dr.:Luiz Guedes de Moraes Sarinento

. • .rine, assumindo á presidéncia, agradece aos
-Srs. accionistas e -convida pára . 1° secretario
'o Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves e
xará 2° o:Sr. Gabriel de Andrade Botellia

• •
A convite:do Sr. presidenta o Sr. 10 seere-

:tarjo procede á leitura da acta da ultima aS-
embléa' prdinaria realizada em 12 de seteni-
iro proxinio passado e dos termos lavrados

áwla dir;scteria relativos ás l a e 2aeonvocações
clesta reunião em O' e 11.do corrente mez.•

Posta ein'di:cussito a acta . e' pinguem Pe-
• _dindo a palavra, ú urianimemente approvada.

. O Sr. presidente diz . ..que na forma da , con-
:vocação a asse ' nbléa tem de deliberar Sobre
uma proposta da directoria., approvada pelo

• • conselho fiscal, concebida nestes termos, e
lida pelo Sr. 10 secretario juntamente com o
parecer do conselho fiscal:

Proposta—Srs. accionistas : De • conformi-
dade com o § "i° do art. 25 dos estatutos, os
abaixo assignados, directores. da Companhia

'- - .13razil Industrial, veem propor-vos o
tjuento uni novo emprestimo da quantia de

...dons mit e quatrocentos contos de róis, tine
terá Por fim ó resgate do' aditai, da mesma

;IMpeutárOcia,"rednzido coas as amortizações a
1 .2.181:100,3, e mais a consolidação da divida
Ihilliante, diminuindo os juros de '7 0/a' para

:6 • °/..tio anuo. •	 • .
• ."• A - emissão será ao par, juros pagospor
ÃneStres 'vencidoS; da data . convencionada,
pelo prazo de trinta annóS, amortização nunca
inferior de 1 °L, ao. anuo, por sorteio ou com-

. pra na praça,, podendo 'antecipar o resgate.
, A apwováçáo dista proposta inn»rtará em
autorização concedida -a directoria com plenos

.poderes para em garantia. desse -eniprestimo
dar pevamen te em hypotheca . e's bens de, raiz
.que possue' a companhia:taes coma Officio da

, 'fabrica, seus machinismos, ...secção de • estai-
paria, terrenos é asas, uma Vez desentbára-

- • cados, sendo o foro para;quaeSquer .qtiestões
•• iii• desta. cidade 'do Rio de Janeiro. -^
.• ..Para tal fiin torna-se necessaria a alteração
"dos estatittos no .prazo .da duração da com-
panhia, aprov: liando a' directoria o ensejo

,para vos propor a alteração' de outros ar-
tigos, 'conforme a Proposta em separado que
fst-Ibinetto á consideração da illustre assembléa,
todo 4 1.1 accôrdo com as leis em vi gor e com o
parecer favoravel do conselho fiscal 	 .
.-- Rio de Janeira.° de dezembro de 1911.—
D. Lerel.—Joaqvim Guedes de Moraes Ser-

. 'mento ..—Francisco Ignacio,Botelho.”.:
:.(d) conselho fiscal examinando a proposta

,supra da digna directoria, concorda . plen'a-
mente com a mesma proposta,' por ser ella de
s-,-r

•

 andie conveniencia aos insteresses da nossa
• 'companhia.

• • Eia de Janeira . ..6 de dezembro de 1911.-L
Antonio Condido de A:ainbnja.—João tle Deus

• Freilas..::-Fratteiseo -josé Gomes Brandão. rs

, .0 Sr. presidente,--edividindo a proposta,
submettu primeiramente á discussão a parte
que se refere á- a utorizaçã.o . para o novo etI1.
prestinto, á qual, pdsta em disenstio e não
'llaVendo qiiem pedis:sa a palavra ,..-é approvada

• una nimemente.. Eum . seguida convida o Si' .'
.1° secretario a ler a :proposta em 'septiradà,
para alteração -dOs estatutos •approx adoS em
asseo l ooa arr;.-‘ 1 , 	traordinaria'de• 16

seguinte-.
Proposta ,da.flirectoriair para alteração 'dos

• f5L5ilO3:	 • -
o; • Arirj 	Os-	 .1)4 companhia	 :4 C-

. -

•

 :cs. eentar wip';11aVra , «textiS ;) e seih 'urubu-
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" Para os devidos effeitos, os abaixo . .assigna-
, dos;' respectivamente secretario .‘e presidente

da aSsembléa geral extraordinaria reali-
zada á 1 hora da tarde do dia 15 de setem-
bro do corrente.anno, no sobrado : da avenida
Central n. '.1S,-veem 'declarar que pa acta
daquella . assembléit houve: um engano de re-
dacção na parte qüe-se refere ao capital so-
cial álli representado; visto que á •mesma as-
senibléa estiveram effectivamente presentes
accionista representando acções, isto.
é, mais 'de tres quartas partes do capital so-
cial, e não mais de .dous terços, -como se lê na
citada acta.	 ". •	 •	 .••
--Rio de Janeiro, 27 -de dezembro -de 1911.
Mario Riceira Cardoso, secretario da assem-
Wa.	 Leopoldo Valdélaro, presidente da
assembléa.

1%1.- 13 ti a iscji no
Sociedade	 commandita i)or acções

&CT.1: DA ASSEMBUA --GERAL EXTRAORDIS.SR1A. EM 27
DE DEZEMBRO DE 1911 "

A'a 2 horas da tarde do dia 27 de dezembro.
de 4911, presentes no sobrado n. 88 da . rua
dos . Ourives, nesta cidade do Rio de .Janeiro,
•13, sonos, representando 45.000 acções
da .Sociedade em Commandita por Acções,
soba firma M. 'Marque & Comp., foi, decla-
rado pelo accionista 'Dr. Carlos Buarque . de
Macedo; conformo procuração alue
que havia numero legal . para fauccionar a
assembléa que devia ser presidida :peio socio
escolhido pela mesma assembléa— .

,0 Dr. Frederico • R. Horta Barbosa propõe
para presidente •-o . Dc. : Josephino Felicio dos
Santos e, sendo approvada a indicação, assu-
miu o referido doutor a presidencia e convidou

• para secreta rios o engenheiro Francisco Feio
e Edgard.rtibeirb:

Pede apalavra o Dr. • Carlos Bua rque de
Macedo, que, cai nonie - do socio solidario ge-

' .rente,:que se acha aasente. por doente, leu a
' seguinte m'oposta :	 • . • •
• -.Proponho que esta assenib "láaautorize,a
gerencia da Sociedade em Commandita'por•
Acções.M. ,Duarque &,Comp. a entrar para a
formação .de uma .sociedade distincta, com-
panhia ationytna_ ou outra,. que venha melhor
consultar os interesses soemes, com ,todOs os

. seus negocios, contractos de arrendamento e
outros, propriedades, Material fixo é rodante,
machinisrhos, installações,pmfim com tedos•es
seus bens,.cousaiedireitos,referentes aos-nej

--gocids -de minas : , de carvão de . pedra,:exis-
...tentes:no Estado_do Rio Grande -do SU1.»-

Em' seguida,.- usa • da • Palavra o accionista
• Dr:-.1torta Barbosa, que- fez variasmcniãde--,.
•rações;relatiyas ao assumpto..E,-não havendo

•-•	 .	 •	 .--

mais quem quize3se usar da palavra, foi encer
racla a- discussão é, posta a votos a proposta, fo
esta Át4nimemente approvada ., pelo queficou
a. rt,ê-u0.ia • autorizada a realizar Iodas as
op6ro,,AaS ancessarias á execução do que foi
deliberado na preste reunião.
•-Nada anais havendo •a tratar, foi suspensa
a sessão até sulavrada a 'presente acta.

• Urteaberta ses,ão ás • 3 horas meia da
tarde, foi lida, posta -Mn discussão e appro-
Irada a -presente acta., que asSigoam todos os
accionistas presentes, encerrando-se a ses-
são ás 4 horas , da. tarde. •—;:losephiao .Fe-
licio dos Santos, 'presid en . Francisco Feio,
1°.secretario.-- Edgcird . Ribeiro, 20 secretario.

	

Carlos Buar que de Macedo.	 Por . pro-
curação do Dr. Manotl . Bnarques de 2Macedo,
Carlos .Baarque.-de Macedo. 	 F. B. .11orta
Barbosa. 31...1"..Maehacto (1,a Gosta . josd
ela Oliveira Castro. — Ritaardt. ' ,Coelho Garcia.
— M. Buarrpre de Almeida. -- Luiz. Alves
Pereira Machado. —Carlos ;Roberto Bar-
greaves.

-Companhia	 a :Crixiags
Acta da Asseinbléa Geral dá Constituição

Aos vinte 'deus dias de dezenibro de
mil novecentos e onze, reunidos, ás duas
horas da tarde, .á rua da Assembléa 33,
-sobrado, dez subscriptores—representan-
do dez mil acções integradas, do valor no-
•minal de duzentos .mil réis, cada uma, no
total de dous mil contos de réis, de que
se compõe o capital social, o que se ve-
rifica pelo livro de presepça e pelos es-
tatutos náignados por todos cites — é
acclamado para presidir a sessão o Sr.
Barão de lbirocahy, que convida para
secretarios os Srs. Drs. Luiz Felippe .de
-Souza Leão e Eduardo Tito de Sá, e,
-abrindo a sessão, declara que, nos ter-
-mos da convocação publicada no Diario
Official • e • Jornal . 'do Commereio desta
data, achando-se preerichidá teclas as
formalidades legaes; esta assembléa ge-
ral, em 'que se. acha representada a 'to-
talidade do :capital,' cem o' compareci-
mento de todos osSrs. subscriptores,
verá resolver sobre a constituição defi-
nitiva . fia . sociedade anonyma Clempanhia
São Luiz •a Caxias:- Em primeiro togar
são lidos; detalhadamente, os estatutos
já. tssignados poi . todos os subscriplores,
sendo,_ em seguida,,.subme,tticlos a votação
e,' :.sem debate, unanimemente approva-
dos, ficando resolvido pUblical-08 em se-
guimento a esta acta. Depois é lido tarn-
bem o seguinte . documento
.:Thesouro Nacional — N.:4;705._,191{

— N..5..385 - - A Fls. '47- do livro caixa
geral fica debitado o . thesoureiro geral
major Francisco Fonseca • por • duzentos
contos de réis recebidos da firma Ibiro-
cahy Companhia,'. correspondentes a
dez por .cento do capital de deus mil-con-
tos de . réis com que vão incorporar' a
.sociedade anonyma Companhia São Luiz
a Caxias — 200:0003000.- E, para con-
star,, se deu este, assignado.pelo thesou-
Teiro geral commigo . - escrivão. Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1911. Pelo es-.
crivão,'E. R. Araujo. Pelo thesoureiro

Baul de Almeida.
Em- seguida, é unanimemente approva-

da a nomeação, já feita nos :estatutos, dos
primeiro administradores : • Barão de
Ibirocally, - - para director-presidente . :e
Dr. João Proença,. para director secreta-
rio- e - procede-se á eleição do --conselho:

-. fiscal , e -,supplentes, .cujo resultado o
-,,seguinte,' por . unanimidade ; papa ,fis-:
caos': Drs. Eduardo „Tito de Sá, Alvaro'
.Barrozo e Luiz Felippe de Souza Leão;
para :supplentes	 •ames ..Darcy,1
Joannim de -Lamare e :Antonio 'Teixeira1
da Silva:.	 ••

•

— José Joaquim Borges Monteiro, por si e por
procuração lo Thereza Nunes do Amaral, Ma-.

-ria Eugenia de Bra.ga..Catharina.. Moser, _An-
tonio Joaquim AlbertolleAhneida, Maria lati--•
za Pereira da Costa; Manoel de Souza,Queircg,
Antonio Joaquim Mourão, Flora Cabral de
Paiva -Pitta,.-por $i e coma tutora -de seus
filhos Armando,. Antonio e Flora; Manoel
Aloaso,.jeão Jose Bodrignes,•.Clerence Ilibbs e
V.e.en te Ilavio.— João de Deus Freitas. —
',ui; da Silva e Oliveira. — Freitas 'Oliveira

Comp. 'por si e por procuração de Deme-
tilde INIetello, Francisco Leopoldo 11. Jardim e
33r.tha llerrenschowand. ,--.--George Brune. —
•1_.:'reds J3uirows.

-	 • Vem á mesa e é,. lida e, : sem .debate,-
i unanimemente npprovada .uma, proposta'

assignacla pelo Dr. james Darcy, em que,
a assembléa geral resolve que ,gtodos-os • •
retos anteriores mi constituição 'legal da'
sociedade e -os p.osteriords; até preen•-•.:
chimento das mesmas, .fiquem sob a res-:.
ponsabilidade da companhia,clesde Já,,

 todos os effeitos da Lei> .
	

•
_Nada mais havendo :a *tratar, fica de-i

,finitivamente conslituida -a sociedade
anonyina Companhia São Luiz -a Caxias:
A sessão é suspensa, enaquanto são la-: •
vradas a prdsenle acta e sua cópia au-i
tlientica ; reaberta, .foram ambas lidas e
conferidas, sendo, sem debate, unanime-à
mente approvadas e assignádas -por. to-5 •
dos os accionistas da referida companhia
Bar-ão de lb iroccdt.11. -- Eduardo Tifo de,

Luiz Felippe de Souzcz Leão. --,
Eugenio José de Almeida e Silvá. —	 -
silianischc BancP For Deu tschland, o
redor Emil John..— Emil john.' • — • Ja- •
mes Darcg.	 João Proenea. — Por pro-
curação de Armando de •Lamare, Barão,
ele Ibirocahg.	 Proe.nça, • Echever-
ria	 C..

-
Estatutos do Conajianhia	 a Caxias

CAPITULO I
,

DENOMINAÇ.V:0; .. riNs,. ,SÉDE• DLTII_Ncjo.

Art. 1.° 'A •Companhia São Luiz a Ca-.-z.
xias, sociedade anonyrria, rege-se _pelos-
presentes estatutos e pelas disposições
em vigor,: tem por objecto explorar:,,
construeções, especialmente de estradas.;
de ferro : sua sede será nesta cidade do;
Rio da janeiro e sua duração de 10 aflitos,:
a contar de.1 de janeiro de 1912.	 •

'..1)1TITLO II .
-

I r • n 	 O CAPITAL'	 ,	 .

•

""fre

:f1.11. 2.° O 'capital da :c.ompanhái.Será de
2.000:0008000 (dous mil contos de réis);'t
representado por 10.000 acções do' valor
nominal de 200$. cada uma. •	 .	 .

§ 1," O capital poderá ser, elevado por,
deliberação dé sua asssembléa geral, nos
termos da legislação em vigor. 	 1

Art. 3." As acções serão nominativas 'ou:1
ao portador, tendo o accionista • a faculda•-,
de cio, a qualquer. tempo, convertel-as
nominativa em'	 portadtw ou vice- f
versa.	 -••••-:=

CAPITULO III .	.
it. DA DIRECTORLV	 .	 -'

'Art. 4.° ..A companhia 'será „adrninistfada.1--
por dous directores, eleitos em assem-...j

: bléa geral' dos accionistas, tendo um.prets.
sidente e outák) secretario. -	 • .

Art. 5.° O 'mandato da directoriarvig'd'.
• rará por tres annos, podendo- os : seus
membros ou qualquer. delles ser reelei,
'to uma ou- mais vezes.	 . •	 •	 •

Art. - 6.° Competem á directoria, aléni
da ampla administração, os- poderes pa.rt1.
representar. a-sociedade ,em -juizo ou fora: .
deite, activa ou pasáivamente,- constituir
mandatarios, comprar bens, tratar : e • re-;
solver todos os assumptos, .concessões,,
fazer accórdo perante todos os .poderes
Moraes, municipaes ou estadoaes. • 	 .

Art. 7,". Compete ao presidente :
a) a .nomeação e demissão dos - enear1-5

regados de .serviço de qualquer • especfe
eu graduação e a - iixação, dos seus hono-:.

	

i	 •rarios ;	 •
b) fiscalizar a es-cripta, cOrrespond.e._,n-,

cia e mais detalhes de serviço ;	 '"°:,-1 •



Laudo: .,
•Os abaixo assignados, peritos nomeados na

sessão preparatoria 'para a .constituição
sociedade anonyma Fabril Progresso, para
avaliar es bens, cousas e direitos que foram
o seu patrimonio e constam. da relação an-
nexa com a rubrica • do incorporador .da so-
ciedade, - declaram que, depois de detido exa-
me, avaliam os referidos • bens, cousas e di-
reitos na quantia de 500:000$000.-João da'
Silva Lara.-Manoel Gomes Pereira.-Miguel
Barbosa Gomes de Oliveira .
• Em seguida o Sr. presidente _da asseinbléa
mandou proceder á leitura dos eStatutos, -que
são , do teor seguinte:

8STATUTOS DA 'SOCIEDADE. ANONYMÁ.
FABRIL-PROGRESSO • -

• CAPITULO I: •

•Fins da sociedade, sita sécio e duração
Art. 1.° E' constituida, sob o titulo « Fa-

bril Progresso)) • nina sociedade anonyma que -
se-regera por estes estatutos, para o fim de.
explorar a fabricarão-de bordados, rendaS,e .
mais industriascon generes e complementares,
como seja à JaVanderia; montando -desde'já
uma fabrica de bei-dados e uma lavanderia a
alta anuexa.

Art. 2.° A sede da sociedade • é a cidade do
Rio de Janeiro. :"
• Art. - 3.00 prazo cie duração da sociedade
é de -25 afinas.-
• Art. 4.° O foro da sociedade é a cidade'do
Rio 'de ,Janeiro, só neste foro podendo ser •
demandada.	 - •

•f-CÀPITULO

Do capital social

- "1( VOO Quirit a- feira 013
.	 .

r'e) assi enar recibos de qualquer espe-
,:Cie emalar cheques, sobre contas

rentes  hanu - ,tS, aceeitar e endossar no-
. tas promissorias, letras de cambio e ou-

tros documentos, salvo os casos previs-
los no art. 8°.

Art. 8.0 Os documentos de responsabi-
lidade, como sejam os que se prendem ás
srelações da sociedade com o Governo, se-
4'.o assignados por ambos os directores.
• ,Art. 9.° Cada director garantirá a sua
wegtilo com a caução cio 100 acções da so-
çiecicide.

CAPITULO IV.

DO COTEELII0 FISCAL;

Art. 10. O conselho fiscal,. na fórma
lei, será composto de tres membros e de
iras sul:adentes, sem remuneração.
• § 1." Incumbem ao conselho fiscal

as attribuições que ihe são conferi-
das em lei
•-	 concorrer, quando convocado, para

:a formação das sessões conjuntas ; • •
c) cumprir as determinações destes es-

tatutos, nos casos em que a elle se refe-
Tem.

CAPITULO IV

•CAPITULO VI

Dos raianos SOCIAIS

:;J;- 'Art. 16. Os lucros serão apurados Se-
-- naestralmente e a sundistribuieão só será

feita depoia de retirados 30 %I'dols
-más para' ''scinStituição lios finadoS
cienados les art. 17, toaras a e b, na pro--

- -porcão das importancias alli menciona-
• das ou sejam- 10 •% destinido nfmflrdo`

DIAMO 011.FICIÁt

constante da lettra a e 20 ••°/, ao fundo
constante da /ettra b.

Paragrapho,unico. O saldo correspon-
dente aos 70 % restantes será distribuido
em dividendos semestraes.

Art. 17.. Ficam creados os seguintes
fundos

a) de reserva até perfazer a quantia
de 1.200:0008000 ;-

1)) de amortização até perfazer a quart.-
tia de 800:0008000. .

§ 1.° As quantias pertencentes a estes
fundos terão a applicação que pelos di-
rectores for. convencionada.

§ 2." Uma - vez completa a dotação do
fundo de amortização passara- ó para o
fundo de _reserva 'os 20 % que lhe são
destinados no artigo antecedente.

1 3•0 Cessará a dotação para o fundo de
reserva quando olhe tiver attingido á
somma acima estipulada.

Art. 18. O armo social coincidirá com o
civil-de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

Paragrapho unico. A primeira directo-
ria terminará o seu mandato em 31 de

•dezembro de 1914.
Art. 19. Em caso • de impedimento tem-

porario de • um dos directores, será elle
substituido por quem for escelltido - pelo
outro e exercerá o mandato até o. com-
parecimento do impedido.

Art. 20. Em caso de vaga observar-se-
ha o disposto no artigo antecedente até a
reunião da primeira assembléa.

Paragrapho unico. O accionista eleito
para o caso do presente artigo só exer -

cerá o cargo pelo tempo que faltar ao
sub'stituido.	 •

Art. 21. São directores para o primeiro.
perieclo o Sr. barão de Ibirocally, como
presidente . e Dr. João Proença, como se-
cretario.	 •

Para.grapho• unico. Cada ' director ven-
cerá o ordenado de 2 :000$ mensaes.

Os abaixo assignados; lendo, lido estes
-estatutos, os approvam e declaram a von-
tade- expressa de formar a sociedade e,
assumindo a responsabilidade da lei,.sub-
screvem o numere de acções•atssignala-
do em seguimento 'dos .seus nomes.

ACçõe3
•Proença . .Eches-erria & Comp.. .	 5 . 500
João • Proença  • 	 •	 500

-Barão cle..lbirocally 	 •	 1.950
Brasilianische Bank • Fur Deuts- • • .

chland  •	 2.000
Emil johri 	 •	 . 50
Eduardo Tito de S't1 	 	 -• 200
James. Darcy 	 	 100
Luiz Folippe de Souza Leão..	 .100
E. José 'Almeida e Silva • 	 •	  •	 100
Por. . procuração Armando de I,a-

	

Barão, de Ibirocally 	  . 200,

Total 	 - 10.000•

Certifico que por despacho da Junta
Cominercial de hoje, ardi ivarani-se nesta
repartição sob o n. 3.576, o • Seguintes
documentos referentes á Companhia São
Luiz a Caxias, a saber : os seus estatutos;
a acta da assembléa geral de constituição
realizada em 22 do corrente; alista no-
minativa dos subscriptores com o numero
de acções de cada um, uma publica-fór-
ma do deposito da - decima parte - do seu
capital e a . guia do pagamento do-- salto
devido, feito no Thezouro 'Nacienal. -

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1911.
Isidoro Campos;director.	 .

- Adininistraderes da companhia':
Presidente, barão de•Ibirocabv, capitalista,

residente á rira Senador Vergueiro n; 36. -
Secretaria, Dr. João Proença, capitalista,

1 residente á rua Real Grandeza n. 155.

Deíenig.o 'de iDif

Sociedade Anonynia Fabril
Progresso

ACTA DA ASSEINDUA GERAL DE CONSTITUIÇXO" C
INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANOM-3IA FABRIL
PROGRESSO

Aos 9 dias do mez de dezembro de 1911, ne
1° andar do predio a. 155 da Avenida Cen-
tral, presentes os Srs. Dr. Alcindo Guana-
bara, Dr.- Manoel Bomfim, Dr. Luiz Quirino
dos Santos, Alfredo Guanabara, Gabriel Chou-
fourd, Luiz Fonseca, Antonio Lopes Franco e
Rufino de Loy, declarou o _Sr. Dr. Alcinda
Guanabara que, na fórina da lei, ',vinha sub-
metter á apreciação dos Srs, • accionistas o
laudo da avaliação feita nos bens, cousas o
direitos da sociedade, laudo assignado pelos
Srs. louvados nomeados na sessão prepara-
tona de 5 do corrente, e assim, que pedia aos
Srs. accionistas presentes novamente se con-
stituirem em assembléa, e para dirigir os tra-
balhos - desta reunião indicava a mesa que
presidiu . á primeira reunião. • 	 •

Approvada a indicação, o Sr: presidente
declara aberta a Sessão e manda ler o laudo
que lhe foi entregue pelo Sr: Dr. Alcindo
Guanabara, o qual é concebido nos seguirites
termos, esteve em discussão, foi posto a votos
e approvado, abstendo-se de votar o incorpo-
rador.

Art. N.° O capital da . sociedade • é de
500:000S e será dividido . em 2.500 acções. no-
minativas de 200$ cada urna. •

• CAPITULO III

• , Da adminisIracão; .,	 ,
Art.• 6.° A sociedade 'será adininis'tradá per

-fres-directores, uni dos quae-s - é o presidente.
Paragrapho ataco. , O. Maialata dos dire-

ctores :será por :Seis- annos, podeado ser re-
eleitos.	 •

(') Twarailitz.st PO ter - miúdo

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 11. A assembléa geral ordinaria se
• 'ieurtirá no mez da março de cada anuo e.

• será presidida pelo , accionista que for.in-
dicado na occasião.

• Art. 1?. As assembléas geraes extraor-
-- dinarias serão convocadas com ontem-

dencia de oito dias no minimo, e nellas
• só se poderá tratar do assumplo para que

•tenham sido especialmente convocadas.
• • Paragrapho unieo. Para. a presidencia
• da -assembléa, observar-se-ha o disposto

mo art.:11.
:Art..13. A constituição das assembléas

vasraes oislinarias ou extraordinarias far-
se-lia com os accionistas -inscriptos no
'respectivo registro, com untecedencia
Ires dias., e com os que depositarem as
.acções ao portador nos cofres sociaes com

• mesma antecedencia. •- .•
§ 1.° Quando as acções se acharem em

• -estabelecimentos bancados a certidão
passada por alies e entregue á sociedade
substituirá o deposito.
• § 2." Essa certidão não será restituida

bõ accionista.. •
• • Art. 11. Cada acção dará direito a um
. -votos e o accionista terá tantos votos

quantas sejam . as acções que possuir.
• •Parasrapho uniu). Os accionistas po-

•darão' se fazer representar por procura-
'dores, - eorntanto que estes Lambem sejam
accionistas, caso em que terão -mais os
votos que . representem. -	 •
• Art. 15. Quando por falta de numero

• 'não se puder realizar a reunião' dassas-
sembléas geraes, lar-se-lia segunda con-

- s-o...sção - e nessa se deliberará com qual-.
• quer numero, salvo os casos previstos em
• lei.	 •

Paragrapho unis°. Nos annuncios
segunda convocação se fará menção de
que a assombléa • geral deliberará .com.

- qualquer numero.	 -
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Art. 7.° Ao presidente compete:
' 1 0, representar a sociedade em juizo e fóra
deite

•. .. 2°, diri g ir e superintender todos os ser-
viços

3°, constituir o pessoal da . sociedade
4°, assignar os títulos de divida da socie-

dade, instrumentos publicos ou particulares
. que envolvam responsabilidade social

praticar todos Os actos de e.erencia,
como comprar, vender, pagar e receber ; V2-

. -colhto' a um banco os fundos sociaes e assignar
• *cs,respectivos cheques

G.° promover e manter os interesses da so-
ciedade; dentro ou fóra do paiz, por delegado
fie sua confiança.

assignar os balancetes mensaes.
Ata-. 8.° Aos demais directores compete:

, auxiliar o presidente em suas funcções
e • ', redigir as actas que contenham as

deliberações soCia.es.
e Art. 9.° Os directores, no caso de impedi-
mento temporariee substituem-se reciproca-

-.incute. No caso- de morte, renuncia ou /tu-
' sencia não justificada por mais de seis Illen'S

• „de ateima deites, assumirá o cargo vago una
. :membro do conselho fiscal, convidado pelos

directores restantes, até a primeira reunião
.da assembléa geral ordinaria, salvo si o pre-
sidente preferir convocal-a extraordinaria-
mente para preencher a vaga.

Art. 10. Cada director -caucionará a sua
lponsabilidade com 100 acções.
: Art. 11. , if director-presidente receberá men-

,. salment re a titulo de vencimentos, a quantia
' . ' de 2:000S e os demais directores a de
•,1:0,00$000.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 12. O conselho fiscal se compõe de
.tres membros effectivos e fres supplentes,
'Cleita s a minaltnente Pela assembléa geral dos
accionistas.

Suas funcções e deveres são os prescriptos
na lei.	 •
•'A ti t ulo de gratificação, cada membro effe-
ctivo do conselho ti .,:cal; receberá, mensalmente
a quantia de 100$000.

CAPITULO Ir

Da. assembléal geral

e' Art. 13. A assembléa geral dos accionistas
ieeimir-se-ha, em sessão ordinaria, uma vez
p'or.anen, no decurso do I1121, de março, para

.prestação de contas da gestão durante o anuo
-	 tiodo..	 •	 •

Art. 1 i. As sessões extraordinarias terão
•lreeir sempre. que a directoria as convocar,e	 .

Stia deliberação, eu a requerimento de
.,.a .geimistas que represente, pelo menos, Ma

!i°41) vapital social, ou na conformidade do
;art.. 1X.

„ISA." Nas sessões ordinarias é permittido
tratar de todos os assumptos que interessam
a sociedade. Nas extraordinaruts, porém, so-
mente se deliberará sabre a materia para que
furem convocadas. • .- 	 • • •	 •

2.° A cada acção corresponde um voto e
et:o accionista terá taatds quantas forem á suas
-0a7ce. elYs. •	 •	 •

e 3. 0 O accionista poderá fazer-se repre-
sentar por procuração, comtanto que seja
voigerida a outro accionista. A pcocuração
será apresentada no escriptorio da sociedade
com tres dias de antecedencia, pelo menos,

• '	 '•' lo 'para	 reunião.ao Oesiellat

	

	
•

.CAPITULO VI

Disposições gemes

15. Dos lucros • liquidos da sociedade,
verificados nos balanços annuaes; que serão
encerrados em 31 de dezembro de cada anno,

serão retirados preliminarmente 10 0/ que
serão levados á conta de amortização do ma-
terial. Sempre que o dividendo fôr superior a
12 0,,a , serão retirados 10 °/0 para gratificação
da directoria e 5 7, para o conselho fiscal.

Paragrapho ume°. A directoria tem, na
hypothese do artigo, o direito de gratificar os
empregados a seu cri terio. •	 •

Art. 10. O armo financeiro da sociedade
coincide com o armo civil.

CAPITULO VII

Disposições provisorias

Art. 17. A primeira directoria fica com-
posta pelos seguintes Srs., a saber:

Aleitado Guaoabara, presidente ; Dr. Ma-
noel Bomfim e Gabriel Chouffour, directores.

.Art. 18. O primeiro conselho fiscal será por
Si, pessoalmente ou . por delegado de sua con-
fiança, composto dos seguintes Srs.:

Membros effectivos—Hypollitte Gatuna, Dr.
Alvaro Alvim e Luiz Fonseca.

Supplentes—Dr. Luiz Quirim) dos Santos,
Rabio de Loy e Antonio Lopes Franco.

Assiemados: — Alcindo Guanabara. — Dr.
Lni 61litil20 dos Santos.— Manuel Bonzlim.—
Gabriel Chouffour.—Luiz Fonseca .—Itufino de
Lm. —Antonio Lopes Franco .—Alfredo Gua-
nabara .—Julia Guanabara.—Alvaro Guana-
bara. Pelos menores liylda, Sylvia, Tancredo,
Alcindo, Paulo e Ecila, —Alcindo Guanabara,
llypolliIc Galline, Alvaro Alvitn.

Coincidindo a avaliação com o capital sub-
Scripto e constante dos estatutos, foram estes
approvados tmanirnemente.

Em seguida, o Sr. Gabriel Chouffour su-
jeita á apreciação da assembléa a seguinte
proposta: «Fica a directoria autorizada a
contrahir um emprestimo de 500:000$, a juro
nunca superior a 8 04, pelo prazo de 15 annos,
empresthno que será amortizado gradual-
mente, de modo que fique de todo extincto na
data do referido prazo, ficando á directoria o
direito de resg.atal-o antecipadamente, con-
forme for mais conveniente aos interesses
sociaes.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911.
—Gabriel Chouffour.

O Sr. presidente põe a proposta em dis-
cussão e, ninguem tomando a palavra, põe a
votos, sendo approvada, unanimemente.

Em seguida, o Sr. presidente declarou de-
finitivamente constituicia e installada a so-
ciedade anonyma Fabril Progresso e empos-
sada a sua directoria, conselho fiscal, sup-
plentes, todos consignados nos ditos estatutos.
E eu, Antonio Lopes Franco, 1° secretario,
favrei a presente acta, que depois de lida e
approvada, subscrevo com a mesa e todos os
ccionistas Presentes.— Dr. Luiz Quirino dos
Santos, presidente. — Antonio Lopes Franco,
1° secretario. — AlfredoGuanabara, 2 0 secre-
tario. — Alcindo Gaanabara. — Manoel
Bomlim, Gabriel Chouffour.— Rulino de Log.
—Luiz Fonseca.

•
Lista nominativa dos ciem-mistas

Aleitado Guanabara, em nome dos seus
• filhos menores llylda, Sylvia,, Tan-

credo, Alcindo, Paulo e Ecila 	  210
Dr: Manuel Bomfim 	  800
Gabriel Chouffour 	  800
Ilypollitte Gattine 	  •	 10
Dr. Alvaro Alvim 	 	 10
Luiz Fonseca 	 	 10
Dr. Luiz Quirino dos Santos 	 	 4
Alfredo Guanabara  . 	 •	 2
Rufino de -Loy..	 .. 	  - 2
Antonio Lopes Franco 	 	 2,....._

• 2.500

Companhia do Calçados Vil.la
• Estatutos

CAPITULO I
DA COMPANHIA, SEUS FINS, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1.° Fica fundada uma sociedade
anonyma, com a denominação de Com-
panhia de Calçados Villaça, tendo por
objecto a exploração da industria e do
commercio de calçados, em geral, para
homens, senhoras e crianças, regendo-se
pelos presentes estatutos e pelas disposi-
ções legaes sobre sociedades anonymas
e assumindo o activo e passivo da firma
Borges, Villaça & Comp., que fica ex,
tineta,:

Art. 2.° A companhia tem sua séde so-
cial e fôr° jurídico nesta cidade de São
Paulo, podendo manter agencias e de-:
positos onde convier.

Art. 3.° A duração da companhia será
de 30 atines, a contar de 16 de setem-:
bro do corrente anno, podendo ser pro,,,
rogada.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES E ACCIONISTA.

Art. 4.° O capital social é de 500:000$
(quinhentos contos de réis), dividido em
5.000 acções (cinco mil), do valor nomi-;
nal de 100$ (cem mil réis) cada uma1
integralizadas desde já.
•Paragrapho unico. Verificando-se au-€

gmento de capital, os que na occasiãci
forem accionistas terão preferencia na
distribuição das novas acções.

Art. 5.° As acções são nominativas 6
transferia-eis por termo lançado em livro
que, para este fim, terá a companhia.

§ 1.° 'As acções ou as cautelas repre-
senta das mesmas serão assignadas
pelo presidente e pelo gerente da com,
panhia.

§ 2." Cada grupo de 10 acções dará
direito a um voto.

Art. 6.° Aos accionistas assistem todoã
os direitos - definidos na legislação vi-.
gente e mais o de se fazerem represen
tar por procurador tambem accionista.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO E DO CONSELHO FISCAL)

Art. 7.° A companhia será administrada
por uma directoria composta de dous di.-..
rectores, sendo um presidente e um ge-m
rente, eleitos por cinco annos, por maio-,.
ria de votos em assembléa geral, podendo
Lambem ser reeleitos, findo o prazo do
mandato.

Art. 8.° Haverá um sub-gerente, da
confiança da directoria, sob a responsa-,
bilidade da mesma e por ella nomeado.

Art. 9.° Fica creado o logar de chefe
technico, que será occupado pelo Sr. Mi-
guel Biondi, que vencerá o ordenado
mensal . de 800$ (oitocentos mil réis) ei
em caso de incompatibilidade ou reti-
rada deste, será substituido por pesso
de confiança da directoria.

Art 10. O exercicio do cargo de di-n
rector exige o deposito effectivo de 50,
acções da companhia, que ficam inane-
naveis, durante a respectiva gestão e at6
approvação pela assembléa geral das
contas á mesma relativas.

Art. 11.A directoria terá plenos pode-d.
res ele administração e esta será exercida
na séçle da companhia e onde quer que
exija ' seus interesses, comprehenden-:
do-senesses poderes, todos os definidos
no art:-101 e seus paragraphos, • do de-
reto n. 437, de- 4 de julho de 1891 a
nais legislação vigente. relativa a sow,-.;iedades anonymas.	 •	 :.- .

Art. 12. A' directoria compete:
riI. Cumprir e fazer cumprir as ob.i.	 .	 .. ...	 .. -.

Alcindo Guanabara

	

Alvaro Guanabara 	
Julia Guanabara 	

Acções
550
-50



Quírita-leira,_• .	 .	 .
•• Te.ememe,--

-tações impostas 'á companhia- pelos
eontractos que esta fizer. 	 •

- m en. Determinar o numero de empre-
gados precisoS e Seus 'vencimentos, sus-

e.pendendo-os e ' demittindo, quando fim
!conveniente:	 •	 •

m- • 111. ..: Organizar balancetes semestrae,s
-",e -balanço •annual e relatorio, que devem
•ser apresentados ;á assembléa geral or-
.edirmara, com o .parecer do conselho lis-

.- .- IV. Organizar o -regimento interno da
-companhia. • -
s, V. Fixar o dividendo semestral provi-
, sedo e o dividendo annual definitivo a,
s: distribuir.	 •. •	 -	 .•	 •

-VI. Resolver sobre o emprego de fun-
dos da companhia, 'quanto á sua collo-

; cação e. bens a adquirir.'
• VIL-Providenciar livremente nos casos.
• urgentes e imprevistos, dando	 contas
s • dos seus aetos m assembléa geral:

Att..13. Compete especialmente ao di-
- redor-presidente: .•	 •
- •1. Ser o orgão da companhia, repre-
sentando-a por . si ou "por mandatarios da

s. sua livre escolha perante todos os pode-
res; autoridades e tribunaes; eonvocar e
presidir -as -seS.sões cI directoria; exe-
culando e fazendo executar ás suas re•-•

- soluções e as das assembléas geraes.
• II. n Dirigir os negocies da ~preza a
!-. resolver sobre todos os seus interesses,
- 7 praticando tudo o mais que' lhe fôr at-
m ribuido elida directoria, pela assembléa
▪ • I/11 Pela ' lei'	 *" Art. 14. Compete ao director-gerente:

Superintender • especialmente a
'parte 'industrial e . commereial dos ne-
gocies da companhia. • 	 •

II. Fazer pagamentos e recebimentos,
• deposites • e retiradas de - -dinheiro eem
• banco',' Celebrar' contractos e assumir
• encargos' e obrigações, inclusive em ti-
'tidos de e'credito e de cornffiercio, pela
férula e condições que as operações e os
interesSeá	 companhia exigirem.:

m ' IIT. Dirigir todo o serviço da escriptu-
ração e correspondencia da companhia

" e- ter em boa -alarde' os seus livros e
mais papeis e • dbocumentoe.

IV. .Substituir o director-presidente
- em suas faltas 'e impedimentos e DO caso

...e . de vaga, , até que se reuna a assembléa
• "geral,' para	 preenchimento do legar.

• Art. 45.' O sub-gerente 'e o chefe' te-
' elMiCoSão auxiliares da directoria e sub-
r "stituem-se' :reciprocamente, assim" Como

sUbstituein sticcessivamente o gerente
nas' suas faltas' e 'impedimentos. • •

Art. 16. Em caso de vaga do legar de
gerente, o director presidente nomeará
.para substituil-o pessoa' idonea até que

• • a assembléa geral preencha a vaga.
• e • Art.'17. O director ure.sidente. e o dire-

ctor "gerente. vencerão cada um os hono-
," redes' annuaes de 9:600$ (nove contos
•" e "Seiscentos mil réis), 'pagos em presta-
., ções mensaes, tendo o gerente mais 700$

- frienáaes de gratificação pro labore.
• .• Art. 18. O conselho. fiscal compõe-se
! de Ires membros effectivos' e tres
broS" suppleetes, cuias fUncçõea . são es-
.tabelecidas na lei. além das de responder
'as consultas que lhes forem dirigidas pe-
los directores, sendo eleitos por cinco an-

_nos, pela assembléa geral. • •
. Art. 19. Os membros do conselho fls-

. cal em effectividade vencerão os hono-
rarios .annuaes de 500$ (quinhentos mil

• , Téi.S), pagos em* duas prestações- semes-
em.•:"..	 •

CAP.ITULO IV, •	 •
-	 •
e DO BALANÇO': 1)1STRIBUICM VOS' -LUCROSi

• 'Ar-t,0. NO tiniedee'eada aúno,
-que -será sempre -em .31 d) 'dezembro, .se

• eproceclerá _ao, balgnço - geral , dos ,.lucros

,b1.A.P115 .	 .

liquides verificados se fará a seguinte
applicação :

10 .% para, o fundo de •depreciação ;•

	

.	 .
.15 °/, para o fundo de reserva
5 % para gratificação ao chefe te-

chnieo ;
.70 % para dividendo aos accionistas.
Paragrapho unico. Dado o balancete

do primeiro semestre, a directoria dis-
tribuirá o dividendo provisorice aos ac-
cionistas e apúS 'o balanço amurai distri-
buirá o dividendo definitivo. -

Art. 21. O fundo de reserva será con-
stituido com a percentagem deduiida dos
lucros liquides a com os dividendos não
reclamados no prazo de cinco aúnes, os
quaes prescrevem em favor da compa-
nhia.'	 .	 •

Art. 22. Quando o fundo de reserva at-
tingir a 50 % do capital da companhia,
a "porcentagem dos lucros que era desti-
nada e sua funcção passará. desde então
a ser distribu ida aos accionistas.

Art. 23. O fundo de reserva, pelo me-
nos na metade de seu valor, será conver-
tido em titules garantidos a juizo da di-
rectoria e do conselho fiscal, podendo o
excedente ser conservado em dinheiro
nos estabelecimentos bancados de 'noto-
ria confiança, em condições de prompta
mobilização.

CAPITULO V

e supra. S. • Pable, 26 de outubro de 1911.
.11n1 testemunho de verdade. Estava
.signal publieo.Egydio Drazileiro Fran-
ça, 4' tabellião.'

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA • '" GERAI;
CONSTITUTIVA DA COMPANHIA DE CAL-'
çADOS VILLAÇA • •
Aos trinta de setembro de mil nove-,

centos e onze, no salão da "Sociedade. Hu-

manitaria dos Empregados no Commer--
c io de S. Paulo á rua Quinze de Novembro,.
edificio denominado Galeria Crystal,.

"nesta Capital do. Estado de S. Paulo,
reuniram-se ás 3 horas da tarde todos os.

,socios solidarios e • commanditarios da
firma Borges, , Villiaça 'iSr. Comp., urjas.
assigne.turas constam do livro de presen-
ça, a. saber : ,Ganymedes Villaça pene si e-
representando G. Villaça &•• Jar-
bas BOIWS Villaça, Frenz A. Diederich-
sere J. Prudente Cerreia por, si. e ',como-
procurador de Lucas F. Fortunate, Con-
forme procuração que exhibiu, Dr. Julio-
Bandeira Villela, Coeser Hoffmann, A.
Seifert, Vicente Frontini por si e coma
procurador do Dr. Paulo da Silva Prado,
Hector de Oliveira .Adams, Donato Mar--
1ins, José Francisco Metia, Dr. José Mar-
tiniano Rodriguee, _Alves, por S i e como
procurador de João Carlos 'de Mello e
Luiz Nery de Souza Junior, J. D. Mar-
tins, José Vicente -de Queiroz Ferreira.
Alfredo Vaz -• Cerquinhoe Dr. Clemente-
Ferreira. Tarquinio Ferreira • da Silva,
José F. de Queiroz 'Telles e Antonio C...
Gomes. sendo aclamado In •esidenleede - as-
sembléa o sacio 'Vicente Frontini,e;que
convidou para- secretario -o' sedo' Franz:

_Diederichsen. Constituida ; aesiee
mesa, foi dito, pelo presidente que' a ob--
jade da' presente assembléa , confarnue
(mista' dos convites feitos á cada um -dos
locios. era treetar da organização da 'se-
ciedade •anonyma Companhia de Calçados
Villaça, pelo, que daria a palavra aos soei-
os que quizessem usar deita, para fazer
qualquer proposta ou consideração sobra
o assumple. Manifestando-se todos de ac-

'córdo sobre a formação da companhia, - foi
dito por todos os"sodiese• faltando cada Mn
por sua vez, que, se achavam accordados
e era sua intenção contractarens péla me-

' lhor fôrma de direito, a teansformaçãa
em uma sociedade anonyma le commu-
pilão 'de interesses que mantinham: mia
sociedade commercial que gyrava nesta
praça sob a firma de BorgeS• Vinga . Sr.
Comp.; para explorar' a fabricação e com-
mercio de calçados em geral, assumindo
a nova companhia o activo e-o passivo da
mgsma -firma,' conforme balante° ; encer-
rado em dezesseis de mez findo e ficando
desde aquella. "data exilada a mesme
'firma, recebendo' os SC0C••}S' ts eacermee
-Companhia, correspondentes á quota que-.
limes competia na proporeão •dos seus :cie-
pitaes ode accôrde com m avalieeão que
fôr feita.' Pele presidente ";ei então dita
que, sendo o capitel eb. companhia coas-

taid.0 1)C105 • bem. •nue Jon-mie- • o . eirtie o
da firma Borges Vibra SieConne 'taeiti-sa
mister, ede aceeteedo com .r.4 lei. nerneer
tree leoa-tidos pare avaliarem" estes -!ens,.
Pelo que convidava a 'asemembla
berar sobre essa nomeação. 'Peio eocia
Prudente Correia foi.' propw1G nau !para
avaliadores fossem' nomerdo.S • o • -Srs.

Freneisce j-nsdrièeids"Leyres,
lio Gerir- e Cassio Muni, Po'..t •- em
csums"sãb es..ta.prbposta, foi rm ern 	 pPro-
veda' sein ,debate .a.Cbaado-s--'Preseri-
Ls .Ces lous'adoe• foi-lhes-pelo • preSidente
'eciesje-rroidce•e.,,sua . escelhae feni . • oe=, mes-
mos-declararam acceitar isedindo• o prazo
de o ite•di am., pare apre.seneerer ¡e-e:ex.& lau-
do cie -avaliação. :Peio presidente foi - dito • -•

DA A SSENIBI.P..A GERAI.

- Art. 24. A assembléa geral será for-
mada dos' accionistas 'convocados pela
fórma e condições determinadas na lei.

Paragrapho mije°. Ordinariamente. a
assembléa geral reunir-se-ha até o fim

' do mez- de março de cada anuo, e, ex-
-traordinariamente, •quando C •011N • ier, a
juizo" da directoria.

•Art. 25; Alérn • de que lhe é attribuido
por lei, a assembléa geral- poderá deli
lierar, resolver .e determinar soberana-
mente sobre * todos 'os negocies da compa-
nhia.

Art. 26. As deliberacões .da assembléa
serão tomadas pela maioria de votos
presentes.

' Art. '27. O -accionista que tiver cau-
cionado suas 'acções não 'fica por isso
Privado dos seus direitos em assembléa
geral.•

CAPITULO VI
DI SPOSIO ES TRANSITORIAS

Art." 28. A primeira e directoria será
composta dos seguintes accionistas

Director - presidente., José Prudente
Correia ; director-gerente , • Ganymedes
Yillaçá. •

Paragrapho \Mia). O primeire conselhe
fiscal ficará assim composto

Membros effectivoS, Dr. José Martie
niano Rodrigues Alves, Francisco A. Die•
derichsen e coronel José Vicente de Quei-
roz Ferreira.
• Sopplentes; João-Carlos do Mello, José
Francieco Malta 'eAlfredo Vaz Cerquinhá.

S. Paulo, .30 de setembro de 1911. —
Os accionistas : Gctnymede Yillaça. —
G.-Villam af Comp.	 J. Prudente Cof•-
reia.	 Frontini.	 II. O. Adams. —
Jarb.as-Borg•es	 — C. Hoffman:1
—	 Seifert.•—•Don-ato Marfins. 	 Dr.

'Clemente Ferreira:	 Panlo da Silve
•Prado; —•Jullo Bandeil'a
Carlos- de Mello..— J. D.- Marl 1,W . • J.. C.
'Goeees.,	V..••C'etajiminhoe
.Queiroz.-Tolle$.; —.•
da,Siboa.- —	 3Iattt7. — 1w:c: V. Tm,
Que?ieoz•FeJsreira..—

"1:;?:iZ e PU de Souza Junior. —
Jose M. Rocirigne; •live .

Reconheço . yinte• e quatro firmas petrb, •
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então que convocava os soeios presentes çauus, moveis, fôrmas, dividas a receber
. , para, novamente se reunirem em assem- e contractos representam effectivamente
- • Llea geral .no mesmo local, no dia onze a importancia -de oitocentos e dezeseis....de -outubro ,proximo, .as duas -liaras da contos quinhentos  e dincõenta e' sete mil... tarde, , afim c1 	 conhecimento .do quinhentos o oitenta e- cinco' réis....'..

:laudo de avaliação. e deliberarem.-sobre a •Á8. 16 :557485)-s-1)o1a qual- os- avaliam . e• . definitiva -,consi,ito_ição . da _ _companhia., - que . ' as obrigações a cargo - da sociedade
_..rvrô fine cessavam p$ trabalhos da pre- f_v -érificadas no-balanço . c' nos' livros da• sente assembléa.lio que para constar eu, .escripturação , -importam' em ,tresentos e./.:j. eanz - A-. Diederieltsen„seeretario,, la, - dezeseià contos - quinhentos' e .ciriCoenta . e';..vrei..ein duplicata a presente _acta • que sete' mil -e qu'inhentos-e'oiterita 'e cincoja,,ass igna t!:a..;--.Y,ieente..Fr021iini,.pve-- - mil,-,x_ligo,'.- réis, • apurando-Se ' assim- umr:iciente. — rrtp/Z. 4. ,Diederichscit,-secre- saldo- de quinhentos contos de' reis a fa-... lirio.--,.Úanyinedes .Villava. — 6...1'dla- vor dos sacias 'da referida commandita;••. C a .d"..C:ônip.„.-,-. Por procuração- de Paulo subscriptores , de -. acções -da-- sociedade
'.. (41 ;:sil Va. Prado,.,Viccfit.ç.FrOiltiiti. -- ! Jar- -.P.nonyma em tormaçao. , G& louvados; .de-'' vá líamos . Villaça..— Dá nato Mortins.	 -pois de conferenciarem entre si; verifi-'• Dr. Clemente Ferreira. -7 .José Prudente • varam •estai' todos de accôrdo. O laudo: eori .eia..-, Por p rocuração de Lucas For- é• escripto pelo terceiro, e vai assignadoliniató, - ./tisO, • Prudente Correia. —. - por todos. - São 'Paulo, nove ' de- outu- •.' Jittio Daádeirá .,Villelti. — Dr. José j lar- 1.)ro de.mil novecentos e onze (assignados).' lini«no Rd.d .igites_Alves. — . Por_ procura- .•Francisco D..Lavras,-Julió Gerin,. Cássioção 'cie' João Carlos de Mello,' José' 31arti- • . Muniz de -Souza.- Concluida a leitura do'- llitti10 Ilodrigues Alves.. --,--- Por procura- • laudo de avaliação, , o Sr. presidente,de--ção de Luiz Nery de Souza Junior, José clarou que sobre ó mesmo ficava aberta• -IV t.trt iiiiano liodrig. -nes Alves, — Cocser franca•discussão.-Ninguem pedindo a pa-'- 4 !/mano.-:-. J. D. Jlaidin3. — .4. Seif fert lavra,' foi encerrada a discussão e, posto' — José Francisco Aludia. — Alfredo ,Voz a -votos,' foi . o' lado imanimente appro-

'
- Cerquinho.. -7--. Heitor de Oliveira Adonis.. vario. Em -seguida o Sr. presidente- arde--,-- José '1'. de Queiroz Telles. —. A. C. miou a leitura da lista de subscripçãb do. 17oines. ---: José Vicente de Queiroz Fer- capital da companhia pelos accionistas,..reira.- — Tarquiniti FCPPCil'a da _Silva. de " accôrdo Com o laudo , de avaliação,

lista esta' que é a seguinte : Lista dos
accionistas , da : Companhia ' de Calçados

•Villaça ; capital realizado, quinhentos.
ACTA DA SECUNDA ASSEMBLEA GERAL CON:- contos de - reis ; • série, cincoenta e oito

• 5:1TrUITIV.k DA COMPANHIA . DS CALçi - e sessenta, rua da Conceição, S. Paulo.
, ( M IS Vii.i...,m.	 Ganymedes Villaça, S. Paulo, mil e oito-

. , AOS onze . de outubro de mil novecen• contas acções, cento e oitenta contos de
/os o- onze, ás- duas noras (Ia tarde. - nest a réis ; G. Villaça & C., S. Paulo, novecen-

•cidade di, S. Paulo, em unia das salas da, tas acções, noventa -contos -de réis ; José
- HAssociação Humanitaria dos Empregados' Prudente Corrêa, Santos, duzentas acções,

110 Commercio de São Paulo, á rua Quin-• vinte contos de réis . ;' Franciseo A. Dia-
. x.' de Novembro, no edifivio denominado derichsen, duzentas acções, vinte contos

Galeria' de Crystal, presentes todos os de réis ; Dr. Julio Bandeira Villela, riu- '
... accionistas da Companhia de ' CalçadoS. zentas accões, vinte contos de réis ;- João
...Tillaca; - elo fOrmação, rujas assignatu-. Carlos de Mello, Santos, duzentas acções,

---raz, constam do livro - de 'presença, "OS vinte contos de réis ' ; J. D. Martins, San-»
kpiaes se declararam legalmente como:tos,"-vem acções,. dez contos de 'réis ;. Ca-;

. vaclos Iiin'a - esta . aSséinbléa geral, .foi zer Hoffmann, São 'Paulo, .cem acções,
...acciatilachi prejidente o accionista Viam- dez contos de réis ; A. Seifert i S. ,Paulo,
4 e Frontini, que convidott para serre- cem a.cções. dez contos de réie ; Dr. Paulo

.• 1 anjo o socio.Franz S. Diedericbsen. Pelo da Silva. Prado, S. Paulo, cem acções, dez
. -.presidente foi dito quo a presente assem- contos de réis ; coronel J; V.• Queiroz

-, 1.11ét .1 foi convocada para se. deliberar so- Ferreira, S. Paulo, cem acções, dez con-
• iire o laudo da avaliação apresentado pé- tos de réis ; nonato . Martins, S. Paulo.

• los louvados escolhidos na assembléa an-' cem accõe:,f, dez contos de réis ; Dr. J.
lerior para avaliarem .os bens constan- M. Hodrigues Alves, S. Paulo, cem acções,

. ies .„do activo cla firma Borges, Villa- dez contos de róis ; José Francisco Mal-
.1.: a . & . ,C., -. com os quaes contribuem os ta, S. Paulo, cem acções, dez contos de
seus sacias _para á formação do capital reis ; Dr. Flector de O. Adams, S. Paulo,

- subscripto para a Organização :da Com- cem acções, dez contos d ., réis ; Alfredo
Pauhia de . Calcados • Villaça, pelo que or- Vaz Cerquinho, S. Paul 	 , -1 acções, dez

contos d' danou -a leitura desse documento, que-é 	 e r éis Vicente;	 .	 • tini	 Pau-, S.
li() Icor se guinte : T.audo •— Os abaixo lo; cem acçõesï dez -conte ,- de réis ; ,Tar-

. r.ssignados, nomeados em assembléa 'cle bas B. • Xillaça, S.."Paule, cem acções,
-.: -trinta de settinbro proximo findo, louva- dez contos de réis ; Luiz Nery Souza Ju-
, dos Para avaliarem os bens e direitos nior, Sailtos, eincoenta acções, cinco con-

, --dos godos da sociMade em commandita tos- de réis ; - Lucas 'Fortunato, San-
,simples; ItorgOs," Villaça & C., os quaes tos,' cincoenta acções, cinco contos de,
bens e direitos . ' VilO constituir o cipilal	 reis ; Dr. Clemente 'Ferreira, 'S. • Paulo,.

• . voo' que os mesmas soemos Subscreveram -\ 
anões, cinco contos de réis

- as acções dá 'soi . iedinle anonyma Com- A. C. Gomes, Santos, cincoenta • acções,
panhia Calçados Yillaça, em via de cinco contos de réis ; Coronel J. F. Quem-
-forMação, em ,substituição daquella com- roz Telles, Santos, cincoenta acções, cio-

• ..lnand i ta, -tudo . nos termos . do • contractu co' contos de reis ; Tarquinio Ferreira .da
de dezeseis do ' setembro Próximo passa-' Silva,' Santos, cineoenta acções, 'cinco'
do, • archivado 'na . Junta COmmercial -de contos de ' réis. 'l'otal, cinco mil acções,
S. !elido, tendo examinado todos os bens,' quinhentos contos 'de réis. Sobre esse do-
contractas -e direitos constantes do activo min-lento foi Lambem aberta franca dis-
mencionado no "balanço da referida com- cussão, tendo sido o mesmo .approvado
inaudita,' darado de,-dezeseis de - setembro par unanimidade de votos. Em seguida,'
kfi, -Mil - novecentoS-e onze, ' são de pare-; por 'ordem " do Sr. presidente, foram

- •-• cor que os --vaiares do mesmo. activa,:cari- lidosfos estatutos adiante transcriptos-,"e
'nistertU,S sun - benife Urras" no..édificio da` já assignadõS-. por - Iodos . os -gecionis tas de-

..-.fabriva -- i;i riia -dá Conceição numero--'cin- ,Claraildo-oSr:-P-reSidente Mfe::::riãO'nbStan-

-anacjiinismos, utensilios, ins.tallações; cal-:. .'"'
.eoenla e oito'e_sessenta,,e mercadorias, 1 ,t.,e,aniaadoses,

--	
'daria a -- pala	 a qualquervra '•

ac hai-em elle& préviamen te , as-

.	 aecianistá iltfe' tiveSse- alguma robServa-'

ção a fazer. E então, por todos os accio-
nistas presentes, inclusive o • presidente;
foi dito que ratificavam as suas assigna-
turas dadas . nos mesmos estatutos
e os approvavarn ex pressamente .*-Dissemais o Sr. presidente que, tendo.sido.oca p ital,-da Companhia constituido pelos
bens 'da firma Borges, Villaçá & . C., •e
fiãO em dinheiro, tornou-se dispensavelo 'deposito da decima -parte do capital
sUbscripto, ..na ' fórma ,da lei, • pelo, que,.achando :-se - preenchidas todas as for-
malidades legaes, declarava definitiva-
Mento constituida a.companhia de Calça-
dos Villaça e .proclamava a sua primeira

.direcloria, nomeada, na fórma dos esta-
tutoá, a saber : di rector,presidente, JoséPrudente Corrêa ; director-gerente, Ga-" IVA-ledes Villaça, assim como proclamava
o prinleiro ..c Onsellio-fiscal, a saber
Membros effectivos_ : Dr. ,José Marti-
n iannitodrigues Alves, Fransisco A. Die-
derichsen ..e Coronel Jos.,é Vicente deQueiroz - Ferreira ;su p plente.s : João Car-
los de Mello,José Francisco. Malta e Al-fredo Vaz Ce' rquinlio, declarando, final-
mente, que daria a palavra a qualquer.
accionista flUO tivesse alguma proposta
a fazer. Pelo accionista Dr. José Marli-
niano lIodrignes Alves foi proposto queficasse a directoria autorizada a pagar
todas as de,spezas com a constituição da •
Companhia e a fazer. as que fossem ne-.	 „
cessarias para o. seu definitivo funcciona-
mento. ,Esta Proposta foi a pprovada sem
debati) e por unanimidade. Na presente
assembléa os aceionistas João Carlos de
Mello, Luiz Nery de Souza Junior e Dr.
Paulo da Silva Prado foramn . representa:-
dos por seus bastantes procuradores, con-
forme procuração já exhibida na assem-
bléa anterior, e ' o accionista J. D. Mar-
tins foi re presentado pelo seu procura-
dor, Vicente Frontiiii, , conforme, procu-ração , queexibiu' nesta assembbia.
que; 'para ' constar, eu, ' Franz •Diederi-
chsen, secretario da assembléa, lavrei
em . , du p licata a .presente, acta, _ que vai
assignada. — Vicente Frontini, presi-
dente. — Franz Diedérichsen, secreta-
rio. — Donaio Martins.	 Dr. ,Clemente

Ganymedes _Villaça. — G.
Villaça & C. — Jarbas Borges Villaça.
Jasé . Prudente Corrêa. — P. p: de Lucas
Fortunato, José Prudente Corrêa. —
-- Julio Bandeira Villela. — Caeser
Hoffmann. — José Martiniano • Ro-
drigues Alves. — P. p. 'de' • ,Toão
Carlos	 da Mello,	 José	 Martiniano •
Rodrigues Alves.— P. • p. de Luiz Nery
Souza Junior, José Martiniano ftodri-
gues Alves. — H. do Oliveira Adams.—
José. _Francisco -Malta. -, Ai fredo Vaz
Cemquinlio.—José Vicente de Queiroz
Ferreiro.— A. C. Gomes. —José F. de

-rrnitps. — 'do Panto • 	Sil-
Prado, 'Vicente Frontini. — P. • p. de
J. D. Martins, Vicente Frontin	 Tar-
quinio Ferreira da Silva.	 A. Selfert.

Nomes, profissões . e domicilias dos ad-
ministradores : •

José Prudente Corrêa; commerciante
domiciliado em Santos, presidente

Ganymecles Villaça, commerciante, do-
prn g, panin.,diroMnr-gerente.

S. Paulo, 27 de outubro de 1911.

• SECRETARIA DA JUNTA ,COMMERCIAL
." • ESTADO DE S. PAULO

• Certidão

Certifico que a sociedade anouyma

C-O--rifs-éde '-
nesta' Capital, archivou nesta -repartição,
sob- o- n. '1.503, por ' despacho da- JuntN --
Corninei'diar; érn sessão- de hoje, _cis -seus
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- da -assembléas geraesde sua constituição
estatutos; as netas das-primeira e segam-,

•'-realizadas em trinta de -setembro .e onze
- de outubro do- corrente mino, a lista
minativa dos -subseriptores de suas acções;'

•-•a lista da primeira directoria com suas
(profissões e residencias e o recibo da •Co12.
lectoria .das Rendas tfederaes da. Capital
de . S. Paulo, • que prova 'o-pagamento -dá •

1 -sello federal -proporcional-ao :-capital
companhia na importancia de quinlien
-tos e cineoenla mil réis, do quedou fé. t
- Secretaria daJuntà Commercial. do Es--:
-fado de S. Paulo, vinte e oito de . outubro
-4.1e mil novecentos e onze. Eu, Aristides
;-de Oliveira, official da secretaria da
-.Junta Commercial, a escrevi, conferi e:
• .assigno. — Aristides de Oliveira. E
-.Renato Maia, secretario interino, a sul)-:
screvi e assigno, —.Renato Metia.

a_

• Deposito no Rio de Janeiro: á rua Sete
•de Setembro.

.	 ,
Certifico que, por despacho da Junta.

Commercial de 30 de novembro .proximo
findo, se archivaram nesta repartição,.sob,

' o n. 3,565, os seguintes documentos refe-
rentes á Companhia de 'Calçados Villaça

•com sé.de em. S. Paulo, .a -saber: uma cer-
•tidão da .Junta. Commercial de S. Paulo,'
referente ao archivamento dos 'seus es-
tatutos naquella junta e documentos re-
ferentes á sua constituição, e o Diario

.Offficial, de 9 de outubro do anno
•rente, contendo a publicação dos referi-
- dos estatutos e das actas das assembléas
geraes de Sua constituição.

• Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1911.•
•— Isidoro Campos, director. (Acha-se es-
•tampilhado com estampilhas no valor de

• • 5$500, tendo ao lado o carimbo da Junta
Commercial).

PATENTES DE INVENÇÃO

assim uma-. construeção. forte, e dura vel,
que- constitue . um -dos pontos da .inven-
ção.	 • .

Outro, ponto da, invenção, consiste em
dispor-os agarradores de biqueira c _Jos
lados de --modo a; lerem juntamente.
'movimento na direcção da borda, do córte;

-deslocar este longitudinalmente em
yredor--da -fôrma. Na disposição .,represen-.
,lada,- os ,agarradores- de, lado- poOm:se-
-mover longitudinalmente a.,.fórnia
-agarrador de biqueira semove de modo -a -

ajustar o eórte lateralmente'- Devido
•esta-disposição, •a parte _dianteira ;amei-,
--Ta do córtepode se ajustarala direcção de
sua borda, em redor da fôrma, pe l o me-

-vimento do agarrador-de biqueira, que -se
- dota -de um dispositivo para este fbn..0à,
:agarradores de lados e de--biqueira podara,
se ligar de modo a se moverem la'aral-,
mente um comuutro, sendo permittidoses
movimentos de .entesamento relativos do',
crida, e -emprega-se preferivelmente um
dispositivo para fazer voltar os aigai'rado.-,
res- assim ligados a sua posição -normal,
no fim de cada operação da macbina. A
disposição acima descripta, em - que. Os
agarradores -se movem livremente tateralj
anenté,Permitte que correspondam á Irar--;
ção para diante -do agarrador-de biqueira:
que se pôde applicar para estirar o 'côrte
para diante sobre a fôrma. Podem .aSsini,
-os agarradores dos lados, se mave-ern
para diante -com o -córte; e, no Case -de Sá
empregar Uma connexãe entre os agarra-.
dores de biqueira e de lados, os agarra-
dores de lados- são obri gados a se nniver
para diante com o -agarrador de biqueira,'
evitando-se assim o entesamento -d ci'rte
entre os agarradores de lados e de biquei-
ra, isto é, na - região da costura -da ponta
da biqueira.

Outro ponto da invenção consiste no
emprego de um meio permittindo ajustar
de modo independente, para dentro -e ex-
teriormente, os dons agarradores de la-
dos, resultado que se obtem por um me-
canismo que desloca separadamente as
alavancas, que operam estes agarradores.

Outro ponto da- invenção consiste -em
meios para abaixar á mão a fôrma no in-
terior do côrte puxado, empregando-se
para este, fim um dispositivo por cujo
meio se faz oscular para baixo a extre-
midade de salto da fôrma relativamente
á posição dianteira, que pôde .pivo',ar na
extremidade, de biqueira do assento da
sola. Este movimento de oscillação tem
por efleito produzir um esforço i.liffc-
rencial sobre o córte mantido por partes
differentes do dispositivo agarrador, e
pôde se empregar com vantagem para es-
tirar o córte na cavidade existente sobre
a planta fina que se encontra em fornias
arqueadas, particularmente as qua teem

	

biqueiras altas.	 -
Outro ponto da invenção refere-se ao

mecanismo para tratar, em posição mcn-
tada em fôrma, o córte da parte dianteira
do calçado entesado pelo dispositivo pu-
xador. Nesta invenção, aquelle, m2canis-
mo possue muitas vantagens, que condu-
zem a excellentes resultados .; com:istinde
um de seus pontos no emprego para man-
ter o ante, de queixos que se podem -col -
locar em posição á mão, antes da opera-
ção automatica do mecanismo de monta-
gem em fôrma. Na disposição represen-
tada, estes queixos estão em connexão
operativa .com as placas de montagem em
fôrma, e dispostos para um movimento de
eollocação em -posição,-relativamente

-Plano do fundo do calçado, de moda a e-
- rem collocadas as mesmas placas no plano
,conveniente para -o -tratamento mais par-

- •feitodo acide, qundo ellas-avancam auto•-

	

-Maticamente.- - -	 •	 -•	 •
' . Outro, ponto •da inVerição Consiste em

' ,Irà dispositivo para: inserir tachas em.	 .	 .	 .

um :Plano inclinado e • por eujo meio o
recipiente. de tachas auxilia a ope-
ração, de montagem elri fôrma.

LNos _desenhos aimexos, a fig. 1 é unia
elevação de- lado de uma machina cons- •
trnida segundo 'a --Invenção. --A -fig. é •

-'urna perspectiva de uma' 'amostra do
producto da MaChina. A• fig. '3 -é uma ele-
:Nação de -lado do' disposivo -para puxar
o arte: wf-assentar a 'fôrma e abaixala.

fig.' 4. é -urna perspectiva dos agar-,..
•radores de biqueira: A lign-5 -mostra um .•
par 'de -queixos secciónaes. -A -fig. á

'unia -vista -de-fundo dos --agarradores-de-.
bique-ira. A fig. '7 é uma perspectiva

- dos-- agarradores- - de mostrando.
--lamben-i' o ,mecanismo que serve para
collocal-os em'- posição. A fig. 8, é um.

'plano-do- mecanismo--de collocação eirt
posição e	 fig. '9, é uni detalhe do •

•mesmo. -A 'fig. - 10, é uma elevação de
- lado representando : em linhas cheias e
em linhas de pontos as posições inopeL•
rativas. e' inicial operativa do meca . -

- -nismo de • montagean em fôrma da bi-
queira; 'assim como os agarradores man-

- lendo 'o- côrte . em 'posição- puxada- para.-o
'começo—dá, ' operação , de montagem em
fôrma: A fig. 11 é um plano com o .me-.
canisino de- montagem em fôrma, na re-
lação da linha de pontos da lig. -10. A
fig.' 12, 'representa • o córte preparado
para a posição montada em :fôrma -e um
inSeridOr' em posição operativa, e a lig..
13 é um detalhe do mecanismo de mon-
tagem em fôrma.-

-Em sua . organização geral, a machina
é semelhante á representada na Pa-
tente dos; Estados Unidos n. 663.777, de'.
11 do dezembro de 1900, concedida .a
Ronald F. Mc Fleey, sendo esta machina
representada e descripta :em detalhe na
Patente Mc Feely serie n. -375.669. E'
portanto desnacessario descrever aqui

• detalhadamente as partes bem conheci-
das desta , machina, bastando referir-se
aos memoriaes respectivos.

.A-- cabeça da machina é ,suppo rtada
em um pedestal a altura conveniente,
para poder o operador ver obliquas- .
mente para cima o calçado operado e.,
ter a seu alcance as alavancas e ,outras
peças operadas á mão. A cabeça sup-
porta um assento de fundo de calçado
contra que o calçado se colloca em po-
sição COM seu fundo e as bordas dr)
córte obliquas para cima. • Um eixo 5,
traz canis que operam -os diversos me-
canismos da machina movidos por uma
fonte de força. Os caras 6 e 7 do eixo
5, operam respectivamente os deus agar-
radores de lado 8 e 9 e os agarradores
de biqueira 10 por meio de connexões
elasticas 11 e 12 com -as alavancas 14. e
15, achando-se os agarradores suspensos
perto das extremidades dianteiras destas
alavancas por juntas que permittem seu
livre movimento. As alavancas se pro-
longam para diante em fôrma de mani-
pulos,por cujo meio o operador pôde ma-
nobrar os agaradores de modo a -aug-
mentar ou diminuir 'o entesamento •do
córte ou deslocar este.0 movimento ver-
tical relativo dos agarradores de lados,
puxa o cárte _transversalmente á fôrma
em um sentido ou no outro (ou em am-
bos os sentidos), tendo assim a entesar
mais o eórte, servindo esse movimento
para collocar o córte em posição trans-

-versal, á fôrma, abaixal-o na cavidade
,situada sobre. a .planta da .ifirma, estirar
o corte .de modo a se conformar ao con-

•torno-da, finana particular: que se acha-
•na anachina,. .,Este-estiramento :do cárie;
.pelOs movimentos effectuados á mão Ou.
por .Uma fonte de 'força, dos _agarradores
de lados •e_ pelos movimentos 'dos . agar-

N.-6.829 — Memorial descriptivo da ia-
- :venção de «uma mac itina aperr.;j.:oada

- destinada . a-puxar, suou lar e operar -o
calçado em fôrma, na fabricação do
'mesmo», para gue pretende privilegio
a «United Shoc Machinerg Coneini;g
South AnteriCa domiciliada era Por-
tland, Maine, cessionaria de Orvell
hton, dontieitiado . em Sivampscott, Mas-

• sachusettes, Estados Unidos. da Anie-

rica
• •

A invenção se refere a machina s para
-tratar um corte' sobre urna fôrma -e .ç
. representada applicada a uma machina
destinada a puxar calçado e montai-o em
-fôrma.

Um ponto muito importante da inven-
.ção- refere-se ao dispositivo, agarrador e
Puxador. Os agarradores silo do typo de
queixos curvados, compostos pref..;rivel-

. _mente de secções -e montados •e adaptados
.a se poder apresentar -o ,calçado
-extremidade de biqueira no interior dos-
-.queixos e contra o lado destes, ajus:ando--,
se -assim os queixos á configuração de
qualquer fôrma particular que fôr . mire-

, -sentada á- machina.-Os queixos dos . agar-
-radores- de biqueira dotam-se ',lambem
preferivelmente -de- faces_ de contatiho

---,cliaadas . .exteriormente e adaptadafa
_ narern na Sua poSieWnorthal ottirte da

t parte de biqueira de um calçado. ,0 •agar-',
radar dá 'biqueira- monta-se- de - modo:

'muito - simples -e- efficiente, 04tendo-se_	 • _ • _
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----rador4kw -da biqueira; - qua-se. descrevem ,' -Q1avancas .• :4,aa. r ailly guiados • tionara 'parte
-adiante, constitue um . ponto-mudo -mi.-
'portanto 'da 'Operação • 'da. 'entesam-entoa

• quer esta seja realizada' , por, operarios:
.ou por" maiade -,machinas' do -typer
presentado:Esta - operação prelimmarque.

• 'Precede .a 1-11.ofitagem ëm forma, tern .por'
• Objecto collocar exii . Posição• e ajtistar

.sobre a-"fôr.ina:- o- .córte ' e- os materiaeS
apartes -'asaociada's --Com 'eSte, - de r Medo' a

aadaraaealaado nata - ajiparei-icfa' correcta'
-_e$i.stribuir o. material de. Córte.segunda

.--aa a coufig.uração ada . fôrma, - particular;-
---assim como- estaheleCer as . -linhas-

da.`eSforço 'qnd contribem ra cone..
---aaservaraaa.cárte.a, -eorifiguração:da.fôrina

kl epoã:da. , remoçãw desta.-Esta operação.'
ae ein: que o , e(Spte;. além :de r.se. colloçar em

--posição- correcta-sobre . a .fôrma,'se.pUXa.
ein um numero reduzido de pontos asco-

- Allidos e se estira na fôrma,- prepara van-;
tajosamenta o: para.a ffiontagenr.
em , fôrma • de :, Malhe . que . : se- descreve

-adiante, •• ema que secções continuas. da
•a 'corte-preparado seacollocam emaposição
a . 'final para receber as tachas; e dá. ao  cala,

oda-acabado , a configuração- permanente,
e aspecto 'bonito .qua.caracterisam hoje

•- os , calçados de -.qualidade
• • A. alavanca 15 --do !agarrador daa bi-

queiraatema _além. do -seu manipulo,-
alavanca , 16 - . ligada- por . uma gaveta _17 _
ao mecanismo que- fecha os queixos, de
modo a -poder abrir -os..queixos do_ agira

• rador de biquaira,15aindependentemente-
da • operação ,regular da a machina. A.
barra . 10,- , do • agarrador -15, é cylindrica-
eni sua . extremidade inferior -e .nellaestá
montado, de modo- a poder revolver, -um
bloco • 22 -.dotado de uma - camara
uma mola 21 e- de cavidades para -duas

- hastes rotativas 25, • em cada uma das-
' quaes -exiSte- um-queixo fixo 26. O queixc-

movel-22 é pivotado no lado exterior do
queixo' fixo • em 20 • a tem UM 'ffilt5.-que.

• abraça a haste 25, e na-qual se .prende.
em uma "extensão-• pendente e dotada .de
uni entalho, de uma 30. As • luvas 30-
4-cem eni seus lados adjacentes entalhos
em que se aloja Um • disco- ou placa

•-32, tendo - urna - -fenda central oblonga
- • que recebe- a cabeça em fôrma • de

'I' .33, da barra 10, e fixa esta caa
beça quando . a barra e o. bloco 22, re-
•volvem relativamente para stia posição
normal. -Pinos- 21, supportados em -urna
placa de mola 23, atravessam , as paredes
do bloco 22 e penetram . em gargantas
annulares situadas nas cabeças das has-
tes 25. Esta connexão . das hastes com o
bloco 22 e a • connexão das luvas 30, com
a barra 10 permittem o livre movimento
de rotação • de um par de queixos" planos fazem voltar- sempre os agarra-.ou urna secção de agarrador rola- dores de lado á sua posição activa nor-tivamente ao outro par ou' secção,	 mal em sentido longitudinal da calçadomodo a poderem ás duas See0eS se con-j	 alquer posição -que tiverem' - sidoformar ilvremente á largura e Confia . ' em cludeslocados durante a operação do calçadoguração da parte de biqueira ' da fôrma	 vecedente..sobre que se puxa o côrte. O bloco 29	 A barra 35 fixa-se, juntamente com a

preferivelmente em um angulo limitado;
pôde Lambem revolver sobre a haste 10,

p

placa 33, por, meio de um só parafuso.
Quer se atrouxa este parafuso, ou mio,

de modo a poderem as secções não só-. a placa e a barra de mão podem se re-
volver de modo a ficarem a descoberto
os pinos 21, que podem então se remover'
das hastes, e quando se revolve o bloco
22,- de -90 0 na haste, as duas- hastes e- os
oueixos podem ser removidos. A adopção
deste-dispositivo para remover prompl a-,
mente um jogo de queixos e substiluil-o
por. outro, permitia dotar facilmente em.
qualquer-tempo a, machina de- agarrado-
res tenda- queixoapropriados para,- a
obra tratada, _ainda 'gale as. dimensões da
calçado-sejam muito variaveis, de crian-
ças até de senhoras, - por exemplo. • A

-- dem, ser de construcçao conhecida, estao -placa 23: applica,apor.- meia . dos aaaios,
ffiuspensos por Atas'" de 'bolas em -',SURS' .Anwp-re040.stifficiente'ás hastes-z.. para•

mente se ajustar em redor dos eixos de
suas hastes -respectivas, coma Lambem
se mover juntamente em 'redor do eixo.
da-barra 10.- Devido a estas disposições,.
cada 'secção da agarrador póde se des-

. locar,' dentro de certos-limites, ao mesma
•tempo longitudinal -e transversalmente.
da calçado, para 'adaptai-o á configura-.

• cão e posição -da -fôrma, assim como para
.effectuar o ajuste, do córte sobro -esta..

'• Para. este' "ultimo. fim,. applica-se ao
"bloco- 22a-uma barra de mão 35. • -• -

- Os agarradores de lado 8 e 9; que po-

ade -corpo , estreita cio-seusa blocos,.40, .-ema
_passagensarelativamenta largas situadas;

•ma--cabeça, damodo : wse pot-ferem _mover
•xona :a . -córteaquando • estesse- 'ajusta- -em'
redor- da biqueira • pela rotação do -bloca

ajústea, do ..corte'-por-moio- *doi
'ea.garradiiir biqueirk•podentar'os ag,ara.•
rade reS:' de lado se 'mover livremente.; com'

aot côrte,.céamuito vantajosa' paraacollOca
-ÇO , em ;posição' da linha. de. ponta. ' ; Esta •
collocação • pôde. -com prebendar : Um, ajuste'

ada	 ou: costura -do: ponta angular:
.nnonte - relação -á -lin ha- med ianaa da, '

fôrmaa .0 que 'se., effeitua. pelo movimenta'
a angalar cio agarrador .-de. biqueira -. por-
amei() 'da barra da. mão 35, ,. como ades.

.A • collocação -em- posição da- pinta
comprelieride fambein um-ajuste'lo-agi.

'tudinal do. calçado- para-- se obter -um
comprimento de pontas correcto' e 'uni-

A'armaa Olatemase- esta' rasultado; ria- pra-
-- sente: Machina,, augmentando-se ou di-
aminuindo-se a tracção do agarrador de
biqueira; por-meio do nranioulo-da ala-

, vanca. 15. Como os 'agarradores . de bi-
'queira Curvados representados' prendem--
se 'na 'eôrte nos' lados ai Lambem -na extra-a

-lindado cia, biqueira, cites não' tendem- a
, arquear a, costura. da ponta e -os agarra-
, dores-de. -lado, movendo-se- 1 ivremen e
em es.entida longitudinal da 4órma, --não

- offerecem . retardamento -••suseeptive de
produzir o mesmo arrelio quando o côrte

- é; puxado , por- aquelle agarrador. Um en- -
tesamento- perfeito cloacôrte -em. , sentida

• longitudinal --da- . fórina--e-a , conformação-
- do •Ole, ao- contorno -da parte de salto e
: das faces-' lateraes 'da fôrma, obteem-se
nesta machina -pelo emprego dos largos
agarradores curvados que -seguram a
parte de- biqueira inteira do córte nos
lados • e- na • extremidade, de -modo a , se'
effectuar urna fracção longitudinal em
toda- a - largura , da acide. Consegue-se
assim . pôr. completamente sob tensão o
rosto , e a costura-de • traz - . ao -longo dos
lados da. fôrma, -assim--como as-bordas • la-
teraes,, do , rosto, sem exercer um .esforço.
excessivo sobre este-ao-longo de sua li-
nha mediana e na garganta. -E' isto van-
tajoso no fabrico' de calçado -do entrada
.baixa, em que as bordas superiores de-
vem bem apertar a fôrma e o pé clo clien-
te para- conservar sua configuração e

-ser o -calçado .confortavel. A liberdade de
_ movimento- dos,- agarradores -de lado con-
•tribue para este bom resultado do -agar-
• rador dabiqueira. Os agarradores de lado

teem nas faces cie frente e de traz de seus
blocos 40 . planos. inclinados 41 que' as-
sentam em planos correspondentes da
cabeça- quando os agarradores voltam a
posição para receber • um calçado.-Estes

i A posição lateral ou de extensão dos. •
'• agarradores para. -segurarem . 6 Córte . é-, • ( 1.14erminacla- e -effectuada depois de cada. •
'operação pelo 'mecanismo representado.
• nas figs. 7 e 8, e•que éaem geral o' Mesmo . : •
qne •o descripto: nos- memoriaes de

com ..mais: um dispositivo para.
ajustar de . modo -independente . cada uma •
dos agarradores de lados. Os agarradores a

•são- comprimidos para dentro pôr Molas:
• 45 e dos agarradores de lados movem-se': •
imairsamente por meio de alavancas 46..
&dadas- de bloros que fazem contacto . -
com os lados interiores de barras 8 e 9.

teem, por sua, vez galés -17 que Vell1 •
em contaCto com cunhas 48; moveis per-
pendicularmente, como nas machinas ,
ma mencionadas. Os pontos de apoio on
supportes fixos para as alavancas são.
'formados por partes , excentricas 50 de. •
pinos 52, .podendo revolver em seus atm--
portes, como por meia de- pino 53 e se'
lixam por uni parafuso de pressão 54.

'hasta- ajustar os excentricos 50 para que-
as alavancas 46 se- p ossam-mover an gu-
larmente cia redor dos eixos dos galés.
47 de modo a inmellir para fúra ou para
dentro suas extremidades dianteiras e-
m barras 3 e-9. Este ajuste de g loea Iam-
bem as barras dos agarradores, pelo facto.
de mover as barras longitudinalmente-
ás cualms 48.
r O assento de fundo 4 constitue urra

encon:ao paia a fórma, que • a mantem..
contra o esforço exercido pelos agarra-

- dores-. Aquelle , assento tem numerosos.
movimentos- aulomaticos, a algum • dosa
cru-as se podem addicionar movimentos.
aparados á mão, como bem comprehen-:
(Lerão os entendidos; não é necessario,,
porém, descrevel-os em detalhe em con-
nexão com esta • invenção. Além do as-
sento-de fundo, a machina possue (fig. 3)
um. aba ixador de fôrma, adaptado a fa-
zer contacto com a sola da fôrma sobre-
e peito do pé e tendo seu ponto de apoio.
no supporta de assento e dotado cie den-
tes -que se -prendem- em um rodeie 113a
Este rodeie pôde- se pôr em connexão e-
fóra de connexão- com a alavanca .15.2, -
operada automaticamente de mecanismo.
da machina conhecida, que actua o as- •
sento de sola, e o rodete põe-se em con-
nexão por seu- eixo com a alavanca- cle-
mão 160 (fig. 1) dotada de um 'dispo-
sitivo 166 para soltar o braço oseillante-
156..da 'alavanca 152 quando se deseja
actuar, pela alavanca de mão 160, o abai-
xador. Serve este para mover para baixo-.
a parte,. trazeira da fôrma em relação
extremidade de biqueira, effectuar um
patesaaiento differencial . do Córte para.
est ;:rar este na parte Oca .da-fôrma sobrá:
a planta. forma é ligeiramente , suppor*:4

•dmpediraum movimento' doudo' prejudi-a
aciat destas. Deve-se notar que os queial
axos-26 , e 28-são de tal fórma e se (lisa'
,põem . de-tal maneira- que, suas • faCes de;

acontacto . se- acham a pequeno angulo coma
..o# plano- do • fundo -da 'fôrma; senda .asSinia-:-
iatlaptadas- ipara receber - o córte 'da parte-a
idiantefra • do calçado- em: uma: posição •
inormala envasada exteriormente; Peraa'r"
:Mitte resta: -disposição evitar • pregas • rica
córtae 'entesar. este" suavemente: sobre

-parte :inteira-- cie -extremidade da l'Ôririaa
„ de moda a produzir- uma biqueira 'do.' .
1 ;Urdas isas' fi g .•	 )a. r - Os- agarrad o re -

a 'de-hiqueira e de-lado podem querendo aa":".
:ligai] (fig. 3) ,por pinos . cylindriros 43;41:
Laidaptadosaar se moverem- perpendiciálálaa:
Onente e-. revolverem- em guias situados
anos-agarradores- de frente e de lado, resa-`.'
, peetivamente, e ligados entre si por pi'
I.-nos . transversaesa como representado
• linhas' de pontos permittindo esta ris---

 um movimento angular relativo.
- dos-agarradores . • de biqueira e de'
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tada no salto de Modo a resistir á deslo-
cação para traz TIO assento de salto 2
que permitte á extremidade de biqueira

•da - fôrma •mover-se para cima e -para
..baixo relativamente á extremidade dobi-,
'queira - Com pouca • resisteneia 'quando . é

• operado.° abaixador.-Este, em togar de
, ser . actuado -pelos- agarradores de lado,
pode • se operar amuo de ,modo a estirar

-mais fortemente' o- atida, tendo a vanta=
gem de se_poder .operar com umaásó-mão,•

-------ernquan to e'os-dous .• -agarradores- da -lado
•oemprego-de- ambas as mãos':'-"

•O mecanismo-que:coopera-com os-asar--
- radores. para—trabalhar " o --cárl e . sobre
----o • fundo --da- -fórinfteenr,"posição,--de"
• ,• 'montagem de- detalhe e -em —redor :da

— parle -dianteira-- do . -- calçado e - fixal-o
-em posição - tratada-, - 	 se

• portado por um braço 60, -suspenso-lia•
Porção supero'. da cabeça • e-- que oscilla,

••para dentro • a' partir ata posição 'vista- na'.
•--fig. 1: Esse mecanismo de • miantagem om

• • - • fôrma' comprehende'duas seriesde peças.
A primeira serie comprehende as 'vistas•
onecontacto com o cértena-fi g. 11 e a Que
daremos o nome de clamps.•Estes•clarnps.

• • - são' supportados • por-uma
plada a correr perpendicularmente e MIO

• guiada- por uma -fenda da aza 65 manL
tida erguida elasticamente por uma mola
65. A placa e as peças que mantem o cárte
são comprimidas elasticamente,- para -li-
mite por uma mola 66, e- são mantidas
normalmente em , sua posição de.recuoin-•
dicada por urna • linha cheia • na -fig. 10,
por um ferrolho de mola, que pode pra-
' ferivelmente se soltar pelo op3raJor
•guando a machina está ,em estado dere-

. -pouso; -com o.. córt ,?,,.sol)tensão e •depois•
de se effeituarem os ajustes, para , ente-
sal-o. Podem assim- as peças acima men-

.- eionadas tomar a posição da • fig.-11 e o
operador pode- verificar se as partes es-
tão promptas para a -operação . de aliza-
mento, As •figs.-.11.e,14.1- representam ela-,
ramente a montagem das .peças ou dispo-

- sitivo que mantem o cárie:- Comprehendc
•-• este dispositivo placas .7(4-ligadas pivo-

tahnente e- tendo -uni contorno de-borda'
que se conforma ao da extremidade do
calçado, sendo cada placa ligada p)r uma
connexão de pino e fenda, em 12, á ca-
beça de uma haste ";2, que pode correr
em Uma. extensão lateral da placa 62
Esta cabeça tem tombem' uma luva 7.1,
guiada ma (extremidade) digo extensão
e uh-lá-mola-75 permitte ao .disp:,sit;vo
ceder 'para traz. 'A luva contem um em-
bolo •6, comprimido por uma moa, • Que
mantem o dispositivo na posição relativa
da fig. 15, permittindo-lhe; porém.- pivo-
lar e ceder de modo a tomar a posição da

11, para se conformar ao cárte e fixar
este' contra a extremidade de bimr,ira da
fôrma. Por meio da connexão 72, i) dis-
positivo pôde se ajustar ou se mover pelo
operador lateralmente, segundo pedir a
Posição lateral da extremidade da•fôrrna.-
O -dispositivo fixa o cárie contra a borda
da finana,ou contra a borda da sola ou sola
interior, e o - mantem -sit ff icienternonte.
para se poder -soltÉkr os agarradores -
quer automaticamente quer a mão, antes
de avançarem os alisadores -de montagem
em fôrma sobre a 'extremidade do calça-

•• do. Na . pratica basta, como - verificamos,
abrir o agarrador 'de biqueira, erg lendo-
se . á mão o ferrolho 16, que, pela coime-

•-..xão 17, ergue o bloco '22 e as haees de
•- queixo 25,.demodo . a se- soltar. o .córte.

.Deve-se-notar. que -o agarrador .tle
qUoi•ra,;•adaP ta-;:se -a _manter -o córte-lige,i-,
-ratriente. afastado	 faces _Jaternes

e .finanaenoeprineiph);_da 'operaçrft de eiiiej-
- '-eaq1410̂,9, od 4.) ,_a.A11.0 ie-rgPÇ.1:-AW-1;(/`1'.

da..primeira:sPla,.Ou a sola gila, em cal-
alo	 entradaebaixti se projecta aIéni

Ou_.Jadoda fôrma.- Obtem-se 'este" , .

tado por meio do cam ou plano inclinado
.35, formado no lado interior da barra 10
e que faz contacto com.a .extremidade
-barra 51‘, de maneira a regular e mudar a
'posição do • agarrador de biqueira durante
--esta -operação. Pela disposição represon-
-tada, os agarradores de biqueira-Podem
'se ,mover para dentro 'de 'modo -a- enro-
laxem . em.redor da fôrma o cárie que foi
-primeiro puxado .fóra de 'Contacto' com
-a borda da sola,. As :Secçõeá .de 'queixos
podem • resolver para- se • -conformarem •,-.1

'curva- menor quando os 'agarradores . se-
:movem para dentro e estes • yem prefari•-•
evelmente- -em estado ede repouso,- pouco'
-,- 'mais -ou- menornaposição:retat,ivainente-

á -borda -do -caletdoe(flg, e 11) . - isto é -com-
o • corte ligeiramente-em excesso o' abra.
çando aborda , da-forma ou sola; d,-; medo

-a poder o cárte se -fixar 'fortemente pelo:
edispositiVo	 - •	 • •-•	 ,

placas >•e -s,montagem em
-80,80, erassime como- -o encontro de-
, queira , 82, são-ligados •ao braço do. Mse-
, ridor de tachas 60 de modo corredio neste:
Deste . modo, • 'quando estas .. placaá 'foraM'

- levadas até- o calçadoO pararam, • O mo--
vimento continuado' do -braço 60 p'Sde 'ser -

•utilizado para actuar as -placas,' por meio'
connexões convenientes, de maneira

impellir o cárte.sobre o fundo dl fôrma
em posição montada e promptoplra se
fixar. , Para este • fim,. as placas -8080
pivotam-se na- peça 62 de suppOrte

- encontro. central por meio de parafusos.
86-(fig. 11) ose: dotem de fendas curvas,
86 em -que existem galés 90 supportados

. pelo braço 60,, ou uma peça fixada naste.-
A disposição e tal que as . placas de mons•

•tagem se movem para diante para a Po-
sição da fig. 11, com a placa 12, ai ,: o en-
contro de biqueira bater na extremidade

•do calçado e os queixos . 70 fazerem cima-
tacto com o calçado. As placas de ntoWa-
'gem collocams•se então em posiç -O, en

-relação ao plano cio fendo cio calça ? o• polo
•ajuste vertical de 70. Quando a nnehina
se põe 'de novo em acção, os Queixos de
fixação e o,• encontro -são cornpriteidos

•mais fortemente -contra • o, calçado e ent.ão
.peça 62 pára ,pelo effeito do eeeontro

e o braço 60 e os galés 90 .continereo a
•avançar-Em . consequencia; • as 1, 1 9- e• .15 86
.oscillani em redor de seus pivotos Má, que
se. acham temporariamente fixos. ! Ia mo-
do a não terem as placas dá montaern,
outro movimento longitudinal ao -raça-
do além, do componente para:diante de
seu .movimento ,de rotação. Este !,•inovi-
mento effectuado pelos galés 90 obriga as
-placas 80 a alisar o cárte para ;p..;ntre
desde cantos oppostos di biqueira sinell-
taneamente em direcção substancilment,
a angulo recto com as.porções adj;ii;ente
das bordas ou faces lateraes da . fomia.

•De facto, a disposição é tal que, as parles
extremas das placas 80 alisam o p's:t,csso
de cárie na direcção do centro da biqueira
em lugar de o _alisarem na direação de

. suas extremidades trazeiras. Dunnte

.riltima parte deste.mov ci•alizador
-do .meio, que,é formado sobre. a --slIP.Tri-;
cie. inferior do bloco.de tachas 92	 em-

- tacto com o cárie e' o alisa desde - p meio
•da biqueira directame,n!e,para tiev. O. cr-
feito--inteiro .é . ajuntar o niatcrial 'pon(lo
mais ou menos oa...condição que rq...roe

•senta a. fig. 2, com uma .prega • eoe cada
lado do centro da tacha de biqueira t
uma prega, que não seja de dimenSa-,e, in-
convenientes, nas extremdades . des aliza-

•dores de canto, imm̂ eiliatamente
_ tach,as de.canoJAs trWtachas.V se
inserem por inalo doliWo 92, co quanto
ás' -duas.tachas lat.eraeAd , Cada lado- 41,)
calçado- sa insereM".: pelos i á Scri-diel.' Cs. xL-

lado' no inhtei'ialf..qtrO, é :P"iix'ade'e n", 'dePois -
alisado pelos alisadores„de, lado,' o .;_quao:
podem ser semelhantes •os que, '313 u,c5-

cravaram nos memoriaes anteriores mon-
..cionados.	 -

O supporta de tachas para bi 	
. ,

queira 9.7i
ou peça que supporta as bolsas de tachas,- .
está- pivotado no bloco, 92, num eixo ilo-e
rizontal que : se, move tran .sversalmente "á. ..
machina, e -é-situado 'dornodo tal que 9: ,r
se acha suspenso para traz,' como na ligif-,.
-ra 1, podendo, Porém; oscular para diante,
sob a acção dós inseridores quando:este:s., :

•doseara -pelas bolsas; .:Para este ',.firn,i_as
•bolsas-do taelias'e as- passagens cle-lase z; 	•
•riclores estão inclinadas e o bloco insori-:.
-dor se pivota na barra do inseridor em 98,'
-- (fig. - 1) 'e se mantem' em posição-normal :- '
-por,anna .'inola 99.	 •	 • - •

t Quando-os inseridores descem; suas ex-- -
.d.remidacles penetram nas -passagens ot-

-do' . bloco, -exijas •paredes • int:Malas
obrigam' á bloco e osInseridores a- osail- •
darem-para -diante, inserindo-soas tachas •
em - direcção obliqua ou -inclinada para •

•dont ro.-0 . effeito é seme l hante áquedle que
sé obteria :rnontando-Se a barra inserido-
ra do mddo• ase mover . em um trajectO-'•

•inclinado.para baixo e para' dentro -:van-:
•guio - agudo .- com o plano do fundo do
calçado.. A_ disposição _representada lera .

-a vantagem_ de dispensar.. a necessida- *.
de de construir . a . machina de - modo
a sé projectar . para diante até a dis-
tancia- sufficiente.para receber •a barra. •
de inseridor . um -movimento de vae ,

•• e vem segundo o angulo agudo descripto •
, com o fundo do calçado. Ha ainda outra' •
vantagem, a de ser communicadl s.:Jatos
agarradores ao supporta de tachas
.movimento oscillante para diante, que o .
obriga a impellir o 'material para diante •
a, partir ,da borda dá fôrma .e, quando. se
fabricam calçados sobre unia Primeira' '
s.Ola . on sola dotada de urna espalda ou . ' .
canal, apertar os materiaes do' cárte comi- •
tra a borda da espalda ou canal n) 	 "
Mento de inserção dás tachas. ^

Na. operação da Machina, apresenta-se '
a está, narelação 'mie representam as
figs. 1 e j , um calçado com as Partes
reunidas, comprehendendo a fôrma e . a
primeira . sola, assina como os meteriaes •
do edite. A parte marginal do atida, que,

 -acha	 sua' pb,sição • normal _criva-, •
sada exteriormente- na extremidade
biqueira do calçado, insere-se facilmente
nos queixos dos agarradores que são ada-',
ptados (figs. 4 e5), para receberem o
corte sern ..necessariamente curval-o ou
afastal-o de sua 'Posição nOrmal. • Nos •
lados do calçado, 'o cárte occupa uma • '
posição substancialmente vertical e se •
colloca Corri facilidade nos queixos dos:
,agarradores . lateraes. O assento de fundo
determina a posição vertical- do calçado
'na machina è o agarrador de.' biqueira.
POde formar .o dispositivo para collocar, ,
o calcado "em. posição ' longitudinal e em •
posição lateral;	 .

Para .este, fim • o calçado. Póde se:,
apresentar- , com sua extremidade
biqueira contra • ps. agarradores 
vados de . biqueira _e centrado, lateral
mente • nestes. -Este modo de collocar, o'
calçado em posição em relação aos agar--.-.
radoresde biqueira . tem mais -a van-
tagem - de . se, collocarem .• automática,- ,
mente -as secções oscillantes dos .agarra-::'
dores , em posição relativa pelo .contaL.'''
cio do calçada, , segundo o contorno da'.
calçado .particular sobre. que •se opera. '"

-As figs. , 5. é 6 mostram claramente condo.
, se formam :os - ldos,interiore.das'se,.
ações- de . agarradores ,para e facilitar, esta;;:e
colloeação_respectiva do - calçado ,_e • dos
.agarradores . de biqueira. Apresenta:da
'aSSiril‘á

irnentiienara .fechar. ' -e. erguer
". l'adores,:de' M,Pdo'-a' r er 'posto --O': -cOrtá''--
..sób'tensão, ecssando • depois o •MOvimen-'••.
to O calçado esta então .dcante. do op.Q.-:• _ •
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meira sola, de modo.,a,se. obter _o. mrlhor
effeito de tensão do córte para 'a costura

distribliindo-se assim; melhor a tensão,
allatxador de. • fôrma pôde ser ope-

rada-automaticamente coma deseripto,
-addiciónando-se-lha tambem • um mo-
vimento m mão por meia da alavanca
160. Se, durante a inspecção e manipu-
lação do calçado,- • fôr verificado que o
córte se puxou muito , para deante, po-
dem-se operar os agarradores de bi-
queira da modo a afrouxar seu estorço
sobre o acide bastante para o - deixar
correr para traz, restabelecendo-se de-
pois a tensão , primitiva. Pára cense-
guil-o, ergue-se a alavanca Pequena 16
e exerce-se um esforço para 'cima so-
bre, a ,bloco. 22 a as hastes 25_ Em. con-
sequencia, erguem-se as hastes, de agar-
radores e os queixes 25 relativamente
aos outros queixos e as luvas. 30' que se
mantem em posição abaixada pela coa-
flexão da luva com a barra 10. O plana
inclinado da parte posterior da barra
10 mantem o agarrador de biqueira
normalmente para deante na occasião de
seu contacto e durante- o puxar iniciai,
de modo a ficar o córte entesado man-
tido Pira de contacto com a primeira
sola, para não erguer esta. Proseguinclo
a operação de estiramento, o plano in-
clinado permitte os agarradores se mo-
vam para dentro, afim de enrolar o
córte sobre a borda do fundo do calcado
de modo a poderem os agarradores al-
cançar uma 'posição sübstancialmente se-
melhante á que representa a fig. 10'
quando pára a tensão. Os 'agarradores

lados teem, para o mesmo fim; -pla-
nos inclinados dispostos do mesma
modo. Achando-se o cárte convenien-

temente. ajustado e o calçado prometo
para a montagem em fôrma, o operador'
abaixa o ferrolho 67, e a mola .66, im-
pelia assim para deante, em contacto
emi . o calçado, as placas (nt queixos de
fixação do córte 70. "Estas placas, em
razão; de uma montagem, se ajustam fa-
cilmente ao contorno e á collocação la-
teral da posição' da 'extremidade de bi-
queira da fôrma. O. Operador as col-
loca em posição vertical em relação ao
plano do fundo da fôrma, de modo a ser
o cárte fixado contra a borda da sola.
Este ajuste dos queixes de fixação eira-
ctua tambem o ajuste vertical das placas
de montagem, as quaes, como os quei-
xos, são supportados na placa 62. Estas
placas, quando são operadas automati-
camente, veem assim sobre o fundo da.
fôrma no plano correcto para alisar o
córie firmemente em posição montada.
Depois do mantido a cárte pelos queixos.
de fixação, podem-se soltar os agarra-
dores de biqueira, -pondo-se então . da
novo a machina em movimento. Duran-
te esse' movimento automatico, as placas.
de montagem 80 osculam em , redor de
seus pivots 86 pelo movimento de avanço
do braço de tachas 60 supportaado os
galés 90, e' alisam, o' cárie para deante.
desde os cantos da fôrma cobertos por
cilas (fig. 12), adeante do alisamento
para deante do acide na extremidade de
biqueira pelo blóco de tachas 92, que
estando montado em uni plano mais alto
que as placas 80, tende a estender o corte
dos cantos sobre aquelle que foi alisado
desde os cantos. Os alisadores manteem
o córte emquanto as tachas de' biqueira
t t t' se inserem por meio de bloco 92.
As. outras tachasse inserem ao mesmo
tempo por meio.,0i .dous inseridores la-
Urus. Quandq d,oa' inseridores para [.
biqueira .penetr .4m ',nas passagens. do
bloco de tachas,. e/les . fazem- oseillar este.
bloco para deante; dando-lhes assim um
moVimento para baixo em direcção para
•impell'r a córte contra' a c-ipa!da. da pri-
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rador examinar calçado e verificar seé -necessario aluSta/ 2-o;, puxal-o ou esti-
ral-a'mais para adaptal-o no contorno

nha a relação angular desejada, com . o
comprimento da fôrma, esta. linha se
emenda ou endireita, fazendo-se revol-

e para. cima,. • de;niodo. a poder a ope-

acontecer..que a tinha de- ponta não te-
da: fôrma. particular empregada.. Se

Palor ern posição• inclinada: Pára de-ante
,-.,	 •

ver os agarradores sobra os. agarradores
de . biqueira • por meio de barra de. mão
35.» Os agarradores de lados, podendo-

' se . mover livremente para demite' e para
traz, não offerecem resistencia sensivel
a-este, movimento- de endireitamento
pelos agarradores de biqueira, pela ra-
zão' de- poderem - acompanhai' a. borda
adjacente do córte em seu movimento

•• pára deantó e para traz. No caso de se
acharem os agarradores de biqueira e•de Más 'em connexão, (fig. 3),: os agar- .

• radores . de ' lados acompanham automa-
ticamente os agarradores de biqueira e
o'andireitániento da 'ponteira effectua-se

•pelo entesamento do cárte em um lado
da Calçado entre •a .extremidade de traz
do' agarrador cie lado e o salto, afrou-
xando-se o acide rio outro lado do cal-
çado. •Isto • tem a. vantagem de, não se
entesar longitudinalinente ou torcer de

• qualquer moda o córte entre os agar-,
radores -de biqueira e os agarradores •de
lados, durante essa operação. Em •logar
disso; a porção- deanteira inteira do
corte,. .a partir da. extremidade de traz
de uni agarrador de lado até a extreái-
dada de traz do outro ajusta-se late-
ralmente em 'redor da -fórum. QUando-
a • linha de ponta não se acha na posição
longitudinal correcta, ou em outros ter-,
meg,' não tern o coniprimento 'conve-
niente,. o cárie pôde se puxar mais para
deante, ' erguendo-se o agarrador de bi-
queira» por meio do manipulo de sua
a1áVanaa - 15: Einqualito os agarradores
de hideg Pedem oscular livremente para
deante durante esta tensão para deante
do • córte . pelo effeito do agarrador de
biqueira, os . agarradores de lados po-
dem " vantajosamente se abaixar para
afrouxar a tensão sobre o. cárte durante,
esta operação. O operador consegue fa-
cilmente este resultado, segurando com
ambas as . mãos as duas alavancas de
lado e puxando-as para baixo, e. aper-
tando para cima, com um pollegar ou
dons, o. -manipulo • da alavanca do agar-
radár de biqueira. Para este fim, as
tres alavancas 14, 15, 16: acham-se dis-
postas bastante perto uma de. outra para
se poderem' facilmente' segurar do modo
deScripto.Quando se deseja ajustar o ctirte
transversalmente á planta da "forma
ergue-se umn agarrador de lado e abai-
xa-se o outro,' e para entesar mais o
cárte transversalmente á fôrma, er-
gueni-se - ambos os agarradores de lado.
Algumas - fôrmas modernas tem unia bi-
queira alta ou espessa e uma parte ;de
planta relativamente baixa ou fóra .em
que, é..difficil estirar. o cárte na opera-
ção de puxai-o, especialmente se o rosto
do córte não ,foi "prévianiente encres-
pada. Quando se encontra está diffieul-
clacle em -tim calçado, póde-se empregar
o abaixador de. fôrma 41 para' fazer ..os:
ciliar a fôrma . para 'baixo em redor da
extreMidrfle deanteira do • assento de bi-
qii„ira ., como ponto de . apoio, ."pondo-se•

Córte áob. tensão addicional sobre .a
parte baixa da fôrma. Esta tensãa-do.
córte pelo abaixador da fôrma toai so-

.bra..a addição de tensão -que. obtem
er3tiendo-se os agarradores de .lado a
vantageni(de ser o • movimenta angular,•

._ • migmentando portanto a tensão uradual,
mente, _desde; a.; parta. alta da :•biqueira..

-papa Aras até- á . p• ap te baixa da -planta,• ,	 •'--	 •• •
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•da espalda. Os clamps laterads usuaeS •
da Machina serVern . para manter . o cal-
çada elevado-durante woperação de inser-
ção de tachas. Depois desta operação, as'
partes tomam de novo suas posiçiTes nor-
mas, tendo-se o. ferrolho 67 presa de
novo automaticamente na placa- 624:
quando- o braço de tachas estava em sua
posição avançada, e o calçado se solta.
substancialmente na condição que repre-
senta a fig. 2.. Nesta figura va .-se um cal-

' cada de. entrada baixa prompto para se
apresentar depois á machina de costura
usual: a vira e o lura afim de se. fixar,
de modo permanente a córte na sola.. As.
espaldas inclinadas 42 fazem voltar, late-
ralmente os agarradores de lados a sua
posição normal, e . tambem os agarrado-
rés de biqueira, no caso de se empregar
entre estes agarradores a connexão re-:
presentada na fig. 3. A parte trazeira:
da placa 62 pôde se inclinar, em relação-
a:parte deanteira -(fig. 1) . de modo. a. se

• erguerem ligeiramente a placa e adispo--.
sitivo de Montagem em fôrma quando
avançam na direcção do calçado (linhas.
de pontos da ' fig. 10) .. Estas peças er-
guem-se mais quando o braço 60 avança

• para actuar as . placas de montagem, as -
quaes, tendo sido. erguidas autotnática,
mente durante seu movimentado avanço,.
operam mais efficazmente para alisar .13.!
cúrte: • Deve-se notar tambem que . o abai-
xador de fôrma .41 póde com vantagem se.

• achar normalmente a urna altura tal que.
• permitta 'apresentar um calçado com sua,.
• extremidade de salto em posição eleva-
da na maehina, para poderem os agarra-
dor-es lateraes segurar mais' facilmente
córtespequenos; podendo-Se lambem em-
pregar neste caso um certo- mimem de
Pares de agarradores de lados. Na opa-
ração da inachina„ o abaixador 41 faz:
oscular automaticameate a extremidade
de salto da fôrma para' - baixo; até • ,sua
relação normal com os outros dispositi-
vos da machina.

Em resumo, reivindicamos corno pon-•
tos e caracteres • constitutivos* da in-
venção

1 0, urna machina para puxar uin córte.
de calçado, tendo cai combinação : agar•-•

• radares de biqueira recurvados, adap-.-;
tados a receberem urna secção continua.
de cárte estende,ndo,se de um lado do.;
calçado em redor da biqueira até o outro-
lado em sua . posição normal envasado
exteriormente na porção dianteira
do córte, e agarradores lateraes adap-
tados a receberem o córte nos lados do-

- calçado em sua posição direita normal_
2 0, uma machina da classe' deseriPta,.

tendo em combinação com um meca-
nismo operador conveniente,- um agar-
rador 'de biqueira comprei-tendendo qoei-
xos seccionaes adaptados a te= um

•movimento de rotação indPpendente em
redor de eixos em um lado de -seu centra
e - tambem um movimento de rotaçãa
collectiva em redor de--um eixo central:-

3", em unia machina da classe
cripta : um 'agarrador comprehendendo-
uma haste 23 dotada do queixo 26 pivo-
tada no queixo 28, a luva 30 abraçando,
a haste 25 e em connexão operativa com
o queixo 28; e meios para actuar a luva

'de modo a fechar e erguer os queixas
1°,. em unia machina da 'claSse' . des-- •

•cripta, um agarrador comprehende
supporta, unia haste podendo-•reválver.
no snpporte e tendo um queixo, um se,•-'

queixo 'em connexão pivotal com
o primeiro,' e úni dispositivo. operador •

. para fechar 'e erguer os queixas,
tado 'a permittir a rotação 'do' agarrador;
no.eixo da. baste ;, .	 • •	 . • •
t 5°, em _urna_ machina -cla• classe- . de-g-R
cripta • : • urna barra de :agarrAdora'
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! •si:rtd-rotativo fia barra, duas hastes
'adaptadas "a - revolverem em . lados op-.
VOstos do eixo do supporte .queixos for-
intidos nas hastes ; .queixos, cooperando.
com os primeiros, em -connexão pivotal
com as hastes, um dispositivo para fe-
char. simultaneamente . estes ultimos

; queixos, adaptado para permittir- a ro-
tação dos pares de queixos de modo in-

' dependente, com um ou sem um dispo-
sitivo para revolver o supporte

- 6°, "urna .machina -da classe descripta,
tendo em combinação agarradores que
se prendem n'um cérte na extremidade
e nos lados oppostos da porção .dianteira
da fôrma., e meios para mover todos
estes • agarradores juntamente em sen-
tido longitudinal das . partes da borda
da - férma adjacentes aos agarradores

7. 'uma machina da classe descripta,
tendo 'eni combinação agarradores que
se prendem em um corte na extremidade
e nos lados oppostos da porção dianteira
de uma fôrma, e tun dispositivo, ligado
a um' destes agarradores, por cujo meio
cile Ode se mover para ajustar o certe
longitudinalmente á parte adjacente da
borda da fôrma, , sendo, os outros agar-
radores' adaptados a se moverem late-
ralmente ao certo ,com o agarrador .que.
é diaeotamente actuado

8°, Uma machina da classe descripta,
tendo em combinação agarradores de bi-
queira e de lados e um dispositivo opa-

• rador ligado ao agarrador de biqueira
de modo a movei-o para ajustar o certa
lateraimente.em relação á forma, sendo
a machina adaptada a permittir que os
agarradores de lado se movam livre-

' mente no sentido lateral do corte com o
agarrador de biqueira com ou sem uma
connexão entre os agarradores de bi-
queira e os agarradores de lados para
assegyar ,este movimento

9°, ern uma machina da classe descri-
pia, tendo em combinação agarradores de
biqueira o de lados, um dispositivo por
cujo meio todos estes 'agarradores podem
se mover para ajustarem o corte lateral-
mente em redor da biqueira da fôrma,
emquanto todos os agarradores manteem
Sua tensão sobre o corte, com ou sara um
dispositivo para fazer voltar os agarra-
dores à - posição normal depois de solto o
corte

10, - nina machina da' classe descripta,
tendo em combinação um agarrador de
biqueira agarradores de lados, e meios
para operar os agarradores de modo a
porem tim corte sob tensão, sendo a
china - dotada de um dispositivo para per-
mittir ao operador afrouxar a tensão

•sobre 'o certa mantido pelos' agarradores
.(cio lados)' e puxar para diante o cede,
comprehendido que é mantido pelos
agarradores de lado

11; uma machina da 'classe deacripta,
tendo em conbinação um agarrador de
biqueira, agarradores de 'lados suseepti-
vais de movimento para diante e para
traz, e- um dispositivo para operar os
agarradores de modo a pôrem o corte sob
tensão,• compreheridendo este dispositivo
alavancas- com' manipulos,aadaptadas a
permittirem ao operador abaixar os agar-
radores de lado e erguer os agarrajores
de, biqueira para puxar o certa inteiro
para diante ; •' 	 - • .

• 12,•Uma machina da classe- de3eripta,
tendo em combinação, 'agarradores de bi-
(Mira e de lados adaptados a segurarem
e puxarem um certe, e um 'dispositivo
para effectuar shnullaneamente o,ajuste
lateral da porção marginal inteira.do-cal-
carlo,-desde -a - extremidade de traz de mit
aga.raader.de lado em redor da biqueira
até a 'extrenildade trazeira do outro agar-
rador-de lado..2..	.

ç--

13, em uma machina da classe dos-
cripta, meios para segurar e puxar 'o cor-
te, na extremidade e em lados oppodos
parte dianteira _de um 'calçado, e meios
para mover a parte de salto da fôrma
para baixo, relativamente á parte do bi-
queira.;

•14, em uma machina da classe das-
cripta, • um dispositivo para segurar o
corte na extremidade e cm lados oppostos
da parte dianteira do calçado ; um meca-
nismo para actuar este disposittiai de
modo a puxar o cártea e um mecanismo
operador -para abaixar a 'parte trazeira
da fôrma relativamente á extremidade de
biqueira, de modo a augmentar a tensão
sobre o córte, mantida pelo dispasilivo
mencionado ;

15, em uma machina da classe dos-
cripta, um dispositivo para segurar e Pu-
xar o cérte na extremidade e em lados
oppostos da parte dianteira do calçado, e
um dispositivo que faz contacto cern o
fundo do calçado e comprehenda ' uma
peça movei para fazer oscillar a fôrma .

16, em uma • machina da classe das-
cripta, um dispositivo para segurar o pu-

•xar o corte na extremidade e e rn iados
oppostos da parte dianteira do calçado.
e um dispositivo que faz contacto com a
fôrma e pelo qual se imprimo um ouvi-
mento differencial a porções da forma,
adjacente a differentes partes do. primei-
ro dispositivo

17, em uma machina da classe dos-
cripta, um agarrador de biqueira, agar-
radores de lado, um dispositivo para
actuar os agarradores de modo a puxarem
um corte, e um mecanismo, que pode se
tornar automaticamente operat ivo A

rativo e pode tambem ser operado á mão,
para' abaixar a fôrma. 	 •	 .

urna- machina da classe descripta,
'tendo em combinação, agarradores para
puxarem um corte e um mecanismo para
abaixar manualmente a fôrma 'no cede
puxado;

19, uma machina da classe &cripta,
tendo em combinação agarradores para
puxarem um corte, e um mecanismo para
abaixar manualmente a fôrma no' corte
puxado, disposto de modo a abaixar a
parte de salto mais que a parte dianteira

20, uma machma da classe descripta,
tendo em-combinação com um mecanis-
mo operador conveniente , um agarrador
de biqueira curvado, formado de secções
que são livremente moveis relativamente
adaptadas a permittiram que a fôrma se
colloque em posição com sua extremidade
de biqueira dentro dos agarradores cur-
vados e contra estes, e' terem suas secções
collocadas em posição relativa, segundo
a composição da fôrma, pela -apresenta-
ção do calçado

21, unia machina da classe deseripta,
tendo em combinação, agarradores que se
:Prendem no corte em lados oppostos do

' , calçado, meios para estender e 'contrahir
estes agarradores entre si, e meios para
ajustarde,modo -independente estes agar-
radores de lado ;'
• , 22; urna maehina da' classe descripta,
tendo em ~binação agarradores que se
prendem no corte em lados opposlos do
calçado ;* e um mecanismo - para estender
e contrahir os agarradores entre si, com-

,' prebendando este mecanismo alavancas
que coimaram econ' cada - agarrador 'dá
lado, e meios para ajustar as alavancas
de modo independente.

23, uma =bina parAiuxar um cede
e montar em 'fórMa calçado turno de 'en-

- traria baixa; tendo em coinbinação agar-
•radoreS, um mecanismo para collocar cru
•posição e operar estes, adaptado a obri-
- gal-os a entesar o corte em redor da fôr-
ma, fora de ..contacto ,com a borda peri-

dente da sola e depois - enrolar o. córtd.
para dentro sobre a borda da sola durante--'.
a parte ulterior do movimento de entesa-dd=5
mento, e meios para montar em fôrma
porção 'dianteira do calçado puxado ;

24, unia Machina para puxar um corte'b
e montar em fôrma calçado turno de' eti..--d
trada baixa, tendo em'combinação : agar2-•
radores, um mecanismo para collocar era
posição e operar estes, disposto de 'modo''"
a- obrigal-os a entesar o certe ena'redor'! t •
da fôrma, fora de contacto cem a boda '
pendente da sola e depois enrolar o
córte para dentro sobre a borda da "`‘''
sola durante a parte ulterior do
mento de entesamento '• alisadbres q,ue''
podem ou não, se mondar de medo "a se *),y;
collocarem manualmente em posição'
relação á sola, com ou sem um disposi:,
tivo para fixar o certe contra a borda da t
sola e guiar os alisadores relativamente;- ua •
ao plano deste, e meies para actuar - 'os,.	 1;41al isadores ;	 • rbdr25, uma machina para puxar um .certea
e montar em fôrma calçado turn tendo,,
em combinação : alisadores de montagem )„,t
em fôrma de extremidade, adaptados :à ..„%.
operarem . sobre lados oppostos de., um
calçado simultaneamente, e montados
modo a se colloearein em posicsid
atinente em avanço de sua actuação ;
mecanismo para fixar o etirie um pOsio
montada, e um dispositivo mitomatico
para operar os alisadores e este meca-.aad
nismo ;	 ,••,

26, urna machina para puxar um'corte.
e montar em fôrma; tendo em corribina . • .
cão alisadores de montagem em -fôrma • dd-
de extremidade adaptados para operriÁ..a•••
rem sobre lados oppostos de um calçado
simultaneamente ; queixos para fixar o'.1')-)
Ctirte contra o lado' da fôrma adjacente' fici.!
plano do fundo do calçado previamente -ii,d;at
operação de alisamento ; uni mecani'Med014
para fixar 'o alisadór em posição montadàl'
em fôrma, e uni 'dispositivo •a,utom-afteo
para operar os aliSadores e este meea --. "Vr.

k;,I1-tisna° ;
27, uma machina para puxar um

corte e montar em forma, tendo em''"'''
combinação alisadores de montagem
em 'forma de extremidade, adaptados—
para operarem sobre lados oppostos de",Y
um calçado simultaneamente, queixos'',`.'i'''
associados com estes alisadores de modo
a se collocarem em posição • relativa 2 _, '"">
mente ao plano - do fundo do . calçado
para fixar o corte contra a face lateraV
do calçado e para guiar os alisadores:!";':'
relativamente aquelle plano, Um meca-','"
nismo para inserir um certo numero.
tachas afim de fixar o corte em posição-
montada, 'é um mecanismo automatice''
para operar os alisadores, e este meeá-
nismo de fixação;

28, urna machina r para puxar um corte	 '
e montar em Mana, tendo em coinbina-"I'.
Cão um disPositivo puxador,comprehen2-'''
dando peças oneradas automaticamente;',
e um dispositivo de montagem- - .`"'
fôrma,. em connexão operativa cdiii'"aS'""'•
.peças do dispositivo, puxador, para 
sai sobre o fundo da fôrma uma secção
Continua' de corte que foi entesa& pele
,dispositivo puxador e . se estende
um lado da fôrma em redor

' até o outro lado; sendo à machina"de:!''
fada de um dispositivo para
o, ajuste .do dispositivo de montagem' em"'"„I'
fôrma em relação ao plano do fundo .•„ aitcalçado, antes de ser actuado;	 •	 ,
-29, urna machina para puxarum' •

.corte e • montar 'em fôrma, tendo' ern
combinação, um dispositivo . ..puxador»','''
cómprehendendo 'peças operadas

•inaticamente, e, um dispositivo de imori=
tagem em fôrma, em connexão
tiva com as peças do dispositivrpainxa:='!'''
'dor, para alisar sobre -o fundo da -fôrma
,urna secção continua de corte que' foi
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entesada pelo dispositivo puxador e se
. estende desde um lado da fôrma em • re-

dor da biqueira até o outro lado, sendo
'este dispositivo disposto de modo a se
ajustar relativamente ao plano do fundo
do • calçado antes de Sua operação de
montagem em fôrma;

30, urna machina para puxar um corte
montar. em fôrma, tendo em combi-

nação: um dispositivo puxador, com-
prehendendo peças operadas automati-
camente, e uni dispositivo de montagem
em fôrma, em .connexão operativa com
as ,peças cio dispositivo puxador, para
alisar sobre o fundo da fôrma urna se-
cção: continua de corte que foi ° cniesada
pelo' dispositivo puxados' 'e se estende
desde um lado 'da fôrma em redor da

• biqueira'aiô 'o outro lado, e adaptado a
se cijiiátar- relativamente ao plano do
fundd, tIa Skila antes de sua operação de
montagem :em fôrma, e um mecanismo

; para fixar o corte em posição mon--
• tacia:

3l', urna machina para puxar um corte
.e montar em fôrma, tendo em combi,
nação' . agarradores puxadores compos-
tos de-secções e dispostos de modo a se
prenderem em uma SeeCi10 continua de
corte' estendendo-se desde uni lado em
redor da biqueira até o outro. lado
fôrma: um mecanismo para actuar os
agarradores e a fôrma relativamente, de
inosto- sa ser puxado o corte, e alisadores
operados automaticamente paiaimpei-
lir o corte em posição montada en's redor
da parte de biqueiras da fôrma;

32p.uma machina ° para puxar e mon-
tar em .fôrma um calçado, tendo em
combina s ão: um dispositivo para puxar
o calçado, um mecanismopara fixnr. o
corte em redor da parte de biqueira. do
calçado. emquanto elle fica mantido sob
tensão, e um mecanismo, operado au-
tomaticamente, para montar em fôrma
a ple de biqueira do calçado;

Machina para puxar e montar
em fOrlila uni calçado, tendo em combi-
nação : um dispositivo para puxar o cal,
(apto, uni mecanismo para fixar o corte
contra as faces lateraes da parte de bi-
kmaiea (.1 a fôrma, e um mecanismo, opo-
r alo Antomaticamenta, para montar em*
Vaana, a" parle dianteira inteira do cal-

31*, ` Urna Maell'ma para puxar e montar
em fôrma um calçado, tendo em combi-
nação': um dispositivo, operado auto-
maticamente, para puxar um calçado

'adaptado ',e &instruido de modo a pro-
duzir sim repouso na operação da ma-
china j 'eniquanto o corte fica mantido
sob tensãe; -iim dispositivo de monta-
emein fôrma, adaptado para se • ájus-

tar airalativaniente ao • calçado' durante
este 'repouso, e uni mecanismo para'
actuai este dispositivo automaticamente
quandoa machina se põe de novo em
acção;

35, 'Urna machina para puxar • e mon-
tar ein fôrma um calçado, tendo em
combirsacão: Uni dispositivo pára Puxar
o caf_dado, é Um .meeanisme de monta-
gemi ' Cari fôrrlia, Comprehendeedo quei-
xos' dispostos de' modo' a se prenderem
inicialmerite,; . ii? corte puxado, imme-
diataniente sdahaixo do plano • do fundo
do (leadO",'*e 'Placas cio montagem' em
fôrma ,'diSriciata,S, para fazerern : subse-
quentemente •cositaeto *o-ccirte. para
ansal- 0 inuriediatamnte acima do plano
de . ftnidti'do calçado;

3Ca.j.nisa machina -para puxar e'montar
em forana tuin e.alçado, tendo em com-
binaeãO.: mil • dispositivo para puxar -o
calçado; e - um- Mecanismo de montagem
em fórina, .comprehendendo- queixos' de

•fixikij'6ern comiexão pivotal e..compri---
nsidoss .por molas de modo independente
e plaCas" de Montagem em -fôrma, dis-
postas srelativaniente para 'o fim das-
cripto*;	 '

37, uma machina para puxar e montar
em fôrma um calçado -, tendo em *Combi-
nação: um dispositivo para puxar o
calçado, e um mecanismo de montagem
em fôrma comprehendendo os queixos
de fixação 70, e mecanismo operador
elaslico 73,74 para estes queixos, e' o
embolo 76, comprimido por uma mola e
disposto de modo a applicar a pressão,
por meio dos • queixos, á parte mediana
da biqueira;	 •

38, uma machina para puxar e montar
em fõrma um calçado, tendo em combi-
nação: um dispositivo, para puxar o
calçado, e um dispositivo para montar
em fôrma, que pôde se .collocar em po-
sição, á mão, relativamente ao plano do.
fundo da parle do calçado sobre •que se
deve operar, e um, mecanismo para
actuar estes dispositivos;	 •

39, uma machina para ,puxar uni corte
e montar em fôrma, tendo em combina-
ção, um dispositivo para puxar , um
corte e uni mecanismo para fixal-o,
comprehendendo um supporta de taH
cisas montado de modo a ser movido
para &ante pelos inseridores e , tendo
unia passagem Para inseridos' e um in-
seridor disposto á angulo com a dire-
cção desta passageni para mover o sup-
porta de tachos para dentro, quando elle
desce -para inserir a tacha; •

• 40, unia machina para puxar um
corte, tendo em combinação, um dispo-
sitivo para puxar um corte e um meca-
nismo para fixal-o, comprehendendo
um supporta de tachas tendo passagens
para inseridores, uma barra inseridora
sobre que inseridores estão montados
pivotalmente e ()ocupando normalmente
uma posição a angulo com as passagens
mencionadas' e adaptada a se revolvei-
em alinhamento com alies por meio de
contacto com as paredes das passagens;

41, uma machina para puxar um
corte, lendo em combinação: dm dispo-'
salvo- para puxar' o corte; e um' Meca-
nismo para - fixal-o, comprehendendo um
supporta 'de tachas tendo passagens
para inseridores, urna barra inseridora.
e um dispositivo para :miar esta barra
em um trajecto a angulo com a direcção
das 'passagens; sendo estas partes .cula-
piadas a terem . = movimento relativo
para inserir tachas na direcção do tra-
jecto da barra;

.42, uma maçhina da classe descripta,
tendo em combinação: um blóeo de ta-
chas pivotado e um inseridor disposto
de modo a actuar o blóco de tachas para
&ante sobre a obra quando o inseridos'
desce' para inserir a tacha;

43, unia mach ina da classe descripta
tendo em combinação: uma barra in,-
seridora,- um inseridor montado de
modo a se poder mo. ver nesta para oc-
cupar uma posição inicial em uma re-
lação angular com a barra' e permiltir
um movimento em posição angular dif.-
ferente com a barra, quando o inseri-
dor desce para inserir 'tuna tacha;

4 .1, uma machina para puxar um cal-
çado, tendo em combinação, • com ... um
Mecanismo operador automatico conve-
niente, um dispositivo para assentai', o
calçado comprehendendo uma peça que
Jsiz contacto com a parle deanteira
*lapido do calçado e ,uma peça .montada
&Irás desta e operada para mover' a
parte de salto' da fôrma para baixo ern
relacão á parte de .biqueira; •

!45, uma -machina para puxar um 'cal-
çado, tendo. em combinação, °Mn ' um
niecaniámo operador 'antoniatico Con-
veniente, uni - dispositivo tiàra- assentar
oi calçado, :•corripreliendendorirtmá, peça
q ue faz contacto com* a narre deanteira -
:do fundo . do calçado *e uma peça situada
detrás desta e adaptada- se erguer afim.
de permiti ir a . apresentação de una cal-
çado para uni có pia curto que se deve
agarrar, e se abaixar em relação á peça

A invenção se refere a inachinas* que,
executam ()Partições success'ivas eni 'CNP- ,
ferentes posiçõeS sobre unia obra mio
se move, entre operações successivas, eni
relação differente a 'respeito destas, O.
mais • particularmente a machinas que
inserem successivamente tachas 'eni urna
obra movendo-se além do' ponto de tipe-

, ração do mecanismo de inserção.; 	 •
• Nos desenhos annexcis, que 'repres' en- "
tom urna fôrma preferida, a *iiia-eriçãO.
comprehende uma machipa para inserir
tachas do typo a que se refereaPatente
Brazileira*n. 5.9a4, de 23 de feVereiro
1910. Fica entendido, poréal, que militos
pontos da 'invenção são suseeptiveis de
ampla applicação.

Uni objecto da' invenção é fornecer' um
dispositivo aperfeiçoado para tornar 'au-
tomaticamente ' uma maehiria • 'inopera-
tiva depois de alcançado um Ponto 'pre-
determinado sobro a-obra, ou dapois do .
produzirem as successiPas operações da
machina sobre a* obra O resultado dese-'
jado.

Outro objecto da* inVenção consiste*
em aperfeiçoar 'a construcção e opera-
ção de supportes obra'e fornecer um
mecanismo aperfeiçoado *para .determij- •
nar as posI.s operativa de um sun-
porte de 'obra movei e para effectuar
e para regular SCIT ' i 111(WiMtItos.

011E1'0 obecto da invenção é fornecer
'um dispositivo de fiszação aperfeiçoado
para o mecanismo que regula o SuPporte
da obra.

Outros pontos e objectos da invenção
'serão • meneionados na descripção. se-
guinte, •,referindo-se aos 'desenhos
nexos ; nos quaes: a fig. .1, é urna ele-
vação cie 'lado da maChina acima .ffien-
cionada, em que se acha realizado . a in--=
..renção ;• a•fig. 2, nwatra o mearn'iismo
automatico que regula a inserção de'ta-
dias.: A fi g. 3 representa ein plano as
partes na posição em que ficam man-
tidas durante as 'operações .successivas.
de inserção de tachas e até o salto . se
Inovar até uma posição que permitia* á.
Peça em contacto com a obra passar so-
ore. sua borda- de peito e a fi. 4,, é um pla-
no semelhante a fig. 3, representado, po-
rém, o Salto .movido em uma posição
que perinitte á peça em contacto cora a . • •
obra operar de modo a se interromper a •„;
inserção de tachas.: A fig. 5 ô. um de-
talhe, do 'eixo do suPporte da obra tu
chifre e do 'supporta para este eixo
fig. G, é uma elevação da machiam are-
Presentando uma : ligeira modificação da
invenção ; a• fig. 7 é uma secção do chi- ...
fre mostrando o mecanismo para mover
lateralmente sua aparte 'superior ; a fisk,
gura 8 representa ó Mecanismo de fi-
xação_ e as. partes, associadas ..com este, ••
e a fig.' 9 mostra - uma das placas de ti-
:ação.

machina representada e 'descripta:
no memorial acima mencionada -com--.

de frente, para abaixar 'o calçado. angu
larmenteno seu plano normal. • .. .
. Rio de' Janeiro, 8 "de ° novembro dd ,
1910.—Por procuração, Larkrc 	 C.°

,

N. 6.830 — Memorial descriptivO da úz-,.
reação de' «uma machina aperfeiçOada . •
para 'inseriP' Ou Pregar behas em; cid- 
çado 'na' fabricação do mesmo» Para
que pretende privilegio a United"Shoe
Machinery CoMpany of , Sijuth Ame-,
rica, domiciliada em Portland.
seccionaria de . Lottis Amédée Cas-
grain, 'domiciliado em. Beverly,. Mas-
sochusetts, 'Estados Unidos. da, 4.711C-'
rica
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ati.... ta Mit' 316; - eni direção 'eentraria- .á.

dos ponteiros de relogio. Este movimento
relativo da peça 312 e da haste' 314 é
normalmente impedido pelo toggle 323.
e 325, que só acha em sua posição ente-
sa.da. O mecanismo pelo- qual o pedal
316 é mantido normalmente em posição,
para abaixar a fundo a haste 314, serve-
para entesar o toggla depois de affroua
xado, sendo este movimento de entesa-
mento- auxiliado„-se fôr preciso, por uma
moia adaptada a comprimir exterior-
mente a junta de joelho. da toggle, como
na patente acima mencionada..

Pela descripção precedente, vê-se que,
se a extremidade dianteira do painel
316, fôr- abaixada e a haste 314 er--
guida quando o toggle 322, e 324
e,stá , em sua . posição entesada,. a ala-
vanca • 304 ha de oscilIar na direcção
dos ponteiros de um . relog,io em redor de
seu pivot 25Q prendendo-se o cam 124
no. eixo 114, do modo a tornar a machina
operativa para ::nserção de. tachas e sol-
tando-se este cam do eixo, 111-depois de
meia rotação deste. Quando, achando-se
as . partes nesta posição, afrouxa-se o
toggle 322 e 32-1, a mola 328 abaixa o
outro braço da alavanca 30 ,1, movendo
para baixo o alvado de 312 em redor da
haste 314, e a alavanca 304 oscula em
uma direcção que obriga o gancho 310
da peça bifurcado. 308 a abandonar o
braço 300 e a peça bifurcada 306 a se
mover no trajecto de rotação do braço
300, prendendo-se de novo o caiu -191,
para tornar a machina. inoperativa.

O dispositivo representado para tor-
nar automaticamente a machina inope-
cativa para inserção de tachas, quando
a obra chegou a, urna certa posição re-
lativamente á machina, cornprehende,
como na patente mencionada. meios para
afrouxar automaticamente o toggle 322
e 321 e produzir a successão de opera-
ções que se acabam 'de descravar quando,
a obra foi levada a posição conveniente
em relação -ao mecanismo de inserção das
tachas.

Nesta construcção, como tambem na
construcçã'o representada - na patente
mencionada, o gabarito de borda 350, o

- gabarito de extremidade 352 e a peça,
em contacto com a obra, do mecanismo
de parada automatico, são todos susten-
tados por um supporta 351 pivotado em
355 na cabeça da machina, de modo a
poder conjunetamente destas partes os-
ciliar fóra- de relação operativa com o
mecanismo de inserção.

A peça da presente construcção que
faz contacto com a obra, comprehende
urna alavanca 450, pivotada em 452 de
modo a revover em redor de um eixo
horizontal entre orelhas 451, sendo o-
braço dianteiro dessa alavanca muito-
mais comprido que o braço trazeiro e
recurvado em sua extremidade dianteira
para facilitar a apresentação- da obra a
machina e a elevação desta extremidade
da alavanca durante a mesma apresen-
tação. A extremidade dianteira da ala-
vanca 450 é mantida elasticamente em
sua posição inferior extrema por uma
mola 456, fixada, por meio de parafusos"'
452, no supporta 354 e recurvada para
baixo sobre a alavanca .150 em frente do
pivot 452.
• O movimento da alavanca 450 sobre

seu pivot é' parate para; erguendo a
:	

Q
rectaguarda•.` a ' lavanca, soltai-a da ex-,

tÀ

tremidade diánt eira- de .uma gaveta460,
-tendo a - cauda 462 -aioltada para urna -e
adaptada- a- fazer contacto com um braço
394 de -u- ,-ia, alavanca de manivella de
sino pivotada,ein' •396. Quando a gaveta
é --impellida , para • diante •pela 'mola, 464,

	

..-	 •	 .	 .

lidando7 a "Cau-da 462: a aza. 466 do sup.-;- -
porte 361.. O movimento da:manivella
sino ern redor de seu.' pivot. 396„' o-briga ,
seu. outro braço 398: a fazer contactae.onai-,
o toggle. na região: de sua . ' ,junta" de.,
jael'ao, afrouxando- o toggIe,. e. interrom-;,',
pendo-se asaim a inserção de- tachas,. do-
moda acima. desexipta..

Quando a =trina. pára, a- gáveta: 460,K,
é levada para traz„ na posição repre-n„
sentada na fig. 2,. por meio de, connexties.:
coma o dispositivo. pela qual o supporte:
de sévella 168,, recria fóra de .relação
operativa com a mecanismo de inserção:,
de tachas em operação- . constante: Com-.
prehenda aquelle dispositivo um braço:
18-1, ligando o eixo' oscilia.nte 186 ao
porte' 168 por unia haste- 182. No braço
184 ;está tambem pivotada uma peça 362
trazende suas azas 361 e 366 entre
quaes passa a gaveta 460..

Quando b braço 184 se- move para.fa-
zer recuar . o s.upporte de sóvela 168 ,na.,Ç.
occasião eia que, a machina se torna ia- 1:
operativa,as azas 3(34 e 366 voem em: con--ia
tacto com a extremidade 462 da gaveta.'t
.160 e a impeliam para traz contra ra
tensão de sua mola 464.Achando-se -a .!
machina. tornada inoperativa para :in.-':-
serção- de tachas-,, depois de urna obra se-
apresentar em posição para receber ta,-,ç
cias, o braço- 184 se move para diante '-
sob a acção do encaixe de cam 192 da •i
disco 19 .1 sobre um segundo braço -188- •••
situado, na outra extremidade do
oscillante 186, e a gaveta 460 ,poderia'.'
assim se avançar sob a acção- da mola•
464. si, neste. momento, não- fosse este:

. movimento para diante , impedido- pela
alavanca -150 que' revolveu : sobre -seu p1="1
vol pelo -facto, da apresentação dá' obra
á machina, da Modo a se collocar sua •ek- ';
tremidade traieira nó trajecto de- movi-,k--
incuto	 460.- A gaveta 460, portanto,-
não se pôde avançar, • emquanto a extre,-',
midade 'dianteira da • alavanca -450- ''se •
acha eia contacto com a face superior,,',
da obra-.	 •

Pelo exame das figs. 2, 3 e . 4 . ve-Se-
que a extremidade dianteira da alaaarriCa;
450 ha de estar ém Cs:intacto com a
superior. da obra que, nesta 'figura- é re.a.:;.';-
presentada como sendo o salto da -um .
calçado,. ató alcançar- a fileira de taChas,1;
successivamente. insertas,um ponto perto,
do outro- cento do peito do salto. Quando

a fileira de tachas se approxima desse
outro- canto do sa:to, a extremidade.
anteira da alavanca 450 caa sobre a.,,
borda do peito, senda compriMida -pala,:.
mola -156 em posição tal que: sua, extrea.a
midade trazeira - se solta da extremidade,
dianteira da gaveta -160, que pôde então,,\
se mover para diante sob a-acção da mola.
461, de modo a revolver, a manivella..dei.,
sino e- affrouxar o toggle 322 e- 32 ,1, pa-.
rando assim . a inserção das- tachas. 0:1;
espaçamento da extremidade- da alavan-
ca .150 em contacto com a obra: a partir-,,,
do ponto em que se inserem. as, flachas,;,-
pôde se determinar de modo a ser • con-,:i
venientemente espaçada a ultima' tacha, -
que se deve inserir a partir da borda de.,
peito do salto..

Quando a . .machina se põe em ,acção:-.`.
para inserir tachas, o gabarito- de extra--
mitl ade 352 recúa . fóra do trajecto	 mo-
vimento -do braço, pelo facto de vir a--;
aza 360 em contacto ^com um- pino 378,..'

 em uma .alavanca 374 pivotada..a
em 372- sobre • supporte. 354 e-lendo,unr,
pino 376, que' penetra em uma..fenda
tarai' da barra - de :gabarito: -352: UMa,-;>
Mola 360 -Serve para fazer -voltar o
rito . a...'sua posição , operativa.'

'A caixa-ou sUpporte .354-é mantido n4
sua-posição -operativa em•r_'elação á ma-.,

,.
Prebende' um eixe "prineiPa1 . 1.4; aperadO
de modo constante e supportando punas
fixa e douda 16 -e 18, trazendo a pulia
fixa 16, um- encaixe de cam 2-18, pelo -

. qual se regulam alguns dosmovimentos
do supporta da obra. O eixo 14 toca um
eixo transversal 114, de' modo a ser tam-'
bem normalmente mantido em movi-
manto. Para tornar a mui-Una operativa
Inea. inserir tachas, empregam-se con-
nexões com um disco do caiu Inadapta-
do a se prender no eixo 114, por meio
da qualquer mecanismo de garra conve-
niente que na fôrma representada com-
prebende uma caixa 294, em que se
acha -disposta uma peça - de fricção 298,
de modo a revolver para operar a garra;
sendo este movimento de rotação ef-
lectuado peta acção de uma -mola sup-:
portada pela caixa 294, e asáentando
contra o braço 300, da peça de fricção,
O cam 194, é adaptada a revólver Da di-
recção de ponteiros de relogio na fig. 1,
a mola que assenta. Contra o braço 300,
tende a revolver este na, inesma direcção,
para effectuar o contacto relativo da
peça 298, com a caixa 294. •

A peça 298 é mantida fóra de con-
tacto com a caixa 291, por um disposi-
tivo comprehendendo uma alavanca 301,
pivotada em 260, sobre a cabeça da ma-
china e bifurcaria da modo a abraçar a
peça de fricção 298.-A parte 306, da ala-
vanca 304, é adaptada rt fazer contacto
com o braço 300, da peça 298, para-Man-
ter' esta peça fóra de Posição em que"
prenda o cam 191, no eixo 14, mantendo
assim a machina inoperativa para in-
serção de tachas.

A rotação do caiu 1:94, segundo um
angulo de180°, é sufficiente para tornar
• machina operativa para inserir tachas.
e sua rotação.segundo um segundo an-
gulo de 180° para tornar a machina in-
operativa. Afim de se poder regular
a rotação. do caiu de modo a ser mantido
em posição conveniente para inserção de
diversas tachas successivas, a outra par-
te 308, da 'alavanca 304,- traz • um gancho
310, que póde ser movido pelo operador
no trajecto do braço 308, de modo a re-
volver a peça 298 e cessar de operar a
garra • quando o caiu 191 revolveu bas-
tante para tornar a machina operativa.

Erriprega-se um dispositivo pelo qual
o operador pôde revolver a alavanca 304,
de Modo a remover a parte 306 de sua
posição -debaixo do braço 300, da peça
de fricção da garra, de modo a perinittir
ao eam 194 prender-se no eixo 114, ser-
vindo ao 'mesmo tempo esse dignositiVo
para mover a outra parte 308, em po-
sição tal que leve seu gancho' 310, no
trajecto do braço 300, quando a peça de
fricção tende a revolver com o eixo '114.-

• O dispositivo representado para este fim
é substancialmente o mesmo que no me-
morial acima mencionado, e comprehên-
de *uma peça 312, ligada pivotalmente
ao outro braço .da alavanca 30-1, e dotado
de um alvado em que é recebida a ca-
beça de uma haste 314 ligada ao pedal
316, niantido normalmente .em posição
para abaixar a fundo a haste 314.

Com a peça 312 acha-se em connexão,
'por um toggle 322 e 324, um collar:320,
fixado ,sobre a haste 314. Um parafuso
de pressão 326- permitte limitar de modo
ajustavel o movimento do toggle na di-
recção exterior, de modo a se poder va-
riar:a quantidade de movimento neces

• sarja para'afrouxar o to e-cgle.- Uma mola
32,.ligando" por um gancho 330 o .braçO
inferior. 'da ,-a.avanca 301 'á armação da,
inachina,tende a, baixar o alvado.da peça
312; sobre a haste 314,-obrigando -c :sim
a alavanca 30-1 - .a • revolver em -redor-de,
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, Nas figs. 1 e 6,- o supporta II da obra
os representado em posição para- rara,'
liei-a; Este SuppOrte'se ergue para fixar
a , obra , Por meio de enimexões com uni
caiu formado sobre o lado de traz do disco
191, e que opéra pelo intermedio. de uma
alavanca 262 á qual se acha ' ligada uma
haste 201. 'adaptada a correr em uma
abertura do bloco 266 pivotada em uma
alavanca 224, tendo seu. ponto de apoio
na base da rnachina. Entre o bloco 266
o uma porra 270 .na haste 261, ha unia
.mola comparativamente forte 208, que
exerce tuna pressão elastica sobre a obra
(Pando o supporta, desta se move em po-
si ção Para fixal-a. A nutra extremidade
da I alavanca 221 é ligada por unia. haste

226.a uma gaveta 440, guiada em unia cai-
xa 1 -12.-E iltre esta gaveta e II existem con-,
flexões comprebendendo um toggle-

O supporta da. obra Ou Chif):0 COM-
PrO.011Lic, o. proprio _chifre montado so-
Lreuma caixitAca 442 e. constru ido e ada-
ptado a abraçar. a extremidade superior
desta . caixa.. sendo as extremidades bi-
furcadas do chifre curvadas e assentando
Tem assentos .de fôrma . correspondente
413. lateraes á caixa -412.. O chifre 11.6
ligado a um liotãn .414 por um parafuso
de ajuste 146,-por cujo meio elle se pôde
mover transversalmente á linha de ali-
mentação da obra. A caixa 412 supporta
lambem um' rodete .448 engrenando com
• crainalhaira •51., no eixo 453, do chifre.
41) eixo 455 do rodete traz um manipulo
457 pelo qual elle se pôde revolver, de
modo á effectuar, um ajuste relativo ver-
ficai entre 11 e o eixo deste. O eixo 453
45 roscado na ponta opposta ao manipulo
• traz uma porca de mão 458 para fixação
xlo rodeie a qual é 'auxiliada Por uma
fenda formada na caixa 412.	 •

O eixo 153. assenta em um supporto
461 Com mie se acha em connexão pivotal
e elo superior . 463 . de .toggle.. Com-
prebende. este supporta um eixo 465, .que
se projecta, para uma no interior Ciro de
If; e.orelhas 467 que penetram cio fendas
do eixo 453,. para impedirem este eixo
de ,revolver em redor de 161, sendo. estas
orelhas supportadas por uni collar 415.-
por cujo meio eitos se fixam no -eixo 465
cot di ['Te y en les- pes i (fies 'de' ajuste angular
om- relação a este eixo, podendo assim ()-
chifre se ajustar tainhem angularmente.
Uma mola 119. no 'interior do eixo -453
liga este' eixo a cabeça _do eixo 465. • -
. O elo inferior' 471 de loggle. acha-se.

On-f connexão pivotal Com_ a rgavetar440...
construck;ão. que reprasepta„,aSig.:, 1,.

eMprégam-se meios para affrouxar
enta,sar o -teggl. chiaS veZe g durante; Cada'.
rotri erm -sdd	 „Sei. ido:.:14st
duas -.Operações- de . afrauxamento*-

ó n ale necessarias, Como .se Véril'adeante,-.

175 de -toggle a um braço de manivella
extremidade, deantei •a• da alavanca . de sino 479,, osculando em 479, na base

450 é .normalmente comprimida peia, da machina por • meio de, -connexões com
mota .450 em posição, tal- que, ella serve encaixes de•cam 218, na pulia motora 16,
de. gabarito de extremidade -para deter- comprehendendo unia alavanca 221_ com
minar„ a_posiçãe .da. ultima tacha ,para , gálé, 22:3, correndo no encaixe 218, e .uma
inevi e... ., reiner,o- ao peito -do -salto,- 'hasté-222 . 1igando .a alavanca-221 ao outro
quando a machina se emprega para effez,. braço da manivellw de sino 477.
ctuar O que:se chama quarter slugging:'	 Empregam-se meios para impedir o
• Unia vantagem da.construcçãodescripta

a . seguinte,: a força' pela qual á.operado,
o mecanismo . de -parada automatica não
• ransmitte á obra , e, . além d isso,
pressão exercida pela peça .de contacto
•50 sobre a obra é de direcção dal -que
não confraria os esforços- do - operador
para manter a obra contra o gabarito

china, por um parafuso ue mola 468 do fixação seja regulado pelo caril- por cujo
cabeça serrilhada„ que se -prende em . um meio- se effectuam- as operações de afrou-
entalho da aza 470 suspensa na . cabeça -xamento do - toggle. O dispositivo para
da machina, traz um pino .474, guiado afrouxar e entesar o toggle comprehende
eniuma fenda 476'de 35 , 1,. impede .o para- unia haste 473 ivotada á junta de joelho
luso • de revolver..	 •	 •

para que o ferrolho abandone" as placas
180 e -491 em todas as posieeõs do cam
508, sendo este , movimento effectuado
pela -mola- 494.	 • .

O caiu 218 é de fôrma tal que a ope-
ração do mecanismo descripto é a se,
guinte:	 ..	 . . ,

•Estando . o ‘.eio Motor 14 mantido
normalmente em _operação, o cam 218,
por meio das suas connexões com a ma,
nivella de sino 477, obriga esta a oscil-
lar, para: trás 'e: para ,-, deante,,:.'düránte'
cada rotação do. , eix•o Supp.onbamos
que O- excentrice 500 te. nhá revolvido de
modo a levar a posição operativa as par-moviment o- da gaveta •440 sob a acçao tes 'reguladas por elle," a . 'oseillação da.amo.la.268,quando:se.afrouxa toggle, raianivella de - sino '477' para a' direita da.-assim como para fixar, a gaveta . quando fig.: . 1 afrenxa . o toggle,- de Modo a se.se entesa o toggle, de modo a fornecei'

um supporta rigido para a obra durante
,a, operação de inserção. de. tachas. O
,dispositivo .1-apresentado .comprehende
.uni certo numero de placas de. fixação
,180, -•e Paçadas unia de outra e -manti-

abaixar o 'supporta H, - -e 'a "obra se Solta
^ para -permittir que , seja' alimentada 'em
posição para - a' operação seguinte • e-no
mesmo tempo, a- gaveta 440 é impedida.
'cio' se mover sob a acção da mola '268,
sendo o cam de fôrma . tal que o ferro-.ias na gavetas 410 por um rebite 482, . lho • 49 9 . mantem as placas cio relação,alternando as placas 480 com -uma se- . : de 'fixação uma com outra emquanto ogunda série de. placas .481 _fixadas . na

caixa 4 ,12 e,suppotadasP01'i esta. Para se toggle está afrouxado, de modo a abai-
..xar o supporta da obra para a operaçãopOderem reunir fac.ilmente . as peças:do_ de. alimentação • desta e tombem --em-mecanismo de fixação, a caixa . 442 'com- . quanto o tog,gle está entesado durante a

p5e-se de dans partes CoMprehendendO operação de inserção das tachas. - • ....dm chapéo .486 em que se fixam as placas- , - . Depois de completar a manivella de431 e que é ligado por um parafuso de
pressão á parte .fixa da caixa. Para im- sino. seu . movimento para a direita dr_fig. 1,. ou . movimento no sentido . .dospedir as • placas de fixação - de faiereni ponteiros deu m re logio, cila se movecontacto com a gaveta 410, .• di .spõe-se; de novo para esquerda de modo ' a levarentre estas placas e 'a gaveta, 'urna placa -o toggle O sua posição entesada, conti-
490, cujas bordas laderaes se alojam em - Munido este. movimento de maneira a segargantas da caixa ' 412. • r. •	 •	 . ..	 , .	 .	 _	 , . .

utra ,
	 .	 , .. ,.	 .

afroiixar o	 vez o toggle sobre o ou-O dispositivo representado para com- tro lado de 'sua Posição . entesada. 'Esseprimir -as séries .respectivas de placas 'movimento' de 'afrouxarnento do toggle
cio contacto • uma com outra :. compre- é' muito reduzido e "scimenté . o 'necessa
kende um ferrolho corredio 492, guiado rio para que á alavanca de sino se possaem -uma abertura da. caixa 412. e corn- -mover pára a esquerda • da -distancia suf-
primido normalmente na direcção das f icient e • para' o' cam*508 soltar o ferro-placas de, fixação e em .relação inopera- lho 49 9 : Então' a gaveta- 440 ficando li-Liva com estas. por uma mola chata bi-, vre, a mola 208 . pôde • ajustar a 'posiçãofurcada 491,- que , se prende em um pipo do supporte da obra segundo a espessura
496 atravessando unia abertura trans- desta. i ,. -• .

.versal _do ferrollio..Na .sua extreMidade : Antes da .operação de inserção de tachas;afastada das placas, o ferrolho. acha-se a manivella de sino se move de novo para
em, connexão ajbstavel • com uma ala: a direita até se .entesar o toggle fixando-
.vanca 498, tendo seu :fulcro ém uMex- se de novo a gaveta 410. A gaveta se comi--centricó 500 'assentado - e • orelhas 502da peça' 504. A alavanca 498 trás - um serva fixada durante a operação de inser-
galé 506 que se apoia czMtra . um cam cão de tachas 'e durante a operação se-
formado na extremidade dó um ' ter- íciinte em que se solta a obra, ,soltando-

- coiro braço 510 da manivella de -sino se somente a gaveta na construcção da
.- Por meio do' excentrico 500, o . dis-

	 fig. 1 l, cuando o toggle se afrouxa pelo477:	 ..
posi tivo de 'fixação pôde Sc tornar ino- movimento da manivella de sino para a •
perativo: 'UM . braço 512, montado em . esquerda da.mesidna figura, afim de per—.
um dos munhões do excentrico 500; per, imitir o ajuste . o supporte da obra á
mitte revolver este, -sendo a extremi- nova espessura cia obra .que foi alimen- •
dade exterior de 512 .ligada • por uma U	 m tinia e	 posição operat iva,..C; orando o. .
haste 514, a um braço rigido 510 fixado excentrico MON-C a alavanca i. _ em sua
sobre a haste 261. . 	 •	 .	 ,	 posição inoperativa, •na occasizio de se .

Quando a machina se deve tornar tornar inoperativo o mecanismo de inser-
operativa para inserir tachas e o cara' cão de tachas.
194 se revolve eni posição para abaixar • Quando a machina se emprega com
a haste 9 64 e erguer o supporta da obra obras _variando. muito de espessura em
em sua posição. inicial para fixar. esta. suas differentes partes,. é preferivel em-
aliaste 514 se move para baixo por meio pregar meios' para-regular o mecanisme
.de sim connexão com a haste 261, e re- de fixação, de modo a não ser necessario
volve assim o braço. 512- •Este ' movi - entesar o loggle contra este mecanismo

_mento do braço 512' serve para levar • o depois de uma operação de.stinada a soltar
excentrico 500 a 'posição tal que o lei- 	

°a lir '

	

a	 - ...	 .-	 .	 •	 .
.rolho 192 Venha a ()coimar nina posição 	 --.	 .,•.A lig. 6 'mostra uma modificacão da in-
do fixação em . relação ás • Placas 480-e	 'venção,• em que o' mesmo • mecanismo é
481, quando o toggle está entesado- e a regulado separadamente. Nesta modifica

„maná-alia de sino 477, na . posição' . ,das ção, existe um encaixe de cam 520 no'figs..1 :e 8. Na posição das partes que, disco 400, situado sobre o lado da machi-:rc.!presentam : estas •figuras, o com 508 na opposto áquelle que representa a fi,
:d	 mo braço 510 da manivella- de eixo co- gura 6, e esse encaixe de com utiliza-se:pidme -o g	 m-alé 506 e	 posição. tal', que. para regular os movimentos de uma ma-Miando - o excentrico 500. revolVer . em nivella :de sino' 522, com fulcro em ,524,,""sua • relação -, operatiV, a, - Cem ( a alavanca

.forro'_. entre . orelhas das peça .504. As• connexões-;alti-Vailea 498 cemprii he ó entre e..encaixo.de cani.52.0_a-a manivella: -...-Afie, 4.92 de modo • a - •fixar . a4, lacas',....:480 e.
522 o Dl p r. el i en d e m - -uma :IiiirVancli- 526:--..-z:':.;481-.::._ Quapdo„ , '...p o rém; .'.o ,:cr,t' éntriCto_ -ge'

:"alAii0 -iti, pbaiçA" o : d OS- f igs:, .1,-e` 8;: o..- cxt re .=.-f - N'azendó ...tifit ga.14que,ti.:.aDáha:rd:elieaix,e,:->.?"-; -
-midadeinferioz da . a lavanca. 498 .s-e fliov.(1.	.  ...	 . _	 ', 52 e Mna baste 528-11gando um braço .-- ....-

	

.	 ,
:filtra : trás ate ,a-disttlneia	 iclefite.7 : da

6
maniVellir de sino 522 alavanèa 526

parrpel'Illittfr que- o'umeo meeanmo de
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	 "-Tie-i-em-br. o -de'

'ela- do .. dispositivo 'de'' eollocação, para
! tornar. 'automat icamente • o piümeiro rue-
-canismo = inoperativo quando -a obra 'foi
;lavada " - a urna ' posição - predeterminada : •
eM relação a	 •	 •'••	 •
- 17° --uma	 da.classe -descripta,=,-

conibinação, • um- -me	 tYcaniSin
-pára "inserir -suecessivamente =tachas 'em- 	 •••
-urna -ebra • movida -- = - além deste . macaL- • -- •
;Trismo,- um gabarito -de-borda para- guiar' •••••'- -
a; obra:dê , modo a -formar . uma ! -fileira de--4-
-tachas, • e um =dispositivo. para parar' au-- - '-'-
_tomaticamente a .inserção --de ta-Chtis"
quando webra;,foi levada : em : uma rola-

:predeterminada. -com o mecanismo,
;de (inserção,' eomprehendendo ima:peça:
cine -faz, -contacto ;com: a- :obra e	 -•

-posta -de modo' a assentar sobre- a :face
-da,obra . ,,destinada •.a. -receber-- as. • 	 ;=-
- chas • em • um ponto sobre; o outro- ladO,•-•
da-fileira -de- tachas em relação ao ga-	 -
bardo de borda,, sendo regulada em ,sua.
operação pelo -movimento . de -unia borda.,

- desta -Saca	 a-além. d mesma peça;. •	 •
; 3" . uma machina, da .classe descripta,'

tendo em , combinação, um -mecanismo-
-para, effeetuar !operações successivas
.differentes posições. sobre _ a faca da 'unia.-
obra que se inove- entre as operações: •
-successivas em -differentes relações- cofi-C"-
-Mas: :meios. para.' determinar a relação-- •
• operativa da face da _obra com esse : me.
canismo, e um dispositivo para.' tornar.
automaticamente o mecanismo-
rativo depois de ser a obra levada ern.-`-`•
-relação -• predeterminada com- cite, --de
modo a fazer contacto com a face da.

- rirontada frouxamente Sobre o eixo -oseil-
la ate "186, que. passa pela cabeça dama-
clima.	 • -	 • ••
. O ferrolho 4.920, que serve para com-.
Prirliii; as 'placas de fixação em contacto
uma rcom 'outra,- e adaptado a -fazer coa-
tato com uma face 529 de um braço de-
manivelldde sino e semover ain direcção'
para comprimir as placas,-sendo o movi-
ménto -de volta do ferrolho effectuado -
por urna mola 494, como na construcção
da fig. 1.	 -

Na construcção que representa a fig. 6,
bs . intervallos entre os movimentos dos
cams 218 e. 520 são : taes que o toggle se
afrouxa em- um só lado de sua posição
entesada e que, quando o toggle toma sua
posição entesada,.a manivella de Sina 522
inove-se em posição para soltar ' a gaveta
440 e permittir assim que, a mola 268
ajuste o supporta da obra á espessura
desta, que se acha então em posição para
ser operada, movendo-se depois a mani-
yella em posição- para se fixar de novo
•a gaveta 540, emquanto- a obra é operada
e tambem emquanto o toggle está frou-
xado, de modo a soltar a obra para a ope.-
ração seguinte, de alimentação desta.

.0 chifre em seu conjunto pôde-sé
ajustar lateralmente, de modo a mover a
parte superior do supporte em differen-
les posições transversaes em relação ao
trajecto de alimentação da obra,por meio
de mecrAismo acima descripto, compre-

- hendendo o parafuso 4-16 que. penetra.no
botão 444.

Para assegurar o- alojamento conve-
ente da cabeça do chifre no interior da
obra durante a operação em que é fixada
'esta, sem haver necessidade de ajustar
!lateralmente o chifre para cada calçado
operado, emprega-se. urna construcção

Vig. 4) que permitta um movimento la-
teral elastico da cabeça do chifre em re-
lação a este. Nesta construcção, a dita ca-
beça comprehende um disco 530. que as-

• senta sobre uma peça em forma de cunha
532, ;tendo uma extensão cylindrica- 534
que se projecta em uma perfuração si-
tuada- na -parte superior do chifre H. A
peça 532 pode se inverter para ajustar a
parte superior- 530 do supporta, de modo
a ter differentes inclinações em relação
ao- encontro da obra, sendo a peça 532
mantida em qualquer de suas -posições
por pinos 536, que penetram na parte su-
perior do supporta. A extensão cylindrica
524 fixa-se na perfuração do chifre por
um parafuso de pressão 538. O chifre
tem, além disso, um curo vertical 540 em
que se estende a haste de mola 542, pela
qual a cabeça 530-é mantida no. supporte
e mantida tambem elasticamente em po-
sição transversal predeterminada em re-
lação ao supporte, passando a haste por
uma abertura central comparativamente

" larga situada na peça de cunha 532 e em
sua extensão 34.

A haste 542 assenta em sua extremi-
dade inserir em um bloco cylindrico 544
alojado no pé tia perfuração 540, sendo
542 alojado em uma abertura excetrica

deste. bloco, de modo que basta revolver o
bloco no furo 540 para obrigar a haste
.4Z a comprimir a parte. superior 530

--t:ra-direeção de- lados differentes da aber-
tura da : peça -532. Um parafuso de pres-
. são 546 mantem -o bloco 514--em posição-
ajustada havendo em differentes pon-

• tos ao redor da circumferencia dos blo-
cos . aberturas, -em. que se inserem pinos

•• ou outras peças -afim de -se. poder re-
volver nbloco. A haste.542 está em em-

- neXão ! frinixti-com. a _parte •-superior•530.
do-suporte da:obra. - • .	 • -.	 •
, EM resumo,= reivindicamos -corno pon-
tos e -caracteres -constitutivos-.d -
vpnão

• 1° . uma machina da-classe . descripta„
,tendo :em • combinação, ;um;; mecanismo
-para- effeatuar operações -successivas.,em
-;posições differentes -sobre'- urna obra -que-
se move entre . a •s•-, operações • successivas,
.ern -relações differentes com estas• -;--um-
-'dispositivo para' tornar , este --mecanismo
,oPeratiVo ; • um outro •• dispositivo 'ten- •
'dendo. -a tornar o mecanismo inoperativo; •
e' um ' mecanismo para impedir- a !opa--

. , ração deste ultimo dispositivo- movido•
em,- posição operativa poi- contacto com'

i.a - face da obra sobre que-se ópera, quan-
do -a Obra é -apreSentailii - á Machina-;;

• 2",arri unia máchina da classe' descripta
uni -mecanismo para inserção.-de ta.eluis-;•

• um dispositivo,regtdado 	 á mão, para • tor-
riareste mecanismo- operativo';
 dispositivo tendendo nórmalniente a pa-
rar a inserção de tachas depois de se tor-',
nar aquelle mecanismo operativo, e um
dispositivo para impedir -a operação .do
dispositivo de parada antes de ser levada
a. obra em relação predeterminada com o.
mecanismo .mencionado, comprehenden-
do urna peça mantida em posição opa-.
rativa por contacto com a face da obra
que-recebe as tachas e- inovei de. posição
operativa a posição inoperativa em urna
direcção substancialmente normal a esta
face -;.
; 3', em urna machina da classe descri-

Pta,um mecanismo-para a inserção de ta-
chas ; um dispositivo tendendo xiormal-
mente -a interromper a inserção de ta-
chas depois de se tornar operativo este-
mecanismo, e um- Mecanismo para, im-

'
:

pedir a operação do dispositivo de in-
terrupção, comprehendendo urna peça
que faz contacto com. a obra e se pôde
mover de posição operativa a posição
inoperativa em uma direcção substanci-
almente normal á face da obra que re-
cebe as tachas

4", em uma machina da classe das-
cripta, um .mecanismo para inserção- de-

-tachas ;. um dispositivo tendendo nor-
. • malmente a interromper . a inserção de-
...tachas, e um mecanismo para impedir-
a- operação do dispositivo de interrupção,
comprehendendo uma peça que faz con-
tacto com a obra e se póde mover de po-
sição OPerativa á posição inoperativa.
em uma direcção substancialmente nor-
mal á direcção de movimento do dispo-
sitivo de interrupção ;

50, em uma machina da classe des-
cripta, um mecanismo para inserir sue-
cessivamente tachas. ; um . dispositivo
tendendo normalmente a parar a inser-
ção das tachas,• e um mecanismo movido
no trajecto de. movimento deste dispo-
sitivo de parada. , pela apresentação da
face da obra destinada a. receber as ta-
chas ao mecanismo de inserção, para
impedir a operação do dispositivo de pa-
rada até ser levada a obra a urna relação
predeterminada com o mecanismo de
inserção ; -

6°, unia machina da classe descripta,
tendo em combinação, um mecanismo
para inserir successivamente tachas em
urna obra movida além deste meca-
nismo ; um dispositivo para se obter
uma collocação em tres dimensões da
obra, para receber a tacha inicial ; um
dispositivo para tornar esse mecanismo
operativo para inserir tachas ; um me-
canismo, associado com este dispositivo
para '-mover- fôra do trajado de movi-
mento- da -obra , a parte - do dispositivo •de
.colocação quMOestende no mesmo . tra-
• jecto;- - e umrdispositivo, comprehen-
dando uma p44;ã. fa:z. contacto doin a
obra tem:seu movimento operativo •ein

obra em• um ponto afastado -do ponto da-
' opêração do mecanismo sobre esta face
e fóra da linha de pontos' suceessivos de
operação, tendo assa peça um movi-,-
mento operativo • em um plano substan-
cialmente normal á face mencionada;

9", em • uma machina . da . classe• des't .
cripta, um mecanismo para ins.erir .
cias; um . dispositivo regulado á Anão,,
para tornar -este -mecanismo.- operativo

m um dispositivo posto e condição ope-
rativa quando o mecanismo é ..tornado
operativo. que tende norinahnente a ia-.
terromper a inserção de tachas. e um.
mecanismo para impedir a operaeão
deste dispositivo de interrupção, com-
prebendando uma peça que faz contacto '•
com a obra e se move em posição ope-
rativa pela apresentação da obra a Ma-
china em avanço da operação daquelle
dispositivo regulado á mão;

•10, em uma machina classe dos-
cripta, um. dispositivo automatice para
tornar • a machina inoperativa, =mando. a.

obra foi levada em uma relação prede.-
terMinada com elle, depois de um certo
numero de. operações successivas sobre .
a obra, comprehendendo urna peça man--
tida positivamente em posição inopera--
tiva. quando pára a machina e impellida:
elasticamente na direcção de 'seu movi-
mento operativo, quando a machina se•!
põe em acção, e um dispositivo inter-.
calado- no trajecto de movimento dessa
peça em avanço do movimento inicial

nada machi, construido e disposto de
modo a impedir o movimento operativa
da mesma peça até ser [evada a obra eny
relação predeterminada com o ultime.
dispositivo;
. 11, em uma .machina da classe des-

cripta, uni mecanismo para inserir ta-
chas; um dispositivo comprehendendo
um toggle para. tornar este mecanismo

--operativo. e um dispositivo para- afrou-•
xar o togále afim de tornar o mecanismo
inoPerativo,- comprehendendo uma ga-
veta impellida por uma-mola, e: um
cio para manter a-gaveta, contra-movi-
mento na - direcção-- - -operativa, -mantido	 -
em posição operativa; por :contacto-em

raa ob•

plano 'de' moSiimpnto da parte'mencional_ rita,,	 .Macaniámo :parar inserir..-ta-um pano . substancialmente normal ao • ; 12 . em. uma.-machina da classe' des. -
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chas; :um-• dispositivo ,comprehondendo
um toggld para tornar • este 'mecanismo
-operativor e um. dispositivo para afrou-
xar o toggle afim 'de. tornar o mecanismo...
inoperativo, comprehendendo uma
'veta impellida por-uma mola e umvgan:--;

- -para -.manter a- gaveta .•:contra-mor,
vimento na direcção operativa, main:d0,

-em posição- operativa,pen-contacto---corn.
-

	

	 obra, podendo este, gancho ‘se .rnroyer.
-em- posição Moperativa • -por-urna
dança predeterminada . 110 ,_C0111.011.10

obra;
13, . em ..uma .machina da classe .desir

cripta Um mecanismo para inserir ta:-
nas; um : dispositivo para tornar •esté
Macanisino 'operativo, um •outini
sitivo . para o tornar 'automaticamente
iroperativo quando a obra foi -levada a
relação predeterminada com elle, com i

-- prebendando uma gaveta operada ' por
uma mola e um gancho operado por .uma
mola, para manter a...gaveta centra-1110 J

-vimento na direcção operativa, man-
- tido -em posição -operativa por contacto

-com a -face -da obra destinada a receber.
• as tachas;

14, em uma. machina da classe des-;
cripta, um _mecanismo :para in_erir
-chas,- e um dispositivo -para parar auto-

., ,maticamente a". • illSO .É00 -de -fachas em
uni. predeterminado sobre- a obra,
regulado. pela 'mudança -de contorno da

-.obra em 'outro. ponto -determinada, s-ndd
este dispositivo _construido' -e. disposto de
moda a impedir a transmissão á obra da

--força pela- qual elle é operado;
15, em unia mobilia da classe cies-,

• cripta, -tendo, em combinação, uni me=
• canismo para inserir tachas, e um dis=
• • positivo -para _parar automaticamente a

inserção de tachas em •um ponto prede=
terminado sobre a obra, regulado em sua:
operação pela mudança de contorno da
obra em outro ponto determinado, com,
prehendendo este dispositivo urna peça

- disposta -de modo a fazer contacto com
a face da obra destinada a receber as
tachas e regulado em Sua operi'eão peto
movimento de 'uma borda desta face

- além -da mesma peça;	 •
16, em uma inachina da classe cies-,

cripta, -um mecanismo para, inserir sue
cessivamente, tachas na faca inferior de
um salto ao longo de suas bordaz de lado
e detraz, e um dispositivo para parar'
automaticamente a inserção de tachas
quando a fileira de tachas successiva-',
mente inserias se approxima da -borda'
de peito do salto comprehendendo' uma
peça que faz contacto com a obra e é re-
gulada em sua operação pelo movimento'
da mesma barda •debaixo della,sendo essa'
peça dispoSta de modo a fazer contacto'
com a face inferior da salto ernUm ponto'
mais afastado da borda do salto que a'
fileira de tachas;

17
'
 em unia machina da classe dos-

cripta, um supporta de obra movei entre
uma posição de fixação da obra e uma
posição de soltura da obra; uma mola
disposta de modo a mover o supporta
em posição de fixação da obra, e um
unico mecanismo para fixar o .supporte
em posição de fixação da obra e para
fixar a mola contra acção sobre o suo-

' porte -durante o movimento deste para
soltar a obra;	 •18, em _uma- machina da classe dos--;
cripta, um- supporta --de obra movei entre

. uma .Posição de fixação -da -obra e unia
--posição -da.soltura desta; uma mola temi-
- detido normalmente a manter o supporta
em posição de fixação da;obra; um uni-
co mecanismo -para fixar -a mola- contra
acção durante b movimento de sulturada Jacta -pelo mesmo -chifre -cem cennexao
obra. e Pf iaraxar o supporta em sua rgid- -.com	 -com um...

t
dispositivo para per-,

defixação da obra,e um (Esposai-V(1' mitt_ir...um. movimeno lateral. em . todas'
s direceoes;';'.' 	 • •	 • ••• • •	 • •

•para operar este mecanisino • dé	 `;'a. '27, .ern -uma , machina- da classe dos-
' , construido de -urodo a ppm- latir. que a': 'chifre-e-uma -parte inferior;

mittir toggle abaixar- o• supporta da -
obra, -e 'para _fixar o- toggle -contra movi- =

-mento longitudinal quando está em .po-
, sição -entesada;	 . '	 -

21, em -uma machina. da classe -das
cripta, um- supporta , de .obra; -uma • mola
e um toggle disposto de modo ..a,-.1;rans .
mit Lir ao --suporte a- pressão • da.:mola, • e
um mecanismo operando shnullaneamen-
te para impedir a mola cio -exercer rires-,
são!sobre-o supporta de-obra -e parafixar
o loggle contra movimento longitudinal
em qualquer direcção; .	 ,

`,-‘) em uma machina d
m	 m

a classe .des-
cripta, u supporta de obra; urna mola,

Para afrouxar e entesar o" toggle de
modo intermittente e um unico mecanis-
mo, para fixar a mola contra acção
quando o toggle está 'afrouxado' e para
fixar o toggle contra movimento longi-
tudinal quando está entesado

23, em „uma .machina da classe das-
cripta, um supporta de -obra; •um encon-
tro de.obra., uma mola tendendo normal-
mente a mover este supporta em relação
de fixação da obra com o encontro; um
mecanismo- para fixar •o supporta em
-posição de fixação da obra -e um toggle
disposto de modo a abaixar o supporte
(enquanto o mecanismo -mencionado per-
manece operativo :para fixar a mola; •-

21, - em . uma machina da classe des-
cripta, -um supporta de-obra; uma mola;
um toggle em connexão operativa com o
supporta e a mola; meios Para afrouxar
o toggle• de -modo a abaixar. o supporta,
e um niecanismo de, fricção para 'fixar a
mola contra acção, emquanto o toggle

, está afrouxado, -operando tambem. este
mac,anismo para fixar o supporta em po-
sição de fixação da obra;	 .

25, um dispositivo -de fixação ajusta-
vel para um _mecanismo regulador de
supporta -de obra, comprehendendo, em
combinação, duas séries-de placas de fri-
-cção dispostas para :movimento longitu-
dinal relativo, achando-se as placas de
uma série dispostas de modo a alterna-
rem -com as placas da outra série,' e um
dispositivo para comprimir as placas das

parte superiordo chifre e um 'dispositiva.
me connexão com a parte central desta;

.parte superior e penetrando nesse furoi'
para manter a mesma-parte superior so-. •
bre o supporta, sendo o -furo e o dispo-
sitivo mencibnados de -tal sorte propor-
cionados, construidos e dispostos que. a.
parte superior do chifre possa ter una
movimento ém todas as direcções; •

33, uni chifre, tendo um -furo central
•em :relação á • sua extremidade superior
uma parte superior .do chifre; uma haste
de mola alojada em sua extremidade in-

. ferior naquelle furo e ligada em .sua ex-
tremidade superior á parte superior do
chifre, achando-se esta haste e o furo

• proporcionados de modo a permittirem
-o -movimento -lateral da parte superior.,
do chifre em todas as direcções ;

34. em uma machina da classe des-
cripta, um eixo do chifre; um' supporta
sustentado por este eixo, e connexões
ajustavers entre • o chifre e seu eixo, com-
prehendendo uma crernalheira e .um ro-
date,' e meios para fixar o -rodela contra
rotação;
• 35, em uma machina da classe das-
cripta, um-eixo do chifre um chifre sus-.
tentado por este eixo e connexões ajus-
laveis entre o chifre e seu eixo, com-
prebendando um rodete sustentado 'pelo
chifre e-uma cremalheira no eixo deste;
e:meios para fixar o- rodete no chifre se-
gundo qualquer angulo de sua rotação;

36 em uma machina da classe des-
duas séries em relação .fixação urna cripta, um eixo do chifre,um chifre sus-.
com outra em qualquer -ponto dentro dos tentado por este .eixo e connexões ajus-
limites cio seu movimento longitudinal taveis entre o chifre e -seu eixo, com-

-relativo;	 - -prebendando um-•rodete 'e uma eixo de-
26, em • uma - machina da classe des- rodete sustentados pelo chifre, uma era-.

cripta,-um supporta -de obra, um- -chifre maalheira no eixo deste um manipulo
e' uma 'parte superior de chifre • susten- em unia ponta cio eixo de . rodete, para

revolvel-o -de -modo a ajustar o Chifre;
e unia porca de mão sobre a outra ponta .._.
do eixo .do rodete, para fixar -este eifo. •
:em qualquer angulo -de s'ua rotação ..•. s - Á
••. • . :Rio.de Janeiro, 6 de dezembro dê 1911;

• •=lPor Procuração, :Ler/em

nicom este,. •c.o	 um dispositivo • para -uni
•movimento do conjunto -de-ajuste auto-
;matico, 'lateral em rel ação ao ~porte;

28, em urna ,machina -da '=clas,se dos-
- cripta, um -chifre-. e.imma :parto 4:ruperior
do chifre 	 uni -dispositivo para mo.-
yimento. :lateral ,em as:todas. s direeeões, e
--meios ..para • manter -esta parte .supprior
.fern-eontacto desiriceão,tom•
; .dade tsuperior do : supporta ; • •	

.	 •

,em :urna anachina -da' classe'
:Cripta, -um -, chifre e Unia-liar-te s.rineridi.

h•do reli 	 -sobre-este 'contra mo-
imento-vertical.-e -mantida elasticamente

-contra.anovimento -lateral em -relação 'ao
chifre,' sob a2pressão da obra; 	 •

';30,.,,em.. uma -machina 'da classe c -s•le-•
-cripta, :uni -chifre, --uma parte 'superior

um. toggle pondo em :connexao operativa • do :chifre dotada ,de um dispositivo para
o- supporta -e a- m ola,- e •um-unico -maca- - movimento :lateral -em relação ao chifre
trismo para fixar ,a-mola da-modo a -per-; -sob apressa° da-obra, e meios para man=

ter- frice,ionalmente - e elasticamente essa -
parte: superior; em -relação predetermi-.

Inada -com -o -Chifre; •
-machina -dotada:de um

.gabarito de borda, -um chifre • tencto uma
-relação •cleterminada com 'o gabarito' e -
-movei -centre ,uma -posição para fixar a
•obra e.-unia .posição para soltar esta, e

• uma parte. superior .do chifre,: com dis--. • •
positivo para . um, movimento lateral Sob •
a pressão . da -obra, por cujo meio-esta-
-parte- superior • púde automaticamente. se'
adaptar. á obra que . assenta contra o . •
gabarito durante' o -movimento do SLIP--••
porte -para fixar a'obra;

um togg.le intercalado entre a mola e ,-o -32, em uma machina da classe cles-i.
supporte-e disposto de modo-o transmittir cripta, um chifre tendo em sua- extra-,
a esta a pressão da -mola; um -dispositivo midade superior um furo 'central: umrb

'	 •	 •

anola ajuste o :supporte .--á -espessura da sustentada pelo chifre e -em • aonnexão" -
;obra entre as operações de fixação-;

-19,. em- uma :machina -da ,-classe- des-
. cripta, ...um:suppotade . obra ,.movei entre
-uma poSição :de fixação da obra- e urna
posição de. soltura -desta; uma' mola ten-

, dando-normalmente -a manter. o "supporta -„
em :posição- de fixação -da- obra; um-meca-,;

•nismo:-para ;fixar; a:nnola • -:contra :acção
dúrante • -o-moViinento •de: soltura da-obra ..
e _para. :fixar o- supporle .em sua -'posição

-de fixação:da -obra, • e um unicardisposb- ç

tivo para4merar este mecanismo
ção me-para - abaixar --e erguer o,:supporte:
da obra, contruido :de ;modo .a.permittir
que a mola ajuSte . o supporta -á espessura:
da Obra entre -as-- operações de'-fixação;
• 20,- =em - uma ,machina: da . classe- des.'.
cripta um supporta de obra; uma mola, •
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS

_

• IrE i ! As verdadeiras Pi-.•	 .	 tj- •	 • lulas' . Antidyspe-
• pticas do T r. Oscar Heinzelmann teem os

, vidros embrulhados em. nolulos Encarnados;
sobro o Rotulo vae impressa a Marca rerds-

_.	 trgda composta. de 'fres Cobras Entrelaçadas,
.fi l l'ip ando o mutiogrt.linma-0. • 11.— como aqui

vê.
• "fotlaSas pikaas Antirly:sp.s."-;
" bticas • dir J5r: osda,,i; .1-1einzer:

muni que não ' apresentaram
. :• e•St.4 Ssiáltaes , devem ser re-
• •cti4adas._cOn46
• - Wqridem.-33 em todas as pharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA- GOMES

...e: COMP.— Rio de Janeiro.

ANNUNCICDS
eJnipaultia Cantareira o

Vltuninense

E11.11MESTI3I0 DE 5.000:0005'000

Resgate inle(iral das debenlures

directoria da Companhia faz publica, para
• conhecimento • doS interessados, que o resgate
- das debentures e o pagamento dos respectivos
- juros venenos, conforme o ;til:limei° de 13 do
- ecrrente mez ; s vão effectuados, no cscriptorio
' eentral, ím. praça 15 de Novembi .o, das 40 horas
• da manhã'ao meio-dia -e de 1 ás 2 hera da'
—tarde, excepto aos sabbados, em que serão.	 ,
somente daS 10 libras da ,Manhã ao meio-dia..

_ Pio de Janeiro, 21 de dezembro de 1011.--0
directer-presidanto, Dr. João Teixeira Soares.'

cLuB
de: Roupas

DA CASA RIO. TRIU1,11)11AL

.73; ..RtJA -.po OuyinpR,- 7 3

--Garantido . por lei- e carta-patente n. 12.

Este  clAb eorriKe'S 6_ 40 40 se
mamts Ou.' sor tôios- á 'rtrzão . de..4$.._	 .
por semana; cada prestamigtateM.

•direito- cinco rim-rieras, e o3-sor.
teres sito feitos pela loteria ', 'ás". seL
,gundaS-feiras; 'neS -qiáteS po..lerád
obter os mais superiores torno 3 de
roupa ', Sob medida, de jaquetão ou
paletõt, 'c'alça e' Collete, 'ou a 1.6.0
éM . diverSás : mercadorias
esca l.Á	 que , lhe ewstaM 4$,:

e20$000.'	 1=--

AC11(1 .7 .5'0 , . ,.aber ta a : inseri pçã
para o 60 Club em .orianiza--ão.'

,L!sjA orfi.ci.AL DDS SDJITEIS D E.11.0,1E
Cr.T..T13 — Fornni Sbl` eatlx-:
os Ii-. k.2I. a1•Z?-:74, per tens.
eentes• ao - Sr.' - 1'r:incl.:1i ti

rua., tin AArande-..a, nu-
mero 134; neg.oeinnte.

Foram. Sortertdcts
per: eu-

een tes. :to Sr..12.arleo	 i-•
lbei uo, 'Tribunal -de Contas,.

• • emprega tio publico.	 • • , .
3° C	 Feral:1 sortea do—s,

OS tis.	 perten-
.cent es :to Sr'. irosa?.

• de 31-rt ttos, ((Jorn.:1A dó Com-
mereioo.	 '••

40 C1L1IJ]3 — Forz-taui . sorteados
os- ns.	 n	 perten-

.i eentes	 Sr. -:.L.etntel,
• • -.7.9(eivartle,Sa.nt'Alanw;

do 1>nço ii. 32, einpreg.ado
-no com:aterei°. •	 •„...	 .	 .	 .	 ;

-..1±'or..riàu. sor teades.
• , os n.:41 á 4,-92ri, ;per teu-

cientes no Sr. •1rosé
Mendes̀ ..1A-veniclà; 3.Tent

• • Sá n. -1;."7 negociante. • •.	 •te3
Rio 96' de doze -Mirro'	 1.911:'
--------ADJUOTO TE'RREiltA;.

-	 "	 •	 .	 •	 •	 • •

•„Dr: A.. : A3.1,11-to de" I.i.liá7-Juniof:'
fispa:1_ do . govovn9._	 _

o

DA

CAPITAL FEDERAL
• ,„	 • •• • ,	 "

Com	 i 1 de -T....oterlia.,:o.'Nzt;•---	 eionttes (10 1i ajil
,

• •

• F,xtrarerw.	 sob- a fi‘set-tlizneão.(IrtTieverno . redera •Lás 2 - 1/2 é.• ao sahbados, (is, 3 horas. á rua ViscOnde de ltáboi'a!ij, ti'. 45.
.	 •

•.	 -
..•	 ......	 •	 ,	 • .••	 •
• .	 I—I O

_	 215	 47a	 .

16:000$000
Pot. 1ÇUO o

14-•A
• „„ ,„‘"'•':;€

•
• 216	 '•

- 20.000$00
DEPOIS DE AMANHÃ
AS 3 . DUAS D. TADDÉ

2.27 — 3'100:000$000
	L'or SS000,	 deeintos.	 •

• _.-.-Sakado 17.de hm
•

,

• A'S 3 HORAS RA TARDE	 .
. GRANDE E EXTR. AORDLNAIIIA LOTERIA

• 23S	 a200:00(4000

ràïrnida de d Estomago	 -•
,	 . EnfarlamentOi indigestões .periodicás

• ror muito, te,rn Re. soffri . extraordinariamente
,gair,skt 0 .1111rd-14, doença do Estomago gup..

1;oclo, ,e, pra .z.Cr..elo trabállio.e mesmo.
- da.,vi t t.a..é.assaya.a.inalor.parte doar teus dias.
_• se	 pu„ _deitado, ,tal,.era ctanao estar- que-
• sentia,. sempre..com o ,estoniago- enfartado, ,pctr

JOIiOS Clue..me alimartassa;.Áloresale,cabeça •-
•_totite;ras conthivadas,- .. prisão . de..ve:itrc..de

_ . passa r, ás vezes, até ,tre.s dias.sem -evacuar,- e
• /ir:ri -taticamente tinha indigestões -medonhas-
, uma. vida de martyr, até. que encontrei, por
, rainha felicidade; quem me receitasse •as

•_lulas •.A.ntialyspeptiens .do.,12tr.
. r OSear..Ileinzebnann, •remedio'•ex-
,. 11 ' 01 '(-1;. 11. :Nrialuente poderoso, verdadeiramente

_ . bom, pois, com menos de dons .vidros,-resti-
4rib-4-me a sande; mas -da • fóriurt - radical ?, fi--•

•• , eando, como .era, antes, vigoroso e activo; já•
tornei novamente a direcção de meus affazeres
e t1;10 deixo passar occasião para recommenda•
e (Aogiar as 1i1u15Ls .ikuticlyspepti-•
4.!us. do Dr. Osenr 1-IeinzeintZ1,3111.

• .
inierico Alves ..Peixo‘o.

Negociante por atacado.—(Firma reconhe-

' 3Dee'.:ira:r:tio

.

	

	 •.,......10-,Iii.lo-4y.., Culfinrt t.es de.Clara.que, por
.4ái•rïvettleiréitil •ommereiwatç desta data ent,

	

. . .	 •	 .... pts,arua •..4....•signai-se, par.a..todos..os

	

.•:,..._•--....:: :- 	 liati.riguje3 r a rái, •:fltilina- -
. •. .. 77./13o-tit;::,12.3)1,iir,- Ç40(', dezembro de -19:11, --(--
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Esta loteria é Composta de 6.000 bilhetes,
divididos.eni inteit-os a -110S,- quintos a 225 e
quadrageshuos a 2S$00. inclusive o sello
consumo; -e seéá . extrallida - pelo systema de -
urnas e espheras. -Na agencia geral dos
Srs. Nazareth Sz' Comp., á rua do Ouvidor
n. 14-, acceitatu-se pedidos de mm-netos certos
até 30 do corrente, siimente para bilhetes irl.

- teiros.••	 -	 •	 • 	 • •

,.MOSA Viti idos de...f.billyetes:.;do.".interabé.:d"evetri
'ser 'aCoinpaitliti.Jlos . 	 'DÁS .Z3. 00 .1!.(5"Ilitit : 0)0i'l:C -Ii0;:eál'i'OIÔ e dirigidos'aos
geues NA%AltET11 	 nua Nov4 do.Quvidor •
u-. 1 ,U.Caixa . n. 817. Endereço ,telegraphieo,
Lusvel.	 •

-

r	 •:
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Companhia - .7klitiasSull RIO .-
Grantienso

• '- _

Os Srs. subscriplõres do"' capital desta-Com-
panhia são convidados para a assembléa geral

. que deverá :ter Jogar no dia .29 do corrente ás,
42 horas no 1°, andar do predio ri. 88,dairua
dos Ourives,; para a leitura , dos estatutos e
tomarem Conhecimento do laudo dos avalia-
dores, de accôrdo com a de cisão da assembléa
gcral de 27 do ..corrente.—Os incorporadores.

-Companhia, "n1 xpre.sso
Federal

S-Jto 'considados os subseriptores de:acções
desta companhia a virem pagar :50 04 .'(oin-
comia Por cento) do valor das acções que
subscreveram no escriptorio da Compatillia.
Federal de Fundição, á rua!Generaleamara
n. l0, Piandac, até o dia$010 comente-

Rio de:Janeiro, 23 . de dezembro de 4.9,14.—
, 0 incorporador, Thomaz P.78tevenson..,

Companhia -Commercio i 1\an
ve—açltio ,• . .0A

ASSEMBLÉA GERAL TXTRWIRDZURTA

Attendendo :ao :que foi irequerido por qito
sodos desta companhia irepresentando mais
de lun' :quinto do capital :social, resta dire-
gtoria, nos termos do -art. 137„ f§ 4° do de-'
ereto n. 4, de 4 de jullio(de 4891;convoca
mina assemblea. .geral ,extraordinária dos
'Srs. ,accionistas, para :o dia 29 do córrente
:mez,	 -hora ,da ;tarde, -na séde sócia!,
Avenida Central n. '37, -.afim de'reSoluér-w
sobre a, attitude 'a ser :tomada temfelação aos
.factos provocados por mm grupo de accionis-
tas que fomenta odescredito social: . •

:Rio de Janeiro, 21 de Aezembro de 4911.-.=i
.0 presidente,- Itodolpho •arquim Lahmeyer,.:1.

City Cinb
,

Tendo , de f2char este , Club,. são 'convidadas .
.,9 das as pessoas que se ,julgarem credoras Co
mesmo por qualquer titulo-a . se ,.apresentarent
á rua do Conselheiro Saraiva m.'28, I° andar,
.dentro .do prazode 8 dias:a partir desta data.,
.afim de serem pagas, sob pena de, 'findo esse
prazo, não ser attendida .nenhuma recla-
mação.	 .-

.	 .	 .	 • n
. ,j1io de 'Janeiro, 23 de-dezembro de 1011.-)À 1•i
II. C. Brooden.—Ilon. Toras.	 _ .-

BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

Agente financeiro do T11E11110  do Estado do Rio Grande do Sul, unira, a

de Rio de Janeiro

Faz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abr-1
de 1911, do , governo cio Estado cio Rio Grande do . Sul, iniciou nesta
data, o serviço de transferencias e resgate dos titulos de emprestimo
do Mó , Gránde. dd Sul. e111 circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, à
rua da Alfandega, n: 21, nas •ápocas determinadas nas respectivas _leis

Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1911.
•ILLE SCHMIDT, GERENTE

Banco da rovincia	 1

o Rio Grande dó Sul
•

FT_T1N1JD A-1D O =VI 1858

Capital 	 	 10.000:000000 I Capital realizado. 	,	 , • 5,000;Q0.400(),
(À	

Fundo de reserva . 66666 •	 e• • •	 5,026:890$960

MATRIZ : PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no .Estado do Rio Graríde do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, 21
RIO DE 'JANEIRO

„
;12.1EPOSITOS POPTJ1_42-111JES	 (CONTA-S cormuNx.E.'s LIMITADAS

-

Autorizado por decretO n. ,7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go
v- erno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
501;000, como deposito inicial minimo, ate 5:000$000, abonando o

.:tjüro de • 4 112 oTo ao' ahno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.
Yr	 Os depositantes poderão -retirar' , ate um conto de reis semanáJ.Menter

Sem prévio aviso, nao podendo ser feitas retiradas ou depositos
.
 me.wres de

• 20$QQ.
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